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Òr. yresidente

Só agora me é dado apresentar-vos o meu primeiro

relatório sobre a marcha dos trabalhos do departamento

administrativo a cuja frente me collocou a vossa honrosa

confiança.

A' vista dos dados que vos forneci e que insertos

foram na Mensagem com que abristes o Congresso no

anno findo, verificastes não ser animadora a situação

financeira do nosso Estado e o accentuastes clara e posi-

tivamente nesse documento.

Com effeito, confrontando-se a receita prevista para

o exercício de 1914 com a arrecadação effectuada, encon-

tra-se o í/e/a/de 4. 380:1 081065, í/e/c/Y este que, no mo-

vimento do exercício, apparece reduzido a 1 .588:596^065

pela renda extraordinária proveniente da venda de apó-

lices federaes pertencentes ao património do Estado,

no total de 3 249:512^000. Por outro lado, a despesa,

que foi orçada em 29 000:053^700, subiu á somma de

33.914:512^846!

Do cotejo, pois, da arrecadação da renda propria-

mente ordinária, com os dispêndios realizados, resulta

o enorme deficit de 9 . 698:920^9 11.

Arrecadação ordinária 24 . 215:591$935
Despesas 33.914:512^846

Deficit orçamentário 9. 698:920$911

Deficit , real 6 . 449:408$911
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Taes foram os gastos, que, apesar mesmo de ter

contado o exercício com a renda extraordinária de

3.249:5121000, houve ainda um excesso de despesas

sobre a arrecadação ordinária e extraordinária de. . .

Ó.449:408}^911.

Estamos consequentemente em face de uma arreca-

dação duplamente deficitária : a somma arrecadada ficou

muito aquém da previsão do legislador, emquanto as des-

pesas ultrapassaram-na consideravelmente.

Além disso, a divida fluctuante, representada por

letras do Thesouro e oriunda de compromissos vários,

para cuja satisfacção não se incluiu no orçamento verba

alguma, era, em 31 de dezembro, de 25 . 000:000^000, não

se computando nesse numero os depósitos em caixas

económicas, cofre de orphams, fianças,cauções e bens

de ausentes.

E' este, sr. Presidente, o resultado da gestão finan-

.

ceira do exercício de 1914. E' a realidade traduzida na

expressão irrespondivel do algarismo.

Estampal-a vale por si só para evidenciar os pe-

sados encargos sob osquaes teve inicio a vossa adminis-

tração.

Embora se não possa contestar que para a differen-

ça notada entre a arrecadação ordinária do exercício de

1914 e as despesas effectuadas tenha concorrido o for-

midável conflicto internacional, que, embaraçando a sahi-

da do nosso principal producto de exportação — o café

— determinou considerável diminuição na collecta do

imposto respectivo e da sobretaxa correlata, occultar

não. se pôde, não se deve mesmo, a gravidade do facto

observado.

Si verdade é « que os algarismos não governam o

mundo, mas dizem como o mundo é governado», não
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poderiam evidentemente ser citados em abono das nossas

administrações, exceptuada uma ou outra, aquelles em

que se retrata a vida financeira do Estado.

Não obstante os tradicionaes tiabitos de sobrieda-

de de seus fiiiios, não deixou também Minas de engolfar-

se na torrente irresistivel dos gastos exaggerados e des-

ordenados, que, a partir da installação do novo regi-

men entre nós, -avassalou quasi todo o paiz e culminou

nos últimos annos decorridos.

Dir-se-ia que se erigiu em norma de administra-

ção a prodigalidade publica.

A unidade de orçamentos, uma ficção; o abuso de

se excederem as verbas e mesmo de se despender sem

verbas—a pratica victoriosa.

E o singular é que, em face de similhante tendência,

que se apoderou do organismo nacional, como si este

tivesse sido invadido por diathese irremediável, era ge-

ral a inquietação: os próprios governos nas suas Men-

sagens; os legisladores, das tribunas parlamentares;

os publicistas—todos, emfim, a una você, apontavam o mal,

diagnosticavam com segurança a moléstia, receitavam o

especifico certo para combatel-a.

Mas, a therapeutica não se fazia. Antes, pelo contra-

rio, parece que se porfiava cm aggravar a enfermidade.

E, assim, por esse plano inclinado, chegámos á si-

tuação presente, de gravidade excepcional, ainda augmen-

tada pela conflagração européa, situação cahotica, de ver-

dadeira balbúrdia financeira, cuja normalização está a exi-

gir dos responsáveis pelos nossos destinos esforços

quasi sobrehumanos.

Felizmente, embora tarde, parece ter soado a hora

da comprehensão nitida de um tal estado de cousas.
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Pelo menos, ao que se observa, um franco movi-

mento de reacção se vae operando contra tão funestos

hábitos.

Imprimir-iiie o máximo de intensidade, energia e

firmeza, na liora difficil por que estamos passando, é o

que cumpre a todos os patriotas investidos ou não de

responsabilidades officiaes.

Consciente de vossos altos deveres e collocando-

vos á altura delles, imprimistes ao vosso governo a

orientação que o momento reclamava e reclama, não

só vos esforçando por obter do Congresso um orçamen-

to tanto quanto possível approximado da verdade, como

determinando aos vossos auxiliares que se mantenham ri-

gorosamente dentro das verbas votadas.

E oseffeitos desta acertada e louvabilissima orienta-

ção já se vão fazendo sentir accentuadamente e inspi-

rando ao espirito publico justificada confiança no êxito

das providencias administrativas. //

Completando os dados atraz expostos, cabe-me

apresentar-vos o balanço total do movimento financeiro

encerrado a 31 de dezembro de 1914, por onde podeis

verificar, discriminadamente, o passivo e o activo de

nosso Thesouro.

O balanço geral do exercício acçusa o movimento

de 293.779:204^038, sendo de 97.829:916)^365 o liquido

patrimonial do Estado.

A divida' fundada externa é de 170.000.000 de

francos que, ao cambio actual, attingem, approximada-

mente, á somma de 119.000:000^000.

A divida fundada interna é de 53 . 064:200W0.
A divida fluctuante, comprehendendo depósitos em

Caixas Económicas, bens de ausentes, cauções, fianças,

depósitos em cofres de orphams, além de 25.000:000^000
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resultantes de compromissos para os quaes não ha ver-

bas orçamentarias,— é de 37.409:736$085.

Total 209.473:936^085.

E' esse, salvas pequenas alterações que possam

surgir, o passivo do Estado.

Para se contrapor a esse passivo temos o activo,

assim discriminado:

Propriedades (edifícios, terras pu-

blicas, fontes hydro-mine-

raes)

Valores e effeitos (acções de Ban-

cos, apólices federaes, letras

hypothec.arias)

Divida das Municipalidades

.

Divida activa (responsabilidades

de CamarasMunicipaes, Pre-

feituras, estradas de ferro e

empresas diversas)

Saldos para 19 15 :

1?) Em Bancos no paiz, inclusi-

ve ] 0.000:0005000 f(,rneci-

dos ao Credito Real para

empréstimos agricolas

2?) Em Bancos no extrang-eiro.

3°) Em p )der de exactores

4?) Com diversos responsáveis.

.

. Sojuna 293.779:204S038

E' bem de ver que, dada a natureza dos differentes

títulos que constituem este activo, de nenhum delles se

pode soccorrer o governo para solver difficuldades pre-

mentes.

De sorte que o que devemos ter sempre em vista,

para se poder bem ajuizar dos embaraços financeiros

actuaes, é o debito fluctuante que pesa sobre o The-

souro e que exige prompto pagamento. Ainda mais—

195.255:029$015

6.480:674SS26

15.953:6965057

57.977.949$256

13. 554:56 3S62-t

1.885:736$036

2.181:076$116

490:4795108



cumpre-nos ter sempre presente a importância necessária

para o serviço de juros da nossa divida interna e exter-

na, que consome uma parte considerável do orçamento.

Admittindo-se, como tudo leva a admittir-se, princi-

palmente attendendo-se á arrecadação já conhecida de

1915 e do K trimestre do actual exercício, que não ha-

verá optimismo em se considerar como numero minimo

para a receita 28. 000:OOOOTO, poderão vosso governo,

com as mtdidas de rigorosa economia que tem tomado

e outras providencias em execução, deixar inteiramente

normalizada a situação do Thesouro do Estado. (/'

A somma que o serviço de nossa divida fundada

exige annualmenteé a melhor advertência que se poderia

fazer aos responsáveis pela direcção de Minas de que o re-

curso ás operações de credito deve ser varrido em absolu-

to das cogitações administrativas.

Amortizar similhante debito é o que se impõe a quem
quer que seja chamado a dirigir os negócios públicos de

nossa terra.

E' contramarchar, portanto, isto é, fazer-se daqui

por deante justamente o inverso do que se tem feito em
matéria financeira.

Aliás, está isso hoje no sentir de toda gente de tal

modo arraigado, que não sei mesmo como poderia con-

tar com o apoio popular e das classes que produzem o

governo que se propuzesse seguir caminho diverso.

E' a lógica das cousas que está nos apontando qual

o rumo a tomar.

Subordinarmo-nos ás suas determinações é o que
nos cabe fazer, a menos que pretendamos revelar in-

capacidade manifesta para o uso e goso do regimen de
autonomia que conquistámos.
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Dolorosa é a lição dos dias presentes e, por isso

mesmo, duradoiros e profícuos deverão ser os seus en-

sinamentos.

Em linhas geraes, mas com toda a franqueza, eu vos
,

apresentei, sinceramente, a situação financeira do Esta-

do, fugindo ao jogo de apparencias, á acrobacia de nú-

meros, a que se presta a contabilidade publica e com que

se procura, não raro, manter a opinião na ignorância

de factos que ella deve conhecer, por força mesma do

systema politico que nos rege.

E' preciso que aos nossos concidadãos se fale sem

rebuços, para que elles possam bem comprehender os

intuitos e actos do governo e com elle conjugue, de ani-

mo decidido, os seus esforços, ajudando-o, sejam quaes

forem os sacrifícios, a vencer os embaraços do momen-

to, para a consecução do fim que todos nós collimamos.

Apesar da phase excepcional em que vivemos e de

tantos erros commettidos, motivos não ha, entretanto,

para desalentos.

A crise que nos" assoberba é menos uma crise eco-

nómica do que uma crise do Thesouro. Demonstra-o

á evidencia o augmento constante da nossa capacidade

de producção.

De todas as regiões do Estado surgem manifesta-

ções de vida intensa e de trabalho intelligente : a agricultu-

ra vai abandonando a rotina para adoptar os novos pro-

cessos aconselhados pela sciencia para o arroteamento

da terra; a pecuária entra numa phase de seguro e franco

desenvolvimento; as industrias existentes alargam o

circulo de sua productividade ; outras se iniciam animado-

ramente ; a instrucção dissemina-se, levantando o nivel

moral e irttellectual do povo ; a educação technico-pro-
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fissional em que repousa a grandeza dos mais adiantados

paizes e que se destina a fazer de cada individuo um

agente de producção, vai triumphando de velhos e fu-

nestos preconceitos que tanto têm entravado a marcha

de nosso progresso ; os centros urbanos porfiam em se

aperfeiçoar; numa palavra— a actividade do Estado,

sob qualquer que seja o aspecto por que se encare^, in-

spira solida confiança no futuro de nossa terra.

O que, porém, o povo quer, o que elle pede in-

sistentemente, o que elle reclama com ardência é gover-

nos que saibam coordenar os seus esforços, amparar e

estimular as suas iniciativas, orientar a sua acção e, so-

bretudo, applicar, com rigoroso escrúpulo, o tributo que

elle paga ao erário; governos que tenham a coragem moral

precisa para resistir com inflexibilidade ás pretenções in-

débitas, venham donde vierem; em summa—governos que

sejam realmente governos.

E, sr. Presidente,— permitti que o proclame—outra

não é a comprehensão que, a cada passo, revelais ter

das attribuições immanentes ao vosso elevado mandato.

í Imitado o vosso exemplo, continuada a orientação

salutar que imprimistes á administração, ha de se fazer,

por certo, de Minas o que Minas deve ser— taes a pu-

jança e variedade das riquezas que lhe opulentam* o

vasto território, a excellencia das suas condições clima-

téricas, as energias latentes que se percebem palpitar

no seio de sua grandiosa natureza eas altas aspirações

de seus nobres filhos.

zfheodomiro Òaniíago. .
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RECEITA A

Renda do Kstaile

Ordinária
Extraordinária

Divida niirtiiante

Cofre de orpliains
Bens de ausentes '*

.

Empréstimos económicos. .

.' _
Fianças
Caugões '..'.'.""!'. j:ua
Caixa Beiíciiccnle da Força Publica.

.

* ai:Va líeiíeliceule dos Fnnccionacios
PiibJícos

Hancos no Paii c no Extrangeiro *

Adeantamenios- recebidos em conia cor-
j ente , . ,

^r\

21.168:
6.2%:

;906

i862

340:

30:

1.763:(
28 :(

ur 5*9::

u;h>

.«>aIdos' r<M-eIiiíl<>s «!«> excrcieio de 1913

15.088:9558768

12.878:0998313

5.947:457S765

232:0625000

13.554:5638624
1.885:7368036
2.181:0768116

490:4798108

.0^^

w
33 914:5128846

6.251:9568914

2.157:9338775

48.244:6628761

18.111:

66.356:5178645
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Situação financeira

o exercício de 1914 encerrou-se com o deficit de

9.698:920^911, í/e/íc//, porém, que apparece reduzido,

no movimento geral, a 6.449:408|91 1, por ter sido

augmentada a arrecadação ordinária com a renda ex-

traordinária de 3.249:51 2$000,'_oriunda da venda de

apólices federaes pertencentes ao património do Estado.

Vê-se, portanto, como já ficou accentuado linhas

atraz, que a situação financeira não é prospera e, por

isso mesmo, reclama dos poderes públicos a mais rigo-

rosa parcimonía na decretação e realização das des-

pesas.

Adiar-se a auctorização para qualquer dispêndio

que protelado possa ser, é acto que se impõe na pre-

sente emergência á previdência do poder legislativo.

Assim, as varias operações que oneraram o The-

souro e o credito do Estado nesse periodo e foram re-

midas, umas oriundas de compromissos da lei de

meios, outras assumidas em exercícios anteriores e

cuja solução vem aggravar o exercício encerrado, já

de si sensivelmente enfraquecido por deficiência e pre-

cárias contribuições das rendas publicas, explicam o as-

pecto não desalentador, mas resultante da feição da

conta geral do Thesouro.
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A despesa orçamentaria a cargo das Secretarias,

no total de 33.914:5121846; a realizada, em virtude de

auctorizações de leis especiaes, promessas do poder le-

gislativo que, entretanto não deixou no orçamento dota-

tação necessária para custeal-as em 6.251:956^914

as quaes se referem aos adeantamentos, em conta cor-

rente, ás Prefeituras do Estado, na forma e em comple-

mento da auctorização contida no art. 14, § 5." da lei n.

510, de 1909, na importância de 1.415:071^428;

—o resgate das dividas das camarás municipaes,

de Cataguazes e Ouro Preto, cumprindo-se o dispositi-

vo da lettra g, n. 20 da lei n. 533, no total de

11:118^820;

— a entrega do empréstimo á empresa cessionária

do Porto de Victoria, nos termos da lei n. 546, de 12

de setembro de 1908, em 32:500^000;

— as gratificações de 10, 20, 30 % aos professores,

em razão da determinação da lei n. 220, no valor de

239TO6;
— os empréstimos feitos ás cooperativas agrícolas

do Estado, e á Agencia Official da secção de café neste

exercício e outros, avalisados pelo Estado em exer-

cícios anteriores de que somente agora se fez a liqui-

dação, em 3.044:945^600
;

— o complemento da quantia destinada pela lei n.

3.302, de 14 de setembro de 1897, para emiprestimos á

lavoura, com a entrega ao Banco de Credito Real de

1 .500:0001000
;

— e, em summa, a satisfação de disposições de

leis de exercícios anteriores, concorrendo todos estes

imprescindíveis dispêndios, por si sós, para traduzir- o

expoente da situação.



— 15 —

Entretanto, além destas despesas, ainda a outras o

Estado tem que attender, por acerto de contas com

Bancos.

Também registra o balanço, entre outras epigra-

phes, o excesso liquido das restituições da divida flu-

ctuante da caixa económica, depósitos de orphãos, cau-

ções e fianças sobre as entradas occorridas no exercí-

cio, na importância de 264:032:^393

;

— a entrega ás Camarás Municipaes, em razão dos

contractos celebrados entre ellas e o Estado, na impor-

tância de 2.656:0681948
;

— e os pagamentos de pecúlios da Caixa Benefi-

cente civil, mais elevados do que o valor das contribui-

ções recolhidas no exercício, na importância de

66:094^01 1

.
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RESUMO DA REííDA

RENDA Renda prevista
para o exercí-

cio de 1914

Renda arreca-
dada no exer-

cício de 1914

Maior arre-
cadação

Menor arre-
cadação

OrdiíiHi-ia

Exiraordina-

24.745:700S(XiÕ

i.308:0(Xl$000

29.0n3:7nOS<i(Hl

2l.li;w:G7SS5(/>

6.290: 2õSi3.= 1.988: 25S4S5

27.;6r):lii3S935 1.98S:425gl85

3.r)"'r:n2]s5(H)

:',.577:(i21S5(in

RESUMO DA DESPESA

SECRETARIAS Uefspesa ordi
naria

Despesa ex-
traordinária

Tolal des-
pendido

Interior ..

.

Finan^-as ..

As;rieullnr:

li.973:308S90(;

12.6:>:?:23 S313

5.G16:06(iSlO5

33.272:6l3g(iS4

lK.:iil(i)58(J«

224 ; 801 SOI )0

301:3918110

051:8998162

ir>.088:9ãõS76S

12.S78:()99S:HI.".

5 947:4578765

:í?.. 911:5128» 10

Contabilidide da Secretaria das Finanças, 5 de junho de 1915.—/. de Frei-
tas Waxhinglon, ffuarda livros.
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Receita

Apesar da repercussão que teve entre nós a tre-

menda lucta que vae pelo Velho Mundo, embaraçando

o surto económico de nosso paiz, a depressão das ren-

das do Estado não foi a que era de se esperar.

De facto, se analysarmos os diversos títulos de re-

ceita, em confronto com a arrecadação respectiva, veri-

ficaremos que si a renda proveniente de alguns impos-

tos foi além da prevista pelo legislador, a resultante

'de outros ficou aquém.

Assim é que, com excepção do imposto de exporta-

ção, cuja depressão dos números orçamentários attin-

giua 2.029:190^909, e do seu correlato, a sobre-taxado

café, com o decréscimo de 2.200:402^268, quasi todos

os outros, que são a base mais firme da tributação fiscal

do Estado de Minas, accusaram sensíveis accrescimos

sobre a previsão da lei 617, de 1913, que regeu o exer-

cício.

O imposto do sello revelou um excesso de

33.494^203; o de N. e V. direitos 79:485^163; ode
transmissão zn/er-v/yos — 158: 154^7 11; o de causa mor-

fe—29:225^018; o de taxa addicional—52:1 18^568; o de

rendas de feira de gado— 1 3:390^242; o de industrias e

profissões—392:760^122; o territorial -27:954^06; o

de consumo—53:435TO5; e a renda da Imprensa Offi-

cial—35:544^776.

Esses excessos vieram attenuar a deficiência nos

recursos do Estado, oriundos do imposto de exporta-

ção e. da sobre-taxa do café.

O deficit, verificado nesses dois titulosde receita, de

4.229:593$! 87, não influiu sobre o da receita orçamen-
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taria global, pois que o desta se fixou apenas em
1 .588:596^065, que é a differença entre o orçamento

da receita 29.000:053^700 ea sua arrecadação

27.465:1031935, comprehendidas a renda ordinária e a

extraordinária.

Concorreu para o augmento da receita do Esta-

do, é certo, a alienação de próprios e valores, conforme

a classificação do n. 10, letra b, § 2.°, doart. 1.°, da lei

do orçamento, pela venda de apólices do seu património,

no total de 3.249:5121000, que, deduzido dos números

da receita arrecadada, explica a reducção desta a

24.215:5911935.

Este total é que se deve considerar, portanto, o

valor real da arrecadação das rendas e recursos natu-

raes da receita. Comparando-se taes algarismos com os

números da previsão orçamentaria faz-seresaltar o defi-

cit de 4.838: 108;^065 na receita do exercício.
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Para satisfazer os compromissos do exercício

foram utilisados, além da sua renda orçamentaria, na

importância acima enunciada de 27.465:103^935, os

seguintes recursos: — as provisões de credito e nume-

rário, no valor liquido de 3.822:075^987, a quanto mon-

ta a differença entre osupprimento recebido do exercício

de 1915 e as despesas do exercido de 1913, realizadas

pelo exercício de 1914; — o excesso das entradas sobre

as retiradas da Caixa Beneficente Militar, na somma de

20:838^814 e — o movimento de operações de credito

em conta corrente com Bancos e lettras do Thesouro,

emittidas no exercício, de accordo com o art. 5.' ns.

I, III e IV, da lei n. 617, de 18 de setembro de 1913.

Nos quadros seguintes acham-se petfeitamente

aíialysadas e demonstradas, além de comparadas com

as respectivas dotações orçamentarias, as despesas rea-

lizadas pelas Secretarias de Estado.
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Quadro das despesas ordinária e extraordinária pa-

gos no exercício de 1914, com oproducto das ren-

das ordinária e extraordinária

SECRETARIAS rredilos Despendido
Maior des-
pesa

Henor des-
pesa

Secretaria do
Interior

Despesa orçada. .

.

oreditos supp 1 «-

mentares

l.'í.897:.'ilSS500

T-l:%.-íS792

14.',»73: U8S'.I(I6

JI.5:64i;g-62

l5.088:>J55g768

, .(114:0268614

304: 02686 ti

Créditos especiaes

14.ti(iy:2,S2g2',)

2il:(!u2s;ili 98:9568049

U.883:8X5ji!20:< 98:9568049

Seeretrria das
Finanças

Despesa orçada. .

.

Créditos suppl e-

nientaies."

11.211 :020SUO(1

716:583S67(i

i 2. 653: 2388313

224:86IS<Ai(

725:6348637

224:8618000

Desposa cxtraor-
din.aiia

11.927:6038676

ll,927:a»3S'J7( 12 87.<í:0'.)'.»S313 '.t50:495S637

Serrelaria da
Agricultura

Despesa orçada..

.

Créditos supp 1 e-

mentares. ...

Cl éditos especiaes
Despesa exlraordi-

dinaria

3.8õ5:3i:íSOOO

52U:CH.K)SlKtO

4.3;5:313S000
363:6538005

5.738:9668005

5.6'6:li66S 65
1Í6:20 85IX)

175:1838800

5 947:4578765

1.270:75:

175:1838800

1.445:9378265

237:4458505

237: 4 «58505



tarií

exercício de 1914
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• Demonstração da despesa da Secretaria

títulos de despes.

Presidência do Estado :

n) .Subsidio ao Presidente do Es-
tado

li) Representação ao vioe-Presi
dente do Estado

(,) Ajuda de custo ao Presidente
do Estado

Gabinete do Presidente do Es-
lado

a) Custeio do Palácio o suas de-
pendências

f)J Guardado Palácio..

!§iecretaria do Interior :

a) Pessoal
b) Expediente
Subsidio aos senadores
Pessoal e expediente da Secreta-

ria do Senado....
Subsidio aos deputados
Pessoal e expediente da Secreta-

ria da Camará dos Deputados e
apanhamenio dos debates

Ajuda de custo a senadores c de-
putados

tlagistratnra e Justiça do
Estado :

n) Tribunal da Relaçío.... .

6) Justiça de primeira instan-
cia

c) Juizes em disponibifidade...
Pessoal da Secretaria da Policia.
Pessoal da Penitenciaria de Ouro
Preto

Carcereiros
,

Sustento, vestuaiio e curativo de
presos pobres

Diligencias policiaes e estatisticá
criminal

Força publica :

a) Pessoal
b) Etapas

Créditos ordiná-
rios para o ex-
ercício

30:ai0g000

12:iK»g000

12:u<.iOgOOO

i2:0(JOSOOU

3:U(JOgOOU

1'Í8:718S000
15:000g000
88:320gOO(J

7U:(i00gUOti

n>):6áo«(:Kjo

8i):153S000

42:tXlUljtO(lO

239:7108000

% 1.276: 6408000
.: 101:3208000
* 124:610g000

25O:U0tlSO0O
5i;»:2(Og(JtiO

4O0:(JO0gOOO

34:000g000

2.225:7
985:5008000

Créditos sup-
pleuientares

133:5628284
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do Interior do exercício de 1 9 1

4

«.2

Total dos cpedi- Despesa paga

Excesso

Í*s
tos De despesa De credilos

t

3():iWKi$iiU) 1/30:111 HJgOOII

6:CHHJplU

^2:noosooi

r ii:onoS(iOo

- I2:O0USii(iii *Í2:0uo<;0(i0

12:UiiOS0ii(i /12:(IUOSOOO

V^2:70'.»S9'.t«

y''
i 908002

— n,S:718Siiut

15:0(iOSO(Ji

S8:3á0§00U

l82:486Slii3

17:6S9S20ii

.3:7-i8S103

2: 1*898200— •'82:3208000 iJ:nii();{uiiO

- 70:00(JSOOO
176: 40gOlJO

«^7:4768408
ti ii2: 2808000

1 i:87 $458
14:3iJ08000

- 8i!:153g000 ^2:7968159 - 3:3568841

— 12:uaiS0(JO •^4:8948':00 — 7:1058200

_ 23i):710gUOO í 239:710STO0

"^
4:IJ1S8183

- 1.27.i:tí4OSaj0

101:320Sf)00
124:UlOgOÕO

1 1.276:04081 «Hl

1 "[[^rJOSSPOd 13:9148800— '"5129^:5288483

— 251.1 :O00S0UO
5'.):200gOOO

|150:811S-í9a

V48:38lg7770^- 99:1888604
10:8188223

- 533:8(52g284 vfi54:0708ti37 20:2088353

,

— 34:0008000 •3589908577 2:9908577

-
> 2.ã25:790g000

985:500SOOO

^ 1.954:0508835

• 1.071:050§623 85:55081523
271:7398165
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títulos de despesa
Créditos ordiná-
rios para o ex- Credilos sup

plenienlares

c) Gratificação a reengajados,
d) Fardamento
e) Forragem e ferragem
f) Ajuda de custo a ofliciaes.,

g) Remonta dos animaes do cor-
po de Cttvallaria e dos dos offi-

ciaes montados
/)) Compra e concerto de arma
mamento

i) Aquartelamonto
j] Bombeiros
Guarda Civil da Capital
Soccorros públicos
Assistência a Alienados de Minas
Geraes

Instrpcção publica :

a) Pessoal i

b) Fornecimento de livros e mo
biliario escolar

c) Construcção de prédios esco
lares

d) Reconstrucção e linipesa de
prédios escolares

Escola Normal da Capital e dua:
escolas regionaes.....

Iiilcrnato do (iljniiiasio Sli-
neiro :

Pessoal titulado.

Exleriialo do Ojinnasio Mi-
neiro :

a) Pessoal,
b) Expediejife, /.V.Í,

Kscola de Pharmacia :

a) Pessoal....
h] Expediente.
c) Bibliotheca e aequi.sição de re-

vistas scientiticas. . . .^

Archivo Pnblico Mineiro:
Pessoal

b) Acquisição e copia de docu-
mentos .,,

Expediente com eleições estadõaêí
Sei los postaes para correspondeu

cia otficial

sn
300
70
10

OOOgOOO

OOOSOOO

.5:U00gaJ0

25:<X»gOOO
90:000g000
20:000g000

246:346^000
27:00OSr>O0

100:(»0g000

3.880:3708000

lOO.-OOOgOOO

200:0008000

100:000g000

l4l:95OSi100

124:'J00gci00

2:(:

38:337g50(
14:400g000

1:0008000

28:0508000

3:.=,

G:0tX)8O0O

12:000g000

%M

385:9768002

154:»:.

4:8758000
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g j

Total dos crédi-
tos

Despesa paga

ji^xcesso

VI ^ a
« « a De despesas De créditos

— 50:0008000
30O:000g(X)0

70:0008000
10:0008000

*^106:791S310
» 94: 464861

5

4/^3:0808299
»'li:795800

56:7918310

3:0808299
1:795800''

205:5358385

— 5:0008000 •2:32ÍSIM0 — 2:6748000

-

25:0008000
90:0008000
20:0008000

246:3408000
412;976g002

^7: 6198781
V 100: 6498 142

, ^74l8tX)0
1/254: 7998157
•<ÍS4:579g763

10:6498142

8:4598157

17:3878219

19:2598(1)0

28:3968239

— 254:6248947 ^534:9058516 — 19:7198431

3.880:3708000 ^ 4.199:6818837 319:3118837

- IO):0008000 V 169:8278433 69:8278433

- 200:0008''00 í/'377: 8238521 177:8238521

- 100:000gn0(3 »/ 91:9938081 - 8:0068919

_ 146:8258000 |IÍ20: 1278043 — 26:6978957

- 114:1008000 1^0:7268636 - 23:3738361

- 124:9008000
2:0008000

/ 126:4058308
V-. 6798100

1:5058308
1:3208900

— 38:3378500
14:4OU8000

1^6:0538035
18:4998600

17:7158035
5:9008400

l:OOOgOOO

28.0508000

^ 8318300

|27:67?8859

M:2338900
• 5338600

7338900

1688700

3768141

- 3: 5008000
i.:0008000 5:4668400

- 12:0008000 í/ 19: 4808,693 7:4808693
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©

s,
a
b
611

•s
s

títulos de despesa
Créditos ordina-
fios para o ex-
ercicio

Créditos siip-
pleiíienlares

27

2,S

29

Custas era processos crimes
Expediente do jury
líventuaes '.

317:liõOSOOO
io:OfHt<;õOo

10:OriOlilOOO

SlGMHKJgCHX»

17U:(J(I0S;(1HI

51;710j?0rHi

ll9:8iiOSO(Hi

50:(KHli5(«10

.SOiOtKlgOÕd

17ll:tHlll$(HH'l

20<>:(»i(»j;(Miii

92:n25$559

:^n Auxílios e subvenções..

32
Inspecção regional do ensino... .

Directoria de Hygiene : pessoal e

33
31

35

Kmpregados em disponibilidade .

Exercícios findos da Secretariado
Interior

Passes e lolegraniinas..
3K

37

Delegados de policia

Imprensa Ollirial :

Quota para pagamento de enconi-
niendas da Secretaria do Inte-
rior e reparlições sui)ordinadas

DESPRSAS DIVERSAS

Credito extraordinário aberto pelo
dec. n. Í.350, de 23 de março de
1915, para pagamento de auxí-
lios á Santa Casa de Rio Novo.

Sobras de créditos transferidas de
accordo com a le= n. (J88, de 1."

de outubro de 1914, aflm de se-
rem applicadas ao exercicio de'

1911 e destinadas :

a) Para pagamento de differença
de vencimentos de magistrados

b) Para pagamento dos lentes e
professores do Externato do Gy-
mnasio Mineiro

13.S97:3ISS5(l(l 711:9(138792

c) Para pagamento de vencimen-
tos dos lentes da Escola de Phar-
macia de Ouro Preto, postos em
disponibilidade

d) Para pagamento de subvenções
ás casas de Caridade de S. .João
Nepomuceno, Theophilo Ottoni.
Mar de Hespanha e ao Hospital
de S. João Baptista de Rio
Branco '

13.897:318g50O 771:9638792
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Excesso

Total dos cré-
ditos

Despesa pa^a
De despesa De créditos

—

347:6008000
10:a)OSOfX3

10:0008000
546:0008000
170:0008000

1^347:60081100

y S:73j8Ú00
.- * /3;083S521
^381:8008000
^151:3408992

3:0838521
1:2648000

159:2008000
lS:659g008

- 54:71080aJ
U9:»60Srj00

|/56:065g0O9
•/lai: 1278754

l.355S(»9
34:2678754

- 142:6258559
80:0008000
170:0008000

l' 142. (258559
• 443;28780u3

1/1 52: 1408 .'33

363:2878063
17:8598767

200:IWJ(J8I-H:h.i

14.669:28^8292

H!e?7:89fig000 107:8968000 ._

^ 14.973:308S90o 1.322:0648279 1.(118:0378665

18:0008000 18:000g000 - - 18: ¥108000

98:662g91l 98:6328911 33:9568862 64:70«g049

49:690g000 49:6908000 49:6908000

5: 2508000 5:2508000 - - 5:2508000

43:0008000 43:0008000 32:0008000 11 :OO0800O

214:6028911 .14.883:8858203 15 088:9558768 1.322:0648279 1,116:9938714

//
r.if^
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Demonstração da despesa da Secretaria

títulos de despesa
Créditos ordiná-
rios para o ex- Creditos snp-

pienientares

4#

Secretaria das Finau^-as :

Pessoal
Expediente
Passafiens em estradas de ferro
e telpffvamiiias

Receliedorin de Minas :

Pessoal
Expedienlp e aluguel do prt^-

dio .

.

servi^-o da divida 1'uiidada ;

a) Juros da divida inlerna....
li) Juros da divida externa...
í;) Despesas accessorias do ser

ço da divida ,

d) DiBerença de caniliio
Porcentagens a collectores e es-

crivães

Directoria da Fiscalixavão
de Reudas :

pon-

a) Pessoal
fij Expediente
Pessoal das recebedorias

tos íiscaes
,

Aluguel de casas para recebedo-
rias e pontos flscaes

Porcentagens em estradas de ferro
Juros de empréstimos de orphãos,

etc

Imprensa Oilicial :

n) Pessoal titulado e expediente.
0) Quota destinada ao pagamen-

to de encomniendas da Secre-
taria das Financias

Restituições e reposições
.\posen(ados e reformados

285:480g(HK)
Sl:0(Higii(iO

4ii:U00Sii(K)

198:240Sn<iO

-lfi:.SO0S(;«>0

2.G:}2:0(Visoih;i

4.590;lHins(«Hj

25:tWigO(Hi

40;O0OSÒ(Hi

248:4408000
3:O0O$O0O

4nO:0tHJg0O<J

32:uo0ga)0
4aj:a)ogatt

250:0a)SaiO

60:000$(X>0

10ri:0tX)$OO0

tí(_):00(J!5«iO

720;t)00$U(X

57:9228240
450:8028376

111:3868579

45:8638092

10:9:i9870(j

33:0698683



(las Finanças no exercício de 1914

Total dos crcdi-
tos

Dcsiiesii i):ig:i

EXCCSNO

De créditos De desi)csa

-'-5.1S0SI10II

8l:i.i(JUS(Jiiii

lO^SHiScno

2.0S2:060S00O
4.50i):O00SOO0

C
l'.'s:ii;,sj;;,jG

'4.380:527SG4G
1/4 500:0008000

82:9228246 /^82:022S21fi «n« </
06:8028376 C4^5:S0S.S37G^ ÍJ^T^^

^íí^*"

181$ll

:i: 872821 Hl

213:5328351

1.011:3808570

248:4408000
3:0008000

400:000$000

32:0(X)S0<)f>

415:8638002

200:0398700

Co:<JOOS<XiO

100:0008000
60:0008000
53:66086831

-? 011:3808570

C282:910S633^ 1:83588110

A» 110:456805'

ií^ro: 2778776

IP 15: 8038092

^'(i0:03SS70o

;28710

282:5808810
«n 24: 050859
í/53: 0608683

]: 10-18200

^11

11. F..

112:0708241
0:5958538

17:5008533

34;470í!633

16:4568057

38:2778776

509:0828719

121:5808610
64:'. 508501
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e

a
rt

Hl

títulos de despesa
Créditos ordiná-
rios para o ex-
ercício

Créditos siip-
plenientares

«
a.

13

U
15

Exeicicios ílndos da Secix:l;ui.i

das Finan(;as
Ciislas cm causas da la/.onda
lívcntuaes ...

5li:(KHISIKlO

15:(KJu]5iHKi "

lI.^'ll:(tíii!J(KNi 710:õ83g676

Uospesas diversas :

a) Exiraoi'(;amentarias.

Juros de apólices vencidos em ex-

eicicios anteriores e só neste
reclamados :

Despesas de exercícios encoira-

- -

dos ~
*

11.211 :03080tK) 716:.5.S3Sf.70

I

I

i
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2.2

« « s
» « s

|l"f
si » ©

Tolitl dos crédi-
tos

Despesa paga
De créditos De despesa

4o:0lios(j(\i

50:uju!j;(Xio

]1.02T:6O3SG7G

ll.Gã7:603S676

t^;!:?51StíiiG

y GI::M8$27<;

12.053:2388313

e (:2'J5gU(J0

.S7;5GG$aiO

12.878:099)5313

16:7458894

5:098S74U

269:594g332

269:5948332

ll:348g272

995:228g96J

137:21

87:

1.220;089g9G9
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DeinÒDstração da despesa da Secretaria da

TlTUIvOS DE DESPESA
Crcdilos ordi-
nários par:i
o exercício

Diri>clnria do Viavuo, Olira^: Pu-
blicas o IiiduKlfia :

a) Vcnciíiienios do Secretario e oílí

ciai de ;;abinete
I>) \'cnciiiientos do porleiío, olc :

I ] Kniíciílieiros e conduclorcs
'I

i Pessoal da Directoria de Viarao.
'•;' Gratilicaç.ào addicional aos enjri^-

nlieiros flscaes, otc
Expediente
Passes ...^
Goiuiiiissào de limites junto aos Esta-
dos visinhos

Oljras publicas
Terrenos diamantinos .-.

Feiras de gado
Gratillcoçao aos prefeitos .'

.

Eventuaes ,
".

.

Pessoal da Directoria da Agricultura
Custeio das colónias existentes
Colónias indígenas
Medição e demarcação de terras....
Guarda e conservação de terrenos ae-
volutos

Compra da vaccina anii-carbnncu-
losa

Institutos Joâc Pinheiro, D. BoscW e
Bueno Brandão

Kscolas ntiricolas suljVonoion.Tdas,;.

.

InstUuto Pol.vlechnico de Juiz B<'
Fura, otc .

.

'. j .

.

Aprendizados agrícolas j..
.Vprendizados subvencionados. . . . j.

.

Aprendizes no extrangeiro i.

.

Postos zootechnicos I .

.

Propaganda agrícola.
Rrde meteorológica
Collecta de dados estatisticos ag^-o
pecuários ,'

Ac(iuisiçào de machinas agricula^..
Poços tubulares , J...
Eniiino agrícola ambulante.,;.,..!...
Fazendas modelo, etc [ .

.

Fazendas Subvencionadas I...

Directoria do Comraercio e Expanpâo >'

Económica—Pessoal
Agencia no Rio
Agencia de .Santos ,

Crcdilos snp-
plcntenlarcs

2I:0!',n<;(«i<i

ltí:'íiHi!5(«iii

lõOnHiliguiii

yii:SiHij;(i(Hi

15.-1 HH)$II Ml

Sd.-UKISÍKH

l(i:(i*iii$iiii(i

l,CHXI:(KIOS(ltHI

Sclaigouii

22:2(iOS(Kiii

3ii:(iO()Si««'

3:iHXiSiiiiO

]53:7(i3sun(i

3(Xi:(iiiiis(j(iU

13:(A)(JS<JiK.i

10:CKiOStHHi

27:G0OS0(K.)

80:CKX)Sf-iO(i

2i:9'X»SOt>0

150:0(JOgu00
lti:20<iS0CHi

5iW:CiO)S000

20:O00S0OO

««.
. -
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Agricultura no exercício de 1914

n <s> :
««IS Total Dosposn pnga

EXCESSO

ãSS dos crcdllos

u

De credilo De despesa

,^^^'

2i:omsnon /23: 2-1080)0 _ l:C4Oj5!00O— lUrGOOgooo / 12:5908000 4:0098991— \:^&:im%^m 119:(iG2g757 30:9378243— '.)(): «rxigOGO /17C:N17SC0y — 86:0178609

— 39:0003000 V- 39:600g000— i=':0(;)osooo \| U:r,S'5<!3in - 414:690— 20:OOOS(X)0 >in(i: 7978^26 — 89:7978820

_ 20:00OS000 t'2õ:(i8S8820 5:0888820— 1.5oi):Oi>0SO0O l/».32i;:6G2SlS2 — 820:0028152—
5:100S0()0 y .s:512S472 — 3:1128-172— 22:2.iosoOn l>21:7õS8-")9 441S701— 30:OiyisOOO V2.-^:275S7S2 l:724g218— 3:0OO<;0i"i0 rl2:7u7S340 — 9:7078340— 153:763;>(jOO »152:]2G8õ6G 1:6368434— 300:00(ig(i()0 1^409:7218103 — 109:7218193— 13:000)5000 y 5:5'.(985(iO 7:4008440— 10:000^000 V23:f(178l01 — 13:8178101

- 27:000$000 1/5 :GS 18500 11:9158500

- 100:0008000 j(i(H 1:2908100 - 2908100

_ ]20:OiiOS(r;0 In (18:2008205 11:7398705— 20:0OiiS(i(;ii • 4/19:2208180 7738820

— 1S:(K)OSO(JO Vio.-ooosooo r.:000S0OO— i).S:40()S(iO(i l/2:577S<i02 45:82^;899S— 14:40íiS(iiio V'"^;""!>lOti õ:9õ98900— 32:!:OOS0O0 1^;: 23785(1(1 4:7028500— NO:OOOSOOO 1í>75;51tíS(;20 4:4838380— 150:00)8000 |^)7n;9(;i 18833 — 420:9608833— 15:0O0S0(H) yl(5:<iS78138 — 1:0878438

— 10:OOOSO()0 iri:05O8O(:«) 8:3508000— ISnrOOiçOuO G7;5GyS(!(iO 62:4318400— l(i:nOOS(i(;() HO: 1738^1.^ — 4738548— íiii;0i.iOSii(Ki 1 22:S77Sí<2-2 27:1228178— 10i):()0iiSiiiiii 0(1:7188190 39:28;s.'^)l— 3G:0iHlSiiiH.i V-!:32USnO 12:6708200

— 21:900S()i)0 /22: 1318231 _ 2318234— 1511:11(108000 A«8:tíl98:;72 (1 1:38; 18028
ln:2i)iiSfl(i(i l 1:90'. 1851 j! 8;2'lUS5iHi

ífá- />/.
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TÍTULOS DE DESPESA
Crcdílos ordi-
nnrioM para «
c.vcrcieio

Apencia de Anvers .,

i^reinios e propaganda
Junta comiiie''cial •

Kxoi-cicios tlndos da Secreiaiia da

Asiicultura •

Imiu-ensa OfTicial :- quota destinada

ao pnganiento de encomendas da -e

cieiaiia da Api icultura e lepani-

gôes subordinadas
Auxilio á iíscola de Engenharia da

Cap ital

Garantias de juros a empresas

Despesas diversas a sabor :

Sobras de créditos especiaes e extra

ordinários transferidas de accordo

com a lei n.-(i38. de 1 de outubro

de l',ill, afln. de serem applicado>

no exercício de ,914, paiaoccorrei

ás despesas com os seguintes ser-

viços :

ImmigraÇcão e colonizagão
Exposição Agro-Pecuaria
Commissào de melhora-
mentos municipaes 83:00HS(^tO

Credito especial aberto
pelo dec. n. 1.2!4, de 20

de julho de l'.>14, para
occorrer ao pagamento
de estudos de obras de
melhoramentos munici-
paes, de conformidade
com o art 3." da lei n

546 de 27 de setembro de
1911), de que trata a lei

citada e das despesas
com o pessoal da com-
missão de melhoramen-
tos municipaes. creada
pelo dec. n. 3.195, de

17 de junho de 1914 50:0O()giHK»

Despesas extraor^amen-
t árias,conforme o desdo-
bramento abaixo :

Pago, pela Recebedoria
de Minas, despesas coui

a liquidação da K. de F.

Bahia e Minas f!O:0(i('Sn()O

Créditos sup-
plemenlares

4,'):0(10S(XH)

:i|():.si080i>o

lijitlopX)

AueodSOiK)

S0:U(X)S0OO

50:CKX)gOOO

95H:UO08O0O
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9 '5 A

Total
dos créditos Despesa paga

EXCESSO

De credito De despesa

9:n95S9.%
22õ:558!íH20

l.':?>:0'.i8S6riii

siotSiogonii

lí.-Mugooo

2O:00OS0OO

SOMXlOgCKXJ

r>O:000g(¥K)

2;">():(KX)j5O0(

9:n95g93£

220: 555

i:!:::'.i'.iSg650

^i2:(lí)flSfi(Y)

V;7i:i;r,!í;242

M-':718SM(

/g:::G(ÍS900

|/5I:509g300

•^57:122í;U)0
i/:iiiu: .(72)5501

ISGg.SOO

.'!8;974i?600

87:O7fiSr.0O

Jtiiô

."..-iinoosiooõ

i:'.:(;33Sl(j(

28:49(,lg700

S:939g635
181:r)83g820

.lfi:922S

r,0:f.l(5g242

4o.sgl46

7:122g(»0
110:37 2JÇ510
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títulos de despesa
Créditos ordi-
nários para o
excrcicio

Crpdilos sup-
pleiíienlares

Pagamento feito pela Re-
cebedoria de Minas, re-

lativo á compra das
aguas do Manmbeiro.
nas proximidades de
CainliiKiuira, confornic
ordens ns. 428 e lí!'.i, de
3 de junho de 101 1, da
2.* secção da Secretaria
das Finanças

Importância paga ao dr.
Justo Mendes,de Moraes
de conformidade com a
ordem do gabinete do
Secretario das Finan-
ças, de IS—1—1915

Pago a Borlido Maia iV

Comp.. fornecimento
feito ii Prefeitura de
Cambuquira, conforme
a conta de M de novem-
bro de 1911

Idem á Companhia Sie-

m e ns Schuckertwerke,
no Rio de Janeiro, for-

necimentos feitos á Pre-
feitura de Cambuquira,
em 31 de maio e 11 de
junho do 1914

Somma nCi :õ8:íS8i k

Annullação de importân-
cia recebida ]>ela Rece-
bedoria de Minas, da
Agencia das Cooperati-
vas no Rio de Janeiro.

.

50:CmsnO(i

45:(H>^S(VHi

Kirigsdii

(jT7SCi(h

'.lOi igOi 10

Despesa liquida.. l7.5:l;-;;is-iNt

3.8õ5:;U3S0(Xi 52():0tH:>gt)(X)
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Vi ir m To lai
«los créditos

EXCESSO

Despesa paga

De erediro De despesa

2G3:G5;!50õ., l.7;iS:9GC!5(.H'ir)

175:18 .§800

5.0.17:1578705 7M:7I8S595

nsris.-.gsoo

1.92.'i:-?10S.'{55
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A synopse do movimento financeiro de 1914 com-

pleta-se com a importância dos saldos transmittidos ao

corrente exercício, no total de 1 8.11 1:85W84, valor

que excede ao dos recebidos de 1913, em 8.260:707j?668.

Estes saldos são valores activos que jamais deve-

rão ser confundidos com os provenientes da divida acti-

va inscripta e os consequentes dos empréstimos ás Mu-

nicipalidades e adeantamentos patrimoniaes.

Representam elles responsabilidades de exactores,

correntistas e depósitos em estabelecimentos de credito,

que em parte são destinadas á remissão no respectivo

vencimento, das lettras emittidas pelo Thesouro no ex-

ercício, como se verifica da graphica do balanço.

Analysando-se a despesa orçamentaria que attin-

giu á cifra de 33.272:613)^674 e addicionando-se-lhe a

realizada em face dos créditos especiaes e extraordiná-

rios, no total de 641:89915162, fica a somma elevada

a 33.914:512^846 e patenteia-se um excesso sobre a

totalidade de todos os créditos de 2.364:057^962, ex-

cesso este que se eleva, sobre os algarismos da receita

arrecadada a 6.449:408)?!91 1

.

Para melhor esclarecimento, o exame das contas

singulares da despesa pertinente a cada uma das Secre-

tarias evidenciará a insufficiencia de dotação das verbas

orçamentarias para os serviços a que foram destina-

das.

Além daquellas que o legislador, previamente recon-

hecendo exiguas para fazer face aos respectivos encar-

gos, deu ao executivo a faculdade de melhor dotar, vêm
as de instrucção primaria— pessoal e mobiliário— e as

de força publica, da Secretaria do Interior; as destina-

das ao serviço da divida externa e juros de apólices, de
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exercícios anteriores, ainda não procurados, da Secreta-

ria das finanças; e as fixadas para transportes, obras

publicas, ensino e colónias agrícolas, expansão econó-

mica e propaganda, ebem assim as garantias de juros a

empresas, da Secretaria da Agricultura, em todas as

quaes as dotações foram ultrapassadas pelos dispêndios.

Serviços da ordem dos acima, apontados jamais po-

deriam ser descurados ou adiados, uns por serem de rea-

lização obrigada, outros por constituírem a base do

programma das administrações que nos precederam e

que a actuartem procurado desenvolver.

Também a baixa cambial muito contribuiu para o

nosso desiquilibrio orçamentário, pois, não pequena é a

somma que annualmente enviamos para o extrangeiro

em pagamento de juros e amortização da divida externa

do Estado.

A despesa, com as epigraphes relativas a esse ser-

viço, subiu a 5.169:724^622, havendo uma differença

para mais, determinada pela desvalorização do nosso

padrão monetário, de 514:7241622.

De accôrdo com a auctorização do art. 5.°, n. 1,

§ 2.°, da lei n. 617, foi aberto o necessário credito sup-

plementar, como consta do dec. expedido, sob n. 4.392,

de 5 de junho do corrente anno.

Tendo-se em consideração a época anormal e cala-

mitosa que atravessamos e que apanhou o segundo pe-

ríodo de 1914, não é de surprehender o resultado que

se verifica do balanço da receita e despesa orçamen-

tarias.

Desfalcada a receita pelas causas assignaladas e de

todos conhecidas, claro está que não poderia supportar

as despe$as, mormente levando-se em conta que estas
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foram votadas num período em que predominava o

optimismo.

Encarada em si a despesa feita, verifica-se que,

apesar de vultuosa e augmentada, não se distanciou

muito dos algarismos da do axercicio dei 91 3, que attin-

giu a 33.477:1 15$604, quando a de 1914 montou a

33.914:512#846.

\
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Situação económica

A exportação mineira, em o arino próximo pas-

sado, teve o valor official de 164.385:000^0 ou me-

nos 57.746:000^000 que em 1913.

Os géneros que não alcançaram os algarismos da

exportação anterior, contribuindo assim para o decres-

cimento verificado, são os seguintes, acompanhados dos

correspondentes valores officiaes, despresadas as fra-

cções menores de conto de réis :

Café 37 . 898 contos
Vaccuns 5 . 799 »

Queijos 2 . 610 »

Madeiras 3.079 »

Suinos 2 . 002 »

Manteiga 1 . 935 »

Ag-uas mineraes 1 . 284 »

Cal 1.014 »

Aves 1.012 >

Cabruns 613 »

AgTiardente e álcool 560 »

Cascas , 512 >

Toucinho . 492 »

Ouro 354 >

Leite 294 »

etc.

Alguns géneros, porém, soprepujaram a exportação

de 1913, levando, por sua conta, ao valor official de

1914 uma compensação de 2.322:214^000.

São elles:

Mang-aaez 930:780$000

. Arroz 567:159$000

Feijão...... 503:295$000

Batatas. , 191:478$000

Carvão vegetal 139:S02$000
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Na apreciação do valor commercial da nossa pro-

ducção exportável, vê-se mais uma vez a grande in-

fluencia que exercem sobre nossa estatística quaesquer

differenças na quantidade e no preço do café, devido á

predominância deste na vida económica do Estado; e,

effectivamente, só este género leva para a grande diffe-

rença entre os valores officiaes, acima notada, o con-

curso de cerca de dois terços do decréscimo total.

Além de ter sido de 18.530.833 kilogrammas o

peso do café, a menos exportado em o anno próximo

passado, a mediado preço, por kilogramma, em 1913,

foi de 680 réis contra a de 490, em 1914, corresponden-

do o imposto, respectivamente, a 57,80 e 45,65.

Distribuindo o valor total da exportação, segundo

a natureza dos productos, temos :

1." Géneros de producção — mais de—77.000 contos

2." » » creação— » » —66.000 »

2." Industria extractiva — » » —11.000 »

4.° » manufactureira— » » — 9.000 »

Comparados esses algarismos com os seus cor-

respondentes, em 1913, encontram-se no valor official,

por classes de productos, as seguintes differenças con-

tra o anno próximo passado :

No 1." caso— o decréscimo de 39.000 contos

No 2." » — » » 17.000 »

No 3." » — » » 1.000 »

No 4.° » — » » 1.000 »

Géneros de producção

o movimento económico apresenta nesta classe de

productos alguns augmentos sensíveis, como os se-

guintes :
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Feijão 1 . 677 . 650 kilogrs.

Carvão vegetal 1.007.585 »

Batatas 637 . 691 »

Arros limpo 322.214 »

Sementes 244 .965 »

Amendoim 164 . 613 »

Fructas 78.888 »

Cebolas 54.010 »

Mel de abelhas 7 . 469 »

Algodão em rama 5.474 »

Alhos 3.769 »

etc

.

Decresceram, porém, com grandes differenças, os

seguintes artigos:

Café 18,530.833 kilogrs.

Madeiras 8 . 964 . 979 »

Casras tanosas 5 . 150 . 350 »

Milho 2.642.209 »

Arroz com casca 425.079 »

Algodão sem caroço 127.639 »

Borracha 48 . 655 »

Aguas mineraes 45 . 913 »

Fumo em folhas 41.293 »

Fainas 8 . 585 »

etc.

Géneros manufacturados

A maior exportação destes géneros, comparativa-

mente com o anno de 1913, revelou-se em :

Fumo em rolo 308 . 557 kilogrs.

Assucar grosso 124 . 822 »

Tecidos de juta 44.906 »

Artefactos de chumbo e outros. . . . 40.002 »

Assucar refinado 22 . 660 »

Estopas 21 . 256 »

Fubá de milho tino 13.454 »

K. F.-'<"
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Talhas, moringfues, etc 8.164 »

Vinagre 7 . 068 »

Azeite de rícino expresso 3.772 »

etc.

A diminuição deu-se em

:

Aguardente e álcool 2 . 200 674 kilogrs.

Manilhas de barro 565 . 919 »

Farinha de mandioca 390. 441 »

Rapaduras 386.802 »

Polvilho, tapioca, etc 122.829 » *

Farinha de milho 102.093 »

Tecidos de algodão 76 . 032 »

Moveis usados 28 . 506 »

Algodão em fios 21.928 »

Tecidos diversos 21.338 »

Bebidas espirituosas 20.559 »

Artefactos de ferro 16.912 »

Aguas gazozas artiíiciaes 16.137 »

etc.

Géneros de creaçãj c prod actos correlatos

Neste quadro dos productos da exportação alcan-

çaram elevação os seguintes :

Manteiga 205.111 kilogrs.

Couros seccos 101.768 »

Ossos 44.749 »

Sebo, graxa, etc 15 . 110 »

Pelles não curtidas 1 .096 »

Deram-se baixas, em relação a :

Toucinho com o decréscimo de 1.291.872 kilogrs.

Leite » » » 980.502 »

Aves » » » 843.404 »

Queijos » » » 392.713 >

Carne de porco » . » » 256.420 »

Ovos » » » 195.151 »
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Sola » » » 179.559 »
,

VaccuQS » » »' 58.508 unidades

Suino » » » 40.058 »

Banha » » » 22.337 kilogrs.

Linguiças » » » 21.102 »

Creme de leite » » » 10 .
104 »

etc.

Industria extractiva.

Nesta classe de productos vêm-se os augmen-

tos de

:

Ag-uas marinhas com 361 . 856 gramms.

Prata com 65.589 »

Pedras de diversas espécies com . . 9 . 362 »

Minérios diversos com 90.519 kilogrs.

Mica com 20.448 »

Pedras de amollar com. 3 . 692 »

Manganez com 77.475 tonel.

Afastaram-se da exportação de 1913 os seguintes

productos :

Ouro em pó com a diminuição de 242.638 grammas.

Amethystas e turmalinas com a diminuição de 92.864

grammas.

Cal com a diminuição de 15.931.728 kilogrammas.

Ocres com a diminuição de 242.592 kilogrammas.

Kaolim e talco com a diminuição de 130.966 kilogrammas

Chrystal com a diminuição de 40.102 kilogrammas.

Areias monasiticas com a diminuição de 1.420 kilogram-

mas.

Cobre com a diminuição de 1.159 kilogrammas.

Ferro com a diminuição de 1.675 toneladas.

Além dos . productos sabidos do Estado, gravados

pelo irnposto de exportação, verificou-se, ainda, a sabi-

da de 5.408.953 kilogrammas de outros sobre os quaes

incidiu, apenas, a taxa de estatística, conforme a relação

abaixo

:



54 —

Amostras ^'^^S^^

Armas de fog-o
*

Alfaias
*

Arame farpado *

Armarinho *

Arreios devolvidos *

Aves silvestres
*

Animaes diversos *

Apparelhos telephonicos »

Argilla
*

Azeitonas *

Automóveis *

Artig-os de photographia »

» dentários *

» tj-pographicos *

» de circo de cavalli-

nhos *

» de electricidade *

» de sapateiro ' »

» de escriptorio *

Adubos *

Artefactos diversos »

Barris vasios *

Botijões vasios. *

Balanças *

Bicycletas e velocipedes »

Borracha em bruto *

Bacalhau *

Barbante *

Bilhares »

Bacias *

Breu *

Conservas »

Cigarros devolvidos »

Chapéos de sol e de cabeça. ... »

Colchões »

Caixões vasios »

Carroças c pertences »

36.398

3.071

38

150 929

2.723

21.977

1.250

3.305

598

2 . 035

148

38()

22

í)7l

2.237

226.358

10.395

1.553

3.480

1.874

10.215

93.995

24.493

357

1 . 993

52

9.220

1.262

200

831

38

314

439

4.366

14.470

27.350

24 . 265
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Couros preparadc devolvidos. » 241

Caças mortas » 53

Canella » 40

Chinellos de liga » 427

Chá » 1.087

Cimento » 14.362

Carnes preparadas » 235.073

Cylindros de ferro » 2 . 435

Cobras vivas Unidades 20

Cal kilogTS. 330

Cerveja » 2 . 806

Cevada » 412

Chumbo » 1 . 017

Camas de ferro < 40

Coalho » 120

Drogas » 66.770

Doces devolvidos » 736

Espelhos » 481

Engradados diversos » ^05

Formicida » 25 - 410

Fitas cinematographicas » 115.898

Ferragens » 23 .661

Flores artificiaes » 7 . 043

» naturaes » 328

Farello » 27.294

Ferramentas usadas » 3 . 806

Fogos de artificio » 4.792

Pructas • » 244

Folhas de Flandres > 3 . 589

Gelo » 11.221

Garrafas vasias » 1 . 308 . 646

Géneros alimentícios » 14.903

Instrumentos diversos » 722

» de musica.. » 15.923

» de engenharia. ..

.

» 280

Impressos » 26 . 246

Imagens » 37

Jacas" vasios » 448.218
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Kerosene *

Lanchas *

Louças communs »

Livros velhos »

Latas vazias kilogrs

Lâmpadas e lampeões »

Machinismos diversos »

Machina de costura »

» » escrever »

» » lavoura *

» registradora »

Moeda de prata »

» » cobre »

Mármores >

Mudanças »

Malas e baús vasios *

Manequins »

Mantimentos »

Óleos diversos »

Objectos devolvidos »

Peixe »

Palha de milho em bruto »

Panellas de pedra »

Pedra em bruto »

Pertences de automóveis »

Pregos ponta de Pariz »

Phosphoros »

Perfumarias »

Papel de impressão »

Quadros »

Queijos devolvidos »

Relógios »

Roupa de uso »

Roletas »

Residuos diversos »

Saccos em retorno »

Sal de cosinha »

Sorveteiras »

24.333

300

17.921

7 . 2f)3

28.142

306

46.413

31,452

1.292

167.000

4.888

936

100

16.267

43.872

4.435

225

904

1.646

22.710

7.763

397

2.885

24.019

982

3.964

5.003

265

28.076

1.813

620

449

126.283

601

97.792

4.228

645.105

200
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Sabão devolvido . » 20.179

Sinos »

»

325

Serragens 2.980

Serras » 859

Utensilios de cosinha »

»

12.668

Toneis de ferro 3.891

Tinta 2.001

Telhas de cimiantlio »

>

90.320

Tecidos diversos 9.151

Vasilhames em retor^io 381.392

Vinho nacional » 455.557

Vidros » 7.076

Vime em obra » 464

Zinco em obra » 3.827

Total Kilogrs 5.409.953

liiipoj^to de exportação

Attingiu a 9.970:809|081 a arrecadação deste im-

posto, em o anno p. p., distanciando-se da estimativa

orçamentaria, constante da lei n. 617, de 1913, coma
differença, para menos, na importância de

2.029:190^919.

Este' facto mostra bem que, entre todos os nossos

titulos de receita, nenhum é mais do que este susceptí-

vel da influencia das causas depressoras que envolvem

o paiz inteiro, colhido em todo o anno passado pela

crise, que ainda perdura, e aggravada pelas consequên-

cias da guerra na maioria dos paizes com que temos

grandes vínculos commerciaes, económicos e financeiros.

Ainda assim, a depressão notada na collecta desse

tributo está muito longe das proporções do declínio a

que, pelas causas conhecidas e nestes últimos tempos,

têm chegado as rendas da exportação geral da União,
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não merecendo, por isso, apprehensões exaggeradas o

aspecto da nossa situação económica.

Os principaes factores da differença observada,

para menos, na percepção do imposto de exportação

no anno próximo passado, foram o café e o gado

vaccum.

O primeiro desses productos, que nos apresentou

em 1913opeso de 151.675.118 kilogrammas, o valor

official de 103.139:080^240 e o imposto de

8.412:197^561, restringiu-se em 1914 ao peso de....

133.144.285 kilogrammas ao valor official de

65.240:699^950 e ao imposto de 6.381:201)SÇ616.

Da mesma forma, o gado vaccum deu logar ás

differenças para menos de 58.508 unidades na expor-

tação, de 5.800:500W0 no valor official e de 246:206^

no imposto arrecadado.

Como acima dissemos, o movimento do nosso com-

mercio com as praças consumidoras de fora do Estado

alcançou apenas a cifra de 164.385 contos, quando, em
1913, chegou á significativa sommade 222.131 contos.

A' primeira vista, sem o exame de nosso movimen-

to commercial de annos anteriores, o decréscimo verifi-

cado em nossa exportação é realmente para impres-

sionar.

A analyse, porém, do desenvolvimento da producção

nos últimos oito annos, além de attenuar o aspecto

desfavorável com que se nos apresenta o algarismo

acima, mostra relativa firmeza da nossa situação eco-

nómica, tanto mais quanto a época excepcional que

atravessamos tem determinado forte cerceamento no

movimento commercial e consequente retracção de pro-

cura nos mercados consumidores.
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A partir de 1907, tem oscillado pela forma seguin-

te o total da exportação.

Em 1907 151 . 021 contos

» 1908 136.234 »

» 1909 156.638 »

» 1910 155.248 »

» 1911 197.193 »

» 1912 237.443 »

» 1913 222.131 »

» 1914 164.385 »

resultando deste confronto que a exportação de 1914

tem parallelos em varias outras anteriores, não mui dis-

tantes.

^ol>re-faxa de 3 francos

A previsão orçamentaria calculou em 4.500:000^^000

a receita desta origem para o exercicio encerrado, mas

a arrecadação effectiva apenas apurou 2.299:597$732,

Já o anno atrazado, esta contribuição deixou de

corresponder á espectativa do legislador devido ao gran-

de stock do género, no mercado do Rio de Janeiro, que

passou para o anno seguinte, em consequência da baixa

de preços. Desta vez existe ainda a mesma explica-

ção para o decréscimo do producto da sobre-taxa, com

a circumstancia de acharmo-nos em situação commer-

cial sensivelmente mais aggravada.

Impo^^to íerrilorial

A importância da arrecadação deste imposto no

exercicio de 1914, que ascende ao total de

1,027:9541306, estabelecida a necessária comparação

com o exercicio anterior, assignala naquelle uma de-

pressão de 50:917|666 sobre a arrecadação de 1913,



— 60 —

Este facto, porém, não deixa de attestar que a pro-

gressão ascendente iniciada com o exercicio de 1909

e dahi por deante incessantemente avolumada, após o

declinio antes soffrido, tem sido até hoje constatada, sem

soluções de continuidade, conseguindo attingire mesmo

exceder ulteriormente á previsão dos orçamentos.

Deve, pois, ser considerado como lisonjeiro o re-

sultado obtido, não obstante o pequeno excesso alcan-

çado sobre o quantum orçado e tanto mais auspicioso

é o facto, si considerarmos as condições econó-

micas no momento, que não nos permittiriam es-

perar sinão um resultado muito menos favorável. A
depreciação do valor dos productos agrícolas, notada-

mente, muito contribuiu para isso, pois que delia depen-

de grandemente a fortuna daquelles que concorrem com

maior parcella para o augmento da arrecadação do im-

posto em questão.

E comj o imposto foi elevado em recente disposi-

ção orçamentaria, motivo ha para melhores previsões,

em relação á renda deste ponto do orçamento, previsões

aliás já confirmadas no§ lançamentos feitos.

Mas, ainda que assim seja, o imposto territorial,

dada a grande extensão do nosso território, longe está

de trazer para o nosso orçamento a contribuição que

delle se deveria esperar, attento o fim objectivado pelo

legislador, quando o creou, e que outro não era sinão

fazel-o succedcineo do de exportação, hoje universalmen-

te condemnado pelos economistas como um dos maiores

entraves ao desenvolvimento da producção.

Decretal-o, portanto, em novas bases é medida que

merece a maior attenção do Congresso.
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€ollecloa'íai$

As collectorias do Estado contribuíram para a re-

ceita geral arrecadada no exercido de 1914 com a ele-

vada quantia de 14.587:421^695, importância em que

estão comprehendidos diversos recolhimentos a ellas

feitos—empréstimos de orphãos, depósitos da Caixa

Económica, cauções e annullações de despesa,

A renda do exercido correspondente ás previsões

propriamente orçamentarias fixaram-se em
8.770:309^100.

Cotejando-se tal arrecadação com as dos outros

annos do quinquennio, que foram, respectivamente:

em 1910 6 . 186:740$273

» 1911 7.922:668$505

> 1912 9.038:743$174

» 1913 9 . 738:539$418

» 1914 8.770:309$100

observa-se que a de 1914, embora inferior em
968:230^318 á do anno immediatamente anterior e

rompendo a continuidade do crescimento que manifesta-

va a arrecadação das collectorias, nem por isso se afas-

tou muito dos números previstos pelo legislador nas

epigraphes daquelles impostos que, por sua natureza,

constituem a renda propriamente interna e que são co-

brados pelas collectorias.

ff:^5ipreí^tiiiiOi» de orpliainis

Circumscfeveram-se a 21 collectorias as operações

de empréstimos de orphãos, recebidos e pagos pelo Esta-

do,durante o anno próximo findo, resumindo-se todo o

jnovimento nos seguintes algarismos :
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Saldo de 1913 2.769:520$620

Entradas em 1914 373:609$158

Total 3.143:129$778

Sahidas em 1914 226:528$112

Saldo para 1915 2.910:6018666

€aí^a Ecoiioiiiii*:)

O movimento de entradas e retiradas de dinheiro

na Caixa Económica do Estado, durante o anno de 1914,

se operou em 137 agencias, conforme o demonstra a

tabeliã a seguir, cuja synthese é a seguinte :

Saldo de 1913 ' 8.077:9428299

Entradas em 1914 2.337:4538157

Total 10.415:395$456

Retiradas em 1914 (capital e juros).. 3.105:4073124

Saldo para 1915 7.309:9888332

Os empréstimos desta origem se movimentaram

com as operações que assim se resumem :

Saldo de 1913 145:6718476

Entradas em 1914 28:7518221

Total 173:4228697

Sahidas em 1914 9118360

Saldo para 1915 1/2:5118337
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Moviíneuto de e>^faiii|>íiliais

A venda de estampilhas do Estado apresentou, em
31 de dezembro do anno próximo findo, o seguinte mo-

vimento :

Saldo de 19l:^ 584.833$595

Recebidos em 1914 5ll:491$400

Total 1.096:324$995

Vendidos em 1914 483:352$530

Differença 6l2:972$46ii

Recolhidas em 1914 31 :957$420

Saldo para 1915 581:0153 343

g>ívida activa orçasiieiifarla

O serviço de cobrança da divida activa orçamen-

taria, no passado exercicio, veiu justificar as previsões

já de annos anteriores, quanto ao decrescimento, que

se afigurava certo, na arrecadação da renda dessa pro-

veniência.

Além das causas então apontadas e em que se

fundava essa expectativa, outras sobrevieram, imprevis-

tas e graves, que a este serviço affectaram accentua-

damente, como a outros ramos da administração fiscal

do Estado, de modo que, ao apurar-se o producto da

cobrança, verifica-se um deficit de 324:682^957 nesta

verba de receita que a lei n. 617, de 1913, orçáraem

800;000TO0.
A depressão foi além de toda a previsão, embora

• no exercicio anterior já o calculo orçamentário ficasse

distante da collecta realizada, com a differença, para

menos, na importância de 78:422^659.
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Este resultado era o prenuncio da tendência para

a retracção, mas a queda que se verifca na ultima arre-

cadação, quer comparada com a estimativa do orçamen-

to de 1914, quer com as collectas anteriores, não pôde

ser explicada sinão como effeito das causas graves e

imprevistas, já assignaladas, que trouxeram para o paiz

a profunda crise em que se debatem todos os seus in-

teresses económicos e financeiros.

Não ha calculo, não ha previsão que possa resistir

aos effeitos de uma crise aguda e generalizada como

essa que ha perturbado a vida commercial e industrial

do paiz, ante cuja actuação desapparecem todas as pro-

babilidades em que de ordinário se inspiram os pode-

res públicos para a previsão das suas receitas e deter-

minação de sua despesa.

A conta da divida activa orçamentaria, apurada dos

respectivos lançamentos até o exercício de 1914, inclu-

sive, eleva-se a importância de 2.080:521 #893, da qual,

deduzida a ultima arrecadação, no valor de 475:317^043,

mostra o saldo credor de 1 .605.204^850.

CaKsi Bciiefifciile úoh Fiiiieeíonaa^ío.^

A caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos,

está preenchendo de modo efficaz os elevados intuitos

que inspiraram sua creação, embora não se conte ainda,

como é para desejar, com o concurso unanime de toda

a classe a que a instituição se propõe servir.

E' presentemente de 2.352 o numero de sócios in-

. scriptos, devendo esperar-se o seu progressivo augmen-
to, dadas as garantias officiaes que revestem a organi-

zação e o funccionamento da Caixa, a par da liberali-

dade dos requisitos para admissão dos sócios.
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O movimento financeiro da Caixa Beneficente, em
1914, resume-se nas seguintes operações:

REClilTA

Saldo vindo de 1913 10b:909$157

Arrecadações 186:938$242 293:847$399

DESPESA

Pecúlios pag-os 250:402$86

1

Restituições 2:629$392 253:032$253

Saldo para 1915 — 40:815$14b

A grande differença entre os saldos acima não

significa melhores condições financeiras do instituto em
1913, mas tem explicação na circumstancia de que o

processo de vários pecúlios daquelle anno só veio a con-

cluir-se no anno seguinte, realizando-se então o respe-

ctivo pagamento, além de que a despesa paga alcança

até março ultimo, quando a receita verificada é propria-

mente de 1914.

Os benefícios pagos em 1913 e 1914 elevaram-se a-

368:087^5850, para 43 inscripções, o que põe em relevo

as vantagens da novel organização de previdência dos

servidores do Estado.

Kecebedorla flie illiiia.«!>

O balanço geral da Recebedoria de iviinas, no Rio

de Janeiro, durante o anno próximo findo, mostra o ele-

vado movimento de sua receita, na importância de

35. 169:928^765, representada pelo imposto de exporta-
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ção, taxa de 3 francos, alli pagos, e por vários outros

títulos desuaescripta.

Deduzida dessa receita a despesa geral de

34.856:5041429, constituída pelo pagamento de venci-

mentos, expediente, aluguel de casa, juros das apólices,

alli averbadas, saques e ordens da Secretaria das Finan-

ças, e cxactores, fica apurado o saldo de 313:424^336,

em dinheiro e estampilhas dosello estadoal, que passou

para o corrente anno.

A quota de 8, 5 "1„, sobre o café mineiro, alli arre-

cadada, produziu 3.619:028#023 e incidiu sobre

90.846.046 kilogrammas, com uma depressão de réis

—

1.993:326j?;835 no imposto, e de 18.408.034 kilogram-

mas no peso, comparativamente como anno de 1913.

O progressivo e natural desenvolvimento dos servi-

ços desse departamento administrativo do Estado, a que

estão entregues funcções fiscaes e outras attribuições

da mais alta importância, no tocante á nossa renda

externa, e ás relações do Estado, fez com que a admini-

stração expedisse o dec. n. 4.320, de 13 de fevereiro do

corrente anno, no exercício da faculdade conferida pelo

art. 23 da lei n. 646, de 1914.

Além das modificações constantes do referido de-

creto, foi á Recebedoria conferido mais um elemento de

fiscalização com a idade um fiscal de rendas, de residên-

cia permanente na Capital Federal, ao qual incumbe, sob

a direcção do respectivo director, exercer cumulativa-

mente, com o ajudante da Recebedoria, varias funcções

de fiscalização sobre o respectivo serviço externo.



— 67 —

Consoante a orientação económica da actual admi-

nistração, vários serviços affectos á Imprensa Official

soffreram convenientes reducções para equilibrio da re-

spectiva receita com a despesa, sem que, entretanto,

d'aiii proviesse qualquer desorganização dos mesmos nas

differentes. secções de que se compõe este estabeleci-

mento official.

A reforma alli feita pelo seu digno e operoso dire-

ctor, dr. João Carvalhaes de Paiva, obedeceu ás neces-

sidades primordiaes do estabelecimento, do funcciona-

mento das differentes secções e de sua capacidade produ-

ctiva, resultando desde logo uma economia mensal de

28:390$532.

A par desta reducçãò tem sido exercida a máxima
fiscalização, quer na acquisição, quer na applicação dos

materiaes de toda espécie, achando-sc devidamente nor-

malizados todos os trabalhos affectos ao estabelecimen-

to, que continua a prestar á administração, com grande

efficacia, todos os serviços delle exigidos, ainda mesmo
as varias especialidades de artes graphicas alli executa-

das com grande proveito e economia para o Estado.

, O relatório do director expõe com precisão todas as

medidas que o governo julgou de opportuna adopção.

Casnara ^yiKiíeisl

Em cumprimento ao que dispõe a lei n. 636, do 20

de setembro do anno passado, foi expedido o dec. n.

4.375, de 2 de maio do corrente anno, que approva o

regulamento da Junta Commercial, Correctores e Camará

Syndical do Estado de Minas.
H. F. — ,11
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Banco llypollicciírio

O tempo vae se incumbindo de evidenciar que tem

sido benéfica a creação deste estabelecimento bancário.

De facto, quem examinar calmamente o conjuncto

de operações por elle realizadas, a partir de sua abertu-

ra, junho de 1911, e ajustar as linhas de sacrifícios e

utilidades resultantes de sua fundação, ha de segura-

mente applaudir esse acto legislativo, porquanto conside-

rável e indiscutível é a somma de proveitos directos e in-

directos delle auferidos pela lavoura, industria e com-

mercio do Estado.

O auxilio especial que lhe proporciona o thesouro,

devido á sua natureza, foi, inquestionavelmente, em que

pese á doutrina anti-intervencionista nesta ordem de

phenomenos económicos, uma alta exigência do interes-

se publico, que o reclamara, mormente pelo orgam de

sua lavoura, como um irrecusável bem collectivo.

E depois, esse o ponto capital, si a questão de in-

tervir ou não o Estado no dominio da actividade social

deve legiíimar-se pela efficacia dessa intervenção, não

padece duvida ter sido a creação deste instituto uma
medida efficaz.

Assim é que o banco vae progredindo sempre, sem

saltos, estendendo, pouco a pouco, o raio de sua

acção benéfica em prol dos esforços da iniciativa priva-

da e especialmente da producção agrícola e industrial

do Estado, quer pela sede social, quer por intermédio

de suas agencias, como as de Guaxupée Muriahé, cujos

resultados offerecidos têm sido muito satisfactorios ale

esta data.
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Eis o movimento da sua caixa :

2.° semestre de 1911 10.992:668$079
1.° » » 1912 14. 314:5048717
2." » f> 1912.... 17.48S:873$194
1.» » » 1913 23.198:732$282
2." » » 1913 29.172:239$205
1.° » » 1914 30.856:639$774
2." » » 1914 32.191:336$572

Têm sido estes os seus lucros líquidos :

1." semestre de 1912 91:389$690
2." » » 1912 167:4868795
1." » » 1913 323:7638826
2.° » » 1913 341:3128192
1." » » 1914 402:3978954
2." » » 1914 235:3158751

Dc par com o desenvolvimento dos seus negócios

e crescente realização de lucros, veiu diminuindo lenta-

mente a responsabilidade do thesouro mineiro, até a sua

exoneração no primeiro semestre do anno passado, em
que o banco apresentou o saldo beneficiário de 256)^834,

para se restabelecer, infelizmente, por motivos geraes

e a elle extranhos, no segundo semestre do mesmo
anno.

O Estado, em sete semestres de seu funccionamento,

a contar do segundo de 1911, que foi o seu primeiro,

despendeu de garantias de juros, cuja reversão é do con-

tracto, a somma de 1.309:273#660, assim devidamente

parcellada

:

2." semestre de 1911 391:3738350
1." » » 1912 310:9108310
2." » » 1912 233:7778799
1," » » 1913,... 80:8618444
2." » » 1913 61:4988008
1." > » 1914 -T-

'2." » » 1914... 230:8528749

.Total 1.309:2738660
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A marcha progressiva de suas transacções lhe vi-

nha proporcionando crescentes lucros, até que, por mo-

tivos de ordeín geral, teve de soffrer um retrocesso, fa-

cto que o compelliuaappellar de novo para o recurso

da garantia de juros que o Estado lhe outorga por força

de um contracto.

Não bastaram, pois, os lucros sociaes para cobrir

os seus encargos, resultando dahi o appello á garantia

suppletiva do thesouro mineiro.

Para tanto influíram, exclusivamente, não maus ne-

gócios do banco, mas factos e occurrencias superiores

aos seus esforços, oriundos de uma grave depressão

económica e de um intenso e extenso abalo financeiro,

mormente na segunda metade do anno findo, arrastan-

do a fortuna publica e particular para uma insaciável vo-

ragem, a despeito da acção patriótica dos poderes pú-

blicos da nação.

Como si não bastassem taes causas, veiu se lhes

collar, em virtude da proclamação do estado de guerra

entre certos paizes da Europa, mais um elemento hostil,

isto é, a desorganização do commercio do café, produ-

ctoem que reside a base da fortunado povo mineiro.

Ainda no mesmo fatídico semestre, como um co-

rollario inevitável, accusou o cambio uma grande baixa,

resultando, por isso, de um lado, o augmento do volume
das despesas que o banco é obrigado a realizar em
ouro, e de outro, a aggravação das responsabilidades

dos que nelle fizeram empréstimos hypothecarios—cujos

pagamentos, calculados em francos, ficaram sujeitos ás

oscillações do cambio.

Também alei de moratória de 14 de agosto do
anno passado, prorogada por mais de uma vez, trouxe-
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lhe embaraços, pois que, espaçando o periodo de venci-

mentos de obrigações vencidas e por vencer, privou o

banco do recebimento preestabelecido do serviço de

juros e impossibilitou a liquidação de títulos em carteira.

Em toda essa emergência foi muito recommendavel

a prudência reconhecida dos seus administradores, os

quaes, zelando a sua própria responsabilidade, empres-

tam capitães a quem offerece garantias reaes e cercam

todas as suas operações ( dos necessários cuidados que

o melindre do credito reclama naturalmente.

Emfim, apesar dos serviços já prestados por este

estabelecimento, a verdade éque, vencida ou reduzida

a terrível crise económica e financeira que envolve o paiz, •

delle ha ainda muito a se esperar em proveito da pro-

ducção agricolae industrial do Estado e nem de outra

forma se explica a subvenção suppletiva que lhe é asse-

gurada.

Lotei*iai§

A Constituição Mineira, promulgada em 15 de junho

de 1891, continha, em seu artigo 107, a prohibição

expressa de concessãj e venda de loterias no Estado.

Esse preceito formal, inspirado sem duvida no sa-

lutar propósito de evitar a propagação do jogo e de

subtrahir os mineiros ás combinações aleatórias e ás

actividades que só dependem do azar, não impediu que

loterias extranhas viessem circular em nosso Estado,

estimulando a funesta paixão do jogo e produzindo o

escoamento para fora do seu território de avultadas

sommas.

,
Foi de certo considerando que as loterias extranhas

nos faziam todo o mal que o legislador constituinte pre-

viu e visou evitar e ainda nos causavam o damno que
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resulta do êxodo de valiosos capitães, sem ao memos

occasionarem, como por toda a parte, o beneficio da

manutenção de institutos de caridade, que o Congresso

Mineiro, pela lei addicional n.8, de l."de setembro de

1913, revogou aquelle interdicto constitucional.

Um anno mais tarde esse mesmo Congresso decre-

tou alei n. 624, de 19 de setembro de 1914, na qual

auctorizava o Governo a regulamentar o serviço de lo-

terias do Estado e a contractar a extracção desta com

quem mais vantagens offerecesse.

Examinando o assumpto em face da legislação fe-

deral e notadamente deante da lei n. 2.321, de 30 de

dezembro de 1910 e do dec. n. 8.597, de 8 de março

de 1 91
1

, verificou o governo que, para o goso da immu-

nidade instituída no § 10 do artigo 31 dessa lei e no

artigo 29 do predicto decreto, isto é, para que os bilhetes

das loterias estadoaes pudessem ter livre circulação fora

do território mineiro era indispensável que tivessem sido

concedidas ou contractadas antes de 31 de dezembro

de 1910.

Foi por isso que teve o governo de realizar a encam-

pação da loteria concedida pela resolução n. 3.736, de

16 de agosto de 1889, da antiga Assembléa Provincial

de Minas, á Camará Municipal de Entre Rios e por esta

contractada em 1.° de agosto de 1896 com Francisco

Dias de Souza.

A encampação, auctorizada pelo dec. n. 4.309,

de 27 de janeiro deste anno, foi levada a effeito pelo

contracto de 28 do mesmo mez, celebrado com o MaJQr

João Thomaz Ramos, successor e cessionário do primi-

tivo contractante.
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Em seguida foi expedido o regulamento do ser-

viço de loterias do Estado que baixou com o dec.

n. 4.317, de 6 de fevereiro deste anno, tendo sido com-

pendiadas nelle todas as providencias que ao go-

verno se afiguraram efficazes para a normal execução

da lei n. 624.

Mereceu especial attenção a parte attinente á fisca-

lização da extracção das loterias que é o aspecto pre-

ponderante nesse problema.

Em 9 de fevereiro o Secretario das Finanças expe-

diu um edital de concurrencia publica para a execução

do predito serviço, fixando o prazo de trinta dias

para a apresentação de propostas que se deviam subor-

dinar a determinadas condições basilares da concur-

rencia.

Prorogado esse prazo por mais alguns dias, foi a

concurrencia encerrada a 26 de março com a apresen-

tação de uma única proposta, a do major João Tho-

maz Ramos, antigo concessionário da loteria de Entre

Rios.

Depois de estudada e de adaptada ás bases do

edital de concurrencia, foi a proposta acceita e com o

proponente se lavrou em 16 de abril findo o contracto

respectivo.

Este, publicado no órgão official dos poderes do

Estado, na edição de 24 e 25 de maio transacto, con-

tém clausulas garantidoras de uma fiel execução do

que. nelle se estipulou e arma o governo de elemen-

tos hábeis para punir quaesquer violações ou transgres-

sões de suas clausulas.
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Ao concessionário ficou imposta a obrigação de

contribuir para os cofres do Estado, em prestações men-

saes, com as quotas pecuniárias de 400:000^^000, no,

primeiro anno do contracto, de 450:0001000, no se-*

gundo, de 500:000^000, no terceiro, e de 600:000^15000

nos demais.

O producto de taes quotas será applicado, nos

termos do art. 1.", § 1.", da lei n. 624, de 19 de

setembro de 1914, em auxiliar associações e estabe-

lecimentos de assistência e instrucção e a sua distri-

buição no exercicio vigente já foi operada pelo n. 30,

§ 1.% do art. 24, da lei n. 646, de 8 de outubro do

anno passado.



de Minas Geraes

'errado em 5 de junho de lillSí

Valor
to dj

Saldo
exeri

Saldo
exer'

Saldo
exero

Sa

Em Bai

Em Ba
Em po
Diversi

PASSIVO

Divida externa fundada

Empréstimo de 1'J10 — 120.000.000 francos
— des inado a conversão da divida fun
dada . .

Empréstimo de 1911—50.000.000 francos
— destinado ás municipalidades — Lei

n. 596 ..

Divida interna Tundada

Apólices da 1.' série em circulação.

Divida flueluante

Cofre de orphãos
Bens de ausentes
Empréstimos económicos
Fianças
Cauções

Caixa Beneficente da Força Publica..

Caixa Beneticenle dos Funccionarios
Públicos '

Resquícios da divida convertida :

Saldo de responsabilidades do Estado pro-

vindas dos antigos empréstimos conver-
tidos

Valol

Estampi'
Estamp'
recada.

Valores
Garantid

Exereicio de fHfS

Liquido das provisões "ecebidas deste exorcicio no periodo addicional. .. . .

?

Património do Kstadu

Activo liquido ao encerrar-se o exercício..

Valores de coinjícnsação no aclii

Estampilhas a emittir. ...
Valores de terceiros "
Valores em garantia...

*'
'

71.280

29.736:460g000

2 916:(Í01Í1666

]74:89,5g496

6.472:9268187
1.8ã0:573gl63
t.024:7í9gõ73

37.084:12,38699
22.246:1808024
21.650:291g008

eitas \Vn<ihin,il.o,i. euarda-livr

101 016:4608000

53.611:2O0g00O

12.409:78680.^5

46: 1388372

40: 158146

1.769,7468856

5.980:0G9g762

195.949:2878673

97.829;9;6g365

293.779:2048030

80.9,«0:594873I

374.759:7988769
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Património do Estado

No exercicio de 1914, cujo balanço acabaes de ler,

os títulos do activo e passivo do património estadoal,

alli resumidos, tiveram a movimentação constante das

epigraphes que vão em seguida :

Activo

Próprios do K^taclo

Deram-se neste titulo a reducção de 59:826^00 e

o accrescimo de 1.965:923^648, elevando a

62.996:705^529 o total que passou para 1915, conforme

a respectiva tabeliã.

EM'éilo§; e outros valoi*e.«i

Entregues á Companhia Melhoramentos de Poços

de Caldas 700 apólices e deduzidos outros valores me-

nores, ficou no fim de 1914 reduzido a 4.146:361^996 o

saldo existente no cofre especial de «Effeitos e outros

valores do Estado».

. Em consequência de alienações occorridas, as apó-

lices federaes havidas pela venda da E. F. Bahia e Mi-

nas ficaram reduzidas a 2.327:000^000.
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Além destas apólices, existem em mãos de exacto-

res mais 7:312^830 em titules, tudo perfazendo

6.480:674^826, que são os «effeitos», passados para

1915.

*
* *

Dívida activa geral

Constam do quadro annexo os dados relativos á

divida activa geral do Estado, no exercido de 1914, o

qual legou ao de 1915 o saldo de 57.977:949^256, re-

sumindo-se as operações no seguinte :

Saldo de 1913 b2.2f>S:238$2G2

Divida inscripla em 1914 .. 7.848:269$ 128

Divida cobrada e cancellada. 2.183:82õ$500

Saldo para 19i:i 57.977:919$-3j(;
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Relação le 1914

s

"2

o

3
6

S

Z

Municipalidad(

1Í5

cj

CS

a.

á

1

2
3

Santo António dos Patos
Araxá
Bello Horizonte

õS.-I^SglOO

235:000g000
4.000:000800(1

S4:58SS431
40:293g044

178:6J3SOO0
165:3558500

96:2218300
98:500g310

4

5
Bom Successo
aeté

35:411gõ69
59;7068956

6
7

Caldas
Campanha ;

120:OOOgUO0
ll;377g000

8
9
Campo Bello ,

Cataguazes ,..

34:644g500

5*5 Idem Conquista 282:897g2U0
20.0008000
24:376g412
19:594g295

150:000g000
81:425g708

89:288g000

57 Idem Lagoa Dourada 55:0008000

58 85:623gõ88

59
60

61

Idem Paraopeba. ...,

Idem Passa Quatro

Idem Platina 18:57-IS29í

62 Idem Rezende Costa 4
.30:(»U8000

6a
61

65

Idem Rio Casca
Idem Sylvestre Ferraz

220:0008000
30:7128000
50;OOOSOOO

15.141:369g772 4.521:2018018



Relação dos empréstimos auctonzados pela lei n. 546 e dcc. n. 2.977, até 31 de dezembro de 1914

SAo Joáo d'£l-Rei...

L Luzlo do Rio das Velhas

Mar do llespanha
Mariaona
SAo Miguel de GusDhaeK.....

,Santa Kila do Sapiici

Ulterabinha.,

Id^m Paraopeba.

Idem Rotende Cosi
Idem Rio Casca....

3.746 do T novembro de Í'ÀÍ •.

Í.097 de 15 de janeiro de 1914...
' de !9U.....
de ;9r
? 191S....,

I de abril de lOli *>..

) de Junho de Wlt i

•Jli...

'Ai..
o de
dp 19

de S8 de setembro d« l«l

*3!iÍíiÍ'de Vdc

de'Í9Íã;,'

> dp 1912
Je S8

i.5«5 do 30 de abril de 19ia '.....

1.565, idem, idem
1.351 de 2ò da outubro de 1911
.013 df 18 de ^..^iL.mtiro .le VH3

3.585 de rt d" t.-^... -1^ i'i|J.

)vai;ft<l,(le 17

.193 de^íiide r

) 1914..
U e novaçAo de 4 de

.ã^e^dV^U dVa6lVràÍíVô'dè'l9Vrêl!'.*.V.'*'."

.óH4de2íde maio de 1912

.499 de 19 do março de 19li „

.379 de i\ do dezembro do I91t a

.9'.N) de 88 tle agosto de 1913
,

> de : i 1913..
)de l

3 de 1918. ..

de 1913
iro de 1913..

.MU.ISUIX)

'J(i:tKjOsoou

1.5(»:r^Sfils

587:0OúS00O
ruOriOisOUJ

l<'<':UO0S0Ui

65lí:«i0S0U)

;0:3Èi)SSíMI

ltã:KUS')U<l

'>:43I$160

20:O0OS()00

24:37£S<12
ll:6ldg44&

RESUMO

Vwlor dos emi>re5limos ,,..,

Retiradas at^^ dezembro de 1914

Saldo para 1915.

Notío :

ai Para os municinios di- Sunlo António do MacliRdo o Sc
tractos em ulaboracao, tendo pago em lOlS por c/ do

.> por c/ do i." em 1914.... ..7:.... ;.

b} Excodciam o contracto as duas Camar&t teguioles:

quantia esta iiiie serA addicionada ot> retinidas em rJ14

; 7105989

;.iiCS(K«

42:52lfS5im

01 ríTOSiOl

i:7i'JS20(i

í:)4"SWXi
<:41i)SO0<

.: Hi3S5ai

i:!27S5Mí

5:402S41J

21:15rt850C

:i:lí*iS9(l

11:i»jf)SiJií-

IP.012SI.I.

<t;458Sir7n

90t9X)0
2IO:8tnS53I

72;n(iuS0O(l

6IIUS0I.X)

r>it;00OS«llJ

i

S .»356:'.>6tiSiil8 Ift. 141 :.TtJ9S77;



iros dos empréstimos ás municipalidades

'

0) em 1914

o

Saldos

o

1
t3

1
W a! Observações

'2

p

o

3

S
1 B <> <

9:888$495 9:998g27G 3:3058113 8
1 Sa 17:026$347 68:0458614 8488785 %
2 Ar 262:527$o80 771:173g681 771:1738681 % Não passou ao Estado a sua arrecada-
3 Be ção.

7:810.$296 19:139S77:' S 2:3508212
4 Bo 6:574S211 14:616^468 8 1:5938182
5 Ca 7:875$81ò 13:1578530 9:2198023 8 Não entregou a arrecadação.
G ca 10:2S0$06o 33:2S4S94S 8 3:5798698
7 ca 13:098$900 39:077g327 S 688002
8 Cs 32:861$09á 114:9ã3g783 - 8

"

6728597
; Ca 6:552$195 27:037S914 8 1: 8678727 Nos juros creditados á Gamara eslá in-

11. Di cluida a quantia de $095, transferida
da conta do empréstimo para esta.

ll:195$ã30 28:202Sí41 1:1278192 S
11 sa 3:011$773 3:0<^5g343 1378097 % começou a arrecadar em outubro de
12 El 1914.

17:750.f391 40:4668654 2:0198557 % No total da importância entregue á Ca-
13 s. mará está incluído o pagamento feito

a Teixeira Borges & Comp. na im-
portância de 2:338g717.

l5:068$rJ7 61:88.ig271 1:2068692 %
14 It l:i:104$389 23:8658449

Í5
14:2558380

15 It.

li

8:546$4S'0 31:4238719 «468423 ^..I^
]G iV-.ii^^fjW] 210^71 ""'""s

.

ÁiVf 5:359íS30y 17: 1018210 s 1:6168166
50 s 19:136,f6'« 35:7238244 35:7238244 8 Não arrecada.
57 ) 4:881*429 5:714831b 8 1:7258764
53 ': 7:ni$379 10:0198u53 3:8268566 $ Só prestou contas das arrecadações de

junho e julho.
59 ) 1:404$859 1:4!3S192 2408707 S
fiO 1 9:848*187 39:3608902 9648219 8
61 > 6: 552$ 195 31:7348762 8 878897
(32 1 1:947$5C3 6:6958619 8 3798262
63 5:0f!8$55( 5:0388554 2:5198277 $
6* 7:849$J78 15:6788130 % 1:6428900
65 2:5õ6,f..'i;l 13:OiOS607 % 2928964

249:017.f746 3.457:3658732 869:3538:58 124:5988118

2.' Si



Tabeliã da arrecadação de impostos muiiicipaes para o serviço de juros dos empréstimos ás municipalidades

(Lei n. 546 e Dec. n. 2.977, de 1910) em 1914

I Bom SuccPMtiO

.

1 Sanift Luzi» do Rto <1as V«lbM..

í
«

UaMrC
rmÍDs

''T

(11019100

1&:I1II«9Ú1

jaJKTy

í::y|$yH-

#

onfcM

ÍM>l|4í

3:931*907
6:8tít$tiir

A8:íni:.47

l^.

i

4,1

i/ef7I«
eS74|348

«

6-78368
460$0íã
issnoo
42*731

1:788Í154

'

«721(1111

73t33I

78:TU8Í70I
IVr.lSfflO»

ll:i40SHS

lU:: 00)11

3:On$77S

17:7àl)í30I

:14B«13^

:8MÍ77&
:1^I»S«8

<>8:0458fiU

771:173S6»I

19:I39f77?

9(:2n$303
VJ:S6tM033
60:3638747
at: 763X742
yi:4tt}5704
2í:182SlãO
)íl:Ml$4^4

4:187S3ííl

S:38tSÍ^

's
Ki<;84e3

:Q7Í»iS

3:57osetifl

ti72^7

NSn pauou no Rmado .1

íil' 3o c"m *r

m&m oíiá incluído o jíaitsnu-ni

a Tetx«ira Borges A Comp.
tjortaticia de 3:v{38|plT.

i*i:aJx^ao • iiarciMitagiiiii lic jo-

! 1915—Lortpotf''tio l
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Oivícla úsks inimieipalí (ladeia

Do quadro annexo vê-se que, até o fim ae 1914,

haviam sido firmados contractos de empréstimos, se-

gundo o regimen da lei n. 546 e dec. n. 2.977, no to-

tal de 19.662:633^790.

Até aquella data já o Estado havia entregado por

conta dos mesmos contractos 15.141:369^772, desem-

bolsando mais, por conta do contracto, em elaboração,

com o município do Serro 14:966^100, por conta de

futuros additamentos de Ouro Fino 42:904^685 e de

Viçosa 9:699^760, perfazendo o activo do Estado, des-

ta proveniência, conforme o referido quadro

15.208:940^317.

*
* *

Ao activo deve-se também imputar o saldo de ar-

recadações a receber, constante de outro quadro tam-

bém junto, cujo maior contingente é fornecido pelo

maior devedor

—

Município da Capital, visto até hoje

ainda não ter entregado parcella alguma por conta dos

juros.

Também Caldas e Conquista ainda, em 1914,

não tinham contribuído.

O saldo liquido demonstrado, a receber, proveni-

ente de impostos arrecadados, conforme a respectiva

tabeliã, é 744:755^740.

Este, reunido ao da conta do empréstimo, represen-

ta um activo total de 15.953:696^057.

Em 1915, começa o periodo definitivo da vigência

dos contractos, pois que nos annos anteriores não es-

tavam sujeitos ás prestações semestraes de amortiza-
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ção, fixado em todos o mez de junho entrante, para ser

normalmente iniciada.

O art. 18 da citada lei n. 646 induziu o Governo

a extinguir a Commissão de Melhoramentos Munici-

paes (dec. n. 4.289, de 5 de dezembro de 1914) e a

abster-se de contractar empréstimos com outros mu-

nicípios, apenas effectuando novações com os que já

tinham contractos anteriores.

As únicas novações de 1915 já conhecidas pela

Secretaria são as assignadas pelas municipalidades de

Campo Bello, Itabira e Patrocínio, aquellas elevando c

esta diminuindo a cifra dos seus contractos.

.Para maior commodidade das Camarás contra-

ctantes, em 24 de março próximo passado, foi dada

mais benigna interpretação ás clausulas dos contractos,

auctorizando-se que dos remanescentes dos impostos

arrecadados se começassem a fazer as reposições, de-

pois de deduzidos os encargos do primeiro semestre

corrente, para aquelles municípios que, no segundo

precedente, tivessem tido renda sufficiente para cobrir

os encargos respectivos.

Foi uma modificação no processo anteriormente

seguido, de iniciarem-se as reposições após o embolso

total dos encargos do exercido.

Das três camarás com que o Estado tinha con-

tractos anteriores á lei n. 546, só a de Juiz de Fora tem

mantido em dia os compromissos. A de Carangola

continua a produzir renda inferior á prestação annual

e a de Barbacena não offereceu documentos a serem

abonados em conta.



Passivo

A) EXTERNA

O Estado, uma vez que, pelo contracto de 1910,

transferiu aos srs. Perier&Comp. os ónus dos seus dois

empréstimos externos anteriores e do da Prefeitura de

Bello Horizonte, constituira-se responsável, então, para

com aquelles Banqueiros, por fr. 120 milhões (Emprésti-

mo Conversão) e, em 1911, por mais fr. 50 milhões (Em-

préstimo «das Municipalidades»).

Deve pois, aos credores europeus a cifra de

170.000.000 de francos.

A amortização do primeiro destes empréstimos será

iniciada a 1- de janeiro de 1916 pelo reembolso de 911

obrigações de 500 francos, cuja importância deverá estar

em poder dos banqueiros a 1 de dezembro do corrente

anno. E' necessário, pois, solicitar do Congresso Mi-

neiro a dotação orçamentaria correspondente.

Para amortização do segundo empréstimo, o credi-

to será necessário em 1917, quando a mesma deverá

ser iniciada.

A despesa effectuada em 1914 com os juros foi:

Preço dos 5.428.000 francos das prestações 9- e

10"^ para o juro do empréstimo conversão 3.590:41 1^664.

Preço dos 2.262.250 francos idem 7í e 8=: do das

Municipalidades 1.496:390^712 ou o total de francos

7.690.250= 5,086:802^76.

No balanço, o excesso desta quantia sobre os

4.590:000^000, votados, ficou pesando sobre a verba

«Diffcrenças de cambio».
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Também concorreram estes empréstimos para o ex-

cesso demonstrado na verba «Despesas accessorias com

o serviço da divida».

A situação presente aconselha que se peça ao con-

gresso Mineiro a elevação de cerca de 1 3 na verba a

votar por estes serviços, visto não ser prudente espe-

rar que tão cedo o valor do franco se reduza da media

em que ultimamente vae se mantendo.

A dotação necessária deverá attingir a cifra de

6.152:200^000 para a hypothese da taxa ser mantida a

800 réis por franco.

O governo, mantendo a ininterrupta pontualidade

com que tem satisfeito os seus compromissos externos,

já poz á disposição dos seus banqueiros em Paris o

numerário preciso para os coupons vencíveis em junho

corrente e julho próximo futuro.

B) INTEKNA

Nenhuma modificação foi feita na tabeliã da divida

fundada interna, cujo total se conservou o mesmo de

1913, isto é, 53.641:200^000, em apólices, e para cujo

serviço de juros se manteve necessária a dotação de

2.682:060$000.

DIVIDA PLUCTUANTE

Esta se desdobra em bens de ausentes, depósitos

para cauções, fianças, empréstimos de orphams e de caixa

económica.

Com relação á divida passiva, desta espécie— pro-

veniente de depósitos em geral— o balanço do exercício

consigna um decréscimo global de 264:032#393, con-

correndo principalmente para esse resultado do movimen-

to de retiradas das caixas económicas. .
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E' de 12.409:736^085 o saldo devedor dessa espé-

cie de divida fluctuante, assim discriminado :

Bens de ausentes 171:89S$496

Depósitos para cauções 1 .024:739$573

Depósitos para íianças 1.820:573$163

Empréstimo de orphairis 2.91G:601$666

Idem de caixas económicas 6.472:926$187

Eleeapitiilatvlo da di%ida

I. Fundada :

a) Interna 53.641:200$000

b) Externa 100.980:000$000 1S4.621:200$008

II. Fluctuante 12.409:736$050

Somma 167.030:936$085

R. F.—-C
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r de 9 de janeiro de 1876 a dezembro de 1914, «ex-vi»

embuo de 1912

S i
T3 ái

•r
-<i;

cn C w
sOS -o

1

T3

.5

S °

c i3

13
a
d.

1

"si
^'^

° s o 3
3

"^

o
"ca

HH 1-s Q H

lai 07' 536:OOOfOC — 536:000$O0O
a 131, VAU, 137, 109 a

Í07a 3.(09, 4.001 aõ OOC

O.ODO, i0.?51 a 10.310.. 3.107:000$00 3 - — 3.1OT:00Ô$00O

-
36.28I:454$445

78:108$033 78:103$033
36.2 1:454$445

I

1

]

]\
28.566:340$000 36.581:454$445 78:103$033 64.925:897$ 178

1

*

1



Tatn.lh, ,1a ,lixi,L, UnnhnU ,1o Rm,.,!,,, para pa.-ame

^'"Vn-TuT
''"' «ubvenvôfs c pm.ni.s de Juros e Outros serviços a partir de 9 d.- janeiro de 1876 a de/,en,bro de 1014, «..-vi»do.ut. 14 do regulamento ,.n. I.a.xou ccn. o de,-. „. :í.7r>-.. de -.'I de novembro de 1912

li

RiniMíiAo ric l.me apoiic-x rfe 50119000, a juros de (1 "..to nnnoIdem d.' ti «tíUlIlitó ci« l:)Wia(tt)7a jnpos de ti -/^ fto ínno.. .V:..'.'.'.'.'; ."!!;';

> Itencodps BsiadoK i;nido*.l]ojA Uaneo do Br;
t li> «líohcís de 1 iWXiJUjO CAds uma e um r>>liqth

I .tlín>i, ajurMdcVv/aonnno.'.".';.*.'"..'.."'.

,..-,,„.,„ ,.> ">' a,»once5 d« SOOfrXIl). a joi-os do5"/ç conforme
" '•'. -!• ..-1...ML. dcl,;j|clei o. 1,1. de 2í de Julho do IsSa

^'"nui'íoí''rrco?hMo*!i°'re**^^^^^
'* I0.r;i4om «uhstltuir4« d(

proMiiu,. de d.-i mil contos. :Dec a- iL5/Sai'd<rdc"£(!inI.'i'o^cle*^ 1ÍÍ0>.*1

EmisHJlo d.» 1.375 ripolrrc"; d? l,-it)0$n(». do ns, 10.l.'í5a M.~\íii. a juros do Õ "

Hí»?»*"'.'.'""
" *,""^" " '""'-" •li<"nmpaDliia K^irada do Ferro KspinlSjnto r Alu,.'»-. i> . M.

, ,,. ,|, 11 <ic setemhro d.0 1 !i.jj .......

^^^ íf'*"* í;"V ' '•' Pe'« B""^" • l»0'- "sle lran).fefidi

?.,. '"^?i!?\,'
"

' / '
I
..iíanwiiio dos dirciroji nedilonos d

21 dnwiri?,lM"(l',i:- li.;
'' ''""^^'*n»'«-oaf'"-'nadode.- n I OM. d

Kmis^An de :í';Sdiia'> lii' ii>. ll.;n>'a il
"9"'"â

júrôsi d^ 5* V»àra""»asiriar"
viavAo a «igo dfi o...,,u,.l,ia li>u„da dc Fcrro Muz«ui%inho nue t» con
pr«u aoljpo do W fdcc n. 5Si, cíiadoj .,

Emiíjíílo do I -V.* apol..-ís <1p l-ftnjOOO. para compl«uir t M) d«da« ao Santa» iti-riiiiifica. «IH pajíameniodosdi-elioscrediiúiiosda Cnmpiioliia Kiira-

íío de lej") "
*^"""' "" '^™* **" ''^'=- " '"'*• '''^ *' "• "**"

^""^i"^" 5* .'^.í*/' r***'?*; "? ««-"«Io com a lei n »T. de íl de acosi.
doe. n. I.4J.Í. de St de dc/eoibro de I9vf, a »ber :

í.onft apolirc* nomiUliva» de l:ljnO#000. ns
í" "*' "J'">" *" poriador de l;UHl#aju. os
I ffi' diia> 'oiiiiiiaiiva!' d«5uftj»Jiw. as
l.Wi duos d»! N*ií>iii., ao poriudor, n» '....'... .*..'.. ..'.'..'.'.'.'.'.'..'.!'•.

Bmi8rto de :«?:5iitt$(XKt, d« «ccmdo com o dec. a l.m,.do.Ud'' dííembro
dl- 1»'«. e ati.-iorwaçllo do tfM. 8.». mma JJ.aaÍCTo. AifiT.re Ittií. paia

a^IVl?'
a"'"I« «« omnra Muaicipal de s Jo*; dMim Paíab.vba,

Miva% de Itfti^rflOO. ns.;., .

'::llivm de í»iíu«»j. ns
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««-*« '.,' "• '*^- "* *' **" """" ** "*»"'<' «""O- ««""'"«da
paçâo .la viiipr#*a de nttuA* mineraew úv Caxamhií. cooíorme o
Im D. J.4. de I. df «eicmbro de 1*3, ns

EmiMío «ml».i. .]. IL.li.A-o, .m .w.,,,olic.-..l. I;..N..4...i « ST. diiAS de
mçifli.nil. .

I I . I ,!, í8 drçftiembro

do (,.

liií

poticas de 1:000^000 a
l« 19 dc xeiembro dr I

1 apólice» de l:aM(uu((. ao jar.

9 do arl IS da I<>i

»a6. de 20 de «eiumbro df VaiÍ.
I. de 19 dc seiembro d

(oricacAc!*

,
aragraiihi

I 03'^ dodec. D. 1.9Úfi

> doe D. 1.8TC. par* snbMituir at apolic

10.«B dc l:(ai#Ouú..

178 de ynfiO)

n.:t'ii a Kl»»

S£.190 a23.1bO

;ti2:aiosui)(i

M.ccn m^tm

S.SU>:tiU8IKI0

].(UO:iVi:i$UL<')

!:0OOS«»'9

l:UOUtOll).B |uhú>do 5 "/.,-'" —
II. x.iaí. s.|-
lih. s.sriiao

'9 'if mencionado ....
>oliceHdel:Ono$<M). ajur
! odoc.n. 6)0, de •l,)ior

I do 1 :0a09(O). a Jumm d

de C/u 80 anno de dlveinc*
iodeSO d« marco de IH-9...,

S "/ , ao aono de diver«os nu
:onvereAo de CVaP^ra S"/*.

"**"J;
.5. apólice» do lljriftuiJO, conv«iKAo Dafiia c Mioai. uo Dl. 2í.7.*ln

Substii aiçAode 1(1.131 npolicos do I;fW0»00ri peureíentaiivas da
â taxa de í% d*i eniprcaiimo dode*mír oonlos. (l*"- «"SNTsi

Resgai de 80* apoiiof.'* do div«rsoaiiumeio«, dó í:(ViJ*«0 i juro
01 do com dcc. ti. )^í. de 4 de wtoiubto de im> e sorte

*deS'/...de

Idem do Siili dita» n». 2.(101 ft 2.»»; 5.1.15 <:

'ic. ti. l.riWi, de iMde ianciro de ITO!...

Idem dc 4 ditas, ns. xn a ^^'í o :>.ta(>, ao portador, iDiitilícadas...

de S.CHiS apolicr<i do ÍUD^OCU (conver«An Dahia e Mina*), dc d

1 WH. conforme o dec. n. 1.501, deli) dejs(r»)r« <le 1902

dc li de»ia!i .ipolicesanDUlladoa c arcliivadft pan cQuIronto

de uma diiu ao portador, n. 3 ãl3. idem
Idem dc uma diia nominativa, dc ãOWBUun. n. itii id''i

de <:t dtf l:Ui.)#xji). da omiu&u doMioadu u-i. 1

erro Mu/ambinbo, do 10U7. do n«. 9l.lxOaa4.-i

, de 31 do 08. 33.)^ Aii HM* da «minflo d«8tiitadft ao TTogameoio di

iraniia de juro» d Eslrada de Pt-rro Juía de Pára.i Piau. Idem

Idem de 2 d» ns I4.6!l o ;i?.y«T ..'.

ae? de OH. troe 1,11)4 de valor nominal 4k 5UUr>*J '

de O-Lí:» de MniiiÇÚl», ao portador, «mittídu p<'lo dec n. 1.438 (retira

IS da circulacto iielo doe. n. 1.9T9 que an íiibuiiiiiu por nominativon) d<

I. I ifm. «Sat.OOO. i.^Vh S.^U, it.bU«,S l.'ll,&.l3«*».U9. 5 ti51 i

745. ».-47 a 10 OW S

ia l.OPO dita.v de JiWHXi". dila» do ns. I alél.OOO -,

Jdom de S64 apoliceii nointoatlvas dc hOOCfifO paraseivtu amortixada», de nn

S3 -.91 u 31-1 657, leodo iDO correaponduolci é» amonisadU o quatro iniiti-

litados

m. de uma dita amortiiad.i d.- .íí.h.:, .1,1, niinnij ric a <! J.M3. ai por-

Doipeíia coih enii*8llo d* apoln
pago» at4^ dcxombrod<' ih .

10.i:ii:(]UO)!aX'

10l;(WO$f)il

kÍÍSIIo

ESTADO DA DIVIDA

4x.«e «iioltces dt- t:<iU|nilO

ÍS.I4I . . SUttOM)
I ITA . . »ii$ori>

;í^^;



de operações de credito

OBíiiKRYACJOKN

iladaa 21 de agosto rle IS'2, cont,'-ac1,o modificado a ;! de ri de afcosto de 1S76, -gosando
subvenção kiloiiielrica de 9:(XlO$OiHl Por contracto de 12 dá aucloi-izado o prolongamento
a cidade d'' Itabira, e gaiantido o iupo de 7 "/„ ^obre o capital capital este que foi reduzido a

2tí:6dl$927, por acto de 6 de junho de 1891. A subvenção !| restituída pela companhia,
•'stada a lide agosto de 1879, com subvenção de 9:(I00$U00 jé Toiubos do Carangola. Hor
itracto de i2de agosto de ISBS, foi auctorizado seu proloaahuassú, com garantia de 7°/„

contraclo de setembro
das pela construcção

foi restituiila pela

Itado a 4 de abril de 1889.
j.Vcleo era custeado pelo Estado, não tendo dado resultado ai
-' lada a (i de dezembro de 1888 e concluída em setembro de 18Í
ção ao Governo Federai.



Taln-llíi das líespcrií^s feitas aU^ 31 de .Iwembro de IHU, realizava por ineií. de operações de

Kamal do Alto Miirtah^..

ftatiial do )>írnng& ,

1 S. JoSo iJ'KI-Rpy
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VinuAo Ferre» Sftpucaliy ( hoje boiupanhia K. F. Fcdípaes Bra«ileirí

Jo&o Ooi

B^-pirii

itucdo da mesma em husu nublici
o áanto e Minas .1 ....

Tbo Minas central Railway of Brasil Lin

Kiigenho CeotrnI Itio Branco.
Companhia Induiittial c Agrícola Villa Rica

ftnco [lypolhccario c Agricoln do Ivstado de Minas Ocraci

Companhia Melhorainontos de Poços de Caldas

fiecandx pnrie : (ssRvtQOR conthactados b i

liamlgraçio e cDloniiRÇ&o

Associação Promotor» de Immigroção em Jiiii de Fwi

Despelas realiiadas a partir de M para ed..

t ADJUHISTIIAÇÃO J

Xaeleo» colonlaeo

:

,
^.ir,l'e 3.118..

2.I38« 3.152........

2.615» V.1Q3..

3.569.3.508, 3 MG.

0.'. \.'.

1 Capital...... .

í:i)i:(i8i*u

rtH8«a

l.íl7:ll»SI!)'i

A3:477SM'

?S5:!)tx;83i;»

M»J»'f«'ini.

O caplial iloiip«ndldo íriingiu nponas a i l«a-Ôl7«S?'
'

:-il8gi^

':133SIM1V

i:.UíSJ'J3

4»llNKn\AV<'»l-:H

.mtraciadaa )1 d« agosto A, iwa, o modiflcndo i

lunho áa 1891. *A 11, 1,,. „ ,

ora auhvoni;«o d*- •'" -

"'. foi auctoniado mu
i

. A HUbvençAo kllotn' n i. .

omsubveoçâo hilomcii i< . i

oopoldina FP-Mltuida* a» siili

ilto Muriohá e Pirapuiinga.

riMo do IST6. -fiuNnndn

i'ta pcln companhia.

' t:ontrnclo Ap nctembiu

. J& (ol restituída jicl.-x

Sr-cltdi 1 1? rtrrSiri^JÍ^'ÍHY'í. Pn?S^ "'''

«otombro de 1888, A companhia ti^-^ie d,- Mfnnt..
" "

>niiiii;iada a y. rta deíumbro dr- 188».
'nirnciad.i «?( dt- abril du l««ii. ,,.„,,.,. i..

, , ,.,,.,, ,,i,. ,-,

1- Julho 'de l»Xi o i:odtdo, por

dl. de H de Julho d

) kilometrico de ?5:00ÍJ9ÓO0.

Conliaclada ^ 21 do agur

Contractada a23 do Janoi
outubro r'

""'
Contrariada

uhk'!. iiiiiuviidoii iMa d<i a du
ronlias de li o?*',, por ten

: 18)49 o S7 do SíTOMlo de 189
'ti, de julho de IA93. A com

de garantia de Juros de 6 *j

legaran(ii\ de ,|nro«dpfi7„ »

raclo dpclnrado caduco purj

I garantTa.4 de 1

81 de detemhrode 1008 foram inn

'^ modiflcados pelo de:
I gosn de goraniia de Juros de ti <

kilometi-ico d»; ..0:000|[000.
> do 18 *• Junho de 188B,

outubro de

Esiies ao cambio de 50i,7í02 perfazem õ

21 de d.-K^mt)Po de iMl?

t deii*/*. Declarada cnduca

"/. sobre o cnpit.il de Lli». lOOOOOíjou Prs. lOO.O

J-^VAo de 3(1.00)

3 do \Mè e eoncluídti o



ANNEXOS





Relação dos próprios do Estado de Minas e seus valo-

res, organizada em virtude do disposto do art. 14,

lettra h,n. 1 , do regulamento que baixou com o dec.

n. 3.755, de 21 de novembro de 1912.

:500,$0l»

:0i30í|0f_)0

20(i$000

;389f500

ABBADIA DO BOM SUCCESSO

*

ABAETE'"

Um prédio destinado a cadeia e o respectivo terreno 84:490íif!700

ABRE CAMPO

Ura prédio destinado a servir de cadeia 15:891$000

AGUAS VIRTUOSAS

Um prédio navilla destinado ao grupo escolar
Um dito no distrioto de Lambary, para escolas
Terrenos ao lado da E. de F. Miizambinho
Colónia Nova Baden (obras executadas)

ALFENAS

Um prédio destinado a cadeia

ALTO RIO DOCE

Um prédio para cadeia e fórum

ALVINOPOLIS

Um prédio para cadeia
Um dito para escolas

ANTÓNIO DIAS ABAIXO

Um prédio destinado ao grupo escolar

APPARECIDA DO CLÁUDIO

Um prédio na villa, para grupo escolar 26:Q00$000

37:283$77G

21:263S|865

i:897$500

750$000



— 100 —

AIÍAGUARY

Um prédio para grupo escolar 18:O0(J$00O
Uni sitio denominado «Varginha» 10:G0(Ji'UOO
Um prédio para cadeia 7:787$700

AHASSUAHY
Um prédio para cadeia 9:476.fl94
Um dito para escolas, em S. Roque 4:00l)|(i00

Um dito, idem, em S. Domingos 4:0(KJ5;000

Um dito, idem, em S. José do Carahy 3:000$ii00

ARAXA'

Um prédio para cadeia 18:552.f700
Um dito era Dores de Santa Juliana, para escolas r)í)5én«X»

Um dito na cidade destinado ao grupo escolar 30:00(iiitXHj

AHCEIURGO
••••• $

AYlRrOCA

Um prédio para cadeia 2õ:713$7T.i

Um dito para ponto fiscal de Passa Vinte i:5(l0$00O

Uma nascente dagua, idem 120|(K)0
Terrenos para o Campo de Demonstração 5:0()OÍ0OO
Prodio para residência do administrador do Campo 2:S0O$OÓO
Um prédio em Francezes 88O$O0O
Um dito na cidade, para Fórum 10:000|0(JO

BAEPENDV

I'm prédio para Fórum 16:299íi40(i

U'm dito para cadeia (li):G85$84l

l,'in dito para grupo escolar 4ii:C)00|ouO

BAMIUHY

Um prédio para cadeia 14:129$000

BARBACE.XA

Um prédio em Santa Barbara do Tugúrio l:m(i$000
Um dito na cidade 50:OOO.Í(X)0

Dois ditos, idem ' 12:500|OUO
Um dito para cadeia Iõ2:182$8'5
Duas casas para escolas, em Livramento l:374$G0O
Três prédios na cidade 4r):0(X)Í00O

Um cofre de ferro existente na colloctoria GOO$(ifiO

O ediíicio da Assistência a Alienados 40:O0OÍ0C()
Um prédio na estação da Pedra do Sino GOOlooo
Colónia de alienados 13:180|529
]'osto Zootechnico C:3ãl$355

BELLO HORIZONTE

Servidões das aguas do Cercadlnho e Arrudas ]ú:00(t$()nO

a ediflcio da .Secretaria das Finanças sí<1:189|353

Idem, idem, do Interior 933:47GÍ285
Idem, idem, da Agricultura 7C3:232$192
Idem, do Externato do Gyninasio 428:338.'j!2i IG

Idem, da Imprensa Olficial 472:209.sl99
Idem, destinado a cadeia. 25:3?C.$063
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Idem, idem, à Camará dos Deputados ....
Idem, idem, á Escola Normal
Idem, idem, ao Quartel do 1.» batalhão
Idem, idem, ao Senado
Idem, occupado pela Prefeitura...
Idem, situado na avenida do Commercio
Idem, para residência do Chefe de Policia
Idem, em que funccionou a Secretaria de Policia
Idem, ()ue serve de posto policial

Idem, idem, de Laboratório
Idem, idem, de Palácio Presidencial 1,

Idem, para grupo escolar Rio Branco
Idem, » » » Allonso Penna
Idem, » » » Cesário Alvim
Idem, » » » Francisco Salles

Idem, » » » Silviano Brandão
Idem, » » » Bernardo Monteiro
Idem, » » » Henrique Diniz
Idem, » Escola Infantil Bueno Brandão
Idem, » » » Delfim Moreira
Idem, 1) « isolada na Floresta
Idem, » » » na colónia A. Werneck
Idem, » » » 1) » Carlos Prates
Idem , idem, para escola rural de Marzagão
Idem, idem, de Gorduras
Idem, idem, de Venda Nova
Idem, idem, de Engenho Nogueira
Idem, idem, de Barreiros
Idem, idem, de Jatobá
A fazenda denominada Barreiros
Idem, idem, Jatobá
Idem, idem, Gamelleira

,

Idem, para Asylo de Mendicidade
Idem, idem, delegacia da I." circiimscripção
Idem, idem, idem, da 2.' circurascripqão
Idem, para Hospital Militar.. .

Idem, para Hospedaria de Immigrantes
Uma casa a rua Grão Mogol
Idem, para curso technico e terrenos
Parte do lote n. 22 do c[uarteirâo 38 da 6.' secção suburbana
O edlflcio da Directoria de Ilygiene
Lotes na colónia Carlos Prates
l'redio para escola na colónia Aflonso Penna
Idem, idem, idem, Adalberto Ferraz
O edifício do Hospital de Isolamento
Idem, da Secretaria da l'olicia

Idem, do Desinfectorio. . ...

Idem, do Palácio da Justiça
Idem, cjue serviu de Almoxarifado da Prefeitura
A fazenda Boa Vista
Lotes na Floresta
O edifício do Prado Mineiro
O edifício da escola em General Carneiro
Terrenos e nascentes do córrego Bom Successo

BOA VISTA DO TREMEDAL
Ura prédio para cadeia
Um dito para escola de Matto Verde

BOCAYU\'A

Um prédio na cidade pára cadeia
Um dito, idem, para escolas
Um dito em Barreiros
Um dito em Santa Clara... _

Í67:603$595
31I:649$583
781:933$847

94:297S355
95:709$129
54:007$900

61:744il46
46:7241856

I0:25.5,f352

48:090$845
709:534$324
I2C:192$700
I04:607f961
50:423$ 130
I3:4I2$500
2C:409$742
I8:347f260
I5:049$920

116:645$33G
7:500$000

$
I0:172$000
5:323

""

I4:25d$889
3:160$700

$
$

82:727$n47
35:80n.fro0

281:69S$208
58:388$420

33:554,f56i
23:711$515
183:467f20O

2:765iii450

1:500$000
18:950$000

74-236$690
C:00(l$000

8;906$500
7:631181(1

95;830$670
74:.525$30j
52:4I2$694

694:579$1.30
30:4(l5Í6(l()

3D:00(l$Olln

6:OOÍl$(llio

36:08C$34(i

l:829$50(i
20:7õo|(lCl

Q

5:583*300-

9:4iM§-l57
4:0O(i|on«

8(.oèooa

UOOOfOOO
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BOM DESPACHO

Um teneno para o edifício da Gamara
Ura dilo para o edillcio do grupo
Obras no edifício do grupo até 1913

BOMFIM

Um prédio para cadeia
Um dito para tlieatro

BOM SUCGESSO

Um prédio para cadeia
Um dito para Camará
Um dito para escolas em Agua Limpa.!
Um dito, idem, em Santo António do Amparo

CABO VEHDl-;

Um prédio para cadeia
Terrenos com dois alqueires
Um prédio para grupo fobras até l'.il3j

Um dito pai-a escolas de Santo António da Barra

cae'it;

Um prédio para cadeia
Um dito para grupo
Obras executaaas no ediflcio do grupo
Um i>iedio para quartel

CALDAS
Um prédio para cadeia inclusivo obras executadas até 1913.
Um prédio para escolas do districto de Ipuyúna

CAMBUHY
Um prédio para cadeia

CAMPANHA

Um prédio para cadeia
Um dito para escola normal

,

A fazenda Bairro Alt o

CAMPESTRE

CAMPO BELLO

Um prédio para cadeia
Um cofre existente na collectoria
Terreno em que se acha a cadeia

CAMPOS GERAES

Um pi edio para fórum
Um dito transferido ao Estado.

, ,

Um dilo no logar «Ermo». •

CAPELLINHA

Um prédio para camará e cadeia
Um dito para grupo escolar

301 )!|l K> I

5U0p0(l
5:863$ 110

3:689$0Õ2
5(lU,ftlO(i

21:257$lO0

$
9(I()$ÕOO

2:(«0|(X)0

8:7Gl!f!(50O

$
l:287f300
2:7no$aX)

51:265$300

4:500f000
l:210.f350
2:30(3$00(-)

1S:632$Õ7,?

3:000$00

13.082!i!n0

42:702*873
6:968*112

10:1)49|2ik:)

61:357$300
LlOÓfOOO
2m|0()0

9:(X10$0ÍH)

6:0(X)|0Q0

3a)$000

3:000$000
2:000$OU0
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CARACOL

CARANGOLA

O ediflcio do fórum.
Idem da cadeia antiga
Idem, idem, nova ,

Idem do grupo escolar de Tombos

CARATINGA

O ediflcio da cadeia...

Um prédio em SanfAnna do Imbé
Um dito para escolas em Santa Rita
Idem, idem, em Bom Jesus do Galho

CARMO DO PARNAHYBA
Um prédio para cadeia
Un dito para escolas

CARMO DO RIO CLARO

Um prédio para cadeia..,
Um dito para escolas

CATAGUAZES

O ediflcio para sessões do jury
Idem para cadeia e respectivo terreno
Idem para escolas de Sereno
Idem, idem, do logar Emydios
A fazenda Barra do Diamante
Um prédio a rua Tenente Fortunato
A fazenda Floresta
Um prédio para o grupo escolar novo
Um ^ito para escolas de Aracaty novo

CaXAMBU'

Urna sorte de terras e cachoeira das Furnas
Um prédio transferido ao Estado

CHRISTINA

Um prédio para cadeia
Parte de terras na fazenda Cachoeira.
Parte de um prédio á rua Silvestre Ferraz
Um prédio para escolas em Barra Grande..,. .

A fazenda denominada Caxambu
O ediflcio para grupo (obras em 1913 j

CONCEIÇÃO DO SERRO

Um prédio para cadeia
Idem para escolas em S José do Jacaré
Idem, idem, em S.. José do Passa Bem

CONCEIÇÃO DO RIO VERDE

Dois prédios na villa, sendo um para escolas e outro para
cadeia. ,. ...

20:000$000
8;000$000

30;164|200
7:4'J5$000

42:1.53$423

$
1:000$000
1:000$000

á:537$10

16:000$000
40:lól$nO

600|000
I:OO0fOOO

II8:0OOÍOOO
7:000ÍOOO

71:1

i:ooo|oa:)

14:7.501000

4:00(j|a)0

I4:251$640
8:543$98.j

2:043$228
G00$000

87:000$000
1:440$C)00

22:311$060
«OOfOOO

2:500.f000
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CONQUISTA

Um prédio para escolas em Ponte Alta
Um dito na villa para escolas
Um terreno na villa

CONTAGEM

O ediflcio do grupo escolar (obras até 1913)
Um prédio para escolas do logar Retiro
Idem, idem, do logar Neves.. •

CLRVELLO
Um prédio para cadeia

DIAMANTINA

O ediflcio do srupo escolar (obras até 19l8j
Idem do quartel do batalhão
Idom da cadeia ... .

Terrenos para construcçào da nova cadeia

DIVINOPOLIS

DOHES DA BOA ESPERANÇA
Ura prédio para cadeia
Idem em Congonhas para escolas ,

DORES DO INDAYA'

Um prédio para cadeia.,.,

ELOY MENDES

ENTRE RIOS

Um prédio para escolas no Porto dos Caetanos
Idem e terrenos no Porlo da Vargem
Um prédio para cadeia
Um prédio para grupo escolar

ESTRELLA DO SUL

Um prédio para cadeia nova
Idem, idem, velha
Parte do prédio para as sessões do jur.y

Um prédio para escolas do logar Ganielleira
,

FORMIGA

Um prédio para cadeia '. ..

Um terreno para construcçào do grupo

FORTALEZA

FRUCTAL

Um prédio para cadeia
Idem para instrucção publica

8rx)$oco

3:000$000
1:

14:250$0C0
300*000

l:5a)$000

75w20$ò74

I:500i!000

10:000f000
77:7701890
4:(

ã:i8G$5ÕO
0OG$O0O

32:39l|200

7:000,*000
30:202*4-18

16:(Jò9$000

18:ò3

2tí$õ00

2:740!B800

3:000f000

13:777Í07I

o:ooo,fax)

2S:0tíS|304
4;C
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Parte de um prédio sito á rua do Carmo
Um prédio em João Gonçalves, para recebedoria.
Idem destinado ao vigiado porto supra

I:528$õ31

$
l:58it000

GRÃO MOGOL

Um prédio para cadeia. 35:28l$209

GUANHAES

Um prédio para cadeia (concertos até 1900)..
Idem para o grupo escolar de Patrocínio....

GUARAXESIA

Um prédio para escolas da villa...

Idem para cadeia ("antiga)

Idem, idem, cadeia (nova)

GCARANV

GUAP.AH.\'

Um prédio para grupo escolar.
Idem para Gamara
Idem para escolas
Idem para cadeia

18íi|700

7:000$000

21:99S|ia3

'.!:780,$i;ilX)

4;300.f00(J
4:513Í(J00

l:o7>$ 32

GUA.VUPE'

INCt)XFIDEi\CIA

Um prcdio para escolas na Extrema.
Idem, idem em Jequitahy

ITABIRA

Um prédio para cadeia
Idem para grupo escolar
Idem em S. .J.osé da Lagoa para grupo.
A fazenda Palestina

ITAJUBA'

Um prédio para cadeia..
Idem para fórum
Idem para grupo
A colónia
Um cofre fornecido á collectoria.

ÍOOsjiOOO

n:8iV$002
I0:000|000
;!;000$000

7:9O8$0OO

73:21l!íi3(J9

88:757$700
I5:li2$g54.
Il:03íif000
1:100$000

ITAPECERICA

Ura prédio para cadeia
Idem para grupo escolar
Idem para escolas na Estação Lamounier.

ITAUXA

i'ni prédio para fórum.
Idem para cadeia

I7:r.28S7(,9

I9:OuOâiOC0

27:003ÍôC0
10:799$8CO
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JACUHY

Um prédio para cadeia 52;.S^0n

Uma p^rte de terras na fazenda «Hires» 319Sz8(i

JACUTINGA

Um annel d'agiia no sitio Barra Grande líTOgíW

Uma sorte de terras no Eleuterio 3(X»S0i«i

Uma casa para receI)edoria 800g(Hi()

Idem para escolas fobras até 1913J 10;0i3S70O

JAGLAKY

Um prédio para recebedoria .• S
Idem em S. José de Toledo 383S400

JANUAUIA

Um prédio para cadeia íi:'.i8O$iJ0(i

JOÃO PINHEIRO

S

JlIZ DE FORA

Um prédio para cadeia • 39:(>52j5145

Idem para quartel 63:265S8(J0

Idem para grupo escolar da cidade — 120:OoO!}()flO

Idem para grupo de Mariano Procopio 8:367S.)30
Idem para escolas de S. Sebastião da Chácara. 2:(«jnS(HYi

Idem idem de SanfAnna do Deserto í!:09nsilO

Idem idem de Parahybuna 3:7C«iS<iihí

Um cofre de ferro destinado á coUectoria 88OSOO1)

LAGOA DOURADA
Um prédio para grupo escolar 4:OiXigOOO

Idem para instrucçào publica SrWKigoOt

LAVRAS

Um prédio para grupo na cidade 2O:0(Kig(HHi

Um terreno iunto a este prédio l:8(KtS"<"'

Um prédio para cadeia 68:270890(1

Idem pnra escolas do Carmo de Luminárias l:(X)Og(;K)0

Idem idem de Ribeirão Vermelho (J:(;87g250

LEOPOLDINA

Um prédio para cadeia (antigo)' . UráSôSti^
Idem idem (novoj 5?..:0()()S(KjO

Um sitio em Campo Limpo. .. .... SSIS.MiO

A fazenda «D. Antónia Augusta» tíiOXigOiO

Um prédio para escolas em Santo António de Thebas 6:0008000
Idem idem em Recreio 2:0008000
Idexí idem em Santo António dos Barreiros (Conceição de Boa

Vista) 1:0008000
Um cofre de ferro destinado á collectoria 1 : loOSiXHl''

LIMA DUARTE

Um prédio para cadeia 75:11 68368
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807g602
99tíg852

OOOgOUO
OiXlSOOO

TOgoa)
lOOgOOO

MANHUASSU'
Um prédio para cadeia 9:6228996
Um dito para escolas em Natividade 5;000g000
Um cofre de ferro fornecido, á collectoria

MAR DE HESPANHA

Um sitio adjudicado ao Estado 36
Um preilio na cidade, para cadeia. 63:
Idem idem, para escolas 4:

Idem idem, o qual serviu de Poi um 4:

Idem idem em Aventureiro 1;

Idem idem em Penha Longa 1;

Idem em Chiador 1:

Idem em Engenho Novo .. 1:

Idem em Monte Verde 1;

Idem era Soledade 4:ò6òg790
Idem para grupo de S. Pedro do Pequiry 7:9:)2g350
A colónia «Barão de Ayuruoca» 35:434$521

MARIANNA
Um prédio para cadeia , l5:.-)25g3j6

Idem idem para grupo escolar ; 17:lò9gl90

MARIA DA FE'

Um prédio destinado ao grupo g

MERCEZ
Um prédio para grupo escolar..
Idem no logar denominado Lontra

MINAS NOVAS
Um prédio para cadeia
Ura dito para escolas do Ribeirão do Gomes

MONTE ALEGRE

Um prédio para cadeia

MONTE CARMELLO

Um prédio para cadeia
Um dito paia escolas de Agua Suja

MONTE SANTO

Ura prédio. para cadeia
Um dito para escalas na cidade

MONTES CLAROS

Ura prédio para catleia

Um dito para quartel
Ura dito para escolas ora Veados

MURIAHE'

Um prédio para cadeia. ò7:270g722

Um dito em Boa Família 3:500gWt>

3:024gOOO

4:766gtí(l(.i

ItOOOgOOO

56:314g050
S:000g006

9:.iò8g7ò6

2:O00SO0(i
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MUZAMBINHO

Um prédio para Fórum.,.,
A cadeia antiga

.

A cadeia nova
Ediflcioá para camará c escolas '.

OLiVEIKA

Um prédio paia cadeia
Um dilo para Riupo
Um dilo para Fortim

OlIiO FINO

Um prédio para o f-Tupo da cidade
Um dilo para a cadeia
Obras no ))rcdio da cadeia cm 1913 .*

....
Terrenos para o aprendizado agrícola ....'.',.

l'm cofre destinado á collectoria ,

Obras no edifício da Escola Normal cm l'J13

orno PHETO

Um prédio f|uc serviu de Gymnasio
Idem idem de Directoria da Fazenda
Um prédio no Taf|uaral ',

Um dito que serviu de Fornm.. !!...'!.'!!.'.!!

Umaminadagua acima do caminho das Lages... ....,......".'
Idem idem no Morro de .S. .Sebastiào
U'm prédio que serve a camará .'....*.'.'.! ..
Idem idem que serviu á Faculd.-ide de Direito...'..!..!!!.!...
Idem situado .i rua Vasconcellos
Um moinho e terreno em Scramenha !.!!!!!!!!! !!!
Vinte o cinco minas dagua no Morro SanfAnn.i... !!!!!!!..!
Uma casa em .S. Goni;alo do Baçào '

,.Um terreno no Seramcnha .*..*.!.'!!!.,!..
Um prédio para o grupo escolar '...'..!!!!.'!!!!!.
Um terreno noi|uál so .icliaa Ks.olade Pharniâcíâ*!! !!!!!!!'!
Obras no edilicio da Escola do Pharmacia
U"m apparelho de força centrífuga '..'..,.. !.
Terrenos no togar Fonte da Chácara .'..."..'.'

Um prédio que serviu do Palácio Presidencial...!,..'....!.
Idem idem do quartel *.

O edifício da Penitenciaria !"! "..."..'.'..*.!!!!!

Uma mina dagua cham.ada «Padre \'iegas»*. ..'...!..!!,...!!.

!

Umadítano bairro das Lages .".".".'.'.'.'..!!!

Uma chácara denominada «Jardim Kolanico». .'. ..'.'.'.'.*.'.'..'.'!!!

Um prédio destinado a prisão de mulheres !!*!..!.
Idem idem ao Theatro '..'!...

Idem idem ás escolas do arraial do Leite.!!..!!!..'.'!.'.'.'!!!"."!
Idem idem de S. Gonçíilo do Monte

"

Idem idem em Olaria, Itabira do Campo !!'!!
Um prédio para escolas do Córrego do Bação !.!!!'.
Um cofre existente na collectoria ! !! !

!

Um prédio para escolas em .Sabociro Novo ! ..,..!!,!!Um dito idem de .S. Gonçalo do Amarante Novo... !.!.
Obras em 1913 no edifício das escolas do «Engenheiro Correia»

]õ:n(i(i,$riO()

2(»:ii'.i,")S'>i«»

aiiyiisioo

S

..8:.).=),HS();,1

il:6(i2l513(;

õdiíHJdSt/O

in.-srisGeu

i9:011S2ls

4 :(ii II )§(!()()

UKidSOlO
7;ti:iiSiiH.

:.:S(iiSOki

lliMI (ISCO I

liiiÇtNiO

l: :!'.>;isdon

.•.oosooi
2',i $iM)n

."):.MiiSi«iii

Il:'.i3'.iSiii II

9:iK»i$0iJii

l:()(KiSO(Hi

3:8iKiStii*i

S
2:u0(iS0(;(i

ll:tíliiS()22

.'>:O00S00ii

2:070S<iCn

3:ií6-7Ssi;'.

;-(:O0OSiH'»i

s
114:7445000
2I3;3i;r.S821

(iiDtKigOdO

UiiOOSdOO

S
5:nO(iS(iOt"i

S
%:()C»')$(m

l:^in(i<;("K)(i

2:2 ".OS' (00

301 iStKtu

1:1008000
3(iliS0O(-)

200S000
81J580O

PALMA

Um prédio para cadeia
Um dito adjudicado ao Estado.

ílSini
.tí^lln
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PALMYIU

Quatro prédios na cidade, para iiislruci-rio publica lOiOOOgOOO

Um prédio idem, para cadeia o2:10ò8729
Um terreno á rua Affonso Penna 10:OOOÍ!000

PARÁ

Um prédio para cadeia... 21:574g<161

Um jiredio para grupo escolar 7-l:971g25l

Uiu dito \)tiTa. Fórum S
'

PARACATU'

Um prédio para cadeia 8:3'.)7g600

Um dito para grupo escolar 20:064gfHW

Um dito para escolas de S.João do Pinduca 300g000

PARAGUASSU'

Um iiredio para grupo escolar do Carmo do Escaramuça,,. 0:000$LKX)

FAHAOPEBA

Um prédio para grupo escolar de Cordisburgo 3:(XHJ$0i,)O

PASSA QUATRO
Um ]>redio para grupo escolar 16:4()(5$O0

Um dilo para cadeia ll:27'J|4tí"

PASSA TEMPO

Um prédio para griíiio escolar (Oln-as executadas emPJlSl.. 7:347$200

PASSOS

Uni prédio pnia íírnpo escolar 50:000$000
Idem, idem |iai%-i .Tidoia 4G:õ98$O0O
Duas ilhas em S. .los(' da liaii-a I

PATOS

Um prédio para cadeia nG:()43$780

Uma ponto em SanfAnha do Parnahj'ba 5:432$0t)l

PATROCÍNIO

T;m prédio para cadeia 3:6lX)|(XX)

I m dito para grupo escolar 35:0(1i.)!|í(_)<«i

PEÇANHA

Um prédio para cadeia fno\a), sendo despendido até 1913,. 23:24t)i.^00

Um prédio para cadeia ('velha) 2:048!|!.'.(Xt

Um prédio pjira grugo escolar HitiOJSnfKt

Um dilo em Santa Maria de S F.li\ 2:0ai.S0(Hi

Um dito em S. José do Jacurv 2:()()fi.|i(i0()

Um dito em S. Pedro do Snassuh;,- 4:()00$0s0

PEDRA BRANCA

Um prédio para cadeia 10:(i92$560

Um dito para grupo escolar (obra^ executadas até 1913J .

tí:!JU4$(3iJ'0

R. F. —

7

l),m
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PEQUY

1 -in piodio «lue foi doado para grupo escolar
4;!: «nfotxt

1m prédio construído para grupo escolar 4.i.iui!t.^u'

PEHDÕES
,

il:.)ilO$0!Ht

l,*m prédio para grupo escolar z

Tm dito para escolas *

IMRAPOr.A

Tm prédio paia Camará c escolas 9iHXi|uiin
\'m dito para cadeia •

iT- ^-.Íjiiihi

Dens adquiridos conforme nota dal.' secção i
.

«

PIHANGA

Tm prcdio para cadeia 1^- (ii.Í7'()

Vm dito para roruin..... 2(Kki.«ih'hi

I m dito para grupo escolar :
• v •

u;-
.' 4

im dito para escolas em Santo António do Pirapetinga 5

PlTANGl V

í-;;: &jr^ ^^Jf VsVolar «m -o- -Mual foi dcspenáido
^^^^^^^^

rm l™edl^^a?a^ ^•l\;!scoia- dJ Francisca Boíeího;: ! ! ! ! ! ! ! ! !

!

4:sa ,|.|m

O Posto Meteorológico , obras em 191.!)
s-íi(i''#7(i0

Escolas de Papagaios (idem, idem
VoihÍsihhi

» de Abbadia (idem, idem) • '^

PIUMHV
, . 4.j:S.<).* .iS

Im prédio para cadeia.....
-,iio*ihií)

Iiii teireno para o prédio do grupo escolar
v!7*" 1

Vm prédio para escolas de S. Sebastião dos Franciscos o..-íí<k)|'

POt.lOS DE CALDAS
j . ' I7:.:'.',*'.tls

liii prodio liara cadeia í-.inoisini
Vm dito destinado ao grui>o escolar

^•iuhik*»
Im cofre existente na collectoria ' •-

PoMHA
; syiASi."!

(I prédio da cadeia antiga 2" '>i>2.f<i0<i

O dito da cadeia nova :V"V"".'à'i\'..V.
O edirtcio do grupo escolar com o .lual foi dcspeiidul.- jI.

,; -iiifto,;.,

(I icrVenò' dcsVinadõa cousinicrão do grupo .>;imi*ihhí

Im prcdio em lionijardim para escoas .^ -^

Tm dito em Ponte Nova, dislnclo de Bomnm
jsM.ír.inn'

,

A fazenda Santa Maria

PO.NTl'. NOVA

Vm piodio para cadeia ...•;,
; V r, ií',ií i

Tm dito para grupo (obras em liil../.....,- •••••;:
't.^jííh..!

Ima casa a margem da E. de F. Espirito ^ant.
i- wtu,,

Um cofre existente na collectoria *•
'

POUSO ALEGUE

O edifício }iara cadeia e fórum.
l"-^'.',';.*

Kucleo colonial i.Francisco h^allcb)



— 111 —
Um paedio pai-a grupo (obras executadas) ;.,A lazenda da Palma..

POUSO ALTO
Um prédio para cadeia fantiga)
i;in dilo para cadeia (novo) '.

U'ni dito para grupo escolar .'.!.'.!.!

Um dUo na Kstação de Itanhandú para escolas. ...'.'.".."','.'/.

.

Um dilo cm Bom líetiro para escolas
Uii] dilo om Borljoria,idem .'..

Um dilo para recebedoria do Pie ú ,.,,...

PRADOS
U'm prédio jiara grupo escolar
Um dilo para foruin (obras execul.adasj
Um dilo para cadeia
Um dito cm líibcirào do lOhas para cscoktíi '.,',

PRATA
I'm jiredio para grupo escolar
Um dilo para cadeia .'.' ..'.

OUELU/

Um prédio para cadeia
T!m dito para grupo escolar '.!.'.!.'...'.!'."./.".".'."..!'.'.!

Um dilo em llcdondo para escolas '.'.'.'.'.*..''..'.'.*.".'.'.'.'.'

PxIO BRANCO
Um prédio para cadeia

RIO CASC.\

RIO ESPERA

RIO JÚSE' PEDRO
Um prédio á rua das Flon^s
Um dito á rua da Praia .'."...! '.".'.
Um dito a rua da Ponto ' .".".".'.

.
.'.'..*.'.'.

.'.'

Um dilo em S. José da Ponto Nova para escolas'...'."..."..'
..'.'

Obr,as executadas em P.)13 (no prédio para escolas)

RIO NOVO
Uru i'reilio para cadeia
Um dilo para grupo escolar (obras execuladas"\'.'.*.!!'.!'.'. '.'.'.'.".

1 m cofri' oxislente na Collecloria .' '.

RÍ(» PARDO
Um )jredio para cadeia

, .,

.

Ura dilo para recebedoria '. .'.'. .",".".'.".".'.'.',."!''[

RIO PARANAHYBA (S. Gothardo)

O prédio para grupro de S. Gothardo (obras executadas até

I:(;i3$o00

1:0

2:38?$20(1
33:o70$'J0(i

16:000.«aj0
I'.: 150AOOI.)

:;:oiii)sn(iii

l:50ii.-<(inõ

lõ:úouá!0O0
I:r>00.-5!tKJ(J

2:5u0.*00u

2 :Oiil)$(Kin

10:15uèi)U0

lu: 2 10*077
17: 285$ 17.5

1: 5011*001)

lo:000*000

trOtliçOOii

l:Oi)0$00o

^nofOOo

30:777130?
l:S09s700
500*00(1

GOolWij

j:o00§00O
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HIU PKIÍTO

Um 1'rcdio para cadeia
Um dito para iiuartel..

KK) PIRACICABA

Uin prédio para escolas de Bicas

SAI5AUA"

Um prédio para cadeia

SACRAMENTO
Um jiredio para escolas

SALlNxVS

Dois prédios destinados á camará, cadeia e iiisirucí^câo pu-
blica. Obras executadas no antij^o prédio da cadeia

O prédio papa nova cadeia (obras em 1913).-.

SANT'ANNA DOS KERHOS

Um i)redio para cadeia
Um dito para escolas
Um dito para o grupo escolar

SANTA BARBARA

Um prédio paia cadeia "

A fazenda modelo ...,

Os sitios Pet.v c Grcfíorio
Uni prédio para escolas em Bom Jesus do Amparo..,..
Umdilopara g^rupo escolar (obras até 1913)

.SANTA LUZIA UO RIO UASVRLI1.\S

Um picdio para cadeia
Um dito nue serve de quartel
Um dito para grupo escolar ;obra.s em lyl2 e 1913J
Úmdito, conforme nota de 1911

Um prédio para grupo de Pedro Leopoldo
Terrenos em Capim Branco
O prédio para escolas de Capim Branco (obras)
Idem, idem, de Lagoa Santa (obras)

SANTA (QUITÉRIA

LIiu prédio para grupo escolar
Terrenos e mananciaes em Taboòes

SANTA RITA DA EXTREMA

Um prédio para escolas em Palmeiras

SANTA RITA DE CÁSSIA

Uin [iredio para cadeia
Um dito para grupo escolar
Um terreno sito á rua do- Rosari"
Ilhas no Rio Grande eni numero de òlj

2ò:505!è248

$

1:U(J0$000

20:32U$36í;

jys.íitii* I

5:MiS*70O

ll:ú.ts.T^(^ll(l

000*1 K Hl

2-t:-.'3\<.)|iJ

n:Oiio,siiOO

.I00:ou0.'jii00(i

l:(;2O,*50O

s:7(.;o$coii

ll:'.i(l.Ss;S.S

2:.iO()so (I

3:Gjii.'i!.iiio

3::.18.*000

4:22.v.|;lOii

32:00ii.l(oai

758.|g:.(i

4:l02fUOO

II:N2-Iã!867

l.^:()00$0(J(i

ã:(X»(JStKl)

2T:l'.ilssiiO

I.iMlOllSIIOII

HiiO.jjOUU
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SANTA RITA DO SAPUCAHY

Um prédio para cadeia
Um dito para grupo escolar
Obras nos edifícios das escolas, em r.ilS

Um prédio para escolas em Santa Catharina — .

Um cofre existente na Colloetoria
Um prédio para escolas em Santa Rita do ilio do Peixe.
Terrenos em Santa Rita do Rio do Peixe

SANTO ANTÓNIO DO MACHADO
Um prédio para cadeia ,

Um dilo para fórum o escolas
Um dilo para escolas em Carvalhos...,

SANTO ANTÓNIO DO iMONTE

Um prédio para cadeia
Um dito para escolas em S. carlos do Pântano
Um terreno na cidade para o prédio do grupo

S. DOMINGOS DO PRATA

Um prédio para cadeia
Um terreno na cidade

,

O cdiUcio do grupo (obras em 1013).

Um prédio para escolas em Santa Isabel
Um dito para escolas em S. José do Funil
Dois ditos para escolas em S. Sebastião do Dionysio
A fazenda «Dois Córregos»

S. FRANCISCO

Duas casas na cidade para escolas
Um prédio que serviu de cadeia

,

Um dito para a nova cadeia

S. GONÇALO DO SAPUCAHY

Um prédio para fórum
,

Um dilo para cadeia
Um dilo para o grupo escolar

S. .lOÃO BAPTISTA

Um jiredio para cadeia e fórum

s. JOÃO d'el-rp:y

Um prédio para escolas
Um dito para cadeia
Uma fazenda comprada ao coronel Lobato.
Dois prédios em S. Francisco do Onça para escolas

S. JOÃO NEPOMUCENO
Um prédio na cidade para escolas
Um dito na cidade para cadeia
Um dito para o grupo (obras em 1911 J

Um dilo para o fórum (obras em 1912)

S. JOÃO EVANGELISTA

Um prédio para ogrupo escolar
Um dito em ,S. Sebastião dos Pintos, para escolas

43:231.>i)í()93

23:360.$72ti

7:000$0a3
.".:786|i534

600.f000
500$000
200|000

8:OG0|273

4:.Jl4$f)00

2:000$000
soofooo

10:389fl37
4:0(»$000
2:G48.f;0f)O

800.f000
400.f000

$
eoinoo.fooo

213$(»0

234:56.f200

(m$Qo:
iciesio

ã:954.f406

15:O0Of0(X)

27:534Í60O
7.>):0OOÍOO0

11;921$744
951$160

20:000$000
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S. JdSE' DOS liOTKI-IIOS

Um prcdio pata o firupo escolar., ... 18:80( isfsOOO

S. JUSE" UE AI-EiM-PAIUHVliA

Um iiiedio para cadeia 32:4Í)9Í2:.0

Um dito para fórum $
Um dito cm Pirapetinga i:(XK)!Í!<Wi

Um dito em Porto Novo (obras em 1011

J

l-lifitíiiO

Umdiloem António Carlos , 4:.,87|8()0

i;ni cofrp existente na Collectoria . I:l(t0,i)i0(»()

S. .lOSE' no PARAÍSO (PAHAISOPOLlSj

Um i>redio para cadeia 2.i:fi.T( i.ijií k iq

S. MANOEL

Um prédio para cadeia lT:0OO!JíiH)0

Um dito para grupo escolar 4:000!|ii00

Um dito para escolas e sorve de quartel $

S. MIGUEL 1)0 JEQUITINHONHA

(Villa Jequitinhonha^

Um prédio na sede para cadeia e fórum 16:000,f000

Um dito, idem, para o grupo escolar U.-OOO.fiXHJ

Um dito para escolas de Bomfim de Joahyma .>:()( lOífOiH)

Uma fazendano logar «Rub m» 2:n2:.$iiO0

Uma dita em Bananeiras, districlo de >S. .loão da Vigia 2i:í$UiiO

Um prédio em S. Sebasliào do Salto Cirande 2;(>2;i.*0iM)

Um dito idem HispiiO

S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO

Um i>redio para a velha cadeia 3:318,f0()0

Um dito para a nova cadeia 7S:2;t.">!j!3ii(i

Um cofre existente na Collectoria MOOfWi

SERRO

Vm prédio para cadeia 3G:91G.*7S.>

Um prédio para escolas no logar Lucas 1 :(XK >;i;i lOi i

Úm dito idem, no logar Sampaio I.ikhiSiioO

Um dito, idem em S. Kita do Património uooiííidoii

A Fazenda-Modelo ;,:(|(kis(kí((

SETE LAGOAS

Um prédio para cadeia 6:')89.i^l.10

Um iito para grupo escolar. ..

,

. -f

Um dito para escolas em Fortuna l:"(X).fi)0(»

Um dito idem em Burity (Obras em l!tl3) 461ií()(i(i

A fazenda denominada «Alegre» 32:(K)0.'íS(h)0

A fazenda denominada ..Ponte Nova» Vídimi.fdOd

A colónia Wenceslau Braz (Obras em 1912) :i:!:9(Hi!§ncn

Terrenos em «Quebra Cangalhas» í?

SILVIANOPOLIS

Um prédio na sede para o grupo....,..!........ .S.-OOO.fooo
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THEOPIIILO OTTONI

Um prédio para cadeia
Um dito para fórum
Um dito para quartel
Um dito que serviu de cadeia
A Colónia indígena Itambacury ;.

TIRADENTES

Um prédio para cadeia.
\ 'm dito para escolas do Mosquito ,

Um dito idem de Victoriano Velloso,... ,

TRÊS CORAÇÕES DO RIO VERDE

Um prédio para cadeia
Um dito para grupo escolar ,

Doisditos para cadeia e escolas
,

Um cofre existente na collectoria
Feira de gado (Obras em 1911)

TRÊS PONTAS

Um prédio para cadeia
,

TURVO
Um prédio para cadeia

UBÁ

Um prédio para cadeia
A fazenda «Barra do Diamante» fuma parte)
Um prédio para escolas do Rodeiro
Umcofreparaa collectoria...

UBERABA

O edifício da Penitenciaria :

Um prédio para fórum fobras em 1913)..
,

Um terreno para o prédio do fofum
O edifício do quartel
A fazenda «Veadinho»
Um prédio para a recebedoria «José Aroeira»
Um manancial d'agua...
Um prédio para escolas na Falirica do Cassú
Um cofre existente na collectoria
Uhas do Rio Grande ,

UBERABIXHA

Um prédio para cadeia , ,

Um dito para fsrum
Um dito para escola
Um dito para grupo escolar (obras em 191:!) ,

Teirenos na cidade -.

VARGINHA
T'm prédio para cadeia (antiga)
Um, dito para escola.. ,

Um dito para cadeia (nova) (obras até 191o).

45:563$10a

85:943f704
2:158$770
2:500$000

2!):630.f290

7:444$-118

4:a».i000
4:OOO$O0tD

20:093$0C0

20:000$000

$
l:tOO$000
1:282$347

7:1381000

2:319$I10

33:928,$ 100

29:000!BOOO

520$000

24C:489$ã00
13:375,|000

5:000$000

30:000f000
1SO:ÚOO$000
3:0O0$0O0
1:0

l(i:031$000

35:2.^)01000

4.-.$000

l.J:8Gl,1819

$
2õ:871,<KjOO
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VIÇOSA

Um prédio para a antiga cadeia. ,

Um dito para a nova cadeia . »

Um diio para o grupo escolar (obras alé 19131

Um dito para escolas do logar Córrego do Paraíso
Um dito idem, idem Eslaçflo do Tnrvo
Um cofre fornecido á collectoria

VILLA BRAZ

Um terreno situado no bairro «Bom Successo» com 90O bra-
ças quadradas

VILLA liliASlLIA

Um prédio para cadeia

VILLA NEPOMUCENO

VILLA REZENDE COSTA

VILLA CAMBUQUIRA

O prédio das escolas (obras ate 1913)

Terrenos adjacentes ás aguas niineraos
Idem e fontes do Marinibeiro

VILLA GvjMES

VILLA XOVA DE LLMA

Um prédio para cadeia
Obras executadas no prédio da cadeia em 1913
Uma ponte sobre o ribeirão .Macacos
Um prédio para o grupo escolar
Um dito para escolas de Piedade do Paraopeba
Um dito para escolas, de Santo António do Rio Acima

VILLA NOVA DE RESENDE

Um prédio para cadeia

VILLA PLATINA

Um prédio para cadeia :.,.

Obras em 1913 no mesmo

VILLA SILVESTRE FERRAZ

Um prédio para cadeia
Um dito para grupo escolar

VIRGÍNIA

G:0.S4$O(Xi

6O:23n$O0O'
n:()0l)íiSUO0

;)(Hli§!(H)U

3:(H_H).f(j(X)

l:lU()|u()(J

200|(X«J

]:41(;$9:)S

•11:483*583
lll:ljmj!S(>00

15l):0(X)$tKX)

ll:()58,f7S5

8:514jf!ll4

I:4á0.fil0(t

0:<H«i|iO0»l

5:Cx:*")$(Kiõ

2:4(;8!f(HI(}

(;:50(:>$aHi

(iuaíiDfio

4:noos;rioo

10:43U,|(;8(J

Obras executadas no edifício do grupo escolar em 1913, con-
forme notas 5:«T)$01O
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DIVERSOS

Construcções e obras em 1914 nos edifícios públicos, conforme
notas da 1.» secção e relação junta inclusive moveis.... 1,

Idem idem em exeícicios anteriores, conforme as mesmas
notas 1.

ESTANCIAS HYDRO-MINERAES

As quatro estações de Caxambu, Aguas Virtuosas de Laraba-
ry, Cambuquira e Poços de Caldas 40,

E. DE F. BAHIA E MINAS

Terrenos marginaes com seis kllometros

DISTRICTO FEDERAL

O Pavilhão Mineiro que serviu na Exposição Nacional de
1908. Custo liquido de sua construcção....

Os Armazéns de Café destinados ás Cooperativas Agrícolas
de Minas

Os terrenos situados na Avenida do Cães do Porto, freguezia
de Santa Rita, constantes dos lotes de ns. 1 até 5

Somma 62.

765:873|948

tí21:258$327

,0OO:000$O00

755:160.1

722i582$114

4ri9:995$900

53:312flOO

996:705$529

Secretariadas Finanças, 2.' Secção, 26 de maio de 1915.—Eloy Prado.

Construcção e reconstrucção de edificios públicos, acqui-

sição de terrenos e fornecimento de moveis e uten-

sílios aos mesmos edificios, conforme notas da 1-

secção da Contabilidade, em 1914,

Construcção :

Alvinopolis—Prédio escolar 224$000
"Araxá—Grupo » 642|000
Barbacena—Grupo de Carandahy 5:000$000

» » » 5;500$(JOO

» Edifício do Gymnasio ,
10:000$000

» Colónia Rodrigo Silva 1:516$300
Bello Horizonte—Palácio Presidencial 11:H2$300

» » Secretaria dAgricultura 355$000
» » » de Policia ... 555$000

» Imprensa Official 34:321f800
» » Cadeia 53õfl00
» » Directoria de Hygiene 10:896$750
» » Hospital de Isolamento 596,fl00
» » Idem Militar 112:941$300
« » Edifícios do Prado Mineiro 14:I76p00
» » » do quartel do l." batalhão 12:031

» » Escola Normal 7:

» » Escola Infantil «B Brandão» 7;

» » Hospedaria de Immigrantes 60:

» » Laboratório de analyses 332f04õ
» » Directoria do Commercio... 16:555Í600
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» » Grupo escolar «Rio Hranco^
» » » » «Cesário Alvim»
» » » » «Bernardo Monteiro»
B » » s «Silviano Brandào»
» » » » «Francisco Salles»
» » Escolas de Venda Nova
» » » da colónia A. AVerneck
» » Fazenda da Gamelleira
» » Colónia Varpem (irande

Bom Successo—Escolas de Santo António do Amparo
Cambuhy—Grupo escolar
Campaniia—prédio escolar
Canrpestre—Grupo escolar
Curvello » »

Diamantina— cadeia nova
Guanhães—Grupo escolar
Guarani » » .. ....
Itabira—prédio escolar
Lagoa Dourada—Grupo escolar
Lavras—Posto Zootechnico
Leopoldina—Cadeia e fcruni..

» Tma machina «Paulo Kaak»
Mar de llespanha—Grupo escolar

» » colónia Barão do Ayuruoca
» » Ponto fiscal

Monte Santo—Grupo escolar
» » Cadeia

Oliveira—Prédio para fórum
» ' » » cadeia

Ouro Fino » » Escola Normal
Ouro Preto » da Escola de Pharnyicia
Patos » para cadeia ...

Peçanha » » »

Pequy » » grupo
Pitangu.v » escolar de Abbadia
Pomba » escolar

» » para cadeia
Pouso Alegre—Prédio escolar de Estiva ,

Pouso Alto— » para cadeia
Prados » escolar de Dores de Campos.
Prata » para ííru))0 escolar
(^)ueluz » » fórum

» » )) grupo em Lafayette
Rio Novo » )) grupo escolar
Rio Preto » » » »

Sabará » » cadeia
Salinas » » »

SanfAnna dos Ferros—prédio para cadeia
Santa Luzia—prédio escolar de Lagoa Santa

» » » » de Pedro Leopoldo
» » » » de Capim Kranco

Santa Rita do Saiuicahy—prédio para grupo de Santa Catha-

rina
Serro—prédio para cadeia :...

» » » fazenda modelo
Sete Lagoas » na colónia «W. Braz»...
Pitangu.v-prédio escolar dô Burity da Estrada
Theopliilo Ottoni—prédio escolar na colónia indígena
L'beraba » para fórum
Uberabinha » » grupo escolar
Varginha n » cadeia
Viçosa—Terrenos para colónia agrícola

» prédio escolar de S. 'N^icente do Gramma....
Villa Nova de Lima—prédio para cadeia

» " » » escolar ,

l:atO$(X)0

0:44í$755
593*550

5:0(2|8fU
1:(Í10$IXX)

, 17í$f)ai

7:50'.)fr)D0

S:(iS4|72ii

392$002
2:971§l00"J

4:5rxt$0o'-

(i;78 )§(».''

7:813$iW
355$00

1:0 li$99^

3:591.«iJii"

1:()25.$90"

2lj0.f I H »'.'

14:770itó'J

í5:0OO$tXi','

1:517$90^
2.(¥)0§!aF

353$05^
R:907$500
4:2(i5$S0^

(l:953Stí<0^
3:071$90J

8:.')33*is''

8:083$ Ml"

lrt:(lã)áiiKi"

():(10O$0(j'^

1:910$7(F
1:-I10«ai9

32:4õ2$38^
l:.S43$-200

4:(i»0$313
990$oa;i

2:(.)00$Ó00

153.'í(iOO

20:oa)iax)
4;. SOfSHiO

2:93J|07O
997$0(X)

(Í2f!.f200

1:104$000
3:578-800
o:3(it$950

4:022.f5a)
LGdIJ$050

n:142$530
500*000
().')5$7a)

?:790í;00l_l

l(;:87(;.fSl.l()

1:tl2§50O
29:.'i42iS9LH)

35:llOO$0()0

13:O08f30O
100:000$(JOO

100$IK10
.'•i:539$!tri0

7:»o9|0ÍHi
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Obras executadas em diversos edifícios públicos 14íi:(j7()$9n0

Araguary—prédio pura grupo escolar á:OO0${)0O

Baependy » » » » 3O3|O0O
Barbacena » » » » 2GG$3C0

» Posto Zooteclinico 2:32?,|050

Bello Horizonte—Palácio Presidencial 3 :8:'5$80G

» » Escola Normal 1:711$S00

» » Imprensa Official 12:12-(|áOO
» > Prado Mineiro :!:99s|l00

» » Hospedariade Immigrantes 45:00O.$000

» » Hospital Militar 41:(iú2$á00
» )i » de Isolamento l:()5(i$(i(»i

» X Fazenda Gamelleira e Instituto J. Pinheiro... ;!:lí-l.f',)i5

» .> Edifício dos batalhões da Brigada ;-;:00O$Ui w)

» » « do grupo Rio Branco lO:Oa)|;00O

Campanha—Edifício para cadeia SSn.fSOO
Carmo do 1 tio Claro—Ediflcio para grupo 202|j5iio

Curvello » » » l(i:!)50|llC(i

Caxambu » » » f!:iHW)Íii()0

Carangola » » » em Tombos 816$lnO
Diamantina » » cadeia 1:1001300
Guarará » » » 275.f5(:ii

Itajubá » >i colónia 450$050
Itapecerica » » » ..' 207$700
Juiz de Fora » » escola de SanfAnna do

Deserto SlOfOoO
Juiz de Fora—Ediflcio para grupo 5:433$õo','

Lavras— » » » 125Í773
» » )i escolado Carmo de Luminárias.. 4:(X)0$000

Oliveira » » cadeia 3:315Í500
Ouro Fino » Aprendizado agrícola 35:159Í070
Palma—Prédio para escolas 1:OOOÍOOO
Passos » » cadeia 110|309
Pará " » grupo.... 4:0J0tGl''

Pedra Branca—Prédio para grupo l:21Gi4G5
Prados » » » 211Í400
Peçanha » » cadeia e fórum 39:l:81$000
Patos » » » » 27:5G:$500
Pomba » » » » 2:379Í350
Queluz » » grupo de Lafayette 275$000
Rio Branco » » » 5:052|73G
Salinas » » cadeia 1:853$400

» » » escolas 810$200
Santa Rita do Sapucahy—Prédio para grupo 332§G00

» » » » » escola do Conceição da
Pedra 954$00<3

Itaúna— Prédio para escola de Cajurú. GOOfOOO
SeiTO » » » fazenda modelo 498è250
Sete Lagoas—Prédio para escola da Colónia A\'. Biaz I:o9'3$«00
Turvo » » cadeia 7:ãO7$70Ú
Uberaba » » fórum 3S:115$^00

Uberabinha » » grupo 19:250$ooO
Varginha » .» cadeia lD:005f4(iO
Viçosa » II grupo I7:OO0f0(.«J
Mar de Hespanha—Prédio para grupo de S. Pedro do Pc-

query .. 2j8$r,00
Villa Silvestre Ferraz—Prédio pára grupo escolar 825fíOO

» Jequitinhonha « » recebedoria em Salto
Grande ,...• Gt3$500

Obras nos ediftcios públicos..' Í5:641$100

1.501:(i.S2|;2iiO
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Moveis :

Moveis e utensílios fornecidos aos estabelecimentos pú-
blicos seguintes :

Secretariado Interior 2:27'.>$5t)'|

das Finanças l:88s$(H)"

» da Agricultura l:l'.)GSr>0'

» da Policia 1;5$(K|0

Diroiioria de lly{,'iene
• 5:4( « !$( kV •

Imprensa omciàl 3:05U*ui»i

Kscola Normal (Capital) 1 : sí!8)ía

»

h i

llosi.ital de Isolamento, 12'.i$r>i«>

Palácio Presidencial
,

r!:(Hi(ifiHi>

Escola Infantil (Bueno BrandAoj.. l->7.*r>iKi

Escola Normal de Ouro Fino .': r)((,i!iK«>

Grupo Escolar Rio Branco .
,
H:373é;i k i"

B » Francisco Salles Mil^nn
•> . AíTonso Pcnna S:8(i7$UOtt

. de Carangola 240!èiH*)

» Bambuhv 819íiUiKi

» » Quelu/. (Lafayette) ^ 7tí5i3CKi

Sala do jury de Minas Novas 3:TJ8,*liiO

. de Itabira :;.-98$á()0

. » de Campos Geraes BrlOs^HK»

» » de Oliveira -. SiiTãidUti

r, Patos 2:O70s(mii

» » Varginha •170í>ii'<>

» » líaependy 47(i!r;8i«'

» » Virosa 5U),>j!ii(i<t

» Monte Santo .
l:5-12$5no

Delegacia de Policiado Diamantina 365$! IK^

Escota da Colónia VargcMii Grande CljjiOOO

Colónia Barão de Ayuruoca, em Mar de Ilespanha 51 h i^i K lO

Procuradoria Geral 470,*!""

Edifícios públicos 12:451$r.ri2

Secretaria de Agricultura 29:5'.i!i>i70O

da Policia Iso.^kki

Sub-Procuradoria 05$tKJ<i

Escola Normal ,
2:'Jíi9s'.)5o

Laboratório de Analyses 2ÍMISI»»*'

Colónia Major Vieira, em Cataguazes 25I).'í;ikk)

Imprensa Òfficial 50:82(i!i;utHi

Força Publica Ji;8:f>12.*(;:i"

Directoria de llygiene 8:»Hi.fi<>ii"

Fazenda da Gamelleira 7:5(»0*()<»0

» modelo Bairo Alto na Campanha 50«t|(X)O

Núcleo colonial Nova Haden em Aguas Virtuosas 1:00()$()(>0

Sala do jurv de Patos l:OGO!j;iX)0

» »' C.a-atinga 3:410!ÍilW

» » Abaeto 332w('t*J

» Manhuassii SBS.siicO

Grupo escolar de Barbaccna 3^ii.*0i>i

» » -> Carandahy. 157,'i>i «> i

» » Guaxupé.. ,. I:980.s5i«»

.. Juiz de Fora. .
IiYiAudO

" » Ouro Prelo 453.*i'i«J

Escolas de Pitanguy (Papagaiosj • 255.'^i»i"

» » Palniyrai'D. de Parahybuna) 235.soiiii

Grupo » RioNovo 3(ds(i(K)

» » Rio Casca 5i)ii.*i«i^J

» » Uberabinlia ?:03lsl<J<-i

Edifícios públicos 26:557i|0U0

Réis 1.7C5:873S94S

2 • Secção, 26—5—915—Eloy Prado.
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Resumo da renda das coUectorias do Estado no cxei>cicio de 1914,
de accordo coui as 14 tabeliãs juntaai

Renda ordinária

:

Esportaçâo 14:994$302

Imposto dosello 803:897$226

Novos e velhos direitos 730:4::8$963

Transmissão inter-vivos 1.351.'946$3b3

causa morlis 762:199$192

Taxa addicional de 10 %... 423:197$114

Renda de feiras de gado 38:499$242

Imposto de industrias e profissões 1.893:163$207

territorial 1
. U28:020,$187

» de consumo de bebidas 853:473$845

Outras contribuições :

Matriculas 13:175$7aj
Rendada Imprensa Official 41:457$149
Quot.isde fiscalizagao 23:699$988

Renda extraordinária :

a) Próprios do Estado - 70:296$806
Terrenos diamantinos .

' 7:962$484
Multas... 93:972|348
b) Reposições - .. 13:S06$315
Contas correntes J5:894$706
Cobrança da divida activa 474:707$929
Vendade (erras devolutas : 47:194fl88

» » vaccina 65:132|223
Receitas diversas.. 2:097|j301

Renda económica 1:082$332
Recolhimentos diversos 792:I46$63'i

a) Fazendas modelo 40:467$62tí
Cobraças indevidas I:165f441
Exames de pharmacia — 124$00O
&) Empréstimos económicos 2.331:044f376

» de orphãos 34l:611f731
» municipaes 2.753:6U|287

Bens de ausentes 29:127.$4'16

Cauções .. 94:69l|38l
Fianças crime l:4UU$000
Medição de terras 22:S96g767
Caixa Beneficente Militar 44:<;itíÍ54S

» « Civil 9S:39l|653
Prefeitura da Capital 2U$873
Caixa escolar 4:671$86I

Annullações :

Passes 1:733$672
Pessoal da Brigada Policial - 38:087Í485
Etapas , S67Í731
Gratificação a reengajadós 35$00()
Fardamento 4:089Í614
Arn-amenio f<3õ|585
Aquartelamento 2$000
Assistência a alienados 906$250
Instrucção primaria 4:949f204
Sellos postaes.... 3S;966
Delegados de policia 64l|805
Expediente de Finanças 2971600
Porcentagem a coUeclores 371$693
Fiscalização de rendas l:ú50$0tH")

Som ma. ."....

7.89'J:829!|63l

78:332$837

792:1 16^632

5.763:540t990

53:ò71$605

14.587:421$695
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llpnila «las collcclorias, no quiiiqueunio ilc 19i0-i9i4

Kcnda em UMO ('..180:740*273

» » lOU 7 '.»?2:(i<;s$r.0.-í

» l'J12 0.038:743$171
» » l'.M3 9.738:539$ II 8
» » 1911 8.770:3(W|lOO

A renda de lOll, propriamente dita, foi, como se dfi, de 8.770:3(»9$l(iO,

inferior em 9C,8:í3)$31S á de 1913.

A arrecadação geral attingiu a U.;i87.421,f60.''>, comprehendidos os reco-
Uiinientos diversos, como empréstimos económicos, depósitos de orphâos,
annuUarões, etc.

Resumo das despesas effectuadas pelas collectorias

do Estado, durante o exercício de 1914, pelas

respectivas rubricas orçamentarias

:

Secreinria du Interior

:

Juizes i\r direito.. 5ii.'i::í88Sí<í2

.luizes municipacs :::íO: 9508709
Promolo.-es de justiça 22S:Oíf2g048

Juizes cm disponiijilidade e gratiflcaçSo
delO« 7:79CS0i7

Penitenciarias 27:9(tSSH3
Carcereiros l.):722S.^t2

Presos pobres l:2xlS(HiC)

Força Palilica :

Pessoal (-() .. ,. 1.Ii)I::..sis.;í2

Klapas {lij r.l7:IIOS-l'.i

Oratiflcavòcs (c r>7:27lsni
Forragem (/) , :::ls;f;2l<

Aiiuardente (i) • ::9::>71gr)l5

Assistência d"! Alienados 0:i:ii'iiiS129

Instruoção primaria n) ::. 119:8985115
ICscola Normal 10: s0:!S0:í9

Kxiornalo do G.vmnasio [n] r>2:7r)9S97o

líscola do Pliarmaclii
(</J ir>:0:;S(i58

Sólios poslaos 8:l-'i.iS79s

Ciisias :;: ;i;7S985
Inspecção regional do ensino Tii:12rsO""
Dirertoria de Il.vgiene 12:00(isn(Hl

Empregados em' disponibilidade rs: .irissoío

Ivvercicios lindos ::3:r>55SS2S

Passes em estradas de ferro 179)5000
Holopados depolicia i:!l:02iS'i5(;

Sacrplaria das Finanças :

Possoal (a SIOSUiNi
K.\pe(lientc ('/' ::2:228S0I2
Juros de empréstimos {<!) 222:iS57g8l!;

Poicentagom a coUectores e escrivães 921;9US099
Directoria de Fiscalização [o] 90:7625500
Pessoal de recebedorias e pontos flscaes.

.

8l:5078G(J(i

Aluguel de casas 2;í:íí)IS576
ReslituicOes e reposições 5i':Nl2SLOl
Aj.osentados e reformados .. :s2:í:72)>S941

6.:):.1:I1IS18M
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Diversas ;

Cauções 41:6f7g6(;i

Saque a cumprir 1.882: 1(lòS()-'4

Empréstimos económicos 2.983:21 iS'.i7,i

Idem de orphãos l(J.;:0Di'Sl5()

Idem municipaes . 2.209:0í8s:í71
Bens de ausentes 9llS'>tíO

Conlas-correntei .. 200$000

Sccrclaria da AgricuIUira :

Pessoal [i!) í5:08i<;(i:;:;

Terrenos diamantinos 7:õlís'i72
Feiras de gado 21:75S<;279

Custeio de colónias 1:3õiií;iii

Medição de terras .
?:i:X5 3S72'.i

Guarda de terras devolutas . :i: liii);|;iiO()

Compra de vaccina lõOSSOO
Instituto D. Bosco .l:dO(iS(J(J()

Aprendizados agrícolas :i:ri9S902

Fazendas-modelo 2:"):159S902
Prémios e propaganda 15:(ii'iS986

•

Aiiimlla^-ões :

Divida activa. G5S88()
Imprensa Ollicial

,
ígòlKl

Sello 5588(178

iMullas 779S051
Industrias e profissões 5(V $095
Novos e velhos direitos Wõglõô
Territorial

, G^.gSSl

Addicionaes -.

129S(557
Consumo :. 8,15750

Transmissão jrjíer-uíuoí 2:"2:iS082
Idem caiixa-mortis .'i65Sl65

Exportação I:728g000
Caixa beneficente civil .'iO:86íiS.'i9.'i

idem, idem militar 2;D88g(iiO
Idem escolar..., 11:.159SI76

9.0;;.9::iO:S717
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GRAPHICO
do imposto que incidiu sobre o ki-

logramma do café durante o anno
de 1914

60 60

55 55

50 50

45 45

JO 40

35 35

30 30

25 25

20 20

15 15

10 10

5D

k

Janeiro Fevereiro

Março
Abril Maio Junho Julho

Agosto
Setembro Outubro

Novembro Dezembro

az





o
o
X
a.
<
K
C9

t^

/f

" ^=5-^o

o
V

u
r

n

980'681

26S'08Z

L80'0gi

g£i>8

^18781

T3 <0

íí ^
1

i , L-
O 1

o
03
•-•

u
o
a
X

(C
"Õ

\^ t^

fL6l

£L6L

SL61

116L

]l6i

6061

80eL

/061





o

i
a.

JK
CS

O
u
z
Q.

C5



.



¥



rt)
Q.

3
0)

nn X
(0 u
M o

\' O
\ - OJ a

to o >O Q).
Tl

to o Z

k
Q.
(D o

o <
0>

0) O
__ o
(D £
4i'

3





!!•

1892 408.252

i1902 1034 330

:1910 3.123.23C

1911 3 712579

'1912 t.043.087

'1913 3.908.573

1914 3.065.169





3 Q.
0>

00 (t

CO X
-vj •u
" o
_^ 1 n
CD Q) a
O -o >

O) O 0)1 u
p. o z

CD a. o
O (D o
JO H

(D
^^ O
(0

Q.
o O

(A

a
O)

(D

X
o
o

Q)

_ a
CD ^

^ 33

•D
&>

Q.
C
-J
ai

O)

z
õ
o

^iAaiik





a
30

"O
Z
õ
o





a
0)

3 O

TT "O
00 o
00 -»

0) :*
Q] O
ção

de

1906,

z

Agu
1910

o
o

B) 0>
-J

3§-
*^ 3









a
> o
ap »..

c R
11)

1 o
o o
o
-i o
a>

Q.
o O
3 O
•M^ o
CD 3— 0)

&) 3
M^
CD O
45^

Q.
»





c
o

o
O 3
31 T3
(/) O

O'
U) o

(t o 33
0) >
CL a "D
(0

ÍD X
CO 3 O

c
o

{U (0
_ «-••

«0 T

4^
0>

(0





1

y^"^ N/\ »
// \Vv W
// \ \V "<

ff \ \\, "1

/ \ Vv ^
1 V \\ <^

/ \ \\ (U

/ \ W (O Q.
1911 832.600}HHHHB|^|

l.072.50O1^^^^^^^^|
HH_ =: »

1912 ^^^^^^^^H 0) Q}i

1913 996.300$^^^^^^^^!^^^^^
1914 933.00O(H^H^^^^H^^r ///^Q-
\ ///

"^^ °

\ / // w
V />y —iN
i\\ //^ OX . y^yv^ <^

"^^S^^ ^yy <D

o
30

>

X
õ
o

30

O
Z
O
o





o

o
z
õ
o





o.
(D Q>

3
(0

õõ
CO
(O

X

O
r* n
0) ao O >
o 0

z
Q.

^
Q> õ

oõ Z
&> 3
, 1 «-»

(0 (0

i? ff)





n

X
õ
o





.Poeto úasífloTif

QUADRO N, 1

Quadro da arrecadação de rendas eflectuada pelas estações flscaes abaixo mencionadas, no exercício financeiro de 1914
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1

1
^' ^

Quadro comparativo da arrecadação efiectuad

1
mencionadas em 1913 e

a pelas estações abaixo

1914

Estações 1913 1914

Pontos fiscaes :

Araguary 9: 8218648
29:2578197
10:0268407
42:0268136
10:1878574
2: 0958292
6:8838752

928940
6:830gU3
39:5368 13

100:6328900
3:.1468361

45987(X)
3:8348878
4:8698010

16:1408697
22:6468728
5 ,-2468917

33:4028106
77:9518201
36:1768670

32:1918793
49:1108771
1 :0098239
3:7868498

22:9958811
7:3638793

228250
32:8658692
2:98 8270

8738300
7:6:-7g815

11:75 58552

9:7618557
28:6708619
7:3048065
11:9998623
5:7678272
1:9438740
3:5988233

268540
4:4478062

27:618g732
85:8168520
14:4068980

208292
4: 3328171
3:3058902
9:0208554
15:4868619
3:0958056
41:8388964
64:7908498
25:S16gõ8õ

24:6408908
36:3628956
1:1118216
2:5958582
20:93187^9
8:7528902

:,0: 9418678
3:0618509

1:9568814
13:512g511

Areias
Accordo .'.

Barra do Manhuassú
Conquista
Candelária
Dores de Guaxupé
Espirito Santo do Pinhal ..'.* ,.'.

Eleuterio
Garimpo
Harmonia
Itajubá
Italiaya
Januaria ,

Joaquim Mattoso
Morro da Mesa
Ouro Fino
Patrocínio • •. .. ..

Parahybuna
Paraizo
Passa Vinte
Ponte Alta .

Porto Novo. ..
Porto das Flores
Pirapora

Rio Preto
Sapucaia
S. José dos Campos
Santa Delphina
Santa Clara

» « de Theophilo Ottoni
» Luzia do Carangola

Uberabinha

Thesouro de S. Paulo
Navegação do R Sapucahy..

131:8128298

90:31781141

j i4:o<íusuy'''

^: 2458970
108:52^8249

3.252:9998816

1

19.303:7108506 19 303:7luS506 1

Secrelai'ia dis Pinannas, 25 de maio de 1915.— Chele de Secçã 0. Coraelio lí.0senbiu-f/

.

1



N, 2

Juadro comparativo da arrecadação eflcetuadapelns estações abaixo

mencionadas em 1913 e 1914

DifTprpnça para



N. 3

.ifíerenças verificadas entre 1913 e 1914 na arrecadação das estações

abaixo mencionadas

Joaquim Mattoso
Morro da Mesa ,

Ouro Fino
Patrot-inio
Parahybuna..
Paraizo ......

Passa Vinte
Ponte Alta
Porto Novo...
Porto das Flores
Pirapora
Poços de Caldas
Rio Preto
S apucaia
S. José dos Campos
Santa Delphina
Santa Clara

» » de Theophilo Ottoni
•» Luzia de Carangola.. . ..

Uberabinha

Recebedorias

Fortaleza
José Aroeira
S. João do Paraizo
Manga
Picú
Salto Grande
Santos
Minas

Estradas de Ferro e outras :

Bahia e Minas
Centj'al do Brazil
Goyaz
Juiz de Fora e Pian ,

Leopoldina
Mogyana. .,

Oeste de Minas
Rede Sul Mineira.
S. Paulo a Minas
Victoria a Minas
Thesouro de S.. Paulo.,
.Navegação do Rio Sapucahy
Alfandega de Victoria
Differeoça para menos em 1914..,.

101 8977

1:389S109

78g239

l,757g959

16:73lg633

272:0858331

4:032g204

13
2

18

3.252

3.595:1788740

O Chefe de Secção, Cornelio Ffosenburg.



N. 3

Uiftereuças verificadas entre 1913 e 1914 na arrecadação daa estações

abaixo mencionadas

S&oU Delpbic
S. José dos Campos..

101 $97

T

:38>.iSli)9

~7.sga39

> de Tboophilo Ottoni.

.

Luzia do Oarangola

l:19os<jl6

S:063S022

1:9245014

873S300

Salto Qrande

_ ga^jaodo Rio Sapucaby..
Ifandegade Victoria •

j Cliclí d'- Secçlo, Comelio
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4.027
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32.130
32.380

12.040

2.438
27 251

400
53.960
78. 160

26.940
5.040

640
5.060
6.640
21.036
43.667

30 330

13.700
93.385

950
7.122

180

2.950

51

660

205
12.560

120
1.000
2.770

118.440
160

1.544
3.720

208
5.740

165

m
"

67
602

6

£50

800
1.000

40

50

75

47

10

15

8

7(J0

200

82
190

18

1

178

492

4.48(1

8.23a

i.4a5

lOO
13.541
22.048

— — — — — — —
-

—
— .

20.773
?47.715 761.627 60 3.238 30.597 1.558 4.145 il.433 6.602 1.105.705

1



QUADRO N. 4

1

Quadro deiiK nsli-ativod jS gcncros de producçâo exportados pelas Estações abaixo mencionadas no exercício financeiro de 1914
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QUADRO N. 5

Quadro demonstrativo dos géneros manuracturados exportados polas Estações abaixo iiionciot
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JADRO N. 5

rtados pelas Estações abaixo mencionadas no txercieio financeiro de 1914
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QUADRO N. 7

Quadro demonstrativo dos géneros da industria extractiva mineral, exportados pelas estações abaixo mencionadas iiu exorcicin financeiro de 1914
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z z r = - =
rh«ophilo OltoDi..

4»,..™ 7.,«, ="» '"" m - 3.«.,«» ,„ "- ,n .V - 2>.T,S,.,« «™ <..r.^ n.:«7 ,M.«7 ,..:,» '"'•"- ""' 2. -"'' '** '"-'* ""•'" 0^., uw ''•'"' l.M lí.r.3a ?i5.í«x^2.™

O de 19l&.-01a' .. Corrtfiiv Rosenbuiç.



8

Quadro demonstrapr da exportação dos productos

mineiros e rOíposto arrecadado em 1914

Productos Unidadsade

leneros de prodii-

ceão :

iguas mmeraes...
ilgodâo em rama com
caroço

algodão em rama sem
caroço

Uhos
amendoim com casca
amendoim sem casca
Irroz pillado
irroz com casca..
Bagas de mamona...
Batatas, carás, etc..

Baunilha
Borracha bruta
Cacau beneficiado...
Cacau em baga
Café
Canna de assucar....
Cascas medicinaes. ..

Cascas para cortume.
Castanhas, etc

carvão veÊ[etal.^.....j

Algodão em fios

Artefactos de aço,
etc

Artefactos de ferro..
Artefactos de ferro
fundido

Artefactos de chumbo
Artefactos de couro.
Assucar grosso ...

Assucar refinado
Azeite de amendoim.
Azeite de indayassú.
Azeite de caroços de
algodão

Azeite de palmas ou
coco ".

Cap-531

Kilogj 938

5.974
:2.í!83

i8.3ltí

19

17.878

1.343

;4.557

1.487
227

3.s"í8

4.285
:0.773
2.1I56

!5.2:-51

14.15?

0.840
5.170
1.339

6.130
9.445

7.889
2.486
3.622
1.987
B.725
! 704

1
14

j

112

167

Valor oíHcial
em réis

S300

1S200
IgõOO

S330
S5C0

S500
S300

g3(X)

20S000
2g000
28500

S320
§490

Sl(»
3SO0O
íillOO

S500
S150

2gO0O

3S000
28500

IgOOO

5g000
8290

S410
ISOOO

Valor da expor-
tação em réis

STOO

ISOOO

.648:9928000

7:

49:7498500
55:544g2S0

978500
2.678:9398000

642:4028900

1.075:5378100
1008000

22:97480(10

5678500
4:4318360

i;5. 240:6998650
2:077830(1

2:9568000
292:5238100
16:O-6S0("HT

l.U: 6268000

l5:ÍÔ2SÒ0O
22:6788000

48:4808000
24S:612S.:>00

17:88980(1(1

42:486S0(J(J
I41:132g000

299:2:(JS230
n(i:N57S25n

704S(IO(

42800(1

7884(10

1678000

Imposto arreca-
dado em réis

)1:5318000

218256

2858468

1:5168390
3g67(3

84:9508218
z4: 5188976

21:8758650

1:7058968
118350

6.381:2018616
418546

3548720
58:3358171

6:0658100

1:92(38301

2:4328085

1808470
3(i2856..

.

5:5438080
5:2888038
3:(ilí<S300

148080
8840

18568

28722





Quadro demonstrí Jr

mineiros e t^

Productos Unidad

Géneros de prodii-

cção :

Aguas mmeraes......
Algodão em rama com

caroço...;,
Algodão emxama sem
caroço

Alhos
Amendoim com casca
Amendoim sem casca
Arroz pillado
Arroz com casca
Bagas de mamona...
Batatas, carás, etc..

Baunilha
Borracha bruta
Cacau beneficiado...

Cacau em baga
Caíé
Ganna de assucar
Cascas medicinaes. ..

Cascas para cortume.
Castanhas, et

laes
Algodão em fios

Artefactos de aço,
etc

Artefactos de ferro..
Artefactos de ferro
fundido

Artefactos de chumbo
Artefactos de couro.
Assucar grosso
Assucar refinado
Azeite de amendoim.
Azeite de indayassú.
Azeite de caroços de
algodão

Azeite de palmas ou
çôco

Kilo(

8

da exjportação dos productos

posto arrecadado em 1914

1.531

938

.974

2.S83
8.3lti

19,

7.878
1.343

4.557
5

1.487
227
SIS

4.285
0.773
2
5.2:^1

4.15?
0.840
5.170
1.339

6.130
9.445

7.889
2.486
3.522
1.987
5.725
704
14

112

167

Valor ciliciai

em réis

1S200
1S500
§330
$500

S500

p)0

2j?500

<!320

S49I

gh»
SgOOO
SlOO
S5on
)ítl50

gBOO"

2g000

Valor da expor-
tação em réis

1,648:992S(:KX)

igooo
isooo
6g000
g290
8410

groo

49:7498500
55:544g280

97g500

2.678:939S000
642:4O2g90O

1.075:537gl00
lOOgOOO

22:974g0O0
567g500

4:431g3fí0
I3:).240:699|6n0

2:077g30(
2:956g000

292:523gl0n
16:0768000
I5l:626g000

15:102$000
22:67SgO0O

48:480g000
24S:612g300

17

42:486g000
I41:132g000

299:27tíg230
170:S57;

704g00o
42g00n

Imposto arreca-
dado em réis

78g4O0

51:531g000

21jJ256

285g468

I:5l6g390
3g67e

84:950S218
z4:

21:875g650

l:705g968
Ug350

(;,381:20lg616

41g546
^ 354g720
58:3358171

6:065gt0n

902gnSii

l:926g3fll

2:432g085

18(lg47n

362g5(i.j

5:ò43gii8(l

5:288g03S
3;(n!<g300

lígOSO

S840

1S568

2g722



N. 8

Q uadn demonstrativo do valor da exportação dos productos

liueiros e respectivo imposto arrecadado em 1914

Impojtowroca-
""°"'''"

lieitFro* d«- itrodii-

Aeuu uiknor«*s
AlgodAo em rama com

Ca,..» ,, ,3, atsto \M«:m9n> I:í31S0w

Kilograr a íitS ssoo 3S1S40D iise&ri

AlgodAo emVãâiB Vêni

Arrot pillado

:B.í«3

i 'cWMittSDlTl t4Ul8S»76
Bagu de mamona'!^

'-

s.im.iM
«som 'ujOJOlt

31 :I^&S6^0
41000

cÍmu°\"«ÍS(Ís'.:! "lai
íSOOo

'
'óérsítfi

' 11^0
C«*» em baga...'.. IS.SIh

S1>i)

JSTOO

I:«lSíai mm
lííSSu modic^níes!!! í;"m S:»S6ffOO SMITCO

carvão Vigeu!,;;;;!;
"''í'ÍÍ i

íSOin

i'ÍÍ'á3Í #
CiDis vcgclal.V.*.....

..Jl

SÍOO

,.J,IP
?íftG

FeíjK».;;".*.;';;;;;,;;; 1»:^^
'!»:£• PS! "liSíS

IlorUliciu

«itucglo..... Ivilogiarama» >>i(> l...U:30«Síiii ir)4:SftlSO!0

Ur ^adcs lí.íii tjft«i «UISJW»! a:0á!S7iXi
»1!0 f.3«i':7eJS*« 'H:«eii8-;

M«iieafrrM,'iiií'.;;.;; l.M E '*^ ISOSG

M«1 da abelhas «SOO

l>nLnad>i»eda íSíoi
SSm

pIÍ^*
'*""•"'

'í:.w _,fS iSiJiêS 2Á\tfm

sem..ni«';"d;v;r;;;::; '"'" Sl:.0 lí.i:*,;,)n»i ';:4S3Sl«3

«ícnvro.. mn>>..r..

Agua» Kasoífis arllll'
"l.ra

.js:

1M:«1S7...

rt04SH3n

Algodllò"eni fios... .
oostnx"

'^euf'*'"*
*** '*"'

«.'«s í$>no
4M:48aS0Oli

e4Ã:r,i;t.i(io

i:iil<ipiil

S:m$fí^

'^t^^&d*
''* '""*'

«í»
íliS

n:88asi;ii)

«:48CSCMO
I8i> 470

3i;íS&<íj

Artótaítoí da coupo.
.m'«ff t»9:i7^0 :.:e88 (iSK

Aasacar reUoadó...;.
'"'S Jsi ' í'.'^' H UBU

'* ^jnn «sor»' 8«W

algodão 11! i>.' ;í*S"" IJÍfiN

Auiic de palmas on
1«7 itrm Ifi7SC» ÍS"!



Unidade de peso Q official

réis

Valor da expor'
taçâo em réis

Azeite de copahyba..
Azeite de gergelim,.
Azeite ou óleo de ma-
mona f ••.

Azeite de ricino..
Arreios para carro-
ças..

Borracha em tubos...
Bebidas espirituosas.
Biscoutos
Bpuacas de couro....
Café torrado ..

Cerveja
Cylindro de ferro....
Cigarros
CoUa vegfital.

Chapéus "de palha...
Chapas de ferro para
fogão

Canoas
Doces
Enxadas, etc •..

Esteiras ..

Estopas
Farinha de mandioca
Farinha de milho e

outras
Fubá de arroz
Fabá de milho grosso
Fubá de milho fino..
Fumo beneficiado em
pacotes

Fumo picado
Fumo desfiado ...

Fumo em rolo
Massas alimentícias.
Mel de canna
Mel de fumo
Moveis novos
Moveis usados
Manilhas de barro..
Palhas de milho pre-

Peneiras finas ......

Peneiras grossas. . ..

Polvilho, tapioca,
etc

Pólvora
Rodas para machinas,

etc
Rapaduras

Gado cabrum e lani

gero ;

Gado cavallar.

Kilogramma 5$000

§700

lS-250

«SOOO

3S000
1$000

IgZOO

$600

S300%m
igeoo
igooo

S:'00

$160

$600

48000
lj5200

S600
§500
igouo

IS400

IgòOC

S210
2^000

1S'50
S300

logooo

174$300
4:O71fO00

2:47, 1
1:902$000

197:92ò.$00O
29:299$000

2l:2Q8$000
71:òj4$áOO

244$<50
4!>:06-í$r--

279$OC10

7:540$000

Imposto- arreca-
dado em réis

58:tíl5$:;00

50:762$0U0

10:567$6úO
9.979.4i5vO

18 .-781$000
375$000

2:191f
4:331$360

2:736$000
6:876$u00

4 604:4:8*000
38:274$000

245$õO0
l:4à!j|

24:4ft2.'84CK)

72:406$ lOO

21:919$550

441$000
765$000

48:054$300
4:

35:318$750
196:698$700

148:810$Õ00
274:300ÍOOO

104f500

4$020
97$260

99$000

7:9i6S
1:171$920

2:2ò3$100
11$160

125$450
1:112«388
2:150|440

19Í520
422$704
335$434

751$071
15$O00

166$487
91$190

24t$700

171$900
342:781tí6jíi>

l:530$959

131 $3 10

17$640

1:888$7H
138$ 160

61S$170
3:i'14$434

9:003$liiO





Productos

Gado muar
Gado vaccum
Couros s'eouus....

Couros salgados
Leite

' Linguiça, etc .......
Manteiga ./..

Ossos...,.
Ovos. '. ....

Pelles curtidas
Pelles sem curtir.—
Plumas de garça....
Penas de aves diver-

sas
Queijos e requeijões.
Sebo, graxa, etc...
Sola
Toucinho

Unidade de peso

Unidades

Quantidade Valor oíRcia )osto arreca-

em réis

Gceneros da indus
t r i a extractiva
mineral

:

Aguas marinhas
Amethystas
Turmalinas
Outras espécies
Diamantes brutos. . .

.

Diamantes lapidados
Ouro em pó
Areis monasiticas. .

.

Areias de quartzo...
Areias de moldar. . .

.

Amiantho ,

Aço
Cal
Crystal
Ferro
Kaolin e talco
Mica
Minérios diversos . . .

.

Ocres
Prata .....

Pçdras de amolar...
Cobre ,

Manganez
Estatística
Bagagem
Carros

Kilogrammas
Toneladas

Kilogrammas

Grammas
Kilogrammas

Unidades
Kilogrammas
Unidades

3.263
306.491—-oZ4r?Cm-

13.720.849
61.6o7

3.213 570
46.834

872.320
2.654
2.691

].431

6.08 í. 023
28.761

442,365
2.283.010

480.338
7 000
5 000
9.438

171

378
16

58

5.777
21.751.743

8.553
11.456,621
1.039.448

43.092
219.558
461.702
689.439

f>.Tiò
- 14.571

245,906.000
24.418
242.020

61

do em réis

100$00( 14:029$120

100|00( .245:787$360

jmm lól 236J420

$30(
ií8)8a

2$3a
$0á(

lf70{
$50(

9:755i025
8L:525$091
4:

461834
:723$656
47IÍ580

1.7

364:857|700

. rr.^ 5751020
1$50C 19:905$985
1Í20C 89:297|788

|300 5:764.f052

U2$956
364$230

I|920l78:i04$521

2$500

$150
$100

$012

43:355$816
434$370

l:465f825
2:078$496
l:378.$944
1:619$600

9?3.Í412

1:119*907

Secrataiia das Finanças, 25 de maio de 1915.—O chefe de secç

117:

7.325$300
L2:141$000

122$00O

41:

rg.
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^^^A' -dos productos mineiros
'uadro comparativo d ^"» F

Madeiras para constrircçao.

.

Madeiras em dormentes
Milho •-•

Macella
Mangaritos, etc

Mel de abelhas
Paina de seda
Paiua do brejo
Plantas vivas
Poaia
Resinas.

1.099

.L234
].251

!i912
.253

^^^^^^^^ ._552

Sementes diversas ;
'^40

Géneros inanul'aeturados i

Aguardente e álcool ,-883

Aguas gazosas artiflciaes v.áu^

Algodão em fios.... .•^°'

Artefactos de aço, etc r^Jy

Artefactos de ferro jw'
Diu
484

Artefactos de ferro fundido

Artefactos de chumbo
Artefactos de couro ..- .

Assucar grosso. j^
Assucar refinado ynoa
Azeite de amendoim.. "^in^
Azeite deindayassú J l^»

Azeite de caroços de algodão
Azeite de palmas ou coco—
Azete de copahyba
Azeite de gergelim ••

I

Azeite ou óleo de mamona .-J»"

Azeite de ricino • •
^^^

Arreios para carroças in
Borracha em tubos.. <, ^'

Bebidas espituusas ^oqo
Biscoutos • •

^•^^~

Bruacas de couro.. „

Café torrado "'"'^

Cerveja ' •••
'-^fX

Cylindro de ferro ...- ^ "-"-'

1.105.705

1.613.209
25.170
11 339
16.130
99.445
17.:

42.486
23.522

1.031. 987
416 725

704
14

112

167

1.045

249
4.071
1.980

317
65.975
29.299

17.674
119.257

543

7.379
40.002

124 822
22.660

772

206

2.200.674
16.137
n 928
6.369
16.912

5.561

392
91

2.55

20.559
15.633

7.062
8 326
2.157



N. 9

Quadro comparativo di exportação dos proiluctos

1913 e 1914

.„.,„„.
— "-

H» ™...,_.^..

AeuKx ml II n .4 11.53 a.m
*,p.„,, s< s.in 5-17

n..m

*8*''<
lM'tf ifii'«?

Arr« |<ii
sei ^1

..m

Bagts d(! a(ii„(iii " ''"*"?•]« iffl.m-.i

eíuIXa'^''
i.'Mr,.m 3.5W.SS- &3-a9 _ '*^"

iM.ora n ""''^'1

: "

'"'*;i

H;^;: il
l.01U,l»i

'-i E

Pavu
''^"

i»» 1.045 w -

.i''.'',i:'': SÍ-SS lí'm
41 .898

'"'«'Sn r
' '^ ''^^^

^w

8!ai

30.5» 7.4%
-

"i.1%

r"' í:L8
-

'
!°!

"i.l.l«

*i'!i

^•""""

'

""" ,„
'"'^

« manaraclurAdOB

íESi.ISk;:.;..;;::;. ;:::::
3.813.683

'"iS z '•'^iSÍ

?"*s!°''°"''°Zxf'-'''E: -7« ,ê;5?S

^i M.SS
—

~2.«) - ^ : "•731

'•51?
'•S? : « _i.i,3n

ao 56a

""-"- •" í;,v.;:.:..:;;;::.;::::::::: '"SI - *.)&7



Productos

Em 1914 Ditterenças para

Polvilho, tapioca etc 228.830
2.060
28.255

652.3.9
18.056
1 247
32,300
1.308

715
20.010

194

7.304
1.717.107

281.063
864
961
5(9
15

4.163
13.842

138
643
443

1.185
81

3.653

14-881

2.743
3"263

306T491
74.203

3.065,169
150.357
25.695

926.957
14.612
2,967
1.679

808
934

329.197
97.675

. 13.720.849
61,657

:, 213.570
46 834

121

3.129

125
S-164

'.4.906

101

7.068

79

i67

101.768

205.111
Í4.749

1.096

401

15.110

122.899

Pólvora
Roda» para machiuas, etc
Rapaduras

2.914
1.693

:;86..s02

6.705

Sabão tino

Saccos novos
2 240

Talhas, moringues, etc

Tubos de ferro fundido 4. '71

Tubos de ferro batido 1.115

Tecidos de ai Kod;lo ..

Tecidos de juta

76.032

91.3ÍS

Vassouras
1.049

45

1.040

Vinagre

Telhas á france/.a .

98
171

Telhas coinrauns . .

Tijolos 627
57

679

(iieiíeroK de criarão :

Gado cabrura e lanígero 1 559
1.697
3 936

58.50S

40.058

Aves domesticas
Banha

S43.404

22.337

Carne de vacca
Carne de porco
Chifres

182

256.420
585
586

10.104

1.197

2,9'i8

980.509
21.102

^lanteiga
—

S72,320 195.151
3.107

2.691

.' 1.431

_

Queijos e requeijões...., 6 082 023 .H92.713

28 T61

442.365 179.559

Toucinho 2. 283.010 1.291.872
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•

Productos

Em 1913 Em 1914 Ditterenças para

Quantidades mais menos

Géneros da industria extractiva
mineral :

AgTLás marinhas 118.482
14.700
90.164

76
1.082

1,5
.';.701.6d6

1.798
18
13

415
1.749

: 7.683 471
48.655

13.1.'-I2.000

1.170.414
22.644
128.939
704.294
623 850
2.034
15.730

16f!.431 000

80.338
7.000
5,000
9.438

171

3.459.028
378
16

58

5.777
21.751.743

8.f53
11.456.621
1.039.448

'.3.092

219 558
161.702
689.439

5 726
14.571

245.906.000

:'ei.856

9. 36i

45

4.028

20.448
90.519

65.589
3.692

67.475.000

7.7U0

Turmaliaas 8.1.161

911

1,5

242. 6.
-8

i.420
2

415

cal
Crystal
Ferro

15.9:11.728

40.102
1 .675 379

1.1(1.966

Minérios diversos
Ocres 242..i92

Prata
Pedras de amolar

1.1.Ml

Secretariadas Finanças, 25 de maio de 1915.—O Chefe de Secçã.0, Cornelio Rosenbiiri/.





QUADRO N. 10

Estatística dos géneros isentos do imposto de exportação, que transi-

taram pelas Estradas de Ferro, Recebedorias e Pontos Fiscaes, du-

rante o exercicio de 1914.

,^„^. 36.398
Amostras

3 0"1
Armas de fogo • •• '

gg
Alíaias .. •• ;

ibO.929
Avame farpado

2.7i??.
Armarinho 21*97'!
Arreios devolvidos

"l õj^
Aves silvestres 3".305
Aniiiiaes diversos *^gg
Apparelhos telephonicos

2 03')

ArgiUa •••• . ""{43
Azeitonas "

!^S^;

Aulomoveis '

.^y,

Aitiiíos de photogiaphia ^^~^

o dentários ".•
•'>

'^Si
l.vpographicos .. 22ÕI35S

» de circo. de çavallioUos
)ii 'M')

» de electricidade \'-J:h
» de sapateiro

'.{.m^
de cscriptoiio

l^g^j^
Adulios -. •••• • • •

10.215
Artefactos diversos .-

''

93.995
Barris vazios 24.493
Botijões- 357
Balanças

*"
1.893

Bicycletas e velocipedes 32
Borracha em líruto. 'J.22U
Bacalhau 1.262
Barbante •

'

gOO
Bilhares 831
Bacias 38
Breu 314
Conservas 439
Cigarros devolvidos 4.366
Chapéus de SÓI e de cabeça 14,470
(lolchões '.'..,..'.. 27.250
Caixões vasios "\\ 24.265
Carroi;as c pertences ;•:;••

"JJ
_'* 1'. '.".'. !'.'.! -:*1

> XOí^êngenlianá. , .T. . . ."T q. "fl^

1 Impressos -"'
^.!I,'

I I>ll',..VT1<
^'

im,i„.,ns.. 44« 918
I

Jacas vazios 94*33^
I

Kero/.ene.. "
'%j^.

Lanchas...
17 921

Louças communs •• 7*263
Livros velhos

-'«'UE
Latas vasias "

'y^^-

Lâmpadas e lampeões •
••

46 413
Machinismos diversos

3l"65''
Machina de costura. . , 1

'292
» de escrever • ,p~ r^^

, ,. de lavoura 4888
» registradora • 9°6

Moeda de prata.:
j^q

» de cobre
16 267

Mármores. •

43;8,2
Mudanças 4 43^
Malas e baliijs vazios.

^,2^^

Manequins íjj')4

Mantimentos
,_g4y

01 Kos diversos '



OUADRO N. 10

Estatística dos géneros isentos do imposto de exportação, que transi-

taram pelas Estradas de Ferro, Recebedorias e Pontos Fiscaes, du-
rante o exercício de 1914.



Objectos devolvidos ~'S.710

Peixe 7.7C3
Palha de millio. em bruto 3'.)7

Panellas de Pedra 2.HK>
Pedra oní liruio 24.(Jl".i

Pertences de automóveis • 082
Pregos ponta de Paris 3.964
Pliosphoros 5.(Xtt

forfumarias íCó
Papel de impressão 28.07G
Quadros I.SH
Queijos devolvidos 02(J

Relógios 449
Roupade uso 126.28S
Roletas . 601
Residuos diversos 97.792
Saccos em retorno 4 228
Sal de rosinha 645.l(Jõ

Sorvete iras 2(X.i

Sahào devolvido 2U.179
Sinos :\r.y

Serraa-ens '. ~.98(t

Serras 859
Trem de rozinha 12.668
Toneis de ferro 3.891
Tinta 2.001
Telhas de cin. iant o • ÍI0.S20

Tecidos diversos 9.151
Vasilhame em relorm 381392
Vinho nacional 455 557
Vidros 7 076
Vime em obra 464
Zinco em obra 3.827

Kks. 5 409.9.n3

.Secretaria das Pin.inras, 25 de maio ác 191."i. — O chefe de secção, Cornélia Rosenbwg.
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PonlOis flscaes c respectivos vigilas ; Uecc-

s
V
T3

o Pontos flscaes Nomos Nnnift

<i>

•«
rt

i?-. o

Accôrdo
Açoita Cavai los.

Álíonso Poiín.a..

Alto Capim

Sant'Anna
Anta
Santo António do Rio
Verde

António Carlos
» Prado

Araguar.v
Arôas
Aymoríis
Banco Vorde /'Vide Sil-

veira carvalho)
Barra do Manhuassú.. ..

S. Bento (Antigo Bicu-
dos]

Brapani.-a
Candelária
Caconde fantigo Corujaj
Caparão
S. Carlos,..
Chave do campello..
Chiador
Santa Clara
Coelho Bastos
conceição (e Teixeira
Soares)

Conriuista.,
Conservatória
Cruzeiro
Santa Delphina

Divisafséde em RezendeJ
Dores do Rio Preto .

.

Eleuterio
líntre Rios
Erigenheiro Passos..
Espera Feliz

Espirito Santo do Pinhal
Faria Lemos
Garimi>o
C.uaxupé

Harmonia.
Heraclito.

.

Inibirussú.
Itajubá. ..

Pedro Mendes de Souza. .....

Domingos Pinto de Figueiredo.
Pedro Ant<inio Roquette
António Rodrigues de Oliveira

Filho
José Fulgenoio de Carvalho....
Augusto Pinheiro de Faria

Francisco Ribeiro da Franca.
Francisco António de Lima...,
Januário Nunes da Silva
.Maximiano Vicente Nunes.. .,

Theophilo Ah es Barroso
Jofio Baptisla Miglio

Lindolplio lie Figuein^do Murta

íVnIonio Moreira Coelho
Silvio Marianno
Horácio Monteiro Cliaves
Rodolpho P.aoliello

António Gomes Iloriu Júnior.
Joafiuim José de l''igueiredo.

Francisco de Assis Souza....
Octaviano Machado Monteiro.
Alberto 1'ereira Soares
João Dias da Silva

João Thomaz e Souza Nogueira
António Moreira da Costa
Honorato Fernandes do Castro.
Francisco Mendes de Brito....
Manoel Jacintlio da Silva Pon-

tes

Francisco de Assis llibeiro....
José Paschoal
José Augusto de Toledo
Joaquim Ribeiro do Valle
António Pereira da Silva
José de Caldas Barcellar
José dos Reis Miranda
Carlos de Magalhães Portillio.

Januário de Paula Duarte
Josi' Cândido de Vasconcellos
Júnior

Deusdedit Vieira
Esequiel de Araújo ,.

Álvaro de Oliveira
Ileniique Gonçalves de Faria..

20 -setembro- 1912
•.Í4—setembro— 19ir>

16—dezembro— 191(1

s—março— 1915....

7—abril—P.IU
13—agosto -1907....

1—outubro— 1913..
3—abril— 19ns

10—setembro— 19li:i

18—setembro— 191-

20—setembro— V.n:'

1.")—dezeniÍHO— 191-t

5—novembro— 1914

13—dezembro— 1
'.1(17

2(i—janeiro— Pid.S. ..

13 iiilho-1910
9—junho— 19(3....
8— março—1915
5—novembro— 1914

12— janeiro— 1912,.
2S— .abril- 1909
3')-outubro— IW.)..

-maio— 1S99

-Julho—1908. ...
-janeiro— 1909..
-janeiro— 1914..

-maio— 1912
-fi'vereiro— 1911
-junho—1912.. .

.

-abril-PiH
-novembro—l!tl 1

-abril— l!)lá

-janeiro— 11115 ..

-abril—mos. , . .

-novembro— 11114

-março—imi....

-junho— 11)13

-setembro— liil2

-maio -11(15 ....

-setembro- li(l •-'

-novembro— 1:(I2
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bedorias, seus administradores e escrivães

Titulo Exercício Fianças Vencimentos

IS—outubro— 1982..

12—novembro—1913

3,)-abril-1912

7-maio— 1915
17—maio 1911

1—outubi'0—1913.
13 -abril— 1908

24—outubro—1903..
8—outubro— 1912..

•:3-outubro-19l2,.

.30—dezembro— 19-2
•!4—novemb o— liJlo

5-junlio— 191Í

5-abril-i:il5
—junho— 1911

12—outubro-1913..

25- outubro—1912.

.

27— julho—1912.

2 <— novembro— 1914

14—dezembio— 19:;7

26—janeiro— I9(i3

.

16—agosto— 1911).,,

15—julho— 1913
10—março— 1915.. .

24— novembro— 1914

30—agosto— 1906..

19— janeiro— 1912.
18—maio—1909....

-dezembro 1914..

17—outubro—1910...
1—setembro— 1913..

IS—março— 1915. ...

30—novembro—1806.
24—janeiro— 1912.. .

.

30- moio—1909

1 2— a£;osto--1912. , .

.

24—maio—1899
20-agostn-190S...
18 -junho—1909....
17— fevereiro —1914

IS— junho—1912....

16—marco—1911. ..

3 -julho— 1 12 ...

4—de maio— 1914

9—novembro— 1914

4—maio— 1012
19—janeiro— 1915...

13—abril— i;:OS

11—dezembro-1914
10—abril—1911..

11—setembro—1908..

—julho—1909

28 -fevereiro—1914.

27—agosto—1912
7-abril-r.!ll
1—agosto—1911

1—junho 1914

II—novembro— 1914.

3-junho— 1912

21—janeiro— 1915

8—janeiro—1915.
1—junho— 1911..

1—setembro— 1913 15—setembro—1913..
U—outubro-1912.. 1—outubro-1912. ..

20—maio— 1915
8—outubro— 1912..

3—dezembro—1912
1—novembro— 1912.

1—janeiro— 1913. ...

iOOgOOO

1:OOOSOOO

2:000$(I)0

30OS0OO
lOOOgOCO

1:000^(100

2:40iiSO0u

l:.-iiiis;(iiio

l;8uosu00

1:800S000
IrSOOgOOO
1: 800^000

l:8OOSO0O
1:8008000
3:0008000
2:4008000

1:8008000

l:8rji"i8000

l:8!0SO00
1 : suOí^oOO

1;S0I1SU00

1:8008000
1:8008000
1:8008000
l:8ÚOSO0O
1:

1:S

2:4008000
1:8008000
1:8008(1)0

2:4008000
2:4008000
1:8008000
2.4008000
1:8008000
1:8(308000

1:8008000
Dl : 80081 II «J

l:80O80iHi

2:4008000

2:4008000
2:4008000
1 :80iiS0ífl

1 : 8008(101 1

1;S0080I1(I

6008000

6008000
6008000
6008000
6008000

6008000

60
6008000

6(308000

60OS0I»
600SOOÚ

6008000
tí()o8oai

6008000
6l KJS<-H-l<-t

6ij080(i(t

6(JO8(J0O

600800o
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Januaria
S. Jeronymo
Joaquim Afattoso

S. José dos Campos....
Sanla Lu7i i do Oaiangola
S. Manoel
Miiacema
Mogrygiiassú :..

.

Morro Alto

" da Mesa
Monte Siào
Natividade
Pangarito
Paraokena

Parahyhuna ..

Paraiso
Passa Vinte
Patrocinio do Murialn'..

Piquete
Piracaia
Pií-apetinga

» do Manliuassú
Pirapora
I'oços

Ponte Alta
Ponta da Arôa
Porciuncula e Santo An-
tónio

Porto das Flores
» Novo do Cunha

Praiio
Rio Prelo
Sapucaia .

Serraria

Silveira Carvalho (Pal-

ma e B. VerdeJ ,

Soccorro
Teixeira SoaresICV. Con

ceição)
Tombos do^Carangola.,
Três Ilhas
Uberaba
Uberabinha
Huma.ytá
Jeqiiitibá

Emygdio Jos-^ Caetano da Silva
José Américo Ferreira Salles..
Theodomiro Pereira de La-
cerda

António Barbosa de Toledo. .

.

Simplício Luiz da Cunha
António Justiniano de Paula..
Aichanjii Boigos Abrantes
Luciano Bicudo Teixeira..
Francisco Ignacio Nogueira da
Gama

Adherbal Moreira Ramos.... .

Tristão .VlTonso de Azevedo...
Júlio Cezar Baldoino Silva ...
Luiz hructuoso Marques Vaz..
Carlos de Araújo .Moreira.....
Ricardo da Paixào (interino).

Kuclides da Fonseca Horta....
.\ntonio Augusto de Almeida..
Lrhano ."^íascaienhas
Bento Xavier Carneiro
José de Pádua Gomide (addido)
José Hento Gama
.\ugusto Corrêa Marzagâo
Joaquim Augusto da Silva....
Jofto Ferreira Barbosa
Clodoveu Soares de Mattos....
José Joaciuim Fernandes Tor-

res
.Antero de Azevedo
Pedro Roque Cururipe

Alexaddre' Delayh Júnior
Eugénio da Cosia Mexas
Alfredo da SilVa Bernardes
Leôncio de Alvarenga
Fausto Biaulio de Oliveira ..

João Januário Gomes Lima. ...

Garibaldino Machado de Sania
Anna

José Elias Bandeira . ..

.\lberlo da Costa Leite.

Alfredo Américo Teixeira.
Jo;io Dutra
Álvaro Rocha :

(jireio Alvim
Luiz Lobo....
Galdino AuL'usto da Luz.

.

-dezembro— l'.iii8

-setembro — l'.il :'

-fevereiro — i:i|ii

-.Íulho-lS)13
-Janeiio— liioii..

.

janeiro— líK 111..

.

-junho — 18'J3

-setembro— LM:'

-dczembro^Lil2
-Setembro— l''! •,'

-março— 1911 . .

-setembro - VMi:

-março— 1911. ..

-fevereiro—1914.
-março—19(15. ...

-setembro -1912.
-dezeml)ro— 1905
-novembro— l'.K'.'i

-agosto- liiM ...

setembro — liii'S

-dezembro l M '

-março

—

l'.M)<. . .

-março- litl5—
-novembro— litll

dezembro— 1913
-março— 1914. . ..

-novembro— l'.iU

-abril -1910
-janeiro - 1909...

-outubro— 1912..
-maio l'.il3

-maio— 1919
-janeiro -1909...

':í—fevereiío—1911.

á«—janeiro—1910 ..

í:o—setembro— 1912

í9—março—1910.
8—março- 1911.

í!t—agosto— 1914.,

IO—agosto 1906.
."—março 1.15.,

.s— inarco^ liil")
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Titulo Exerciclo Fianças Vencimentos

<

23—dezembro— 190S l:80()g000

10—outubro—1912 . 10 novembro -1912.. — 1:800^000

IS— fevereiro— 1910. 8—março— 1910 IrSOOSOOO 6008000
2a-Íulho— 1913. .. 15— iulho—1913 _ 1:8008000 6008001
l'j—abril -1909 16—fevereiro— 190''.-. 1 ;500g000 2:4008000 (j(.io80oo

15—fevereiro—1909. ii5—março— 1909 — l:800g000
12-junho-l893 ... —

.

—

-

1:1008000 600SOOO
?2—outubro—191-2.. 11—dezembro—1913. — 1:8008000 6008000

28—janeiro -1918 .. _ SOOJJOOO 1:8008000

4—outubro—lui2.. 15—outubro— 1912.... — 2:4008000 6008000
— — 2:(l00ga)0 2:4008000 60o8oaj

12-setembro - 1907. — — l:KiOSOOO 6008000

27-abril 1911 31—maio— 1911 l:8lM)80nO

20-abril-1914 25-abiil-1914 1:8008000 6008(X»

1—maio— 190.=) — 2:000g000 3:0008000 6008000

8—outubro— 191á.: 1—novembro—1912. 6:00úg000 2:4(X)S000

28—dezembro— 1 905 1—fevereiro—1906. .

.

5;000g0ú0 2:4008000

IS—dezembro—1905 2— janeiro— 1906... .
— 3:0008000 6008000

17—abril— 1915. ... l-julho-1914 — 1:NOOSO(JO

9—setembro— 1908, — — 1:80(18000 6008000

23—dezembro— 19 1

2

1—março—1913 — 1:8008000 (3008000
— 14—abrill-904 — 1:80081 '00 6008000

14—abril— 1915. ..
— l:8o0Si)O0 6008»»

U—dezembro— 1 911 IP—dezembro— 1! 11.. — 1:800: 1(00 6008000

26—dezembro— 1913 22—janeiro—1914 2:4008000

3—abril— 1914 14—novembro—1914.

.

2:0(XiSiii«i 2:400g000

H—maio—1915 .. .
- — I:8o0g000 60080(50

20—abril— 1910 4—maio—1910 1:8008000

1—fevereiro—1909. 7— fevereiro— 1K09. .

.

— 2:40(18000 6m8ooo

24—novembro—1912 20—novembro—1912.

.

— 3:O0O8(.)0O

IH—junho— 1913.. . —agosto— 1913 — l:80OS(.i00

25—maio— 1912. ... 7—junho— 1912 — 1:8008000 600800

2.3—piarço—1909.... 20—fevereiro— 1909.. — 3:0(i08(.iti0 60( 18(300

G—março—1911..., 7—abril— 1911 - 2:40(i8(X)0

11—fevereiro— b 10. 6—marco—1910. . ...

5—outubro— 1914. . .

.

_ 1:8008000

2>'—fevereiro— 1914. — 1:800S<'00 60080(:hi

12—abril—1910 1—setembro—1909 . .

.

I:000g000 Ir.OOSOOO

27—março—1911. ...

17—setembro— 19 1

5

37—maio— 1911 — 1 : 8008000

22—agoslo— 1914 —

.

1 : 8O0S00O 6008000

27—setembro—1908. 22—outubro— 1908 — 1:80(18000 6008(X10

7—maio—1915 2-abril-l!;l5 — l:800SO(H3 60osoai

15—março—1915. .. l_abril—1915 1:8008000 6t3080tiO



— 200 —

s

5

o
À

Pontos flscaee "z. Momes Nomeação

1

Recebedorias :

Fortaleza 3."

1.-

4.'

2-

4.'

4."

Administrador, António Carlos
de Figueiredo

EscrivAo, António Augusto de
Andrade

Administrador, Horácio José? Jacaré

23-agosto-1910....

T—março— l!il3,...

S. João do Paraizo

Josi' Aroeira

()—marro—1011. . ..

a
Kscrivâo, vapo.
Administrador, Joaquim Pedro

1—agoálo—H)08....

4
Kscrivâo, vafio.
Administrador, João Augusto
Diozimbo Pinto

Ksrrivào, Amadeu Vieira Porto
Administrador, Jofto Amânciofi Picú

6—março—100) ...

lu-dezembro—PJ13

Salto Grande

5-março—1009....

5~janeiro—1914...
í!

Escrivão, Antero Guimaráos
Pereira

A d m i nistrador, António da
10—marro - H'10..

.

lOscrivão. vafio.

7.* .Secção da Secretaiia das Finanças, 5 de junho de 1915.— FíVp/iír de Souza
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Titulo Exercício Fianças Vencimentos

<

0—outubro—IfllO.

.

fiiOOOgOOO liSOOgOO

2—abril— IfllS 30-abril—1013 3:OOOS0O0 õOOgOOO

22-abril-1911 17—junho—1012 2:OO0SOOO 1:S00S000

10—setembro—190S. - 2:O00S00O IrROOgOOO

10—março—1000.. .

8—janeiro— 1014..
1—abril—11 00
1—fevereiro—1914...

7:5OOS00O

3:750S000

I:500g000
700SOOO

10—maio— 1000 1—junho—100^ 2:CO0gO0O IrSOOgOOO

21—janeiro—1014... 12—junho— 1914 IrOilOgmO 500S000

11—abril—1010 .1-junho— líilO 2:00OS0OO i:saigooo

Xevex.
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Ponlos de vigias auxiliares, subordina

Ponlos .auxiliares Pontos flsr!n's

1 Gramma
2 Jatruary
3 João DiOfío .. ..

1 Mi/.ael
5 Dlco
t) Pinheirinhos
7 Ponte
8 Faustino Lemos
".I Freires

1(1 Soldados
11 Soledade ,

12 Bomflm
13 Barreiras
11 Ipê Arrad( .. .

15 Mâo de Pau
16 Porto Volho
17 Kngenhoiro belbout ...

18 Araguar.v
10 António Ferreira
20 Borda da .Mal la

21 Lagoa
22 Macahubas
2.3 Pedra Branca
24 Usina
25 Barra do Manhuassii...
20 Conceição..
27 Bom Jardim
2x Três Barras
29 Jogo da Bola
3(1 Marmellos
31 Sertão

,

32 Tronco
33 Porto

,

34 Catinga
35 Varre-Saho ( (?x-Hypo

litos )

36 Córrego dos (Juintinos

37 Agua Comprida
38 Barreirinho ..

39 Espinha e Junqueira..
40 Ilha Grande
41 Ponie Alta
42 Barreado....

\ccordo

.\nta

S. António do Rio Verde

Alto Capim.
Araguar.v .

.

Barra do Manhuassii.

i

Santa Delphina.
Coroas
Porto dos Índios
Zacharias.

i7 Ponte Branca.

Candelária

Chiador . . ,

Santa Clara

Conquista

Santa Delphina

Dores do Rio Preto

Francisco Moreira da Silva.
António José Rodrigues
Joân Baptista de Moraes
Zeferino Pires de Oliveira.. ..

Silvério Diogo Vallim
Leopoldo de Toledo ,

Ramiro Lopes
Raphael da Veiga Jardim....
José Borges Pacheco

Vitalino Francisco da Silva.

Arthur Aristides de Siqueira
José Nery
Manoel Lopes Coelho
Manoel Gomes do Paiva Rezende.
Josaphat M orei ra
.Vutenor Corrêa ...

.'Vdolplio António de Lima
Anton 10 Procopio Machado. ,. . .

.

António C.yrillo de Souza
Joaquim Pedro de Castro,
Azarias Pereira da Silva
Basílio José de Castro
José de P'igueiredo Murta
Braz José Pereira Torres
José Francisco da Silva
Sebastião da Luz Júnior-
Firmiano Vieira Pinto
Aurélio Marques da Silveira
Alfredo Braz da Silva
Victal José do Nascimento..
Custodio Leào Pereira Ramos. ...

João Anacleto de Oliveira

João Ferreira da Fonseca....
António Neves Sobrinho
António José Costa ,..

Octávio Barbosa
Francisco Corrêa de Oliveira.

Aristides Saraiva
Manoel Jorge de Souza Lima Jú-

nior
Jayme Lopes Cancella
Manoel Dutra de Oliveira Cattas..
Heitor de Oliveira .Mafra
Pedro José de ArOdes
José Rodi'igues Pontes -

^ãMMMUMMMMlil
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dos aois pontos fisca^es e i-ecebedorias

Nomeação Gratiflcaçào

6— janeiro— 191 J--.

22—iunho—1911
28—janeiro— 191'!..

15-maio— U)15

20 -outubro—1912..
15—maio-1915
5— ianeiro—1910...
14—março—1911. .

18_janeiro—1912..

'i—janeiro— 1910.

9—agosto -1911..

15—abril—1911...

27—março—1913..

25—janeiro -1910.

4— marco -1912. . ..

maio-1915 . .
••

jumo—1914. ...

•agosto—1914 . . •

outubro— 1914.

.

feveiviro— 1912
maio-1915
-inlho— 1914 ....

-julho-1913
-fevereiro—1913.
-fevereiro—1904.
-fevereiro-1913.
-abril— 19110

-março— 1911.. •

-niarço-pl915.. .

-março—1915. ...

-março—1915.. ..

-iulbo-1910
-fevereiro— 1910.

-iullio-1910
-outubro—1912..
-fevereiro— 191(1.

dezembro— 1912

•setembro—191 1.

Jii—janeiro— 191 1. .

3(1—dezembro— 1914

20 —novembro—1908

20—novembro—1908
20—janeiro—1909. .

.

20—novembro -1908

17—julho—1914. ...

17—juUio-1914
8 -junho—1908....

8-'iunhG—1908....
24-asosto-1910....
1— iulho-Ji910

26—agosto-1911.

12-janeiro- 19)0.

14-agosto— 1914.. .. 1—setembro— 1914

15-setembro—1914. 10—outubro— 1914.

10—novembro—1914 1—dezembro— 1914

30-maio-i912

15—setembro -1914.

1'3—fevereiro—1904.

- maio- 1902
-abril— 1911

-abril 1915 ....

-ii.aio-l'.il5

-maio -1915. . . .

-setembro—1910
-maio— 191».t

-julho- 1910.. .

-dezembro -1912
-maio -1910 ....

-fevereiro — 191S.

-outubro -1914.

jii—jíineiío— 1911...

:>,_fe\ereiro— 191Í

21 - novembro— 19(t8

2 janeiro—1909....

13—fevereiro—1909.

21—novembro—1908

17 agosto—1914....
17— agosto—1914

—

•26—junho—1908....
26-iu£iho-190S ..

12—setembro—1910
25-,|ulho—1910...

24-junho-1912.

4—dezembro—1914

15 -abril— 1915....

1— junho— 1910...

l-junlio— 1910...

?,—novemliro—1914

15-fevenMro-19i;

l_outubro-1910..

72OSO00
HlOgOOO
72(ig()O0

72O)J0no

72O.Í0OO

72US0(X)

960S0a)
7208000
720^000

7208000

72()S0(:O

72OSOO0
720S(_X)0

72OSO0O

720S(«0
72OSO0O
720g000
840pX)

l:50ogO(X)
72(_ljÇ(iO(l

9(X)80(IO

90080(10

900g()OO

7208001

720SO0O
720Si 100

72U8( I0( I

7208(300

7208000
7208OO0

72080(10

72( I8( i0(

7 -OjjOi K

72OS0(.lO

720gOa)

i.-sougooo

720g000
720g000

720S00(;
72( iSOOO

72(JS0O0
720go00

bí

<1

12O800O
120SOUO
1208000
12080(J(J

12O80U(J

1448O0O

120g000

3608000
360g000
3(i0S0(J(.i

3G0g000
;-!60gOOO

360g000
120g000
18(iS000

1808000

ISoOgOOO
ISlIgOOO

;!(.)ii80OO

;í( 108000

3(JO8000

1208000

120SO00

1208000
1208000

12(t8o00

12(i'8lioO

IsogOdO

3008000

360go00

1208000
1208001)

1208000
120

"""
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Pontos auxiliares Pontos flscaes Nomes

Sania Marília ,

Boa Vista
Ka/.i'n(Ia Amarclla..
Jacintlios
Machados
íanchâo
Rio Manso
Taquaral
Silveira
Penha Longa
Santa Clara
Theophilo Uttoni ...

canoas
Knjjfenho do Serra...
,Io;io Peixoto
Josi- Rodrigues
Marciliano
S. Roíiue
S. Thomé
Basilio (Borda da Matta)
Belém
Cabo Verde
Campestre ,

Cuaranesia
Júlio Tavares
Mu/.amho Grande. . .,

Francos
.losé Chico ,

Santa Cru/.

S. Madieus
Moraes Salles
Vi}-'ilato

Bairro dos Azevedos
Kxirema
Forinisa
S. José de Toledo...
Palmeiras
Pinhal.
Pitangueiras
Poncianos
Salto de Bai.\o

Salto de Cima.......
Sellado
Tamanduá
Campo Moreira

Dores do Rio Preto
Kleitlhorio

Santa Fé .

K. F. Bahia c .Miuas.

Garimpo

Guaxupé.

Harmonia

Campo do Riljeirão Ver
mclho

S. Francisco
Marins
Gusmão
Lopes

Itajubú

Joaquim Maltoso

Mathias Silveira Bruii
Joào Reimào de Mello
Joa(|Uim Pedro da Silva
JoSo Vicente de Oliveira
.Manoel Borges Monteiro
Jeron.vmo Tavares de .Macedo
Virgiiio Captista da Silva Barbosa,
Lucillo (iuirelli..

líg.vdio Pereira Tenório
\rgomiro Esteves

,

João Soares Leal
José Theodoro Bernardes
José Henriques Baptista
Francisco Alves da Silva
.Manoel Kvangolista Nazareth
José Gomes Cintra
Francisco Isaias Fernandes
Sabino José Borges
António Roque da Silva
lulio Augusto de .Vlmeida
luvcntino de Vasconcellos
Rodrigo António Magalhães
Joaiiuini Valério de Oliveira
.\zarias Ribeiro Leito
António Rodrigues dos Santos
Abilio Pires de Moraes
K\aristo da Silva Pelintra
José António Ribeiro Netto
Virgílio Barbosa de ()livcira.
.\ntonio Lopes Pereira
•Salvador Leite de Meirelles..-
João de Deus Faria
Jose António de Oliveira Netto
\lbano Francisco de Toledo
João de Souza Netio
António Pedroso de Alvarenga
Sebastião Brigag'o
Justino Luiz Ali.raes

Ovidio Triguei linho
João (.iuilim -Maiqius
António José de Almeida Netto.. .,

Josi' Luiz dAlmcida
Francisco Hypjiolito de Moraes...,
Manoel Florêncio da Costa Sobri
nho

Francisco da Costa .Macedo..
Bencvenuto Mafíalhaes
António Júlio de Faria
José de Paula P ereíra
António .\uiL;usto Teixeiía
Júnior

Rego

^é^mbéL
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Nomeação Titulo E.xercicio Gratificação

Auxilio

p

giiel

de

21—setembro—1014. 13—novembro -1914 2—dezembro -1014 72OS000 12nsonn
l—novembro— rJ12 14 -novembro—1012 — DliOgOOO 24osno(i— — — 72USÕ00 12õgoiio

2-1—abril—1903 27—janeiro- 1004... — 810S000 songooo

1 - julho- 1 803 1—julho-1803 — 72OS00O 1203001)

7— levereiro—IMiõ. 7— fevereiro— 1S95. — OiiOgiioO 3 ogono

l'.i—maio-191(i — — O.iOgOOO ; oogoon

1.;—janeiro— l'.U2.

.

— — 720SO0O i2ngo(iii

2(1— janeiro—1914... lõ-junho— 1014 31-julho-lOll.... 840S0U0 i20gonn

20—maio—1011 13—junho— 1011.... 20—junho— 1911... l:200SO0O 360g000

n - novembro—1913 5—janeiro— 101 1. .

.

720S("iOO ]2ognnn

0—julho— 1013 25—setembro— 1913. ll-outubro-1914. :'(j:jS(iUO ]80g00fl

4—setembro— 1011. 0—setembro—1011. —

.

S40S(J00 i20gono

1—junho— 1000 15-julho—lOOO .SlOgOOO l2ogoiio

7—dezembro— 1014 23— janeiro— 1015. .

.

5— fevereiro— 1015 84OS000 ]20g(ion

— 0-julho— 1000 — 72OSO00 (JOgOOO

15—março-1012.... 28-maio— 1012. ... — S40S000
29-setembro-10l3. 18 -novembro— 1913 — OJOgOOO

20—fevereiro—1014. 0-abril— 1914 —

.

720S0(X) 120g000

7- dezembro— 1900 22-dezemliro— 1909 — 72OSO00 120gooo

20—outubro -1098.. 2 -dezembro- 1908 — OUOgOOO 12iiSU0(i

19—outubro— 1910.. 0—dezembro- 1010 — SlOgOOO 120gooii

S— maio— 1914 2-julho—1914 l:080SOOO 1203000

l—setembro-1914. lu-outubro— 10I4-. l—novembro— 1'.114 l:0S0S0OO 120g00fl

15— outubro— 1914.. 11—novembro—1014 l—nover.-.bro—1914 720S000 1203000

11—dezembro—1909 L'2—dezembro—1900 — 72Oí;00O laogooo

15—outubro -loln.. 10—novembro— 1010 — 72o,SOOLi ISogooo

17— maio— 1015 720SOOO 1203000

28—abril—1015 ._ ló— maio— lulõ., .. 720S00O 1203000

2—março—1907 4—março—1007.... -- S40g(in0 1203000

10—janeiro—1911... 3-fevereiro—1911. — oeogiHi" f 203000

20— outubro— 1010.. 26-outubro—1010.

.

1—novembro- 1910 720snnn 1203000

22—janeiro— 1013... 7- julho—1913.. .. 720S0II9 1803000

9—novembro— 1907 13—novembro—191 '7 — OdOgnoo 1803000

18—dezembro— 1014 0— fevereiro—1915. 9C0S<lflll 003000

23—janeiro—1901... 13-cutubro—1908 .
— 720g(i0() isogooo

IS—maio—1011 — 720SO(Mi

17—julho—1907 lO-julho-1007 840SOOI1 120g000

14—junho-1880 17-agosto— 1000.... — 720Síiilfl 1203000

5—setembro—1908. 22—setembro-1908. — 72OS0OO 1203000

26—janeiro—1005... 25 - fevereiro—1905. — 960gnon 1203000

21 -agosto—1906.... 15—fevereiro -1000. — !).,osnfio 1203000

22—janeiro—1913... 5—junho— 1013.... — 72()gil0(l 903000

30—junho -1909.... 13-agosto-19U0.... - 72osanu 2403000

5—abril— 1007
7-i(it;(iiio 2103000

27—novembro—1013 27— janeiro—1014... — 72113000 lv;ogoo(i

13 - julho— 1014 L'8—agosto—1914.... — 7203000 2403000

l-julho-1898 — — 72OS000

7—agoslo~1009.... 15—scicmbro—1000. 72US000
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Pontos auxiliares Pontos flscaes

08

09
100

101

Utí

103
104
105
lOli

107
108
109
110
111

112
U3
114
llò
116
117

118
119

UO
121

122

123
121

12o
12.

12'

12S
129
130
131

lá
133
134
1

130
137

138
139
140

141
142
143
144
146
146
147

148

SantAnna do Rio José
Pedro

Idem, idem
Telemaco

Santo António
Rilieirào do (iaviào,...

Prudente de Mtdeiros.
Aurora
Brotos...
Brejinho.
Cachoeira
Capetinga
Cuscuzeiro
Esmeril
Guardinha
Pires
Rocinha
Rosas
Contos
Floresta...
Grammal Grande
Lavras
Liberdade
Monte Sião
Paiol df Telhas..
Serrote
Souza Rico. ...

Perdii,-âo

Matta dos Creoulos....
Ponte do Parahybuna..
Maromba
Capitão-Mór
Espraiado
.José Fabiano
Furnas
Quintinos
Ponte dos Teixelras...
.Souzas
Taquaral . •

Vau dos Cândidos......
Vau do João Rodrigues
Cândidos
Alto da Serra
SanfAnna ,.

Cabral
Santa Barbara
José Gomes.
Milho Verde
Juncal...
Picada
S. Sebastião.
Azedo

Joaquim Mattoso

Santa Luzia do Caran-
gola ,.

Mii'acema
S. .Manoel
S. Manoel do .\Iuium ...

M Iracema

.Morro da Mesa.

Pant;arito

Parahybuna.
Paiaokena.

.

Passa Vinte

Edmundo .\ugusta Soares. . .

.

Gabriel Honorato dAlmeida.

Francisco de Salles Moreira Bello.

José Vieira da Silva Resende
Joaquim Bernardino Friaça. . .....

João Evangfli.sta Comes
Leonidas Moreira Alvim
Urias José da Assumpção.
Francisco Martiniano de Souza....
José da Costa
Américo de Souza Vieira
José Francisco Vianna
António Pereira Ribeiro ,

José Cândido da Silva.
João Marques de Souza
José Uias da C:uz
Manoel Bernardes de Souza
Octaviano i;aetano Gomes
Porphirio de Siqueira
Francisco de Campos Freire

,

José carolino de Freitas
Eugénio Silvei io Martins
Uaphael oandtdo ,

\iconic António de Freitas
Laurindo Caetano Monteiro
Iniberto Lizza
Cyro Vaz
Manoel Alves Júnior ,

Joaquim .\avier de Pina
,

Cândido Martins de Arantes.
Julião Ferreira da Silva
José Luciano Vieira
António llortenciano Xavier
José Luiz Vieira da Costa....
Francisco Leite de Mattos
José Corrêa da Fonseca.
João .Kugusto.da Silva.. ,

Roginaldo .Vivos da Silva
João Ferreira de Araújo
José Francisco de Almeida
Virgílio Veiga ,

João Martins Pereira Toledo
.Vntonio Félix da Silva, .j .... ......

Elias Monteiro do Amaral
Horácio Vieira Cortes
António Cândido de Faria
João Joaquim Lopes Sobrinho

,

Avelino Costa <

José Francisco de Paula
José Manoel de Magalhães yueiroz,
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Nonieai;ão Exercicijo Gratificação

21-maio—inl2...,. 21-maio-1912

'

720S0(I0 ISogOOfl

7—agosto— 1!)0 '.
. ..

3—setembro— 1909. 15—setembro—1909 720S0ii(i 120SOOO

23 iulho-1008 15—setembro— 1908. 21—setembro- 1913 72(iS000 1208000
28-janeiro-l!»13... í!2—fevereiro—1913. —

.

720g()fl0 480)5000
4-abril-19l3,., . 2-maio-1913. ... — 720S00(l 12(18000

18- junho— 1907.... lO-iuIho-1913 . 84ilg000

28— janoiro— l'.H3... l9-fevereiro-1913 — 72OS000 4808000
3—novembro— lílO ^- _ 1:2 fiSiiOO 24O8ot)0

24-iulho— l'.tl3 22—agosto-1913... 9—setembro— 1'.I13 72iiS(iiiO 3005000
21—agoslo— 1913.... 25— setembro— 1913. 7—outubro— 1913.. 810SO00 1205000
n- julho— l'.iU 10-agosto-19l4.... — 7?osn(in 120S000
2l-jtilho-l9l3 11—selembro-1913. 7—setembro— 1'.II3 72(IS() (1 2405000
9—maio— 191» , 5— junho— 1914 . .

.

22—junho— l!i]4... !ii;ii;^(i(Mi 2 H->SO( 10— 9— julho-1909. . .
— 1 riiSd^ilOO 1208000

9—maio— 1911 22— junho 1914.... 14—julho— mil.... 72iiSi'lii' 121)8000

3—novembro-1910 2—dezembro— 1910 — 720SOIHI oo8(X)0

ll-abril-1908 .... — — 720S0(l(l 12o80<-)o— — — 72(iSi:0(i 608IHJO
8—junho— 1911.... — —

.

720S(i(i(i 12(18000
23-janpiro-1903... l-iulho-1903 — 9ii(iSniin SOilSOfJO

Ill— abril— 19(i7 IS -'abril— 1907 — 72fiS"ot' 12(IS<IOO
3ii-abril-189l) 30- abril— 189G — iiiiiiSiimi HGosooo
2:í-janeiio-llil3... — .

—

72iiStiini I20S001)
2S-aKOSIo— 1908.... 13—outubro-190S.. — 72080(10
17-abiil-lOll — 7208U0O I?ii80o0
1—abril-19111 l-abiil-1910..... — 720SOOO •i(iSO(»o

19—setembro— 1911. 3— novembro— 1914 .

—

72OS00O líoSooo
l--sgosto— r.H>5.... 28—agosto— 1909.... — iioogooo líoSooo
r>— janeiro— 191Õ... 5—.janeiro- 1910... 1">—janeiro- líiin.. 7208000 13OSW10
2íi— janeiro— 1915. .

.

2— fevereiro— 1915. 19—outubro— l!i 3. 720SIOO Cl iSOoo

31—mar.;o-19l3.... 2-abvil-19I3 72oSoofl línSlloil

14— agosto— 1911.... 4—setembro- 1911. — 72OS00O 01 .8000

11—agoslo— 1911.... 20—novembro— 1911 — 72015000 líoSoOO
8.3-al)ril-1910 23—abril—191o... .

— 720S0
5-julho— 1913 .... 5—junho— 1913 — aiosooii lioSOOO
3—novembro— 19111 10— janeiro— 1911 .. — 9608000 líOSOOO
4—junho— 191 19 27—julho-1909 — 8408000
lu—maio-1913 18— junho- 1913.... — 72080fin 1Í08000
23—agosto— 19119.... 2S-setembro— 1'.Kj9. — 720S000 lídSlIOO

7-dezembro— 191 15— janeiro— 1915. .. 23—janeiro— 191.").. 7208000 licSnoo
28—setembro— 1;ki7. s—outubro— 1'.HI7.. — 8108000 IN 8000
7— fevereii"©— 1912 2.S-março— 1912.. .

— 7208 00 00800O
18-abril-1911 25—maio—1911...,. — 72080(10 I.s(i80o0

7—março— 1911.. .. 6—abril-1911 — 7208''oo (.(180011

9—junho— r.113.... 20—agosto— 1913...
1

•
' sio^ooo l;<i 15000

9-junho-19l3.... 25-agoslo— 1913. . 720S(,00 isi 15(100

7— fevereiro— 1912 ^S-nrsr.n 1"1-'... 720Si"'0 (iii.sooo

8— fevereini 191' 2^'— .<.'. t- 2 .. 72(iS"Oo (it i^i i(i()

21—setembro— r.H)9. 14—outubro -HKt9,, 720800(1 12ii8"oo

29—março— l'.il5.... 20-maio-^19l5 — 7205000 OOgtXKJ

R. F.-K.)
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l'onloá auxiliares Pontos fiscacs Nomes

149
150

15 S

lõS
l/,4

l;>5

Lm

1:.8

l:.9

ICO
IG
Ki?
I(i3

]6.
111!)

1'.-

lliS

im
17(1

171

17?
17S
171
17.>

17ó
177
178
179
ISCl

181

ISí
183
181
185

ISG
187
188
189
190
]'J1

192
193
194

Chave do Illydio
Monte de Café
Santa Rita dos Coquei-

ros
Seltc
Teireno dos Orpliãos..
Cachoeira Alta
Santa Ciuz de Ponte
Alegro

Alexandria
Laginha

Três Barras
Cascata
Faisqueiia
Moinhos
Lanihaiy
Rio das Anlas
Porto das Klores
Porto Novo
Porto Velho
Bana do Angu
Conceirão da Parahyba
Formosa
Mello Darrcto
Suruliy
VIundo Xovo
Nogueiía.
Santa 'llureza
Três Barras . .

.

liio Prelo
Chaci inlia

Coioiíel Coiiiinlio

Ponte Pênsil
Serraria (ponte da)....
Souza Aguiar
.Santa Mafalda
Cachoeira Dourada,,

.

Confusão
Alegria

Patrociíiio.

Pirapetinga

Castello
Curral Falso.
Malhada... .

Mamoeiro..,.
Pocaim
Umbuzeiro...
Cocos
Manga
Morrinhos...

.

Pirai>etinga do Maiihii
assM ..• ..

Idem, idem.
Poços

Porto das Flores.
» Novo do Cunha

líio I'reto

Sapucai.i
Scri'ai ia

Três lilias . .

.

Uberaliinlia

Pouso Alto (.'),

RlíCEliliDoaiAS L)H

Fortaleza

íosó Luiz Brandão
Zenahydes .Vives Godinho.

.Vntonio Ileniiques de Faria...
Oscar Soares Fraga
Pedro Padilha de Figueiredo,
.losó Domingues Dias Ferreira.

.Jí^aíiuim José da Silva Torres.
Oscar lluback

Olymplo Monteiro da Silva
Nelson \\'ilson de (.'anijios

.Josi' .Martins de 01i\ei)a

.\ntonio Gongalve^ de Araújo
losó António da .silva Júnior
1'clcsle Carlota
Fernando da Cru/.

Nui/. Josi'' de Barros
liaul de Carvalho Marques
Theotonid Rodrigues Valle
IJaniaso Franco Duarte
losó Luiz de Magalhães Lima
losé da Silva Cintra
.loâo José do Medeiros
Arlindo José da Silveira
.•\ntonio Camillo de Amorim
.\ntonio Rodrigues Chaves
Francisco de Assis Gomes Leal....
.loa((uim Luiz Machado do Oliveira.
Joa(|uim Pereira de Oliveira
Oonrado José .Soares
Joaquim 1'rancisco Nunes
João Pinlieiro de Faria
João de Souza Coutinho,

Francisco Theodoro Baptista.
José Ferreira de Macedo. ...

Kduardo de Assis Ribeiro....

Clemente Alves de Oliveira.
Daniel Ferreira Souto

Saturnino José da Costa
Sérgio Chaves
Juveucio Soares de Aguiar
Honório llermeto dos Santos
Laudelino Luiz de França
Henrique Matheus do Nascimento..
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1=^

Norr.cação Titulo K.\ercicio Gratificação

i

])- fevereiro 1000. ?,l ju;ii.-)— irOG .... 720g000
í—janei;o-190o. . 11—íclcmliro— 1003. — 73 ijJLH; 12JÍ030

27-julho-lOM 3—no\cnibro— 1014 J—novembro -1!)14
. 721S00( OOfOIO

10~maio-1910 ;;ú- iH.-uo-l9;0 — 73O.'5O0( 120$000
!—maio- iíiOí3 — — 73OSO0(

15-outuljro-iyi4. ?S— oiilubio 1011 . - 730g(XH 130|0C0

,Sf«-outubro— 1011.. 3'i—novcinbro— lOlI í-fcveroiro—lOlí 73()S(lOO ] 30$000
15—ouUiljro- r.>ll.. O-nOMMiibru -101-1 1 -janeiro — l!Jlò.. 730gOO0

8—março— 1015.... li—maio- I'. ir, .... _ SO.tgOOO 300.t000
[8—março— 101.5 . .

— — gongooú 300$000
3—mai'ço-101l ... 7 - inarço— 1011 . ... — 73ognu( JSOfOOO— 17—ago.-^to— lÕiiO . ..

— 73OS0OI 13(.gsOOO
19-maio— lOi:! 3 — iu'nho— lOl)! ... t— -lezcmbio—19U 73ns(ini 1 30$COO
9—j"ll'o— IHIO «-lullio-lOlii — i-ios,m 1 20.$000
5— outubro — 101-!.

.

.'7— oulub"o-10M.. 2t—novemb.—1914 720S0a 120$000
ll-abril-1013 il—ábiil-10l;l .... 1—maio—1913 ... 720glO(l i30$ono
18-dezenibro—loil 20—janeiro— 1012 .

— l:O2OS00(. 1SO$000
H-março-lPOl.... 11—março— 1001.... — 750gO0. 120$000
5—março 1012.... á2—março— 1012 :-2—abril—1913.... 720S000
24-março— 1905. .. 16— maio— 1005 .. .

—
730S00<.^ 120$000

13-agosto-lOOO. .. 21—agosto- 1009.... 1—setembro—190 730gOO(
19—maio- 1913 13 iunho-1913.... — 720SOO(' ]20$0O.l
ll^setembro—1912. 25—outubro- 1912.. 14—novemb.—1015 730gOOCi 130$000
9-dezembro— 1912 17—dozemijro— 1912 1—janeiro— 1912 . 720gOilO

7—outubro- 10117 . 28-selcmbro— 1909. — 840gO0C 1 20$000
,16—janeiro— 1913... Tl -marro 1913.... l2-março— 19IB... 720S000 120*000
'29—fevereiro— 1013. ls_„iairo-1913 . . C-abril— I..H.... 720g000
12r-m arç — 1 OOó .... 22— marro— 19ro. . .. — , 730S00C^

7300000
1 osooo

17-.1ulho- 1913 ll-aiJoslo-1913. .- 3 -agosto— 1!JI3.. ISOfOOO
4—setembro— 1914 1-setomliro—1011. n-setemb.—1914. 720gOOti 1 •:(),$000

17—março— 1903 . . 17-março-1903... — 8408' 00 210$00O
21—janeiro— 1913. .. lõ- fevereiro—1913. 11—abril-1913.... 720g00n 120$000

28-março-lOH.... ,í—maio—1014 730gono 4.S0*00O

24—outubro— 1011.. 3—dezembro- 1014 17—fevereiro -1915 720g00(. 480.*O0O

21—maio-lOM... .

1
.

1

21—março~)011.,.. 2— ianho- 1911.... 1:080SOOO eo$cco

1—fevereiro -1912. 3-'abril— 1912 — 720g000

21-março-1911.. . 13—março- 1913.... siogoco GOSOOO

17-abril—1002... . l-agosto-19i)2 ... — siognoo GO.fOOO

31—março 1913.. . 3— setembro -10 13. 1- julho -1912.... 1:0808000 00,$000

18-iunho—1902... l2-iulho— 1002 — 7208000

7—julho—1907 19— julho— 10117 — 7308000 1 sn-^iicoo

18—outubro— 1904.. 20-outubro— lOi.il.. — 730SO0O 1 í0.$00O
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Pontos auxiliares Recebedorias Nomes

lOò
197
198
199
200
201
202
203
204
205
S(_^

2117

2U8
209
210
211
212
213
214
215
216
217
218
219
220
221

222
223
224
225

Pontal do Kscuro
Salinas
SantAnna

,

Cabeceira do Fogo... .

Curro ;..

Matta de S. João. ...

Mimoso
Mangeiro. ,.

.Mundo Novo
Tanflla
Taquaril
Veredinha
Aguas Amarellas
António Prado
Antunes
S. Francisco de Salles,
José Aroeira ,

Mandioca
,

Marimbondo ,

Mansinho
Porto dAldOa ,

Pininsula
Quiçassa
Santa Rosa
José Felicissimo
Sapi
Picú
Itaguaré
Jacu
Mantiqueira.
Salto Grande.

Jacaré

S. João do Paraiso

José Aroeira

Picú
,

Salto Grande

José Estacio da Costa ''4ff
Fulgencio Fernandes dos Santos^f.
Ildefonso Pereirade Castro. í,,íij

Abrahão Rodrigues Lima.. . ...*.íí
Joaquim Alves Pereira
Haphael Ribeiro de Novaes ,

Josi' Francisco Pereira Lyra j.

Conrado Augusto da Pvoclia .;.

Matheus Salviolo Italiano ^.

Jeronymo Garcia Leal >
António Pereirade Carvalho .,

João Carrio de Castro
Pedro Thoodoro Baptista
Galdino Castanheira
António Machado da Silva .,

Nelson Castanheira
Theophilo António da Silva ,.

Joaquim Chagas ,.

Pedro António Maciel
Sebastião Vieira de Queiroz
António Flávio de Lima
Izordino Ferreira da Rocha

Goblet Ferreira ^
Dellino Bento da Silva
Jo?é Maria dos Santos
António Augusto Vieira
José Pedro de Siqueira
.\nlonio Ribeiro da Matta.......
Uiysses Alves Ferreira

7.' secrào da Secretaria das Finanças, .-. de junho de 1910. — Vicente de Soasi
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Nomeação Titulo Exercício Gratificação

3 M
o3 S

i ^3-setembro— lOoã. 23— sei omb -0-1905. 72n§0()fi 120ffOO
)
12—agosto— 191U.... — — 72iiii(l)(J(! 120$000

ÍSíS -dezembro -1914 — 1-março - IfllT) .. 7Í0.®0U0 120.$000

37—fevereiro— 11107. 5—março— 1907 __ 720!inf;o
20—abril - 1%'.» ... lO-jiiiho 1009 720.50(0
30--iunlio— 190.S 4-.selenibru— 10O8. 7 -( i.?i i( l( 1 2r.*i:H30

22—setembro -10 11 — ._ 7í(t,*( ( 1. l-O.ltOOO
22-iiillio— 1909 3-so:omb]o- lõOJ. 7 21 i.'í (1 II 4S.;0tKj

,
18-abril— 1899 15-iiiai.i-l,S99.. .. — 7 2.41 10!

16-fevei-eiro-1908. 1— tV^;,.|i/ii-o 1908. — 72i;,'jsmi

'27 -abril -1905 ... 9-maiu— l'.M5 — 7-;o$ooi 1 20$000
7—janeiro— I91'l. .. — — 72('$0C.(.

15—ianeiro— 1915. .
— — I:5n0$ii(ri

28-abril-191r. — — 7 2 l.í^tK l( 3m$ooo
:
10- -maio— 10,3 4— inllio 1913 — 72(l$Oi'.l ;í.x)f(30o

' - — 7-iiillio— 10> 9 — l:08f)$0t:(l 3 ií $000
! i9—maio— IVK!. , . . l-jiilho- 1913 — 72n.íil!0( ;ijo.fOOO
19—maio-1913 29—agosto- 1913 ... — 72 iSOOt. 360$000
5—março-1913 . .

.-'(1 -abril-l: r^ — 7 20
: 000 .3ii1$(X)0

' 13—novembro— 19(lS 22-jan»Mi'o - 19(19... — 7;i>.$()f;o 36 I.S000

;
38—setembro— 1909. 4 - JLinho— 1913 ... — 720.jOli(. ;íOu$(MO

i.l4—maio— 1911
1

— — 1 : 21 o|oOi

••32-agoslo-1914 ... _ 7íOsOO( 18( íS 00
1-21—julho-191-1 —

.
— 7ii)^'(iii( 3 l( i|000

1 5—janeiro— 1911... 21—Janei:'o -1914. . l:(i8ii.s(i()(' 1 2O$0fX)

J-I6- fevereiro— 1911. — — 7 vil.- Ill 12O$0('O
t-'4—ma' ç 0—19(17. . .

HO -maio— 191 111

4—niarço-1907 ... — 720.'i<li(i(i 12(i$000

2i.>— m.TÍo-10(i3 — 900i*O(l0 1 20$000
•86 -outubro— 1900..

1; .. _

20— no\'jnibro- lOi.d 720.$Ot)tt

Neves.
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DIEECTOEIA DE FISCALIZAÇÍO MS BENDAS MINEIRAS
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LI/

CXntc. i*i. oí^, (^isMlaMo- olaá ^inan^al

Em obediência ao dispositivo do dec. n. 3.118, de 21 de fevereiro

de 1911, art. 4, § 12, venho apresentar á v. exc. o resumo dos negó-
cios pertinentes a este departamento da fiscalização das rendas do Es-

tado em o exercicio encerrado de 1914-.

E'-me grato poder asseverar á v. exc, ao começar a narração do

movimento desta Directoria no passado exercicio, a normalidade de seus

arabalhos, sem que acontecimento algam tivesse vindo enervar- lhe a

actividade ou diminuír-ihe o resultado útil ; tenho para mim que cada

amo que se completa, fal o rico de factos que comprovam a utilidade

desta parte do mechanismo administrativo e de novas razões para que

seja elle melhorado de accordo com os reclamos do movimento fiscal em
sua marcha sempre ascendente.

Uma necessidade que, sob-e todas as outras, se impõe á primeira

vista, refere-se á distribuição uniforme e egualmente efticiente da fisca-

lização por todo o vasto perim tro do Estado. Como se acha este divi-

dido actualmente, por trinta circumscripções fiscaes, se algumas zonas

ficam convenientemente attendidas, outras ficam forçosamente descura-

das e isso devido á impossibilidade de uma divisão, senão absolutamen-

te eguíil dos 176 municípios, em que se parcella o Estado, de uma dis-

tribuição das circumscripções, que permiltisse em cada uma delias a

mesma efficiencia fiscalizadora.

Na organização das circumscripções se ha attendido, quanto possí-

vel, á egualdade da somma de serviços ordinários de cada titular, não

tanto tendo por critério a extensão territorial de cada circumscripção,

como o numero de estações fiscaes que as compõem.

O critério da extensão territorial não poderia dar resultado útil, at-

tenta a enorme difTerença nos perímetros do municípios do Estado, ag-

gravada ainda mais tal circumstancia pelo facto de que são exactamente os

municípios de mais vasta extensão territorial os que menos dispõem ou

de todo não dispõem, de s'iação acelerada ou mesmo de caminhos regu-

lares, que permittissem, dentro dos prazos regulamentares, as visitas
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previstas em lei

;
procurou-se, juirtaiilo, ort^anizar, quanto possivel cada

uma das eircumscripções com egual numero de municípios ou, quando

impossiuei semelliante egualdade, com aquelles em que as facilidades de

transporte tomassem o serviço mais ou menos equiparado em Iodas
ellas.

isto mesmo não assever.irei que se tenha conseguido satisfacloria

mente, embora se tenha feito o que as circumstancias permittem.

Municipios existem, em determinadas zona , ([ue por si sós têm a

extensão de algumas eircumscripções de outras zonas ; os municípios do

Norte do listado, por exemplo, representam extensões que comportariam

dois ou mais municípios de outras regiões e aquelles são, por via de

regra, dísservidos de caminhos de ferro ou mesmo de bons caminhos

de rodagem.

Para mim, é essencial para uma perfeita fiscalizarão a permanenciff

constante do fiscal em a sua circumscripçâo, e, na impossibilidade de

percorrei -a toda frequentemente, como foi em lei previsto, equivale a

não ter permanência ou a só tel-a accidental

Ha serviços que lucrariam extraordínaríamenle, se podessem ser exe-

cutados S'b a inspecção dos fiscaes de rendas, senão diurna, pelo me-
nos frequenlíssíma ; os 1 aiçamenlos, por exemplo, soffrem, em detrimen-

to das ren las, da falta dessa inspecção; n:\o tèm sido efficazes as re-

commendações instantes parlidas desta Uirecloria no sentido de perfei-

ção dos lançamentos; ou p:)r ignirancía ou por desídia de grande pir-

te dos exactores, o facto é que, embora aquellas recommendações em
tempo útil, as di.ividas, as queixas, as mesmas epresentações posterio-

res dos fiscaes, Vim provar que o serviço em questão está inçado de de-

feitos e quasi sempre em detrimento das rendas publicas.

Em regrj, o coilector não viaja o município para fazer os lança-

mentos ; poucos têm agentes que fazem esse sei'viço em seu logar ; a

maior parte limita se a transcrever para o exercício seguinte os lança-

mentos do exercício anterior, de modo que impostos, como o de indus-

trias e profissões, que sâo por sua natureza progressivos, ficam paraly-

sad )S nas bases do primeiro lançamento, este mesmo feito por informa-

ções pouco fidedignas.

Ainda agora, quando escrevo estas observações, colho do relatório

de um dos fiscaes, referente a um grande município do norte, compo to

de sete dístrictos, município cujo grande consumo do bebidas alcoóli-

cas é conhecido, que o lançamento do consumo de aguardente ele., só

contemplava, em lodo o município, 9 contribuintes, quando só a sc^de os

t nlia em numero maior.

Além destas considerações, (jue referem se aos serviços ordinários

da fiscalização era geral, a pratica tem demonstr do a necessidade de uma
"igilancía mais intensa nos municípios fronteiriços com os Estados con-

finantes, vigilância que, despreocupada de oulros deveres, possa exer

cer a sua acção de modo firme, conslante e etticaz, no movimento dns
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productos do Estado caminho de sua exportação, como no das mercaao-

rias dos territórios visínlios em demanda de transito pelo território do

Estado.

A estatística da exportação no exercício recemíindo revela relraçõps

que, ao menos á primeira vista, não parecem justiíicadas ; é assim que,

feita a comparui,ao entre a (xportação de 1913 e a de 1914, verifica-se

que este exercícic encerrou-se com grandes desfalques na exportação de

muitos dos géneros que, aliás, pareciam de producção estável, determi-

nando deftais apreciáveis nos respectivos productos, (|ue não havia ra-

ziio de se preverem.

Destacam-se dentre taes géneros, e especiahnente provenientes da

industria pecuária, por exemplo :

.Gado vacoura, com a diminuição eni 1914 de 57.552 rezes

Suinos a » » » de 118.900 cabeças

Aves » a » » » de 337.832 kilos

Toucinho » a » » .» de 1.284.834 kilos

Queijos » a » ,> » de 302.373 kilos
Manteiga » a » » » de 204.984 kilos

Só eslas depressões na exportação representam, calculado o imposto

Í.S taxas (fixas para alguns dos p.'oductos e médias para outros) vigoran-

tes durante o exercício estudado, digo representam um deficil na re-

ceita geral de 563:709g0l2.

Ainda não foi possível apurarem-se as causas de tão profunda queda

nos effectivos da exportação, si legitimas ou justificadas, si fructo de im-

perícia ou descaso de exactores, si de fraude de parte de interessa-

do-:.

Si fundada ó a noticia, publicada pela imprensa de que grande é a

reserva, nos centros productores de gado e outras mercadorias, á espe-

ra de preço compensador, teremos neste facto uma das causas, e justifi-

cada, da grande depressão apurada, mas convenço-me de que ella só

não poderá explicar satisfactoriamente tão lesivo acontecimento.

Abundando nestas razões, penso que o augmeoto de fiscaes e conse-

quentemente, das circumscripções se impõe como medida de incontes-

tável relevância.

A quadra parece não rom portar augmento nas despesas publicas

;

mas, no (-aso sujeito, ò augmento não é senão apparenle, porque a vida

inteu-a deste departamento demonstra que todas as despesas feitas com

seus serviços tèm sido retribuídas com saldos a seu favor; não ha ex-

emplo de terem deixado de augmentar, e em grande proporção, as

receitas publicas, aonde quer que a fiscalização tem feito sentir sua

acção.

O ideal seria poder organizar as circumscripções de modo que o

titular de cada uma pudesse cumprir rigorosamente os seus deveres

sem prejuízo de (|uali|uer das suas unidades, exercendo assim uma fis-

calização uniforme o cuiistaute em todas as estações fi.^caes sob a sua
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superintendência e pcrmiltindo ao mesmo tempo a reorganização dos

serviços nas fronteiras, de maneira a dar-llie uma feição da mais activa

e ininterrupta vigilância.

Divida) activa opçaiiiciitaria

O resultado no serviço de cobrança da divida activa nao foi uma
surpresa para esta Directoria, mas apenas veio justificar as previsões

que, já de annos anteriores, manifestara quanto ao decrescimento que
se lhe afigurava certo em futuro nSi remoto.

A's causas já em anteriores relator.os denunciadas, cansas em que

lundára o seu conceito, vieram juntar-se outras imprevistas e graves,

que, como a outros serviços públicos, affectaram gravosamente o da co-

brança da divida activa; assim, ao apurar-se o produclo da cobrança, ve-

rificou se um (le(i(it de— 3'2i:(i82$í)í>7 sobre a previsão orçamentaria,

elevada a8(H):00(i$(i()0 para o exe cicio relatado.

A depressão foi além de toda (speclativa; já o exercício anterior se

encerrara com o ilrpcit de 7H:42'-2Sn!)2 sobre a importar cia orçada nu lei

de meios, assim demonstrando a tendência para retracção desta fonte de

receita; mas a queda profunda que se nota na ultima arrecadação, com-
parada, como disse, com a dotação orçamentaria, não pode ser explicada

senão como elTeito dessas causas, que aliás t:ouxcram sobreopaiz inteiro

a profunda crise em que se debatem todos os seus interesses económicos

e financeiros, ajudadas pela dcspr ])orção da previsão orçami nluria, ele-

vada á imiinrliincía nunca d;uites jirevisla, emliora a deniinui ão do sal'

do devedoí' desta conia e o alarma dado pelo ripficil, com que se encerra-

ra o exercido anterior.

Si a comp ração, enln tanto, se estabelece entre as rendas arrrra

liadas, e este será o verdadeiro critério para o julgamento dos edeitos da

fiscalizarão, vè se que o resultado é bem menos desfavorável do que o

offerocido pela comparação com as previsões do legislador, porque st ndo

o deficit desta comparação de apenas âátKÍtiMgSítO, a saber, o resultado do

cotejo da arrecadação de l'.i|.^coma de 191 i, a proporção com que ella

concorreu paia a diminuição da receita foi de 32,213 "/o, quando a que re-

sulta da compar. ção com a previsão orçuda atlingiu a 40,50 "/». Não posso

levar á conta de desídia na cobrança da divida ou de enfraquecimento na

fiscalização, o pouco lisonjeiro resultado apurado; eu penso que elle é um
produclo natural já das circumstancias extraordinárias analizadas, já da

própria nalureza da verba orçamentaria que aprecio, e di-^to convence-

sem favor, a comparação das arrecadações anteriores com os saldos da

conta da divida activa, que produziram e.<sas airecadações.

E' assim que a arrecadação de 1SII1, no valor de— 7Í)7:G33§960, sen-

do saldo da divida, ao encerrar-se oexerciciode 1910, de 3.068:018^720,

apurou l3,;jO''/„ deste saldo; a de 1V)I2, no valor de Wr2:M?pTÒ, Ucha-

do o anno anterior com o saldo de 3 340:>82g8.3O,-de 2íi,77 %; a del913,

no valor de 701;577g341, fechado, egualmeníe o anno anterior com o saldo
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de 3.154:447g626, de 22,24% e a de 1914, em que a queda da arrecada-

ção foi profunda, sendo de 479:317^5043, mas o saldo da divida activa no

encerramento do exercício de 1913, de 2 . 374:472gG26, ainda assim a por-

centagem elev u-se a 20,01 "/g, do referido saldo.

Eíte cotejo mostra que os resultados apurados se mantiveram, a par-

tir de 1911, na mais razoável propirçao e si a arrecadação de 1912, que

attingiu então o seu máximo, elevou os créditos da fiscalização,a differença

notada entre a porcentagem daquelle exercício com a do ultimo, que ora

se aprecia, limitada como éa5,OG*'/o, é sufficientemente explicada pelas

circumstancias prementes que aíTectaram tão gravemente, neste exerci -

cio, a vida económica e financeira do Estado e com ella todas as fontes de

producção.

E' preciso não perder de vista que a divida activa é uma fonte de

receita que tende a desapparecer e sobre ella as previsões não podem
acompanhar aquellas que se baseara nas fontes representadas pelos im-

postos de natureza progressiva, pois que esta é, si me é permittida a clas-

sificação, uma fonte de natureza progressivamente decrescente.

E' de presumir que a previsão do futuro orçamento, cingida ás cir-

cumstancias, não possa elevar-se á somma superior á expressa pela ulti-

ma arrecadação, visto como qualquer outra base será incerta ou illusoria,

tanto mais quanto o saldo de conta da divida activa desceu no passado

exercício apenas 1.603:187p51, e a arrecadação effectuada até o fim de

maio, faltando apenas 8 municípios e dos menos importantes, não exce-

de de 192:725j5778, os quaes. divididos pelos mezes respectivos, dão uma
média que só permitte elevar o producto do exercício a 4(52:!351$400, a

menos que cobranças imprevistas, provenientes de fontes outras que

não as verbas ordinárias do orçamento, venham elevar esta cifra.

Lançamentos

As previsões para o corrente exercício, sob o ponto de vibla da arreca-

dação nesta parle das fontes de receita, são um pouco mais lisongeiras do

que aquellas com que se encerram os lançamentos no ultimo exercício,

visto como a importância total a que elles se elevaram para 191S m- stra

um excesso de 257:210g222 sobre a do anno anterior, attingindo á somma

de 4.848:34{5gl9l, como o demonstra o quadro annexo n. (3.

Eulretanlo esse facto, que permitte prever maior arrecadação neste

do que no exercício encerrado, não é de natureza a auctorizar a conclu-

são de um movimento ascendente na vida commercíal e industrial do Esta-

do, é antes a consequência da elevação da taxa de um dos impostos de-

pendentes do lançamento; porque, si estudarmos cada uma das verbas

constitutivas destes impostos, verífica-se que, si não houve depressão no

movimento alludido, houve pelo menos paralyzação; é assim que, sob a

rubrica industrias e profissões— por exemplo, o superavil limilou-se á

pequena quantia de 19:0.y6gllO, mas infelizmente annuUado pela grande
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depressão no imposto de consumo de bebidas alcoólicas, etc, a qual ele-

vouse a 7I:910S"243; assim, comp^irados os dois resullaiios, verifica se que

os lançamentos dos dois impostos, em o seu conjuncto, deixou para o exer-

cício corrente, comparado c m o encerrado, um de/icii de ;i2:8(iflgl33,

quando é certo que sobre o ponto de vista estudado, é principalmente do

movimento dos dois imp istos em apreciação, que se pode aferir o do

commercio e industrias do Estado.

Já assim, porém, não aconteceu com relação ao lançamento do im-

posto territorial, o qual attesla um excesso sobre o do exercício anter or de

3lO:070g3u;j, excesso que, no cotejo dos tolaes dos lançamentos dos dois

exercícios estudados, se reduz pelirfp/íc// no de consumo de bebidas alco-

ólicas para 1915, á somma já indicada de 2ÍJ7:2IOg222; mas semelhante

resultado não exprime movimenti de negócios ou iiccrescimo de riqueza,

porém, pur-a e simplesmente, como já ficou indicado, a aggravação do

imposto, operada p-da elevação da laxa respestiva a 0,4 <•'„, visto como ne_

nliuma modificação soffreu a inscripção da propriedade.

Si, pois, sob o ponot de vista puramente da arrecadação, u previsão é

mais lisonjei a no corrente exercício, comtudo, no meu sentir, assignaldo

deixam os lançamentos o limite da capacidade tributaria do Estado prevista

nas verbas, que estatuem os im))ostos em questão.

InipoKto lerHtorial

A arrecadação deste imposto, na importância apurada de

1.027:954g30S como se vedo quadro sob n. 5, einbjra apresente, cotejada

com a do anno anterior, uma diminuição de o0:'.)17g(.i67, ainda assim af-

firma a progres. ão ascendente iniciada com o exercício de 1009, exercício

no qual, após a grande depressão do anterior, se tem ella vindo avolu-

mando até allingir e exceder, de 19 2 em deante, as previsõi s da lei de

meios; assim tendo excedido, muito embora em pequena importância, a

somma orçada, considei'o Isonjeiro o produclo do exercício de 1914.

tanto mais quanto era licito esperar resultado bem menos favorável at,

tentas as candições económicas do momcnio, as quaes, entorpecendo a

marcha do apparelli&menlo industrial do pyiz, determinaram a descida

dos valores nos produclos agrícolas, a que está Ião inteiramente ligada a

fortuna dos proprietários ruraes, sobre os quaes peza de preferencia o im-

posto em questão.

Entretanto, é fácil prever o resultado muito mais favorável com que

se encerrará o exercido corrente, resultado já pronunciado pelo lança

mento deste imposto na somma, com i já vimos, de 310 contos sobre a do

lançamento precedente.

Entretanto lai resultado, no meu sentir, nadii tem de lisonjeiro, por-

que não é elle consequente da evolução natural do imposto, originada no

maior valor da propriedade ou no alargamento da área apanliada pela

tribulação, mas sim, como também já vimos, da aggravação do imposto,

taxando mais pezadame.ite o contribuinte.
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Entendeu o legislador em sua sabedoria ampliar os recursos desta

verba de receita, elevando a taxa do imposto, quando se me afigura que
resultado melhor e sem sacrifício para o contribuinte, cuja capacidade
tributaria, nesse systema de elevação do imposto, pode ser excedida com
graves consequência^ para o prop io Estado, digo, resultado melhor po-
deria ser conseguido, revendo-se a inscripção primitiva, que aliás ainda
serve de base para a percepção desta contribuição.

Basta não perder de vista que de toda a área territorial do Estado sò

23 o/a estão inscriptos e, portanto, sujeitos ao imposto territorial, para
se comprehender o erro radical da inscrípção e o vasto campo offerecido

á evolução natural do imposto.

Si a elevação da taxa accresceu o producto deste imposto de 310 con-
tos, estou fundadamente convencido de que a revisão da ínscrip,ão, feita

por pessoal competente, poderá eleval-o á quantia muito superior, sem
gravame para o contribuite, isto é, sem obrigal-o ao pagamento de maior
contribuição do que aquella, a que já vem sujeito desde o inicio des-
ta tributação, mas apenas ao daquella a que effectivamente está obrigado,
de accordo com a extensão real e o verdadeiro valor do seu immovel.

O facto é que 77 "/o da área territorial do Estado escapa á incidên-

cia do imposto; se:-á possível que essa enoime área, que comprehendé
1,8.017.111 alqueires de .50 X 100 braças, seja de dominio publico ? E esta

seria a única hypothese, em que, legalmente, poderia escapar á insi-

dencia do imposto.

Ppoducto do imposto por circuinscripções

E" manifesta a tendei;cia para baixa, apurada no passado exercício,

em todas as fontes de receita ; assim, a arrecadação, que se elevou em
1913 a 14.í)69:012$257 nas circumscripções fiscaes, não excedeu de

1 3.1 86:241 j{2(jl em o anno passado, registrando, portunto, um deficil,

quadro n. 7, de 1.382-770g996.

Aquella somma representa o producto de todos os impostos arrecada-

dos pelas coUectorias, pontos fiscaes e recebedorias denlro do Estado,

comprehendendo, portanto, o imposto de exportação cobrado na fron-

teira .

Eliminado, porém, este imposto, para apreciação especial da renda

das coUectorias, verifica-se que, só nestas, foi o deficit de 892:'489j5435,

como o demonstra o quadro sob n. 8.

Contribuíram para este pouco lisongeiro resultado 113 coUectorias, a

grande maioria, portanto, na qual se encontram os municípios de vida

industrial ma;s intensa do F^stado, salientando-se alguns, como Rio Bran-

co cm 21:096^179, Cãrangola com 23:453g196, Uberaba com 24:139SÍ98,
São P,.ulo do Muriahé com 29:870pl7, Pomba com 32:277p79, Juiz de

Fora com 80:684*>000 e outros com quantias menores.
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Nos outros 64 municípios restantes a renda do passado exercício ex-

cedeu a de 1913, apresentando saldos inferiores a 2U contos, com excep(,ão

de Santa Rita do Sapucahy, onde o saldo attingiu a 40:(J20g8y4 e Ouro

Fino, elevando -86 elle a 46:227g277, sendo, porém, annuUados todos esses

saldos, pelo deficit verificado nas outras collect<>rias.

A tendência para a baixa foi accentuada e se poderia mesmo dizer

generalizada, attento o pequeno numero de estações fiscaes, que registra-

ram saldos, e tal resultado nSo é só effeito do maior numero de estações,

onde a renda baixou, mas devido principalmente á intensidade do mo-
vimento de depi-essáo, de modo que se dividírm )S o total dos saldos apu-

rados sobre a ar.ecadaçáo anterior, pelo numero de estações que os lo-

graram, teremos uma média de 6:4328i7(5 a mais, por estação, ao passo

que, applicado o mesm > processo áquellas, que registraram deficits, ve-

remos que estes foram de ll:64iS3í)0 de menos, também por estação fis-

cal, nâo obstante o grande numero de estações que concorreram para el-

les; pode-se dizer que o plienomeno económico actuou com duplicada

força no sentido da baixa.

E o mesmo resultado se observa nos pontos fiscaes e recebedorias ; é

assim que, cotejados os saldos de alguns com os de/icits de outros, estes

excedem aquelles na importância de 3i'i:030jJ9(i5, excluída do numer"
destas estações a recebedoria de Santos, onde o deficit elevou-se, só

nella, a 2ií:186S71(1.

Esta rápida exposição denionstia a acção generalizada do phcnomeno
económico, que entorpece a vida industrial do Estado desde os últimos

mezes do anno de 101-2, de modo que a esta Directoria fallecem razões

para attribuir a outr i fundamento o insuccesso da arrecadação do ultimo

exercício comparado com o precedente ; vou mesmo além, capacitando-

me de que se não se registraram resultados ainda menos lisongciros, foi

devido á elTeclividade e esfo.-ço da fiscalização, e para justificar este con-

ceito basta lançara vista para o movimento das nossas praças, onde nem
as repetidas moratórias decretadas pu leram sustai' os desastrosos effeítos

da profunda crise em que nos debatemos : desappareceram casas das

mais solidas e de reputação quasi secular ; as relações commerciaes se

perturbaram ao ponto de se não poder com fundamento prever a sorte

das que ficaram de pé, havendo feito banca- ota a solução pontual dos

compromissos ; o numerário fugiu da circulação e aferrolhado nas arcas

de bancos insaciáveis, não é dado a n-nguem prever até onde crescerão

as difficuldades deste paiz ou até onde descerão as receitas publicas, de-

pendentes de contribuintes empobrecidos, exhaustos e sem esperanças

fundadas, que os guiem nos vários tentamens de suas industrias, do seu

commercio ou da sua profissão.

O momento não é de íllusões ; é de franca e clara exposição dos fa-

ctos em toda a sua dolorosa nudez ; seria um crime occultal-os, mesmo
em documentos officiaes, porque é o próprio poder publico o primeiro a
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sentir os seus effeitos, impotente como se tem achado, para combater a
rise mais profunda, que até hoje ha ameaçado todas as relações da vidac
civil em o nosso paiz.

Fiscaes de rendas

Embora em numero reduzido para a somma de serviços, a que têm
deattender, ossrs. fiscaes de rendas têm procurado cumprir, na medida
das suas forças, os múltiplos deveres de seu ca-go ; si nâo posso dizer,

que tenha sido egual a acção de todos, posso garantil-a em geral satisfa-

ctoria, sem embargo de reconhecer a excellencia da parte de muitos,

que se salientam por sua operosidade, pela melhor comprehensão de
seus deveres e pela dedicação com que defendem os interesses confiados

ásua vigilanca e fiscalização.

Seria para de^iejar, que na composição do cjrpo de fiscaes de ren-

das, banidas todas as solicitações oriundas de interesses ou conveniên-

cias pessoaes, para preencher os claros por acaso nelle abertos, admitti-

dos só fossem candidatos, cuja idoneidade para o cargo não soffresse a

menor duvida.

Lembrando a conveniência do augmento do pessoal componente
desse corpo, devo insistir s ibre a idoneidade daquelles que possam vir

a ser chamados para elle, porque é minha convicção, que tal ampli.iÇão

não deve ser feita, desde que os logdi-es sejam preenchidos por preten-

dentes, que não possam corresponder cabalmente aos intuitos e aos re-

clamos da fiscalização das ren las ; é melh'ir não tel a (essa fiscalização)

do que lel-a manca e deficiente.

Idónea, isto é, intelligente, conhecedora da legislação fiscal, operosa,

assídua e dedicada aos interesses confiados á sua vigilância, é um insti-

tuto como nenhum melhor ha creado o legislador em matéria fiscal ; des-

cuidada, ignorante da legislação especial que a rege, attendendo a intui-

tos outros que não os decorrentes de sua missão, aferrada a conveniên-

cias pessoaes com prejuízo dos interesses públicos, é um trambolho no

mechanísmo administrativo, capaz de males antes que de beneficies.

Sem duvida, árdua é a tarefa que se oíFeroce ao fiscal de rendas e

não sei que classe alguma de funccíonaríos públicos seja chamada ao

cumprimento de deveres mais exigentes, mais instantes e mesmo mais

trabalhosos; si, por exempio, os fiscaes de rfndas não constituem hoje a

única fonte officíal de inf)rmações » disposição da administração, con-

stituem aquella de que com maior frequenc'a ella se serve; raro é hoje o

negocio dependente de informação local, que não seja syndícado e rela-

tado pelos fiscaes, que deverão indicar, sob o ponto de vista do facto, as

razões ae decidir, em que terão de fundar-se as decisões superiores,

cumprindo-me accrescentar que esta espécie de deveres se não circums-

creve á orbitu especial das attríbuíções affectas a este departamento, mas

se tem ido progressivamente extendendo á generalidade dos negocies

públicos.



— 250 -

Como disse, os srs. fiscaes de rendas têm em geral cumprido de

modo salisfaclorio os seus deveres, saiientando-se, porém, alguns a cujo

esforço com prazer vi augnienlada a receita publica com o producto de

rendas nao previstas e que, si nâo fosse a operosidade de vários dos srs.

fiscaes, pasariani (lespercel)idas, deixando de produzir o uugmenlo allu

dido ; p irque passados e terminados nos cartórios de vários, municípios,

os actos que legitimaram a incidência do imposto, e como actos da vida

civil sujeitos a impostos que, mal fiscalizados pelas colleclorias locaes e

os cartórios, onde se celebraram, só deficientemente os linliam pago^

^oi preciso que pai-iente pesquisa nos referidos cartórios viesse demons-

trar o prejuízo físí^al, sinào a fraude proposital do imposto.

Este trabalho foi devi lo exclusivament! à diligencia e dedicai,"So dos

srs. fiscaes, em cujas circumscripíjões localizam-se os cartórios, onde

e.sses actos .se celebraram.

(1 quadro seguinte, que aliás .só comprehende as quantias de maior

vulto, silenciadas muitas outras de menor valor, dá a medida da 'mpor-

tancia da fiscalização especial, a qne me refiro:

Cobrnn^-n o arrccadacãu do di%crsos iiiiposlos c rcspoiíMaltlIidailc'»
proiMovid:is i-xolii-sivanienle pela Directoria da ris<-ali/.a(;ão c
cuja oxislciicia tni pelos nciik rcprcMciilaiiles ilcscolicria :

Responsáveis Iiiiiioilãncia

Coinpanliia .Sldeiurgica Biasileiía M)uro Preto)

Companhia listradas de Forro Federaes Biasileiras «RTde

Sul-Mineiía» (Iiajubá)

listrada de Fero Victoria a Minds iCarangola) ..

Companhia Thcrmal de Poços de Caldas ('Poços de Caldas]

Companhia Melhoramentos de Poços e Caldas (idem; ...

José .\nlonio Dias Ministério Júnior (Lavrasj .. .

companhia Fabril da Pedreira iliabira de M Uentio)

Comiianhia Estrada de Ferro de Goayz (Piumhyj

Companhia .Mogyana de E. de Ferro (Pouso Alegre

Total ...

l!n:28>.)S2(H)

i:5(i:8()(iSO0ll

31:5-;9S3iii!

I-!:OWS<hh:)

27:8!XiguOi)

15:1128871

5:2*58980

317 5(«iS(XKJ

Ii«:(lO()SaiO

G71:il75)J.'553
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Ja SC vê é uma cifra elevada, e que, sem a diligencia fiscal viria a íer,

talvez, perdida, cifra qae, só por si, é superior a Iodas as verbas orçadas,

para o cirrenle exercício, dos impostos de lançamento, com excepção
da de industrias e profissões e a territorial, das quaes, porém, attinge

a 50 %.
E, no meu conceito, a fonte se não estancou; feitas as primeiras des-

cobertas, tenho para mim que muitas se lhe seguirão, uma vez vencidas

asdiíficuldades que trabalhos desta ordem sempre suppõem.

Contractos celebrados com ouli'os (Cstados

Só um accordo, cómodo annexo sob n. 14, celebrou o governo, por

intermédio desta Directoria, com outros governos da União: 6 o de 29 de

agosto de 1914, que firmou com São Paulo, reciprocando com aquelle

Estado a matéria já estipulada em favor de Minas nas clausulas S.'', le-

tra B, e 7, 8, 9 e 17 do contracto de 10 de julho de 1912.

Na data da celebração deste contracto não se dava, ou era raríssima

entrada de café de São Paulo para Minas, ao passo que, além do café

que exportávamos via Santos e mestn ) para outros pontos de São Paulo,

não era pequena a quantidade que atravessava a fronteira, para o fim

de ser beneficiado nos engenhos paulistas situados junto a ella; posterior-

mente, como desenvolvimento da viação férrea, as circunstanciasse al-

teraram e muitos fôramos (Ugenhos construídos no território mineiro,

onde mais fácil se tornou beneficiar cafés de certas localidades de São

Paulo, não servidas de mechanismos para seu beneficiamento, facto que

veiu estabelecer uma corrente do producto paulista para Minas, como
antes só se notava do mineiro para São Paulo. Este facto toraou neces-

sário estabelecer para este Eslado, já em egualdade de circumstancias,

as mesmas providencias que, sobre a matéria, o contracto de 1912 liavia

previsto com relação aos cafés de Minas.

Os outros annexos demonstram a reorganização das circumscripçòes

fiscaes, a distribuição dos actuaes encarregados da cobrança da divida

activa pelos municípios; reproduzem as circulares que esta Directoria ha

julgado necessário expedir para a boa marcha do serviço e o movimento

do seu expediente, o qual, c imo v. exc. não deixará de notar, excedeu

toda e qualquer previsão, attingindo a 64.488 peças expedidas, quando

o exercido passado se encerrava com apenas 18.583, facto que, só por si

indica o desenvolvimento a que já attingiram os serviços deste depar-

tamento.

Não devemos tirar a este relatório a sua feição de peça puramente

expositiva dos negócios occorridos durante o exercício relatado mal cabidos

seriam outros a.ssumptos que não os relativos ao movimento de taes ne-

gócios; comtudo uma consideração peço permissão para adduzir, visto re-
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lacíonar-se intimamente com a vida dos fiscaes de rendas e, portanto,

daquelles de que depende, na maior parte, o êxito desses negócios, como
o principaes encarregados da execução.

A quadra não é, sou o primeiro a :'econhecel-o, de facilidades no

sentido de augmento dos dispêndios públicos, por isso mesmo, sendo o pri-

meiro a comprehendei" que razões da mais grave natureza aconselhariam

a administração a adiar para quadra mais folgada a solução de muitas

medidas que, embora justas, concorreriam para augmentar os embaraços

do presente momento, não lhe abalançaria a lembrar a conveniência de me-
lhorar os venc mentos dos fiscaes de rendas, a meu ver, insufíícientes,

principalmente para aquelles, cujas circumscripções não otterecem a van-

tagem de viação férrea.

Entretanto, sem que a djspesa publica seja .sobrecarregada, penso

que, no .sentido de melhorar as circumstanciasdos funccionarios referidos,

poderia ser modificado o syslema decretado para o seu pagamento, jun-

tando a parle representadas pelas diárias a que tem direito e que de

facto percebem durante o anno inteiro, pois que são considerados em ef-

fectividade de seus deveres em quanto permanecem em as suas circum-

scripções e não pedem licenças, digo, juntando essa parte á outra corres-

pondente ao seu ordenado, de modo que passem a perceber ambas as

parcellas, como ordenado e gratificação.

Si o alvitrío não lhes augmenta os recursos para o presente, au-

gmenía-lhes as quotas que suas famílias perceberão pela Caixa Benfi-

cencia. E eu falo fundado na mesma lei que creou a Caixa, lei revela-

dora do pen.samento do governo quanto ao interesse que lhe merece a

sorte que aguarda as famílias dos servidores do Estado.

Esta modificação, que, como se vè da sua simples enumeração, ne-

nhum encargo novo acarreta para o orçamento, e, si algum determina»

só alcança o próprio beneficiado, cuja contribuição mensal é elevada,

concorrerá para ainda mais affirma • o elevado pensamento do governo,

no nobre empenho de salvar da miséria os descendentes daquelles que,

em vida, ao serviço do Estado, deram o melhor do seu esforço e activi

dade.

Resta referir-me aos companheiros de Directoria, aos quaes devo o

andamento regular dos trabalhos deste departamento, a ponto de poder

declaral-os em dia

.

Nao posso alterar o conceito que, em relatórios anteriores, tenho

externado, e é me grato poder accentuar que esse conceito mais se affir

ma do desempenho diário de nossas occupações, no qual sem favor, me
é dado apreciar a exemplar dedicação pelo serviço publico, executado

por meus honrados companheiros com invejável escrúpulo, intelligencia

e o mais leal empenho da verdade.
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Seja-me licito ainda externar a assidua e dedicada eollaboração, que

tenho encontrado de parte do sr. subdirector, sr. major Carlos Meirelles,

que já tantos títulos de benemerência ha conquistado na sua nobilíssima

vida de honrado funccionario publico.

Bello Horizonte, junho i91S.

Director da Fiscalização.





Exmo. sr. dr. Uireclor da FiscplizaçAn das Rendas do Estado de Minas

Gei'aes. — No caracter de sub-Direclor inlerino desla Repartição, venho

dar cumprimento ao disposto ao § G.°, art. 1).°, do Regulamento que bai-

xou com o dec. n. 3.118, de 21 de fevereiro de 1911, passando ás mãos

de V. exc. os dados juntos que servirão de base ao preparo do relatório que

se refere o art. 4.°, § 12 do citado Decreto.— Cartos F. Meirelles.

R. F.— 13





AI^ilíEXOSí

X. l—Quadro da arrecadação da divida activa eiTecUiada no anno
de 191 i.

IV. 2 -Quadro represenlaLivo da arrecadação da divida acliva do Es-

tado, no decennio de 190ÍJ a 191 1.

X. 3— Quadro da divida acliva proveniente dos impostos de lança-

mento—industrias e profissões, consumo de beljídas e territorial— até o

exercício de 1914.

X. 4— Quadro da divida activa do Estado, demonstrativo do movi-

mento da respectiva arrecadação, comparado o producto de um exercicio

com o do exercicio anterior a partir de 1906.

IV. 5—Quadro da arrecadação do imposto territorial, a partir do ex-

ercício de 1902, comparado com as previsões orçamentarias.

IV. 6—Quadro representativo do valor, por municípios, dos impos-

tos de industrias e profissões, consumo de bebidas e territorial, constantes

dos respectivos lançamentos para o exercicio de l91.y.

i\. 7--Qlaadroda arrecadação de impostos por circumscrípções ef-

fectuada para mais e para menos em 1914, em relação ;') apurada em 1913,

conforme os quadros parciaes olTerecídos pelos srs. Fiscaes de Rendas.

IV.^8— Quadro da arrecadação de impostos, comparada a de 1914,

com a de 1913, referente ás coUectorias do Estado, conforme os dados for-

necidos pelos srs. Fiscaes de Rendas.

A. 9—Quadro da arrecadação de impostos, comparada a de 1914

com a de 1913, referentes aos pontos fiscaes do Estado, conforme os da-

dos fornecidos pelos srs. Fiscaes de Rendas.

iX. 9 A—Quadro das 30 circumscrípções ficaes—arrecadação compara-

da em cada uma delias.

iV. 10—Quadro da divisão do Estado em circumscripções, em vigor

em 1914, com os nomes dos Fiscaes de Rendas e suas sedes.

;\. 11—Quadro dos encarregados da cobraça da divida activa do Es-

tado em 1911.

]\'. 12—Circulares de números 1 a 80 expedidas de abril de 1909 a

dezembro de 1911.

IV, 13—Quadro do movimento do expediente durante o anno de 1911,

comparado com o de 1913.

i\. 14—Contracto celebrado com o governo do Estado de S. Paulo.





1914

Arrecadação

1914

Collectorias

Arrecadação

1914

Qca.

- —

857$n2 133
740$812 134

2:655$485 135
6:462$038 136
712$904 137

3 084$192 lâ8
à 939$326 139
4 878$755 140
1 813$661 141

2 607$854 142
2 829S166 143

2 361$969 144
4 605$928 145
25f$548 146

1:368$428 147

1:440|409 148
1:215$293 149

5:697.fl38 150
2:204Í605 151

1:767$815 152
1:725$779 153
4:021.$121 154

761S228 155
10:997.$043 156

848*315 157

1:368$070 158
996S844 159

3:600Í170 160
5:415$034 161

134.í!033 162
5:126$186 163

3:004$882 164

5:589$458 165

320$823 166

1:263$732 167

2:002$662 16S

4:071$398 169

4:357$ 112 170

6:879$] 68 171

1:433$006 172

3:L78«!761 173

5:761$184 174

1:297$230 r5
2:853.$021 176

-

Transporte

Villa Platina
Villa Nova de Rezende
Villa Sylvestre Ferraz
Villa de Poços de Caldas
Villa Braz
António Dias Abaixo
Abbadia de Bom Scccesso
Arceburgo •

Bom Despacho ,. .

Capellinha
Campestre
Cláudio
Conquista
Contagem
Divinopolis..
Bloy Mendes
Fortaleza
Villa Gomes ,

Guaxupé
Inconfidência ,

S. João Evangelista
,

S. José dos Betelhos
Lagoa Dourada . .

.

Maria da Fé :

Mercês do Pomba ....

S. Miguel do Jequitinhonha
Villa Nepomuceno
Paraopeba
Passa Tempo
Paraguassú
Perdões o

Pequy. ..

Pirapora
Rio Casca
Rio Espera
Rio José Pedro
Rio Paranahyba
Rio Piracicaba
Conceição do Rio Verde ....

Rezende Costa
Sylvianopolis
Virgínia
Guarany
João Pinheiro

Total

3:Õ91$914
1:798$846

338iS612
661$338
253$878
.491 $501

2-416$766
903$507

1:168$624
5:-::7,>iíl05

691:^980

744.$963
92;-í.'Jí593

859.$885

751$758
511$067

1:1958219
873$461
Õ92$320

1 :81í;902

62T$129
43$912

147.'ÍH88

6lH,«5l8(i

14$140
3:1P0$922
2:617$992
621$889
:-l 0$363
4I8.-t:526

9658921
423$771

l:238$496
l:242$387
325$123

3:645$543
411$927

2: 292$ 106

847$474
:520$669

233$750
í--26$618

664Í676
244$53(l

475:3n$043



tlivldn ndlvii cflertiindn i



— 261 —

N. 2

Quadro representativo da arrecadação da «livida activa
do Estado no decennio de 1905 a 1914

Exercícios Previsão orça-
mentaria

Arrecadação

1P05
190(i

1907

siiiilsiii

i58:24í!$016

204:847$364
495:938i$487

1908
J909
1910
1911

4s2:()48$699
529:752$8S3
599:001$352
797:633Í969

1912
1913

,

1914

862:633$175
701:577^341
475:317$043

4. 180:000$000 5-307;052$329

Directopia da Fiscalização das Rendas Mineiras, em Bello H»rizonte
21 de abril de 1915. —Edgard Baeta Neves —Visto, Carlos F. Mevrelles.





ixercicio de 1914

Imporlancias Município Inipoilancias

ll:350j}872

ll:729g605
18:3118939
4:544p27
3:lf)2g023

7: 080^130
13:27

215S930
302g487

275S659
715S196

11:27G?;718

7:72Gg567

10:065S281
15: 2808650

715^104

760S415
1 : 2458059

15:7lj7f}055

17:2098229
13: 591824'

4:l77839í

3:9198^61
10:6388701
12:8928885
3:8658776
5::!i:38251

3:6508103
3:2468657
30:0568530
7:3368796
1:9668387

5:093r"
"

l:425gl43
10:323g402
17:1418387
7:610810
4:5138763
L:OS48693

20:1788936
8:7978851
10:7658976
6:6488684
4:

133

134
135
136
137

138

139
140

141

142

143

144
145

146

147

148

149
150

151

152

153

151

155

156
157
158

159
16(

161

162

163
161
165
166

167

168
169
170

171

172
173

174

175

176

Transporte.

Santa Luzia do Rio das Velhas . .

.

Santa Quitéria
Santa Rita da Extrema
Santa Rita de Cássia
Santa Rita do Sapucahy
Santo António do Machado .......

Santo António do Monte
S. Domingos do Prata
S. Francisco
S. Gonçalo do Sapucahy ,

S. João Baptista ..

S. João d'El-Re.y

S. João Nepomuceno
João Evangelista . ....

José dos Botelhos
José d'Além Parahyba

S. José do Pàraiso (Paraisopolis).

Manoel
si Miguel do Jequitinhonha. ;

S. Sebastião do Paraiso. ,

Serro
Sete Lagoas
Sylvestre Ferraz
Sylvianopolis
Theophilo Ottoni
Tiradentes ...

Três Corações do Rio Verde
Três Pontas
Turvo.. ..

Ubá
Ulieraba
Uberabinlia
Varginha •••.

Viçosa
Villa Braz
Villa Brazilia

Villa Nepomuceno
Villa Rezende Costa
Villa de Cambuquira
Villa Gomes . •

Villa Nova de Lima
Villa Nova de Rezende
Villa Platina
Virgínia..

Somma.

21-1608670
15:9978768
2:3768006
14:1128597
10:6338590
5:6948117
6:0498096
9:7718201
10:8688231
23:0038004
7:978g633
4:98tiS507

15:1178156
9:5228871
2048108

22:8308630
2:0588615
6:5698827

20:3138443
27:3168579
65:4548815
32:1068318
1:6178493
1:4918630
16:0518528
1:9538413
3:9288068
10:3978343
11:0528210
17:6508988
29:6618434
2:9858392
15:9368439
23:3498376
6:4608123
13:9478126
1:8098497
1:4728538
1:2358641
1:0668536
5:7128370
6:8918534
5:9288486
1:2428882

2.080:5218893
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N. 5

QiiH<li-o da arrecadação d» inipoí^to t«M'i-iloriai a pxirlii*
do o\<'r«««c o de l'9()2. eninpuraicla com as previsões
orcaiiK'11 la rias

.

Exercícios (iicaJú Arrecadado

Iinpoi tancia arrecadada

Para menos

I'.H12

1903
1'.H>-1

1'.)II5

IWiC,

1VKI7

l'.l(IS

19(19

19111,

1911
1911'

191 :í

1914

'X)0:

9fio:

.0(!ii:

.Itjii:

'.KÍO:

.li:ii:

. I ;(

K

I
;

,0011;

.('.(10

(H:ii;

.011(1

.0(J0

.(jai.

(loo^ooo

I H H I^Oí H I

OOOSOOO
( l( (

IS(
K 11

1

(dOgOdO
ooogoito

(!(.( 15000

(N .0^00(1

( l( K ^( II 4 I

;Ollll^lillu

(J0( §0(10

OOOgOdO
UXlStHHI

SI7
791
Hl7

9í!
^SS
91(1

S.')(

.Sil

9113

1.002
1 ,
07K

l.(.)27

o22S:!09
lS9S:-!"i5

.T.t.^sooi

i?li7SS4f<

717Sot'.l

.H( ISS()(

«

n9HS947
317SS1H
99,58211

.\37S4H:1

871S972
95)S3L15

13.130:0OOSG(JO 11.760: 21S941

2:S37S483
7H:H; 18972

27:9õ4S3Utí

109:G63S761

13-':977S091
lti.S: 8 108(54'}

],").' :(;04S099
238:(;48g764

7 1 : 732S(jr)2

Ia9:282g95l
l4ii:191S997

144:406S(!53
i:8:782SI82
9(J;lX)4g7íi6

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, em Bello Horizonte,
21 de abril de 1915.— Eilgnrd liada Xeves.— Visto, Carlos Meirelles.
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N. 7

Quadro da arrecadação de impostos por circuniscrâ-
pcôes, effectuada para mais e para menos em IÍI14,
©m relação a apurada «"ni 1913, conforme os qua-
dros parciaes aqui annexos, offerecidos pelos srs.
flscaes de rendas.

Ciixumscripções AiTecadado em
1914

Importâncias arrecadadas em
1914, comparadas com as de 1913

1.".

2.».

3.".

4.'.

5.'.

G.'
7.'.

8.'

9.»

10.

11.'

12.'

13.
14.'

15.

16.

17.
18.'

W.'
20.

21

22.

23.
24
25.

26.

27.

28.

29.

30.

680:861$695
79:942$2d(3

98:976$038
236:461,$281

496:498.f7 1

342:639$869
.8";5:73S$370

19«:278,fá08
473:820$425
285:539i89>i
318: 37$:iU7

7 5:733$0õl
935:555*393
i24:300$291
215:009$i!56

96 tí49.«294

l«4:tí67Í487

371:630$430
32C:426$070
294:617$064
S;55:562f793
344:042$191
474:8õ5$á02
139:1411 15
111:387,$''"

173:297$012
371:5331514
94:199$e2U

58ô:537,f939
193:393$6.59

13. I8fi:241$261

7:106f405

12:195$172

15:584S303
11:489$270

34:279|528

24:842$934

26:710t618
17 534$595
16:I03|282

167:819.f234
52.83l.f6õ8

380:080i9u5
12-576

68:635$574
85:8891603

150:519$42tí

90:275$996

32:902.fl87

6(;:762$039
2'?:893$516

30:3051525
23:961$291
!:525$565

30:654$562
'. :259|96S

51:110.f674
31:591$48S
28:723$412
5!4:525$4H9

80;654$678 l.i63:42C}i374

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, 13 de maio de 1915.-

M. Ramos Lima auxiliar.

R. F.— 14
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l.* CIRCUMSCKIPCÃO-Fiscal, António Augusto Villela

Ksta(,'òcs fiscaes 1913

Differenças

Paia mais Para menos

Bello Horizonte..... ...
CurvePo
.S. Luzia do Rio das V

lhas
Sete Lagoas
Santa Quitéria ..

Contagem ...

Paraopeba
Pirapora

Li(|nido para monos,,

430:11)3828"^

81:73781.50

72:98.3S29()
53:7288557
17:4978539
l(i:0ii7S868

13:757S5H2
1^:8298402

705:7048629

419:7338598
7:.:ÕS3S196

- 10:3698687
6:2038954

59:3188214
57:4468888
21 : 0.328464

14:7358719
14:9»)88.33

18:081 18~83

3:7 188:»!

3:5348925

1. 2238301

13:665SO.>'2

1:3328149

1:7488619

680:8618695 «: 1768557 .(3:3198491

— — 21:842893-1

Directoria da Fiscalização, 13 de maio de 1915.—Perv Dfunimond.— Ar-
naldo Filho.— Visto C. Meirelles

2.» CIRCUMSCRIPÇÃO—Fiscal, Ayies da Matta Machado

Estacões fiscaes 1913 1914

DiHerencas

Paia mais Para iiicnos

Diamantina 76:5918668 57:8378891 18:7538777

.S. João Baptista 14:1808505 10:1888438 - 3:9928063

Grão Mogol .... • l.í:SSOS705 11:9158927 - 3:9648778

106:6528874 79:942g?56 - 26:7108618

Liquino para menos.. — - 26:7108618

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, 13 de maio de .915.—
Pery Drummond.—Arnaldo Filho.—Visto. C, Meirelles.
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3." CIRCUMSCRIPÇÃO-Nelson Dário Pimentel Barboza

Estações flscaes 1913 1914

Differenças

Para mais Para menos

Paracatú
Estrella do Sul.

Monte Carmello.
João Pinheiro (''

Liquido para menos

63:33yg?25
24-3038890
28:8675412

116:510g633

44:5508553
24:1448243
26:8768793
3:5U4g4l9

98:9768038

3:5048449

3: 048449

18:8888772
1598653

1:990861

9

21:0398044

17:5348595

(*) Installada em 1914.

Directoria da Fiscalização, 13 de maio de 1915.—Pery Drummond.—Ar-
naldo Filho.— Visto. C. Meirelles.

4.' CIRCUMSCRIPÇÃO Fiscal—Vaga

Estações fiscaes 1914

Differenças

Para mais Para menos

Uberabinha
Monte Alegre
Araguary
Villa Platina ..

Abbadia de Bom Successo
Ponto Fiscal de Uberabi-
nha —

Ponto Fiscal de Araguary

Liquido para menos.

73:9998834
41:103895S
63:5098653
31:.5278065
22:93481.38

ll:639g667
7:8508253

252:5648563

57:4058026
34:4928792
72:7708602
19:4458743
20:6438430

ll:9J2gl31

19:7618557

236:4618281

9 12608949

3028464
11:9118301

21:4748717

16:5948808
6:6118161

12:081S32<í
Z:!'908708

37 57

16:

Directoria da Fiscalização, 13 de maio de 1915.—/'eri/ Drummond. -Av-
naldo Filho.— \\sio. U. Meirelles.
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5.* CIRCUMSCRIPÇÃO—Fiscal, Leonidas Caldeira Brant

Estações flscaes

DilToionias

Para mais Para menos

ri)cr&ba
Praia
Frucial
Sacramento
Araxá
Villa conrinlsta
Ponto Fiscal de Conquista
K>'cebedoria «José Aroeira»

[_^ Liquido para menos..

1

l'.»2:286S284l

44:()9:s'fó|
:w '.t34g445

yi xiGSS;'-^

75:21 lS(lOVt|

35 '.1318282

llt õljjlU
175 85e!J4l4

6(il 317$9:5

—

lf)8:n4SCl8Ci

:!5: 1978023

3;:733S24<>
lli:tíllS'.Hi7

Hl:7tUS4<l2

2r>:89US'.«il

5;8248(i 5

l(il:32is:í5i

190:4988741

(5:r)-2S423

(J: 5528123

24:1398198
8:W)087-?-'

1:20182115

51:í31S41:)

l(i:03183is

4:3298739
74:5;i5S(i(;n

174.3818657

l(i7:S2y823l

Direitoria da Fiscalização, 13 de maio de 1915. Pery Drumniond —Ar-
naldo Filho.— Visto. C. Meirelle.i,

O." ClRCU.MSCRlPç.lO— Fiscal, Luiz Cândido Rangel

191:) 1014

DiHerenças

Kstaeõi's !'iscai's

Para mais Para monos

14(>:4?8S470
79.8(i(18212

93:5488166
26:6798743
38:8228893

15:822SU3

128:7338023
8(J: 4868976
78:ni2S89()
19:8628285
26:6348109

8:9108880

6268464
11:7058447

15:5358270
7:1I7835«

21:1888784

6:9118263

Santa Rita de C«ssia
S. Sebastião do Paraizo .

Jacuhy
Ponto' Fiscal «Garimpo»..
Ponto Fiscal «Morro da

Liquido para menos..

395:4718527 342:63í.S869 626S464 53:4588122

52:8318658

Directoria da Fiscalização, 13 de maio de 1915.—Pery Drumraond — .Ar-

naldo Filho.—Visto. C. Meirelles.



289

7." CIRCUMSCRIPÇÁO - Fiscal—(vagaj

Estações iiscaes 1913 1914

Differenças

Para mais Para menos

Muzambinho .. . .

Guaranesia
Monte Santo
Guaxupé
Arceburgo
Ponto Fiscae de Guaxupé
Recebedoria de Santos, es-

tra.das de ferro e café ex-

portado para Santos eS.
Paulo

Liquidado para menos

42:300gl57
140:9628644
84:4858626
38:9118433
28:2528493
48:3738314

3.872:5338508

4.255:8198175

50:8498382
60:1148123
61:261g7,53

15:9778208
24:015§151
35:1738855

3.628:346g798

3.875:'

380:0808905

8:549g225

23:223$873
22:9348225
4:2378342
13:1998459

244:1868710

8:,49g225 388:6308130

Directoria da Fiscalização, 13 de maio de 1915.— Pery Drummond.—Ar-
naldo Filho.—Visto, C. Meirelles.

8.' GIRGUMSCRIPÇÃO — Fiscal, Julio Augusto de Mello

1913 1914

Differenças

Estações flscaes

Para mais Para menos

Poços de Caldas
Cabo Verde...
Caracol
Caldas .

39:4648454
34:1328956
48:8928798
33:8378586
24:3438995
16:4118988

3:7868496
9:9948133

38:3548369
26:1438731
37:4108335
43:6858654
29:7748399
13,7368448

2: 1978747
6:9758525

9:8588068
5:4308404

1:1108085
7:9898225
11:4828463

S José dos Botelhos
Campestre 2:6758540

1:5888749
Ponto fiscal de Poços de
Caldas

Idem de «Accordo» 3:0188608

Liquido para menos,.

210:8548406 198:2788208

12:5768198

15:2888473' 27:8648670

Directoria da Fiscalização, 13 de maio de 1915.—Pery Drummond.—Ar-
naldo Filho —Visto, C. Meirelles.
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'.».• CIKCUMSCRIPCÃO — Fiscal António da Rocha Leão

Kstações flscaos

Differenças

Para mais U'ara menos

l'ouso Alufire
Uuro Fino
Canibuh.v
Jaguary.
Silvianopolis
Jacutinga
;S Kita da Kxironia
Ponio fiscal «Ouio Fino

» '•> "líleulerio'!.

a a ullarnionin»

Liquido para mais...

cSS:4(>>.l$H82 85:S3SS'.)ii<,i 2:b3ilSy7:!

89:l(j2S.501 i:íy:tJ8'.iS%8 li;:227S277

31 : 129S<t'78 2Í»:(!()88007 — 1:5218071
:»:(i50Sí123 3H:4(ilS:í(ls — 2:.')898'il:)

23: 671 $561 2:i.888S555 — 7í<3S0i»ti

51:55(JS7(iii 41.<.)75S(i:íS —
(;:57õS72-'

13:3(iOS375 13:3l5s::7S - 148907

22.595S521 ir>-3>f;s(iti'.i — 7:2U);iS452

C: 842881 K) 4:38i;S''s':^ — 2:4558877
100:r)8;tSô2'.t H5:24'.IS37U — ir.:31( 181^)9

4t\():723S()20 473:8298125 46:2278277 39:12(iS^i72

— 7:l(Ki8:o;)

Directoria da Fiscalização, 13 de mais de 1915.— Pery Drummond.— Af
iKildo Filho. —Visto, (' .\icirellrs.

10." ClRCrM-SCRlPCÃO - Fiscal Plinio Brasil

Estações fl'ícaes 1913 1914

Ditlerenças

Itajubá
Villa Braz.

Pedra Branca
Chrisiina
Silvestre Ferraz
Maria da Fé
Paraisopolis
Ponto fiscal Candelária

• » Itajubá....
» » Paraíso ..

.

Liquido "para menos.

99:709$171

2o:894.f522
14:tíS(i.'S(591

27:272!ii834

23:308,*2(;i

7:õiK\'í7IC

61:8O7!«i037

12:(J93!S5CX)

13:796.$8(X)

77;956f032

354:175$464

55:88O$430
22:788!ii()79

19:2IO.'j!8i8

32:i3U$i86
18:082$239
9:36J.f611

55:186.'|-'41

l:917.$58i;i

14:4ii0.*i98il

,")6:441f3(ií)

285:539.f890

68:63õ$574

43:888f741— S:106$»43
4:551*287
4:957$(;52
— 5:226$022

I:774$895— 6:020#796
— 17õf920

610.«180—
21:514f666

11;897$014 80:532,f588

Directoria da Fiscalização, 13 de maio de 1915.—Pery Drumniond. - Ar
naldo Filho.—Visto, C. MeireUes.
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11.' CIRCUMSCRIPÇÃO — Fiscal Osório ChaveíS

Estações fiscaes 1913 1914

Differenças

Para mais Para menos

Caxambu
,

Baependy
Ayuruoca
Rio Preto
Pouso Alto
Passa Quatro
Virginia
Ponto fiscal «Rio Preto».,

» » «Santa Delflna>
Recebedoria do Picú
Ponto fiscal «Joaquim Ma-
toso

Liquido para menos..

29:517S370
44:440ií889
58:097$572
48:2128104

39:620.S48()
17:569^561
14:O30$393
22:994!í!459

32:8698590
92:786$591

4;C87$600

404:826$910

25:745$070
38:971§9-2

47:020jf;736
59::J7õãí456

33:140íêO37

17:770$861
9;498$665

20:931$289
30:93dSô72
32:042|.017

3:305$032

318:937$307

85:8'89!ft603

11:363$032

201$300

11:564

3:772$300
5:46S$917
11:076$836

6:480$443

4:531*728
2:063$ir0
1:933$918

60:744|074

1::

97:453$955

Directoria da Fiscalização, 13 de maio de 1915. — Pery Drummond.
Arnaldo Filho. Visto, C- Meirelles.

12.' CIRCUMSCRIPÇÃO — Fiscal Trajano de Faria

Estações fiscaes 1913

Differenças

Para mais Para menos

Juiz de Fora
Rio Novo
Mar de Hespanha
Guarará
S. João Nepomuceno ,

Pomba
Mercês do Pomba
Guarany f*)

Ponto fiscal Parahybuna.,
» D Serraria
» » Três Ilhas. .,

» » Porto das Fio
res

Liquido para menos.

424:393|996

70:890.f433
80:074Síil67

27:4)-5$520

71:208*351
103:988.*i512

16: 350^973

25:089$307
5:lã2i979
2:644$554

48:972$677

87G:5:-2$477

31S:709.p92

'Í9;19í!s25
7-l:363$438
23:823íii269
fiO:38:-lí{i453

71:712sSíl:i3

14:739S14e
10:31S$432
32:306$473
n:-13$841

2:253|456

36:215$164

725:733.$051

l;0:519$'42G

10:318$í32
7:217$]66
1

19:096$460

80:684,f40't

21:696$ 179

5:710,f729
3: 6 i2$g51

10:824S906
32:277$379
l:tíll$827

891$098

12:757g513

lG9:6l5a88S

{') Installada em 1914.

Directoria da Fiscalização, 13 de maio de 1915, — Pery Lrummond, —
Arnaldo Filho. Visto, C. Meirelles.

R. F,-15
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13.' ClRCU.VSOKIPrÃO -Fiscal, Domingos Kil.oiro

Estações flscacs 1013 r.i) I

DilTercncas

Para mais Para menos

S. Paulo do Mnriahc...
Cataguazes
Leopóldinn
Além Paraliylia
Palma
S. Manoel
Caran^rola
Tonto Fiscal .Sania ("Iara

» » Faria Lo-
nios

Ponto Fiscal ili^ Tomlios
» " ranp;arito
» » Dores de

llio Pielo
1'onlo Fiscal de Santa
Luzia

Ponto Fiscal do Porei iin-

ciila

Tonto Fiscal de Patrocí-

nio e outros

20:870$-117— ll:14!l!t8ll— ll:215*.r)->l

]:i:3S2go:M

i:i':!.-)s:si

4:70382117
_ 23:ir.3$10(i

S7$3;i7

3C):lC,S$12(i

ir,:sv.«!J;(nii

— ri::> \s^yM)

- 1:250 j;'.)('2

- 1:98V§311

8'.)4;<'.)11

- 7:r:81.'}!4r.

:iis:>'tííi'Mr> 12'.l:(:02a;21l

Liquido para monos. '.)0:275!);0'.iC

Directoria da Fiscalização, 13 de maio de PJKi.—Pcry Drumniond.—Ar-
naldo Filho.—Visto, C. McvvllcH.

11." CIRCfM.SCRlPrÃO-Fiscal Ghristiano Sales

1913 1914

DilTerenças

Dstaçnes flscacs

Para mais Para menos

'.1C):'.t'.l'.».fOC,r,

13ti:r,1842r,l

]«:7(í1|2l»4

13:S23$657

2j7:20.'$478

72:CC.lí5!0(U

9S:f)53$i)!)l

lS;a33!*732

35:351$5GI

1:472S22S

22:527$904

24;000$132

1.S:937$1G2

37:905$157

Ponto Fiscal «Barra do
Manhuassú»

224:300$201 b6:902$3l9

Li(|Uido para menos. 32:9025187

Directoria da Fiscalização, . 13 de maio de 1915.—Pery Drummond.—Ar-
naldo Filho.—Visto, C, Meirclles.
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15. • CIRCUMSCRIPÇÃO—Fiscal, Domingos Soares de Sá

1313 ia 14

Differenças

Kslações flscaos

l'aramaÍ5 Para menos

Theophilo Oltoni 83::C0Í428
13:0(J8$:-n7

34.203$486

19:078,=2r,9

5:517.1217

28:3J9$4t3

16:88G$79)

81:000.*892

H):119iS374
38:007$2tíl

]9:107$J50
]3:7.'-3íS:l2f.

29:310$211

14:.5m'87-18

3:OtO$997
3:743$ 77 5

29í;181

8:27ó!t073
1:00)$728

1:639|536

S. Miguel do Jequiliiilio

Capellinlia
Recebedui ia do «MangH)'

» do S a 1 1

Grande Í:296$04G

2U2:814$084 215:0U', $236 lf):130$;55 3;935$582

Liquido para mais... 12:lí'5$172

Directoria da Fiscalização, 13 do maio do 1916.—?cry Drummonl.—Ar-
naldo Filho.—Visto, C.Meircllcs.

ltí.« CIUCUMSÇKIPÇÃO-Fiical (Va, o).

1913 Ull

Differençai

Eíta';ucs flscaos

Para mais Para menos

Salinas
Tremedal
Rio Pardo
Fortaleza (*)

Recebedoria de S. João
do Paraíso

Recebedoria de Forta-

leza....

20.762$995
20:5J5S089

21:57tf906

14:570$725

85:900$618

163:41 1|333

10:02.

13:700Í682
14-772$468
4:490$184

15:886$573

31:771$337

96:649$294

4:490$ 184

I:315$848

5:806$032

4:734$945
6:844$407
6:7y9|43S

5á:189$28l

72:56S$07l

C) Installada^ em 1914}

Liquido para menos ...... CG:7e2$039

Directoria da Fiscalização. 13 de maio de 1915.—Pery Drummond.—Ar-
naldo Filho.—Visto, C. Meirelles.
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17,* CIRCUMSCRIPÇÃO—Fiscal, Joào Eugénio Ferreira Lopes

Estações flscacs 1'J13 1911

Dillercnças

Para mais Para menos

Patrocínio
Santo António dos Patos.
Carmo do Pai-anabjba....
Rio Paranahyba

Liquido para menos ..,

67ni9$6tVl
75:õ52!í632
lOiCSD.^S-JSO

2d:21S§757

1 87: SC. 1 $00:5

55:865$512
57:629S1I()
21M96«121
29:676$111

16 1:667$ 187

22:893$516

1 :856$174
4:427$t)54

6:2H3$S28

ll:254$152
17.-9231192

29:l77.fai4

Directoria da Fiscalização, 13 do maio do 1915.—Pery Drummond.— Ar-
naldo Filho.—Visto, C . MeircUcs.

18.* CIRCUMSCRIPÇÃO -Fiscal João Olyntho Ferraz

Estações flscacs 1913

Dillerenças

Para menos

Formiga
Campo bcllo
Itapecerica
Piumhy
Bambuhy
Dòrcs da Bòa Esperança..
Divinopolis

Liquido para mais

75:959íí313
6i: 1(J3S!754
70:7l(i$270

53:575i5M
30;082.fll3
44:9265641
16:68;S$õ22

336:046$12"

79:i84$l!<2
71;(I97$6(T6

66:600é579
56:968$863
34:672$780
46:339$80^
16:7661613

371:630$430

14:584f303

3:224S869
6:993$852

3:393$349
4:590$667
1:413$176

K):693$994

4:109ij!691

4:109$691

Directoria da Ficalização, 13 de maio de 1915.—Pery Drummond.—Ar-
naldo Filho.—Visto, C. Meirclles.
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19.' CIRCUMSGRIPÇÃO — Fiscal António Carlos Firmiano Ribeiro

Pará 48:S15$174
.',1:4 18$ 121

òG:32o$8G8
()1: 3(12* 124

30:20U$ «0

44:991$101
16:0.;2$774

5:783$7ò3

M:44G$773
60:87o$S43
Í3::-Í3G$519
s4:3H5S2GG
3í:312$239
62:612$|j31

23:'í94.s437

5:96l|3i2

2 : GO I $599
9:458$422

4:105$tí54

7:621$530
7:431$663

177$e09

Pitanguy
Abaelé. 12:990$349

tí:91G$8&8Dores do Indayá
Santo António do Monte..
Itaúna ..

Boff Despacho
r equy

Liquido para mais

314:936$800 326:426$070

11:479$270

31:396$477
,
19:007$207

Directoria da Fiscalização, 13 de maio de 1915, — Pory Drummond.
Arnaldo Filho. Visto, C- Meirclles.

20.» CIRCUM.SCIIIPCÃO — Fiscal interino António xMoura

1913 1914

Diffei enças

Estações flscaes

Para mais Para monos

47:390$07l
GR:r>08*()32

7O:r?.3S900
fíl:935$'01

30:27 $913
2.i:836.S3í2

20:S.ó2$UO

35:63^$l^1l
GI:5lG$ti7

Óí:33().s8,i7

77:ò7:èSll
2": 10, $07 li

17: 491,$081
1G:97J$4G3

]5:C3J$G10

ll:7ei$920
3:99l.t357

S. António do iVIachado...

Três Corações
cambuquira
Eloy Mendes
Parkguassú ,

15:79.3$I193

2:171$S37
8:345$i'41

3;87t$ii87

Liquido para menos..

3;M:922$.-_.89 29::il7.$Oo4

15;33"$lil0

45:942$ 135

Directoria da Fiscal izaç.ão. 13 de maio de 191")

Arnaldo Filho. Visto, C. Meirellcs.

Pery Drummond. —
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21.' CIKCUMSCRIPÇAO — Fiscal Francisco de Paula Souza

E>taoões flscaes 1913 1914

Differenças

Para mais Para menos

Alfenns :

Villa Gomes
Três Pontas
Oatiipos lioracs
Carmo do Rio Novo....
Villa Nova de Hezende

Liquido para menos.,

95:810*119
28: Cif!? «33

5l:9l'>!j!i:i«>

ai:'i.si$.i:.8

3«:710!y5(M
34:7(jO$413

279:52 í)J((.81

75:149*931
1«:591$743
<iii:'.lX5*108

•'i2:8()7$190

29:747$819
22: í80jj'974

2 &:502$793

23.%l§i91

15:04 íj!970

8:122*73:;

21; 107*708

20:000*218
5:02(;|OÍIO

8:902$6.)2
12:479*439

47:128*999

Directoria da Fiscal izai;:\o, 13 de maio do 1915. — Pciy DrummonJ,
Arnaldo Filho. Visto, C. Mcirelln/.

22.' CIRCU.MSCRIPÇÃO - Fiscal, Arthur Fcireira da Cunha

1913 1914

DilTeionças

Estações flscaes

Para mais P.ara monos

Darl)acena
Valiu.yra
Entre Rios
Lima Duarte

l:.(;:07O*1..5

7:^:970.i!79l

:2:710.*88S

43:():t 1*871
i7:775$0.",5

171:319*712
59:397*.81
f2:75r.i(7()9

3 .U7>Hi'J:e

84:389*437

15:2 9*557

40.^-885

14:579.$210

0:7S7*I79
Alto Rio Doce 3:185*018

Liquido para menos...

353:6í;7$75ii 314:042*191

9:5v5.*5tír.

15:320*44? 2i:,''52$007

Directoria da Fiscalização, 13 de maio do 1915. — Per.v Drummond.
Arnaldo Filho. Visto, C. Meirellc".
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23.- CIRCUMSCRIPÇÃO — Fiscal, dr. Alonso Starling

Estações fiscaes 1913 1914

Diíferenças

Para mais Para menos

Alvinopolis.
Viçosa. . . ..

.

Rio Branco..
Ubá
Abre Campo
Fonte Xova.,
Rio Casca...

Liquido para menos ..

29:5WS85é
'vi :lí)í1*070

1'1:938J«826

9G:í3G$Gí)8

57:2a8S002
120:240*231
33:931|U1

505:õ09,'3764

23:703S07l
5G:408S 28
80:aM-ii!473
lM:327fK3in
•'i;i;9ll$187

113:SS2.f811
30:2108932

474 :855$202

30:G5'$56-2

17:890líG42

279$S21

f.:771$78-.

7:781$6í2
21:,.87$313

7:3?G$S15
6:3&7$'Í20

18:170S163 48:82 $025

Directoria da Fiscalização, 13 do maio do 1915. — Pery Drummond,

—

Arnaldo Filho. Visto, C'. Meirelles.

21.' CIRCUMSCRIPÇÃO — Fiscal, António Pereira Lins

11)13 1911

DiíTerenças

Estações fiicaes

Para mais Para menos

Serro
Guanhães
Pe<;anlia

S. João Evangelista

:,í!-;s.t:3:)1

;i9:.'í7iífH-';,

í' :770s:f;:^ii

SliSOjilM

í3:;7S:i9GG

11 :;);).„*) 03

10::!18§9G-'

2:22?,S27S
l:G77$;,oí

1 :93SS-818

15:099|6?S

Liquido para menos.. .

M8:401$183 139:1U$2I5

9:2r,'JS9G8

5:S39$G60 15:099$GJS

Directoria da Fiscalização, 1;"! do maio de 1915.— P.;ry Di'ummoDd,—
Arnaldo Fillio. Vislo, C. Mcirclles.
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25.' CIRCUMSCRIPÇÃO—Fiscal Pedro Caldeira Brant

Estações flscaes 1013

Montes Claros
Villa Brasília
S. F'rancisco
Janiiaria
Incoiifldcncia
Docayuva
Ponto fiscal Januaria

Liiiuido para menos..,,

31:T72$1Ç).Í

'.•:27:ií!r)'.in

l?;177>;iili

S:5i'Ss,s O

115:77G|;885

1911

DilTerenças

Para mais Para menos

-IJiOlSjiiSGl

8:7til¥iH-l

21:-^025!774

Il:3-M,'íri27

12:31O$70:)

l:332s2G7

111:387$20()

•1:38'.;$685

7:273*067
2:101$431

2:815$717

4ÍI7$389

12:601$20^

3:115í!068

11: DISCOS

2:213$22G

17:Oat$8íl2

Directoria da Fiscalizarão, 13 de maio de 1915.—Pery Drummond.—Ar-
naldo Filho. -r- Visto, C. Meiíellcs.

2G.' CIRCUMSCUIPÇÃO -Fiscal Francisco Franco do Almeida

Estações flscaes

Itabira de Matto Dentro.
Sanl'Anna de Fi^ros
(.'uncoiçrio <lo Si iro

Anionio Dias AUai.to...

.

Santa liaiUara
Uio Piracicab.i..

I.iijuido jiara menos

1913

Differenças

Para mais Para menos

Gl:7.'i.---2\,i:. 1(i:710.-"-;i;oS 12:li01|i618

1! 1:802.* ((>; :'..!: r'('s4lK lll:2:!l,$Sf,'.l

r>('i:iKi.'!*ii:',i t:)-s',i:.'s^';:', lil:lliS.'Ji9Cl

17;li72.t;C.-J:' ^:'>72.T-9.S'.I 11:199.'}!G13

11:9:!:i:yl()l 3 i:r,s :..«'.! II 1( 1:2-18*190

i::ill.¥:!ivi 7 :.".!).'^993 2:983;ÍG27

2l:lil7,s()SG 173:297$012 2:983.S627 51;O9-l$30l

— 51:lini671 —

Directoria da Fiscalização. 13 do !iia/o do 1915 —Pery Dnuiimond. Ar-
naldo Filho.— Visto, C. Mctrcl/es.
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27.' CIRCUMSCRIPÇÃO—Fiscal António Pimentel

Estações flscaes 1913 1914

Differenças

Ouro Preto
Queluz
Piranga
Marianna
Rio Kspera
S. Domingos do Prata....
Imposto sobre exportação
do ouro na estação de
Ouro Pieto -

Liquido para menos..

135:315$145
90:661 $928
38:70i3!5(9õ6

ShOllSOll
S:758.S511

35:112|856

4d:664$595

406:125$002

135:137^014
58:860.*272
4S:310$407
39:744.Ç92ÍÍ

õ:665íS955
27:708$538

58:106$400

371:533$514

31:591$688

Para menos

7:G09$45J

11:d41$S05

19:151$256

178*131
31:801.|65â

11:266$083
o:092Sí5d6
7:104pi8

53:742$744

Directoria da Fiscalização, 13 de maio de 1915.—Pery Drummond.—Ar-
naldo Filho.—Visto, C- Meirelles.

23.' CIRCUMSCRIPÇÃO— Fiscal Mizael Infante Vieira

flscaes 1913 1914

Differenças

Estações

Para mais Para menos

Í3:122,fl52

lf:G18í!812

22:748$510

38:432,1658

21:789,í3GC

16:029.Í;813

23:381 $298

32:998$713

632,|788

21:332!f;786

Caeté 2:589$969

Villa Nova de Lima, ....

menos....

5:433$745

Liquido para

122:922í,932 94:199,SS,20

28:723í$ll2

tí32$788 29:356$500

Direcloria da Fiscalização, 13 de maio de 1915.—Pery Drummond.—Ar-
naldo Filho. -Visto, r. Mcircllcs
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29.' CIRCUMSCRIPÇÃO—Fiscal, José Rezende

1913 1914

DilTerenvas

Eatações flscaes

Para mais Para menos

S. João dElRey
Bom Siiccesso
Hrados

138:692S3j7
H7:898S271
?0:Sl:;S391
17:(i5r.S82ii

]20:II9".SC(1S

79:^'J?Sii4ii

49:i;ir.si(;fi

il:5:!2S7liC.

iH:;>51Si''<ni

2.'i : OSiSS.")?

Í7:;.57Sti2S

8:4915402
28:840548:!

3C:170S0U1

124:4245317
51:3r)9StiO0

30:6325279
24:()7(;S9II3

102:1IJ7S'59

94:1925547
3.S:;<:.0S42t)

15:59^51 2(;

n:9Sf.S33j
2(i::i07SU72
13:2.(1951 'C.

8:78G5389

3):<;29Sõ28
25:2755500

13:4015335
3:8185888

7:021SU83

14:9395007

015420

2945937
l:38.iS045

14:2085040

Tiradente.s
Lavras
Oliveira
Turvo

17:9895840

11:2585074
Passa Teni))o...
Rezende Costa l:3G4Si!fiõ

Cláudio
Perdões

5:3755180
4:348g482

Lagoa Dorada

Tonto Fiscal <i Passa A^inieu 10;9U1SIOÍ

Liquido para menos

G11:(.C3S378 580:5875939

21:5V5S439

40:9805015 05:5005054

Directoria da Fiscalização, 13 de maio de Uil5.—Pcry Drummond.—Ar-
naldo Filho.—Aisto, ('. MeiírllC),-.

:ío.* CniCrMSCKlPrÂO-Fiscal, Pedro Toledo

EstaçOes flscaes 1013 10M

Differenças

Para menos

Santa liila do .Sapucali.v.

.

Aj;";is Viituosa
S. c;oni;alo do .^apucaliy.
Coiiceic;;\o do Uio Voido ['1

Liquido para mais

72:2Uivr.l4

.3O:5.".2S0;9

5(1:3515148

i:0-lM513!

112:S31S19-;
18:.-.5 15070

44:9495405
17:(58S4,-r,

103:3C3S059

:il:279i'528

40:0205854

17:6585480

57: 0:95310

11:9985069
11:4015743

23:3905812

(*) Installada om 1914

Directoria da Fiscallzn(;.'io. 13 de maio do 1015.—Pery Drummond. ^Ar-
naldo Filho. — Visto, C. Mrirpllex.
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N. 11

Quadro dos ciicarrc^indos da cobrança da divida ncU%'a do
Estado de Aliiias Càcraes, cm 1014

Miinicipios e nomes

:

Alvinopolis, dr. \\'olfango de Albuqiicrf|uo Moraes.
Abre Campo, dr. Ilaymundo Leonardo Toreira lírandão.

Aguas ^'irtuo.sa.s, .leronymo (jonçalvcs de Alvarent,'a Leile.

Alto I5Í0 Doce, Alfredo" ]'anlino fiomcs.
Alfenas, dr. Aufíuslo \alladão.
Abaete, Olympio .Maciel Vieira Macliado.
,\raguary, N\allcr César.

Arassualiy, Gustavo 'l'oi.\cira Lage.
Araxá, o c-ollcctor.

Ayuruoca, o colleclor.

Sanl'Anna de Ferros, Scbaitião de Mir. nda Caldiira.
Santo Anlonio do Macliado, o collecto:'.

Santo António do Monte, o colleclor.

Sanio António dos Talos, o colleclor.

Santo Anlonio do I'ii,-anlia, o colleclor.

Sanlo António de Salinas, capilão Francisco Germano da Cosia.

Ilaependy, o colbíclor.

líarbacena, o colleclor.

l?ello Horizonte, fiscal, \nlonio Augusto Mllcla.
lioa\'isl;i do 'rreinedal .losé Tlioodolindo da Cunlia.
l!oi;ayuva, o i-olleclor.

líoniíini, o colleclor.

)!oni Successo, capitão Clirislind Francisco Soares.
Santa liarbara, dr. Ilenri(|uc das Cliagas Viegas.
Hambnliy, o colleclor.

Cajjo ^erde, o colleclor.

Caetc. dr. líelisario I'ereira Lima.
Caldas, dr. Anlonio Pelippe Paulino de Fi{;U3Íredo,
Cambuliy, o coUecloi-.

Campanlia, ilr. Astolplio Pojje liastes de Castro.
Campo liello, Cândido Gonçalves de Oliveira.
Campos Geraes, Jorge Weimberg.
Carangola, dr. Joaijuim liotellio Martins.
Caracol, dr. António Felippe Paulino de Figueiredo
Caralinga, o collector.

Carmo (lo Fraclal, o collector.

Carmo do Paranahyba, o colleclor.

Carmo do P>io Claro, Josias Marinho.
Cataguazes, dr. .Joaquim Figueira da Costa Cruz.
Caxambu, o collector. »

Chríslína, o collector.

Conceição, dr. .losé Alipio Ferreira.
Curvello, fiscal de rendas, António Augusto Villela.

Diamantina, dr. Elizardo Eulalio de Sousa.
S. Domingos do Prata, o colleclor.

Dores da Boa Esperança, o colleclor.

Dores do Indayá, dr. José Soares de Carvalho.
Entre Rios, o colleclor.
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Kstrella do Sul, dr, Fábio Teixeira Coelho.
Formiga, dr. Manoel Secundo de Magalii;1os Gomes.
S. Francisco, dv. Euclycles Gonçalves de iMendonça.
S. Gonçalo do Sapucahy, o coUeclor.
Grão Mogol, o colleclor. '

Gnarará, dr. Mário da Silva Pereira.
Guaranesia, dr. Alberlo Cavalcante IJarrolo de Almeida Albuquerque.
Itabira, capilão Anlonio de Paula Gamara.
Itapecerica, dr. Joaquim Pereira da Silva,

llaúna, o collccloi-.

Iiajubá, fiscal de rendas, Plínio Brasil.

.Jaguary, dr. Lauro de Oliveira Santos.

Jacutinga, tenente Sebastião Pires lUbeiro.
Januaria, Anlonio de Freita.s Nello.
S. João liaplisla, DemosLliones César.
Jacuhy, o colleclor.

S. João Neponniccno, dr. Osvaldo de Mendonça.
S. João d'El-Pvey, o colleclor.

S. José d'Além Paraliyba, dr. Aiisloleles A. Freixo Lobo.
S. ,losó do Paraíso, o colleclor.

Juiz de Fora, dr. Olympio Tilo Piljciro.

Lavras, o colleclor.

Leopoldina, liscal de rendas, Domingos llíbeiro.

Lima Duarte, Francisco de Paula Scnra.
Santa Luzia do l!io das \'el!ias, fi.so il de rendas, António Augusto

Villola.

Manhuassú, o colleclor.

S. Manoel, dr. Olavo Toslcs.

Mar de Ilespanlia, dr. Mari i da Silva Pereira.

Marianna, capitão Benjamin José Gomes de Carvallio.

S.Miguel deGuanliães', dr. Luiz Maria de Britto.

JMinas Novas, Demostlmnes Cosar.

Monte Alegro, Agenor Paes.

Montes Claros, João Freire ^'ersiani.

Monte Carmello, o coUector.

Monto Santo, dr. Alberto Cavalcante Barreto de Almiida Albuquer
que.

Muzambinho, o colleclor.

Oliveira, o collcctor.

Ouro Fino, tenente Sebastião Pires Ribeiro.

Ouro Preto, dr. Sandoval de Oliveira

.

Palma, dr. António Ribeiro de Sá.

Palmyra, o coUector.

Pará, o coUector.
Paracatú, dr. Henrique Itibirê.

Passa Quatro, o coUector.

Passos, fiscal de rendas, Luiz Cândido Rangel.

Patrocínio, o coUector.

S. Paulo de Murialié, dr. Olavo Tostes.

Piranga, dr. Carlos de Paula Rios.

Pitanguy, dr. Alcides Gonçalves Sousa.

Pomba, dr. Nelson Hungria Hoffbaner.

Piumhy, o coUector.

Ponte Nova, Joaquim José Campos,

Pouso Alegre, fiscal de rendas, António da Rocha Leão.

Pouso Alto, o coUector.

Prados, o coUector.
'
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Praia, o collocW<r.

Queluz,' dr. Francisco de Paula Moita Moreira.
Santa Quitéria, dr. Ataliba Sallcs.

*

Rio Branco, Euzebio Pereira de Mendonça.
Rio Novo, o collcclor.

Rio Pardo, Josó Theodolindo da Cunha.
Rio Prelo, o collector.

Santa Rita de Ca.ssia, o collector.

Santa Rita da Extrema, dr. Lauro de Oliveira Santos.

Santa Rita do Sapucaliy, dr. Leopoldo de Luna.
Sacramento, dr. Mário Bueno de Azevedo Mendonça.
Sabarà, o collector.

S. Sebastião do Paraiso, Virgílio Dantas.
Serro, Josó Nunes de Ávila e Silva.

S. Sebastião da Pedra Branca, o collector.

Sete Lagoas, dr. José Monteiro de Castro.

Theophilo Ottoni, dr. Alfredo Sá.

Tiraaenles, o collector.

Três Corações do Rio Verde, o collector.

Três Pontas, dr. José Augusto de Assis Lima.
Turvo, o collector.

Ubá, o collector.

l'beraba, Arlliur Loyola.

Uberabinha, Agenor Paes.

Varginha, o collector.

Viçosa, dr. Heitor Mendes do Nascimento.
Villa Nova de Lima, o collector.

Brazilia, Joaquim Rocha.
Platina, major José Teixeira de Sant"Anna.
Nova de Resende, José António de Araújo.
Silvestre Ferraz, Paulino de Araújo.
Poços de Caldas, o collector.

Rio Paranahyba, o collector.

S. Miguel de Jequitinhonha, Xisto Pio Fernandes de Oliveira
Júnior.

Rio Casca, Joaquim José Campos.
Eloy Mendes, o collector.

Resende Costa, o collector.

Conquista, Ildefonso Gonçalves Castanheira.
Divinopolis, o collector.

Perdões, o collector.

Contagem, o collector.

Lagoa Dourada, o collector.

Rio Piracicaba, o collector.

S. João Evangelista, o collector.

Bom Despacho, o collector.

Campestre, o collector.

António Dias Abaixo, o collector.

Maria da Fé, o collector.

Silvianopolis, o collector.

Virgínia, o collector.

S. José dos Botelhos, o collector.

Cláudio, o collector.

Guaxiipé, o collector.

Gomes, o collector.

Paraguassú, o collector.

Mercês, o collector.
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y> Nepoinuceno, o coUeclor.
». Passa Tempo, o coliector.
w Rio Espera, o coliector.
» Al)badia de Bom Successo, Agenor Paes.
» Conceição do Rio Verde, o coliector.
-> Pirapóra, o coliector.
» Pequy, o coliector.
» Paraopeba, o coliector.
» Fortaleza, o coliector.
» Braz, fiscal de rendas, Plínio Brasil.
n Cambuquira, o coliector.
» Arceburgo, o coliector.

« Capellinha, o coliector.
> Guarany, o coliector.
" Inconfidência, o coliector.
» João Pinheiro, dr. Henrique Ilibirê.

» Rio José Pedro, o coliector.

Bello Horizonte, 21 de abril de 1915.- Edgard Baeta Neoes-, Visto
• Carlos F. Meirelles.

Circulares e.vpedirtas «le abril de 1909 a dezembro de 1913,
peia Directoria da Fiscalização dasIRendus Mineiras

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 5 de abril de
lOuO. Circulam. 1.

De ordem do sr. dr. Secretario das Finanças, communico-vos que,
por deliberação de hoje do mesmo exmo. sr., fica revogada a ordem que
determinava fossem expedidos mensalmente pelas estações de arrecadação,
á Secretaria das Finanças, e no 1.° dia de cada mez, telegrammas de
communicação da arrecadação eífectuada no mez anterior, ficando, porém,
em inteiro vigor, a pratica já observada da remessa mensal do metnoran-
dum, em que a renda é especificada de accordo com as rub.'icas do orça-
mento, expedido por esla Directo ia.

Para o cumprimento rigoroso desta obrigação, manda o sr. Secretario
das Finanças chamar a atlenção de todos os exactores e empresas parti-

culares, que têm conlracto com o Estado para arrecadação da receita

publica, de modoíjue impreterivelmente, no ultimo dia de cada mez, seja o

inemoninduiii escripturado com o producto de cada imposto, conforme
está nelle especifica;'onos dizeres impressos, sendo remetlido pelo correio

no 1." dia de todos os mezes.
No caso de renda eventual não prevista nos referidos dizeres impres-

sos, os exactores deverão accrescental-a em manuscripto, especificando a

natureza da mesma renda.

Este serviço é considerado da mais urgente natureza e esta Directoria

espera não ter occasião de chamar vo.ssa attenção para sua fiel execução,
visto como qualquer inobservância das ordens neste sentido dará logar A

rigjrosa applicação da sancção estabelecida por lei.

O director da Fiscalização das Rendas. (Assignadu), Theophilo
Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas, 23 de abril de 1909. Circular

n. 2.

Sr. Fiscal das Rendas.— No intuito de dar fiel execução ás disposições

do art. 4.°, n. 8, do regulamento que baixou com o dec. n. 2. 483, de 26 de

R. F. — 16
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março ullimo. rccommoniln-voscom vivo interesse o rispido cumprimento

do n. ii, do art. \i, do citndo re,i,'ulamcnto, sobas penas comminadas nas

disposirões vigentes, alim de poder esta Dij ecloria satisfazer as justus in-

tenções' do governo, no tocante á escnpluração aliás indispensável dos

próprios cstadoacs.

Convicto de que envidareis ci>fo ços para dar cumprimento ás rccom-
mendarões alludidas, espero até íiiis do próximo mez de maio, receber os

dados que se 1'azcm precisos áquelle fim.

O director da Fiscalizarão. (Assignado), Thcophilo lUbebo.

Directoria da Kiscalizaçuo das iiendas, liello Horizonte, 27 de abril de

1909. Circular n. :{.

Hecommendo-vos que, dentro de .'» dias do recebimento da presente

circular, inlbrmcis a esta Directoria si os nota'rios, c-crivães e ofticiaes

do registro de liypothecas dessa comarca tem cumprido o disposto no

art. 38 do regulamento que baixou com o dec. n. 1.(578, de fevereiro de
1'.)('.4, (jue determina "que os notários, escrivães e olíiciaes do registro de

hypottiecas fornecerão aos colleclores, semestralmente, até l.'J de janeiro

e até 4:j dejullio de ca<la anno, as estatísticas das transmissões, por qual-

quer titulo, de immoveis sujeitos ao imposto territorial e realizadas du-

rante o semestre.

Da vossa resposta, dependerá a applicação das penas consignadas

em o alludido decreto.

O director da Fiscalizai;ão. (Assignado), Theophilo liibeiro.

Directoiia da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 17 de maio de

i909. Circular n. 4.— Sr. Fiscal das Pendas.

O sr. dr. Secretario das Finani;as, por despacho, manda declarar aos

srs. fiscaes ambulantes que, dora em diante, todas as requisições de

passagens feitas para fora das respectivas circumscripções ou para pimtos

onde não justifique a exigência do servií^o jjublico, serão debitadas e le-

vadas ás contas dos mesmos liscacs.

O director da Fiscalização. (Assignado), Theophilo lUbeiro.

Directoria da Fiscalização das I!cnda<, Bello Horizonte, 2i de maio
de l"Jt)S). Circular n. .5.

Sr. Fiscal das Hendas.— Declaro-vo.s ser inconveniente, além de pre-

judicial aos interesses do Thesouro Estadual, a jjassagem de telegram-
mas referentes a meros expedientes quando estes podem perfeitamente
vir em simples oflicio.

Os telegrammas, pois, só devem ser passados em se tratando de pro-
videncias de caracter urgente a serem tomadas ; só neste caso eslH Di-

rectoria justificará tal meio de communicação.

U Director da Fiscalização. (Assignado;, Theophilo Ribeiro.
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Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 2u de maio

de 1909. Circular n. 6.

Em additamenlo á circular n. 2, de 23 de abril ultiuio, venho decla-
rar-vos não poder csla Directoria prescindir da remessa da relação dos
próprios estadoaes situados em os municípios da vossa circumscripção
fiscal, conforme exigência do art. \í, do regulamento que baixou com o
dec. n. 2.47!j, de 2t> de março ultimo.

Reconhece esta IMrecturiaque o cumprimentn do que ora vos reco-
menda, dependerá de minuciosos exames em os arcJiivos dos cartórios
dos oíflcios de justiça e, talvez, nos das Gamaras Munícipaes, porém, con-
victo da boa vcmtade, dedicação e actividade dos srs. fiscaes, espero que
dentro do prazo approximado de 90 dias, dareis conta de tal incum-
bência.

O director da Fiscalização. (Assignado), TheophUo Bibeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 3 de junho
de 1909. Circular n. 7.

Sr. Fiscal das Rendas. — Constando, com certo fundamento, a esta

Directoria que alguns escrivães de cartórios de nfticins de justiça não
dão, como devem, cumprimento ai) disposto em o n. 10 dá tabeliã B, an-

nexa ao dec. n. 1.3S1, de 23 demarçn de 1900, chamo a vossa attenção

para semelhante íacto, aliás prejudicial aos interesses da Fazenda.

Aquella disposição comprehende tanto as copias ou traslados de au-

tos que ficam em cartório como aquelles que são remettidos á Relação.

Deveis, portanto, fiscalizar o cumprimento da lei, fazendo com que

sejam sellados quaesquer traslados ou copias que existam em cartórios

sem o pagamento do sello devido, communicando a esta Directoria quaes-

quer occurrencias que se derem a respeito.

O Director da Fiscalização. (Assignado), Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 7 de junho de

1909. Circular n. 8.

Chamando a vussa attenção para o dispositivo claro do art. 15 do dec.

n. ri.iS'0, de março ultimo, declaro-vos que o vosso attestado de cum-
primento de deveres só será conferido, para percepção de vencimentos

e diárias, depois que enviardes o rel.j tório a que se refere o citado

artigo.

O Director da Fiscalizarão. (Assignado), Tkeop/dlii Ribeim.

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 7 de junho de

1900. Circular n. 9.

Sendo empenho do Governo trazer em dia a cobrança da divida

activa do Estado, mas sem o menor prejuízo do mais rigoroso desempe-

nlio, do parte dos srs. fiscaes ambulantes, dos seus restrictos deveres de

fiscalização : e muito concorrendo para desviai- os da acção firme e con-

stante que taes deveres exigem o patrocínio das causas fiscaes, a que a

cobrança da divida activa de continuo dá logar, tudo aconselha que o
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serviço dessa col)rança seja de preferencia commettido aos srs. coUecto-
res e a procuradores que ao governo pareça opporluno constituir para
esse fim especial.

Nestas circumslancias, vos teniio como muito recomrnendado que vos

deis pressa em passar para os srs. coliectores, nos seus respectivos mu-
iiicipios, os executivos fiscaes para a cobrança da divida acliva que por
acaso estejam presentemente sob o vosso directo patrocinio, devendo
mais Ira/.er ao coniiecímento dpsta Directoria o caso em que a multipli-

cidade dessas aci;ões possa de qualquer modo concorrer para uma acçSo
menos enérgica e officaz de parle dos srs. coliectores, casos estes em que
tudo aconselha quo íseja i'ste serviço dividido entre ellcs e os procura-
dores a que acabo de rofcrir-me.

Esta medida, entretanto, nAo exonera os srs. fi.scaes da obrigação
de acompanharem a mar. lia deste serviço, sinAo para promoverem pes-

soalmente os executivos liscaes, para ver e fazer com que sejam elles

devidamente promovidos e patrocinados, exe.cendo a mais alLenla fisca-

lização .sobre todo.s os encarregados da respectiva cobrança, sejam colie-

ctores ou procuradores.

Ao executardes as presentes roí-ommendaçòes, deveis trazer ao co-

nhccimenlo desla Directoiia o numero de executivos i^ resjjectivas im-
portâncias que tiverdes passado ao luiidado de cada um dos srs. coliecto-

res, informando mais si em qualquer dos municipios de vossa cíicum-
scripçáo ha causas fiscaes entregues ao putrocinío de procuradores, quem
sejam estes e a importância da divida a cada um confiada.

Do vosso zelo e dedicação, espera esta Directoria a immediata e fiel

observância da presente injuncção.

O director da Fiscalização. íAssignado), 77íeop/<i7ti [{ibeiru.

Directoria da Fiscalização de Hendas, liello Horizonte, 2 do agosto de
1<)00. Circular n. 10.

O empenho de parle do governo em trazer em dia o serviço da Di-

vida .\ctiva do listado, não se compadece de modo algum ('om a moro-
sidade com que os srs. coliectores lèni cumprido até hoje as ordens ex-
pedidas para que remetiam á esla Dírecicria os quadros da divida acliva

ainda não cobrada em seus municípios; urge, porian'.o, que essas or-

dens sejam executadas sem demora e, para esse efleilo, fica-vos marca-
do o prazo improrogavel de 'M dias a contai' da (lala abaixo indicada,

sob pena de mulla ile lOUg(MK) que vos será imposta, immediatamenie
que se vença aciuelle prazo, sem ipie vos Icuhaes desempenhado da pre-
senle injunrção.

Deniro daqucllc prazo, porlanlo, os srs. coliectores reincllerão a esla

Directoria.

a) os quadros completos de toda a divida activa, relativa a quaes-
quer das verbas que a compõem, uinda não cobrada, seje de que exer-
cício for, inclusiuó o de il)U8 ;

b) uma relação do numero lí importância das certidões em seu po-

der, de modo a se (conhecer quanio ainda resta a cobrar por essas cer-

tidões de cada .uma das rubricas a que ella^ se referem.

Fica ealendido que os srs. coliectores não lerão de remetler novos
quadros da parle da divida acliva que jà lenha sido communicada, por
meio de taes quadros, a esta Directoria, mas devei^ão complelal-os com
os quadros da divida de que se Irala, do ultimo exercido encerrado
— 19U8.
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—Os srs. colleclores que não dispuzerem mais dos impressos que em
tempo lhes foram distribuidos para fazerem o irabalho de que trata a
presente circular deverão, immedialamenle e mesmo por telegramma,
pedir a remessa de outros.

Ao sr. collector do municipio de

O director da Fiscalização, (assignado),— 7'/ífo;i/íí/o ItibeÍ7'0.

Directoria da Fiscalizoção de Hendas, Bello Horizonte, 23 de julho de
1909.— Circular n. H.

Para dar->e cumprimento ao disposto em o art. líi, do dec. n. S.-iSS,

de 27 de março do corrente anno, e do qual depende o altesladode cum-
primcnlo de deveres, recommejido a todos os srs. Fiscaes que, ao con-
feccionarem os seus relalorins, refiram-se somente ao resumo das occur-
rencias havidas havidos cm suas circumsciipções, sem tralarem de assum-
ptos diversos daquelles a que i-e referem laes serviços. Outrosim, vos de-
claro lambem que esta directoria não acceílará e os devolvera todo e
qualquer officio que trale de dois on mais assumptos diversos.

O director da Fiscalização, fassignado).--7'/íeo7i/i!,tZo Rihfio.

Directoria da Fiscalização de Hendas, Rello Horizonte, (i de agosto de
1909.—Circular n. 12.

Sr. Fiscal de Rendas.
Chamando a vossa at^encoão para o disposto em o art. U), abaixo tran-

.scripto, do regulamento que baixiai o dec. 2.185, de 2(i de mai'ço ul-

timo, vos declaro se- prohibida a vossa retirada da circumscripção fiscal

que vos fora coiifiadu, sem previa licença desta directoi'ia, sob pena de,

durante o período de lai ausência, perderdes os proventos do vosso
cargo.

Art. tó cil. E' vedado ao fiscal ambulanle abandonar .sua circums-
cripção sob qualquer prelexlo, menos o de serviço urgente reclamado
pelos interesses da arrecadação e salvo casos excepcionaes de graves in-

teresses particulares, ficando obrigado a juslificar-se, tendo previamente
communicado.

Os srs. Fiscaes por sua vez, trarão ao conhecimento desta Directo-

ria tae. falias, quando coinmottidas por administradores, colleclores e vi-

gias, vossos subordinados, afim de que enérgicas providencias sejam to-

madas a bem dos interesses da Fazenda Publica e dos contribuintes de
impostos.

Pelo director da Fiscalização, sub-director (assignado^.— Lafayette
Brandão.

Directoria da Fiscalização de Hendas, Bello Horizonte, 1(i de agosto de

d909.-Circulcr n. i3.

Chegando constantemente a esta Directoria officios em resposta a ou-

tros expedidos pela Secretaria das Finanças e vice-versa, o que constitue

irregularidade muito prejudicial ao ptomplo andamento do expedienfe,

veniio chamar o vossa uitenção para o endereço da correspondência

oííicial a vosso cargo e o faço no intuito de evitar que deis motivo para

e.sta Directoria ou a Secrtitaf ia das Finanças, fazer-vos ocservação sobre

o caso.
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Oulrosim, levo ao vosso conhecimenlo que a rnfcrida Secroíaria i!as

Finanças nao abona, em conta dos srs. exat-tores a imporlancía da laxa

dos lelegrammas que expedem, i)or conia do Instado, quando verifica, o

que lhe ó fácil, que laes telegranunas podiam ser evitados por náo tra-

tarem de assumpto urgente.

Pelo director Fiscalização (assignado).—Zf//a;/^<íc Brandão.

Directoria da Fiscalização das Uendas, — liello Horizonte. 17 de setem-
bro de 1909.—Circular n. li. —Sr. Colleclor.

F.m cumprimento ás disposições conslanies do licgulamento que bai-
xou com o dec. n. 2.W->, de á.'i de março ultimo, recommendo-vos mui
insistentemente a urgente remessa á eta Directoria de um (juadro mi-
nucioso do qual conste quucs as propriedades deste Estado, situadas nesse
município.

Do referido quadro, tendo-se em vista os lilulos das referidas pro"
priedades, deve egualmente constar

:

a) Sua situação
;

b) Seus característicos e confrontações
;

c) Seu valor actual

;

d) A natureza do titulo e si está ou não formalizado com os requisi-

tos legaes.

Finalmente, aguarda esta Directoria o cumprimento do que ora vos
recommendu, attenla a vossa dedicação e o vosso reconhecido esforço

em favor deste Estado.

Pelo director da Fi-calização (assignado) Lufuyelte Brandão.

Directoria da Fiscalização das líendas.— liello llorizoiíle, 18 de no-
vembro de l'.»00.— Circular n. Vi.

Sr. Piscai de Hendas.

Chegando ao conhecimenlo desla Directoria que alguns escrivães no-
arios ou otticiaesde registro de hypolhecas não lèm dado fiel cumprimen-
o ás disposições terminantes consagradas em o art. 37 do Itegulamenlo

que baixou com o dec. n. I.(i78, de '27 de fevereiro de 190í, chamo a vossa

attenção no sentido de apurardes na vossa circurnscripcão fiscal, laes irre-

gularidades afim de que sejam applicadas aos infiactores as disposições

penaes prescriptas pelo citado Regulamento.

O director da Fiscalização (assignado)

—

Tltrophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Hendas.— liello Horizonte, 3(i de no-
vembro de 1900.— Circular n. l(i.

• Sr. Fiscal de líendas.

Constando á esta Directoria que em algumas coUeclorias deste Esta-

do, os respectivos collectores lèm deixado de arrecadar o sello de jJliOU a
que estão sujeitas as primeiras vias de conhecimentos expedidos, quando
a quantia a pagar fõr cgual ou superior a ^$1)00, chamo a vossa attenção
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para semelhanle falia, aliás muítissimo prejudicial aos inleresses do Fisco,

os compelindo, pois, fiscalizar aqiielle sello em vossa zona, trazendo ao
conhecimento desla Directoria quaes os exaclores faltosos, afim de que a
elles seja applícada a multa de íiOgOOO,—além de outras penas discipli-

nares.

Abaixo transcrevo a disposição legal :

•'Será de POO o sello da tabeliã B, § 4.°, n. 4 do Pegul. n. 1.381, e rer
cahírá também sobre todas as primeiras vias de conhecimentos expedi-
dos pelas repartições fiscaes do Estado, quando a quantia a pagar fò-

ogual ou superior a IJgOOO.

«Ârt. 4.." da lei n. 393, de setembro de 1904.

O director da Fiscalização (assignado)— 27teop/»'to Rbeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, O de dezem-
bro de 1909.—Circular n. 17.

Recommendo-vos a urgente remessa a esta Directoria, de todas as

certidões existentes em vosso poder e referentes a multas de jurados
faltosos dessa Comarca, ficando, portanto, suspensa até ulterior delibera-

ção, toda e qualquer cobrança daquella origem

.

O director da Fiscaliza:;;ão, (assignado) Theophilo Vábpíro.

Directoria da Fiscalização das Rendai, Dcllo Horizonte, 10 de dezem-
bro de 1909.—Circular n. 18.

Recommendo-vos que, no prazo de 10 dias, dopois do recebimento

desta circular, remellaes a esta Directoria uma nota da divida activa

desse município, discriminada por exercícios e impostos, da qual conste

a somma total de cada um.

Dsla recommendação vos é feila sob as penas regulamentares.

O dirfclor da Fiscalização, (assignado) Thcuphilo \Ubeiro.

Sr. Colleclor de. .

.

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 13 de dezem-

bro de 1909.— Circular n. 19.

Sr. Fiscal de Rendas.

Recommendo-vos providenciar junto aos srs. colleclorcs des.sa cir-

cumscripção, no sentido do ser remettido a esta Directoria, com toda

urgência, o pedido constante da circular n. 18, áquelles exactores dirigi-

da e relativa ao resumo da divida activa de cada município, sendo discri-

minado por exercício e impostos do qual consta a somma total de cada

exercicic

O director da Fiscalização, (assignado) Tlirnplãh Vdbeiro.
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Directoria da Fiscalização das Rendas, Dello Horizonte, 7 de janeiro

de 1910.—Circular n. 20.

\ão compretiendestes o constante da circular n. 18, apesar de ser

ninilo claro o seu pensamento.
O t(ue esta Directoria deseja e que deverá ser remettida, com a má-

xima urgência, é uma nota ou resumo da divida activa desse município,
discriminada por exercícios e impostos (,• da qual conste a somnia total

de cada imposto e nílc niappas da diviva activa nos quaes venha a rela-

ção nomuial dos devedores de cada imposto.
Incluso o modelo que servirá de guia.

O director da Fi.^icalisaçâo, (assignado) Thetipliilo Wibelrn.

Ao sr. ("ollector de. .

.

Directoria da Fi.scalizarão das itendas, Hello Horizonte, 12 de março
de 1910. Circulam. -2\.

Sr. encarregado da divida activa deste Estado no município de...
Repetindo-se as reclamações de pagamento de custas a funccionarios

forenses que lèm sido empregados nos executivos movidos contra res-

Eon.^aveis pela dívida activa, necessário é que os srs. encarregados da co-

rança de semelhante divida resolvam esta parte da questão, evitando
taes reclamações t[uo, aliás não lèm razão de ser porque, ou os executi-
vos não deviam ter sido intentados em face da iiisolvabílídade dos deve-
dores, cujas circumstancias pecuniárias devem ser previamente aprecia-
das pelos srs. :;obradores, para que o executivo se não converta, pela al-

ludida insolvabilidade, em pura uggravação do estado da divida; ou os

referidos funccionai-ios ti'm de esperar a sentença para serem pagos
pelo condemnado.

Chamo, pois, muito especialmente para este ponto a vassa attençáo.

E, a propósito, urge que movimenteis a cobrança de que vos achais en-
carregado, prccurando realizal-a sem mais detenção, não vos esquecen-
do de que deveis esgotar os meios suasórios, antes do emprego da via

executiva. Entretanto, a esta recorrereis, sem distincção de pessoas,

sempre que os responsáveis resistam a todos os meios brandos que en-
tendida prudência aconselha, mas nos cas.is em que as circumslancia> de
fortuna dos responsáveis garantam a satisfação do pagamento a que por
sentença possam ser condemnados.

Certo de que tomareis na maior consideração e vos dareis pressa a
por em pratica as presentes injuncções, vos renovo as affirmaçòes da
minha mais elevada consideração.

O director da Fiscalização. — Theophilo Rilieiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras. — Bello Horizonte,
8 de junho de i91(>. Circular n. -22.

Remetto vos os inclu.sos impressos atim de que, com urgência, os dis-

tribuaes pelos notários, escrivães eofticíaesdo registro geral de liypo-

thecas desse município, para llies servirem de modelos no levantamento
das psiatisticas a que se referem n art 38 do regulamento que baixou
com o dec. n. 1.678, de 27 de fevereiro de 1Í)(I4 (A) eo art. 27 da vigen-
te lei de orçamento, n. UIO, de 22 de setemhro do anno findo (Bj estatís-

ticas que, até 15 de janeiro e até Iti de julho de cada anno, devejão ser

enviadas a esta Directoria,
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E como terão de ser multados os que deixarem de cumprir esse de-

ver(2.* parte do citado art. 38), recommendo-\os enviara esta Directo-
ria, ao communicardes o cumpi-imenio da presente circular uma re-

lação nominal dos alludidos funccionarios, desse município, e, ainda de-
vereis, opportunamente, dar prompto conhecimenio a esta Repartição das
alterações que se tenham dado no mesmo pessoul, para as necessárias
notas aqui.

—Dois hão os impressos a serem por vós fornecidos a cada um da-
quelles serventuários, como modelos, para a confecção das alludídas esla-

listicas: um que se destina a «relação dos impostos pagns» e constantes

de feitos e actos occorridos no cartario; e outro destinado ás «transmis-

sões causa-viort-is», o qual também servirá de modelo para uma outra

estatística que egualmente deverá ser enviada, nas datas fixadas, quanto

ás «transmissões úiter-vivos» mudados, porém, os lilulos das duas pri-

meiras columnas «Inventariados» e «Meeiros e herdeiros^ para estes,

respectivamente: «Vendedores» e «Compradores»; e na columua desti-

tinuda ás «Obesrvações», na estatística das transmissões causa-mo' lis,

deverá constar— os nomes dos maridos das herdeiras,—a edade dos her-

deiros, quando menores — e os nomes de seus tutores, quando os ti-

virem.
— Deveis cobrar recibo dos impressos entregues, recibos que junta-

reis á communicação que tendes de fazer.

O director da Fiscalização, Theophilo Ribeiro.

Sr. collector do município de. .

.

a— «Art. 38 citado: "OS notários e escrimes, offmines do registro gi-.-

ral de liypolheras fornecerão aos collectores, semestralmente, até lU de

laneíro e até lU de julho de cada anno, as estatísticas das transmissões,

por qualquer titulo," de immoveis seujeitos ao imposto territorial e reali-

zadas durante o semestre.

O infractor ficará sujeito á multa de bOgOOO a 200g0U0 e ao dobro nas

reincidências.

b «Art. 27 citado:—«As estatísticas que, semestralmente, devem ser

fornecidas pelos notários, tabellíães, escrivães e officiaes do registro geral

dehypotheclas, conforme o art. 38 do dec. n. 1.678, de lOOi, mencionarão

quaesquer impostos pagos sobre transmissão de immoveis, bem como
sobre todos os actos feitos e contractos realizad is perante esses s Tvea-

tuarios, que os deverão endereçar directamente á Sec/etaria das Finan-

ças ms prazos prescriptos naquelle decreto. ,

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 8

de junho de 1910. Circular n. 23.

Sr. dr. juiz de direito da comarca de...

Tendo esta Directoria remettido, nesta data, aos srs. collectores do

Estado, para distribuírem pelos srs. notários, escrivães e officiaes do

registro de hypothecas, modelos impressos, para, uniformemente, le-

vantarem semestralmente as estatísticas de que tratam o art. 38, do re-

gulamento que baixou com o dec. n. 1.678, de 27, de fevereiro de 1904 6

art. 27 da vigente lei de orçamento, n. r,10, de 2'2 de setembro do anno

findo, venho á vosso presença rogar vos a fineza de vos interessardes

junto' daquelles funccionarios, dessa comarca, no mtuito de conseguirdes

que nas datas prescrrptas,— 15 de julho e 15 de janeiro de cada anno—

todos os mesmos funccionarios enviem a esta Directoria as alludídas es-

tatísticas.
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E' cerlo que incorrerão em multa de íiUgOOl) a aoogOOO e na do do-

bro nas reincidências os que deixarem de cumprir semelhante dever,
mas a esta Directoria será mais agradável o recebimento das referidas
estatisticas do que ter de promovera imposição da citada multa.

—A circular endereçada aos srs. collectores, incumbindo-lhes da-
quella distribuição, contém instrucções referentes ás estatísticas de qun
se trata, pelo que, com os modelos acima receberão os srs. notários, es-
crivães e officiaes do registro geral de hypothecas um exemplar da mes-
ma circular.

Apresenlo-vos os meus protestos de alta estima e muita con-.idera-
ção

Saudações.

O director, (assignado) Theopkilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte 13 de iulho
de 1910. Circular n. 2i.

A bem do serviço interno desta Directoria, deveis, com a máxima ur-
gência a ella remelter uma relação da qual conste o resumo da divida
activa, do Kstado, nesse município e relativamente ao exercício de 19(Hl.

Aquella divida, na alludida relação, deverá ser di.scriminada por im-
postos.

O director da Fiscalização— (assignado) Theophih Ribeiro.

.\o sr. coUector do município de....

Directoria da Fiscalizarão das Rendas, Bello Horizonte, 31 de julho
de 1910. Circular n. 25.

Sr. encarregado da cobrança da divida activa do município de....

Desejando esta Directoria trazer em dia a escripturação da divida
activa do Estado, conforme preceitua o regulamento que baixou como
dec. n. â.485, de 20 do março de 1909, recommendo-vos a remessa a
esta Repaitição de uma relação mensal da qual conste a importância ar-

recadada em o mez anterior.

A referida relação, que será nominal, trará a discriminação da im-
portância por impostos e exercidos.

Tornando-sc indispensáveis taes elementos para a obtenção da rega-
lar escripturação, espera esta mesma Directoria prompta sat sfação no
que ora vos recommenda.

O director da Fiscalização (assigaailo)— Thcophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas. Bello Horizonte, 1.» de no-
vembro de lí)10.—Circular n. 26.

Sr. collector estadoal do município de....

A lei n. Íi47, de 27 dè setembro ultimo, arl. o.", devolveu aos colle-

ctores as funcções que lhes são conferidas pelo art. 2í;'.), da lei n. 37U, de
19 de setembro de JHOl), e como em seu art. 1(> manda o legislador que
a dita lei entre em vigor desde a dala de suu publicação, os collectores

são legitimes representantes da P"azenda Publica para todos os elíeitos

mencionados no citado art. 229, da lei 375, podendo comparecer em juizo,

'

por parte delia, ejc-vi de sua qualidade de collectores.
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Esta disposição não exclue, como já foi por alguns srs. collectores en-

tendido, os procuradores que o governo entenda constituir para liquida-

ção da divida activa ou o patrocinio de cutros interesses do Estado, por-
quanto ficou em pleno vigor a disposição do § 3.", do art. !)7, do dec. n.
2.í)29, de 17 de maio de 19(J9, que consolidam egual disposição da lei.

Nestas circumstancias, deveis receber do promotor de justiça de vos-

sa comarca as certidões da divida activa por liquidar, em seu poder, pro-
movendo com o devido zelo a respectiva coljrança, de accordo com as in-

strucções expedidos por esta Directoria, que deveis conhecer.

Ficam excluídos da ordem supra os srs. promotores de justiça que
tenham procuração do governo para a cobrança da referida divida, por-
que, neste caso, podem continuar a exercer o seu mandato, si o qui-

zerem.
Isto não diminue as vossas attribuições, visto como podereis proceder

a mesma cobrança parallelamente com aquolles e outros procuradores
constituídos, em relação aos responsáveis cujas certidões de dividas não
estejam confiadas aos cuidados dos ditos procuradores.

O director da Fiscalização (assignado)— Theopliilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas, em Bello Horizonte, 1.° de
novembro de 1910, Circular n. 27.

Sr. promotor de justiça da comarca de.,..

Revogada a disposição da lei n. 496, de lide setembro de 1909, art.

3.°, que passou para os promotores de justiça as attribuições que a lei n.

375, de lyOj, art. á29, lhes confere conforme dispõe a recente lei n. 547,

de 11 de setembro ultimo, art. 5.°, os promotores de justiça só podem re-

presentar a Fazenda Publica na cobrança da divida activa, quando forem,

para esse fim, constituídos procuradores do Estado, mediante instrumento
de procuração.

Nestas circumstancias, estando já em vigor a citada lei n. 547, cessou

a vossa competência para o effeilo em questão, e a menos que tenhaes

procuração do governo para a cobrança da dividu activa, deveis entregar

ao collector do vosso município as certidões que possam estar em vosso

poder, afim de que este promova a cobrança de que se trata.

No caso de terdes recebido procuração, podeis continuar a exercer o

vosso mandato, até que pelo governo outra cousa seja decidida, si assim

entender conveniente aos interesses íiscaes.

O director da Fiscalização (assignado — Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.-- Bello Horizonte,

21 de novembro de 1910. Circular n. i!8.

O .sr. ministro da Viação e Obras Publicas, attendendo a representa-

ção que, em IS de agosto passado, lhe dirigiu o dr. Secretario das Fi-

nanças deste Estado, relativamente á exportação de pedras preciosas

que se fazia, em forma de pacotes postaes pelas agencias do correio,

sem que seus donos ou remetlentes se mostrassem quites para com o

Estado pelo pagamento de imposto de exportação, em datu de 12 do cor-

rente, communicou ao sr. dr. Secretario das Finanças ter declarado- a

Directoria Geral dos Correios, que o imposto creado pelos Estados sobre

a exportarão de seus productos é exercício de uma competência que a

Constituição lhes attribuiu, pelo que não podia e nem foi embraçado pelo
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Regulamento daquella Roparlição, e riup portanto, o arl. Sti do referido
regulamento, declarando vedada allriiiuiçAn do transito postal, nflo im-
pede que o c-orreio se recuse a auxiliar o contrabando, conduzindo obje-
ctos sujeitos a impostos.

Com estes fundamentos, s. ckc. o sr. minisiro da Viaçáo mandou que
fossem (res!ubclecidas as providencias de nSo dar o correio franquia a

ped-as preciosas, (nesta generalidade se comjirehendem as turmalinas,
aguas marinhas e outras similares) sem que os seus donos ou remetlen-
tes se mostrem qiiit(s para com o Kstado pelo pagamento do imposto res-

pectivo á coilectoria local).

Chamando a vossa atlcnciío para a ordem supra, emanada da com-
l)etenle aucloiidade federal, deveis, dentro de vossa esphora, agir de ma-
neira a concorrer para (|iie seja ella em tudo observada e deste mudo
garantidos efíica/.mente os interesses fiscaos do Estado, evitando i|ue con-
tinue a pr. liça abusiva da expedi ;;1o de pedras preciosa.s pelo correio,

sem prévio pagamento do respectivo imposto de exporla(,';"io.

Outr.sim, deveis liazer immediatamente ao connecimenlo desta Di-
rectoria quaesquer occurrencias, ([ue, por acaso se vcrifi(|uem, em dis-
accordo com a delibe."aç;lo de s. e.vc. o sr. minisiro da Maçilo.

O director da fiscaliza, Thnophilo Jiihri o.

Un-ectoria ila Fisca ização das Hendas.— Mello Horizonte, !) de dezem-
bro de 191(1. Circular n. "ilt.

Os pharmaceuticos e os práticos de pharraacia estabelecido neste
Kslado, devem ter livro especial onde iegi>trarao as receitas aviadas (1)

o qual se!'á rubricado em todas as suas foUus pelo Director da liygiene,
na Capital, e pelos delegados de hygiene, nos municípios (11).

Segundo a tabeliã 5 (|ue acompónha aquelle Regulamento, cabe ao
Estado, de .seilo, pela alludida rubrica, lOgcOO, sendo o livro de 2Ú0 fo-

lhas, e í2(ig(Hii>, (|uando o mesmo livio livcr até 5(in folhas.

Tendo, pois. em vista os interesses da Fazenda, recommend:>-vos in-

stantemente fiscalizar o cumprimento por parte dos ditos pharmaceuti-
cos e dos praticis de pharmacia estabelecidos nesse município, das refe-

ridas disposições legaes, marcando pvazo raz luvel, para cumprirem a
obrigarão de que se trata, aos pharmaceuiicos e aos práticos de pharma-
cia que forem encontrados sem os taes livros regulai-izados como a lei

exige, trazendo ao conhecimento desta Directoria, tindo o dito prazo,—-si
o tiverdes de assignar— os nomes e a residcncij dos que persistirem em
não cumprir as disposições já ciladas, afim de por minha vez, communi-
car a Directoria de liygiene para ler logar a applica(;rio da multa respe-
ctiva (111;.

O eirector da Fiscalizaçae, (assignado) Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalizarão das Hendas.— Bello Horizonte, 17 de dezem-
bro de 1910. Circular n. 30.

I— Art. 252 do regul.imecto do servi^ío sanitário, n. 2.733. do 11 de ja'

nevto de 1910.

II—Art. 26."> do citado regulamento.
III— S 4." do art. 231 do oitado regulamento.
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Sr. collector do município de....
Rectificdndo a circular desta Directoria, n. 29, de 9 do corrente,

apresso-me em vir declarar-vos que, em face de despacho de 21 de maio
do anno passado, do sr. Secretario das Finanças, proferido em consulta
do collector desta Capital, a recommeudação constante da dita circular
deve ser entendida tão somente com os práticos de pharmacia licenciados,
e não com os pharmaceuticos, visto que— estes, «ex-\i<> do que dispõe o

n. B, § 2.°, da tal^ella B, do regulamento do sello, que baixou com o
dec. n. 4.381, de 2;i de abril de 1900, pagam apenas glOU por folha de
livro de 33 centímetros de comprimento, por 22 centímetros de largara e
o dobro quando o mesmo livro e.Kceda dessas dimensões; e, mais que os
mesmos práticos de pharmacia licenciados, além da contribuição de que
trata a alludída circulam. 29—pela rubrica do livro de registro de re-
ceitas aviadas,—deverão pagar ainda, de sello de folha—g 100 por folha
do mesmo livro, como os pliarmaceuticos.

O director da Fiscalizarão, (assignado) TheopkUo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, íiello Horizonte, 30
janeiro de 1911. Circular n. 31.

O Director da Fiscalização das Rendas Mineiras recommenda aos srs.

vigias fiscaes dos pontos que funccionam junto á estações de Estradas de
Ferro, que dentro do prazo improrogavel de 30 dias, contado da data
do recebimento desta remetiam a esta Directoria um quadi'o estatístico

dos géneros de producção e de criação do Estado, exportados, durante
cada um dos mezes do anno findo, pelas alludidas estações.

Na confecção do referido quadro deverão os srs. vigias observar o
modelo junto.

Ao sr. Vigia Fiscal do ponto de. • . -

Servindo de Director da F'iscalização, o Inspector de Fazenda, (assi-

gnado) Carlos F. Meirelles.

Directoria da Fiscali.Tação das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 22
demarco de 1914. Circular n. 32.

Sr. collector do município de. . -

Venho chamar vossa attenção para o dec. n. 3.118, de 21 do mez pas-
sado, que deu nova organização aos serviços da fiscalização das rendas es-

tadoaes.

O arl. i.°, § S.°, firmou novas regras e preceitos para a escriptura-
ção do livro de inscripção da divida activa do listado e para a prompta e
liei execução das respe;tivas disposições se tornam necessárias providen-
cias, que venho reconunendur muito particularmente ao vosso zelo pelo
serviço publico.

E' absolutamente necessário que esta Directoria receba dentro de 60
dias no máximo um quadro do estado actual da divida activa nesse mu-
nicípio até o dia 28 de fevereiro p. p. inclusive, do qual conste, com per-
feita exactidão, qual a importância a que monta a referida divida por
quaesquer exercícios e impostos, deduzidas todas as quantias recebidas
por conta da mesma divida.

Para esse fim, remetlo-vos incluso um quadro impresso, que deveis

encher, de accoido com os dizei-es do mesmo quadro e nos termos desta

recominendação.
Esses dizeres são claros a ponto de não admiltírem duvidas sobre o

serviço recommendado. Si, por veirtura, existir nesse município divida

activa referente a exercícios anteriores aos que estão previstos no quadro,



— 320 —

deveis riscar no verso do mesmo quadro tantas columnas quantos
forem esses exercícios, afim de que possaes escriplurar a divida activa

proveniente delios, no mesmo modo indicado para os outros oxorcicios.

Além disto, íica-vos recoftimendado, como obrifíarão a que não podeis
faltar, sem incorrerdes nas penas preestabelecidas, que remctlaes men-
salmente á esta Directoria, a começar do dia l." decorrente mez uma re-
lação nominal de todos os responsáveis pela divida activa, que saldem seus
débitos, especificando em a dita relação os impostos a que corresponderam
os pagamentos e os exercícios respectivos.

Para desempenho da 1.', recommendação fica- vos marcado o prazo
improrogavel de 6U dias a contar da data desta circular, certo de que
esta Directoria tornará eflectiva a comminaçãc pela sua não observância,
tanto quanto o fará pela inboservação da que se refere ã remessa mensal
das relações nominaes.—O director, Theophilo Bibe>ro.

Directoria da Fiscalize^'5o das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, í<

de abril de 1011. Circular n. 33,

Sr. Fiscal das Hendas.
Kstando sendo mal interpretado por alguns dos srs. Fiscaes de Ren-

das o disposto em o arl. 1.'! do regulamento que baixou como dec n.

3.118 de fevereiro p. p. declaro que, mesmo no caso de serviíjo publico,

os srs. fiscaes não podem ausentar se de suas circumscripções sem pré-
via licença desta Directoria.— A urgência a que se refere o citado at. 13

é reslricta exclusivamente aos casos em que qualquer demora possa pre-
judicar o interesse fiscal ligado ao caso occorrente e os srs. Fiscaes não
possam recorrer ás communicações telegraphicas, ficando os srs. fiscaes

sujeitos ao desconto de 2(i °
„ de seus vencimentos, todas as vezes que

transgredirem as presentes injuncções.— O director, (assignado)— 7'/ieo-

philo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Hendas Mineiras, i'.ello Horizonte, 6 de
junho de 1011. Circular n. 3i.

Em nome do sr. dr. .Secrel;irio das l''iuanças o de accordo com o

seu despacho de ;í do corrente mez, lançado em representação desta Di-

rectoria, recommendo aos srs. coUectores, administradores de recebedo-
rias e vigias liscaes que passem a remetter, directamente, a esta mesma
Directoria, sob registro, os ))alancetes mensaesda estação fiscal a seu
cargo.

Servindo de director o inspector de fazenda, (assignado).— C"f/os
F. Meirelles.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, liello Horizonte, 12

de julho de 1911. Circular n. 3.'i.

Sr. collector de...—Declaro-vos, em additamcnto á circular n. 3i
de (i de junho p. passado, que os lialancetes do movimento da Caixa Eco-
nómica devem ser remettidos ao sr. inspector do Thesouro; devem ser
enviados a esta Directoria somente . os balancetes da receita e despesa
geral.

Servindo de director, o inspector de Fazenda, assignado).— CíííVuí
F. Meirelles.
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Direcloria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bcllo Horizonlc, 25

de setembro de 1911. Circular n. 30.

Devendo o pogamcnlo do imposto rle indust;ias e profissões ser feito
nes;a repartição, de accordo com as disposições contidas no art. 3B, do
dec n. -2.993, de 2i de novembro de 1910, venho p.ira fiel execução das
mesmas recommendar-vos o seguinte :

Expirados os prazos a que se refere o alludidoart. 36, do dito decreto
deveis mandar publicar pela imprensa dessa localidade, caso haja, em
edital, uma relação de todos os contribu ntes com os seus respectivos dé-
bitos, marcando-lhes o prazo improrogavel de ly dias, a contar da data
da publicação do mesmo edital, ou da data em que seja elle aftixado nos
legares públicos onde não houver imprensa, para o pagamento amigável
do imposto e multa que forem devidos.

Findo o referido prazo de líj dias, deveis inscrevel-os no livro com-
petente dos devedores em alrazo afim de extrahirdes, immediatamente,
as respectivas certidões para serem cobradas judicialmente; essas certi-
dões, deverão ser passadas e rubricadas pelo escrivão dessa collectoria,
ou por qualquer íunccionario fiscal ou auxiliar que ahi se ache, e assi-
gnadas por vós ou por quem vossas vezes fizer, nessa repartição; devendo,
a margem das mesmas, quem as houver passado, cotar o sèllo delias de-
vido, na forma do dec. n. 1.3H0, de 1900, labella—B, n. 10, afim de que
seja pago pela parte,—quando vencida em juizo,— ou mesmo antes de
iniciada a execução, si não houver o contribuinte pago o seu debito antes
de ser assignada a respectiva certidão.

Finalmente cumpre-me, para vosso governo, scientificar-vos de que
a falta de cumprimento das ordens que ora vos transmitto, dará legará
impo.sição da multa de 50g a 150 de accordo com o art. 54 do referido
dec. n. 2.993.- Como director (assignado).—Certos F. Meirelles.

Ao sr. Colleclor do Município de...

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 26
de outubro de 1911. Circular n. 37.

Sr. Fiscal das Rendas.—Para obviar irregularidades e imperfeições
nas respostas aos summarios de que trata o §7." do art. 17, do dec. n.
3.118, de 21 de levereiro de 1911, usando das allribuições que llie con-
fere o §2.» do art. fO do referido regulamento, recommenda-vos esta
Directoria, como muito proveitosas aos interesses do serviço, as seguin-
tes medidas :

fl) que formuleis sempre respostas claras concisas e escriplas de
vosso punho nos summarios atlinentes á qualquer inspecção

;

b) que lancem os exactores os motivos da effectividade, ou não, de
suas~^allegações nos summarios, escrevendo e assignando-as elles pró-
prios;

c) que assignalada nos summarios a falta dos livros, impressos, etc,
os srs. exactores, por determinação vossa, façam, em oííicios avulsos,
os pedidos de que carece a estação fiscal, á Inspectoria do Thesouro, ou,
a esta Directoria, conforme a natureza do objecto solicitado

;

(/) que, finalmente, nada mais deve conter nos termos de abertura
e encerramento das inspecções além da duta em que se inicia a visita e

a em que a mesma se encerra.

Da vossa bôa vontade e do vosso zelo no serviço, espera esta Directo-

ria a execução completa das recommendações ora prescriptas. Como di-

rector, o inspector de fazenda, (as.signado).—Cartoò' F . Meirelles.
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Directoria da Fiscalizaçilo das Rendas Mineiras —Bello Horizonte, !l

de fevereiro de 1912 Circular n. 38.

•Sr. Fiscal das Rendas.
Recommendo-vos a expedição de vossas terminantes ordens afim de

que os collecloresda vossa circuniscri^içilo remcltam a esta Directoria,

dentro d i prazo máximo de, 3li dias, contados desta data, os quadros da
divida activa do Estudo, em os respectivos municípios.

Taes quadros, é evidente, serAo confccííionados tendo-se em vista o

nome do devedor, a natureza e a importância das dividas e os exercícios

a ([ue elias se referirem.
Finalmente, em taes quailros senlo computadas as dividas até 1911.

De vosso zelo e reconhecida operosidade, espera esta Directoria

proinpto andamento do que ora vos i-ecommendu.— Como director, (assi-

trnado) Carlos Muirelles.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras. — liello llorizonle, lí

Março de l'.)12.—Circular n. 31).

Sr. Fiscal de Renias.
Para regularidade do serviço, recommendo-vos que envieis com bre-

v.dade a esta Directoria uma rclaçíio cont(^ndo denominações (las recebe
idrias e dos pontos liscaes e de vigias aiixiliaios sob vossa jdrisdicção.
ouirosim, preciso se torna que vfnliani indicados a melhor via e o des-
vno conveniente para a correspondência que disl.i Caj)ital fòr endere-
çada ás estações sòdes.—Como director, (assignado) J. F. de Paula Xa-

Dirccloria da FiscalizaçOo das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 21
de março de illjá.— Circular n. 39 A.

Sr. Fiscal de Rendas.

—

E' preci.so providenciardes para que os srs.

exacto es só remetiam a esta Direcroria officios cujos assumptos se refi-

ram a divida activa, a remessa de balanceies, as rerliilões de débitos e

as matérias que tenham completa ujinidade <om a (iscalização de ren-
das.

De hoje avante ficam supprimidos os memoranda de arrecadação
mensal. Us serviços de natureza diversa da dos apontados devem ser de
vez encaminhados á Inspectoria do Thesouro.

O director ^assignado) Tlieupliílo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 21

de inarço de 1912.—Circular n. iO.

Sr. CoUector.—Para perfeita regularidade dos serviços internos desta
repartição, recommendo-vos a necessidade de não serem reraettidos dire-
ctamente a esta Directoria officios cujos assumptos não se refiram a di-

vida activa, á remessa de balancetes, ás certidõps de débitos e ás maté-
rias que tenham c impleta affinidade ooin a fiscalização de rendas.

Ficam supprimidos os memoranda ile arrecadações mensaes. O; ser-

viços de nalureza diversa da dos apontados devem ser de vez encaminha-
dos á Inspectoria do Thesouro.

U director (assignado), Theophilo Ribeiro.
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Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 10

de abiil de 19)2.—Circular n. 41.

Sr. Fiscal de Rendus.— Continuando,— a despeito do que estatue, cla-
ramente, o art. 18 dodec. n; 3.118, de 21 de fevereiro de 1912, — os
srs. físcaes de rendas a remettereni para esta directoria relatórios an-
nuaes das occurrencias havidas cm suas circumscrípções propondo nos
mesmos medidas que entendem necessárias, cumpre-me deciarar-vos
que taes relatórios foram abolidos, não vigorando mais o art. lEi, do dec.
n. 2.48y, de ati de março de 1909, que impunha tal obrigação. Para boa
execução do serviço, recommendo-vos que, de accordo com o citado dec.
n. 3.118, vos limiteis tão somente a remetter a esla directoria um
quadro comparativo da arrecadação dos impostos em cada uma das vos-
sas circumscrípções, propondo em officio separado"" as medidas que
julgardes necessárias para o bom andamento do serviço a vosso cargo.

O director (assignado), Theophilo Eibeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 23
de abril de 1912.— Circular n. 4-2.

Sr. Fiscal de Rendas.—No pensamento de supprimir algumas lacu-
nas reconhecidas nos impressos fornecidos para os relatórios mensaes dos
srs. íiscaes de rendas e também para que desappareçam de vez duvidas e

má comprehensão quanto ao modo porque devem ser os mesmos relató-

rios escriptos, como mais ou menos se ha constantemente verificado, aos
impressos foram augmentadas algum^iS rubricas emelhormente distribuí-

das outras, de modo que só por culposa inadvertência se podem repetir

enganos que têm sido de continuo corrigidos.

Para que seja observada a necessária uniformidade, chamo a atten-

ção dos srs. íiscaes para os seguintes pontos :

1.°) a data, no topo da l.'' pagina, deve referir-se, não aos dias de
duração da in-specção, mas ao tempo decorrido desde o dia em que findou

a ultima inspecção até ao dia em que findar a inspecção actual;

2.°) a multa de impostos pagos com atrazo e correspondentes ús ru-

bricas orçamentarias', não constituem renda ordinária, pelo que devem
ser escripturadas sob a rubrica renda extraordinária.

E' evidente que nestas não se comprehendem as multas relativas a

impostos dos exercícios encerrados, porque eslas constituem divida activa

e são cobradas como taes.

3.°) Sob a rubrica RENDA extraordinária, além das verbas expressas

nos impressos, podem ser escripturados, usando-se para isso das linhas

em branco, quaesquer outros recebimentos que já não estejam previstos

nas rubricas indicadas nos impres os nu que por sua natureza não per-

tençam a alguma das verbas mencionadas
;

4."') a totalidade das rendas, ordinária e extraordinária, deve ser

transportada para o logar próprio na pagina seguinte, addicionando-se-lhe

o producto de outros recoUiimentos, como nos impressos vae agora indi-

cado, de modo a se poder sommar, no fundo da pagina, todas as impor-

tâncias que por qualquer titulo tenham sido recolhidas á collectoria.

5.°) feita a somma os srs. fiscaes deverão verificar qual foi a impor-

tância dos pagamentos effectuados durante o periodo sujeito á inspecção,

lançando-a no logar para isso indicado e fazer a deducção, de modo a

demonstrar no fira da pagina, a somma restante. 'Esla somma deve co-

incidir com o saldo em'cofre, ou dinheii'o existente em mão do collector,

o qual deve ser effectivamcnte verificado pelo sr. Sscal

;

R. F. — 17
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6.°) soba rubrica -w:i.o fiscal koi nEi.iERiDO-^deve ser consigna-

da a acção dos srs. flscaes em juizn, principalmenle com relação a in-

ventaries, de cujo movimento devem dar mmuciosas informações em to-

das as suas inspecções, não sendo permittido consentir que os inventá-
rios fiquem parados em cartório por falta das necessárias diligencias le-

gaes;
7.°) respondendo aos quesitos do questionário, chamo a attenção

para o 12.' afim de que os srs. fiscaes façam cumprir o disposto no art.

2-. da lei n. 409, de )9U7, e bem assim;

8'; para o ([uesilo 13., devendo couiprehender c|ue a obrigação a

que este quesito se refere, não se limita á extracção das certidões, como
quasi invariavelmonte siiccedeu, mas a sua eiTccliva cobrança, devendo
o fiscal trazer ao conhecimento da Directoria as razões porque tenha o

collector faltado a qualquer das suas obrigações;
9-) nas respostas ao quesito li, os srs. fiscaes juntarão sempre \\m

quadro da arrecadação do actual exercício comparada com a do exercí-

cio encerrado no espaço de tempo a que se referira inspecção e quando
a escripturação da coliectoria não permittu o levantamento dios referidos

quadros, por terem sido remettidos os caixas para a Secretariadas Finan-
ças, sem que delles ficasse copia na coliectoria, esses quadros deverão
abranger o período que vae desde o primeiro dia do exercício até a data
em que a inspecção é encerrada;

IO) nas recommendações feitas ao colleclornão é curial e nem per-
mittido que fiquem em silencio as anormalidades, descuidos, erros etc,
que os srs. fiscaes encontrem na inspecção e que mencionam em seus

relatarios; esta Directoria tem o dever de saber a forma por ((ue os srs.

fiscaes corrigirão todas essas irregularidades e faz um dever delles o

mencional-as.
Com estas explicações, espera esla directoria não ter que fazer no-

vas observações, como tem sido forçada a repetir, avolumando excusa-
damente uma correspondência, que o cumprimento do dever por parte
de todos pode evitar.

O director da Fiscalização.— (assigiiado) TheophUu Ribeiro.

Directoria de Fiscalização das Rendas Mineiras—Bello Horizonte, 21

de maio de 1912. Circular n. 43.

Sr. Collector.—O art. 2u do Regul, n. 1.678, de 1904, não tem tido a

execução que é vossa obrigação dar-lhe e isso explica a razão por que a

divida activa, proveniente da impontualidade no pagamento do imposto
territorial, continua a crescer de exercício para exercício, tornando da
mais diflicíl solução esla parte da cobrança da referida dívida. Fraccio-
nada, na maioria das contribuições atrazadas, em pequenas parcellas que,
consequentemente, se distribuem por avultado numero de responsáveis,
com o correr do tempo, torna-se quasi insolúvel esta parte da divida e,

assim, annualmente se amontoam as importâncias, tornando mais pezado
o trabalho da cobrança, que só na parte relativa á extracção das neces-
sárias certidões, occupa a maior parte do tempo dos funccionarios encar-
regados deste serviço, sem, ao que se apura, resultado compensador. Este
estado de cousas não pode continuar e urge dar-lhe o remédio que a lei

indicou.
E' vossa obrigação liquidar, dentro do exercicio, o imposto territo-

rial, do mesmo modo por que tendes de liquidar o de industrias e profis-

sões nos termos do regul. n. 2.993, isto é, cobrando-o executivamente,
desde que os responsáveis o nSo paguem nos prazos legaes.

i
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Portanto, deveis extrahir para esse fim as respectivas certidões, como

procedeis em relação ao imposto de industrias e profissões, -vencido o

prazo a que se refere o citado art. 25 do regul. n. 1.678 e proceder im-
mediatamente á cobrança executiva.

Chamo a attenção dos srs. fiscaes de rendas para a questão, recom-
mendo-lhes a maior solicitude, de modo a dar-se áquella disposição 1*6-

gulamentar prompla, geral e completa execução. Em suas inspecções ás

coUectoriaí, é este um ponto de que não devem descurar os srs. fiscaes,

tomando todas as providencias para que seja observado sem desfallcci-

mento a presente injuncção.

O director, (assignado) Tlicopldlo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 4 de
junho de 1912. Circular n. 44.

Sr. Collector.—Immediatamente que receberdes a presente circu-

lar, respondei communicaiido-me si deste cumprimento ao dispos/o

no art. 39, do dec. n. 2.993, de 24 de novembro de 1910, não só se execu-

tastes as diligencias nelle recommendadas, como também informando- •

me qual o estado deste serviço.

A falta de resposta immediata á presente circular, seja confirmativa

ou não, será interpretada como inobservância da disposição citada, incor-

rendo o sr. collector nas penas previstas para o caso.

O director, (assignado) Theophilo RiBeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras—Bello Horizonte, 8 de
junfio de 1912. Circular n. 45.

Sr. Collector.—Para os devidos fins e no intuito de vos poupar pe-
nas que serão immediatamente applicadas, chamo a vossa attenção para
o disposto no art. 39, do dec. n. 2.993, de 24 de novembro de 1910. A
administração não acceitará escusas para a inobservância do referido dis-

positivo e fará applicação da sanccão prevista no art. 54 do citado de-
creto sempre que verificar terem os extractores descuidado de cumprir
immediatamente, como nelle se contém, o disposto no referido art. 39.

Mesmo no caso de insolvabilidade do responsável, esta não procede
para eximir o exactor da obrigação de extrahir as certidões e tentar a co-

brança do imposto, que não foi pago nos prazos legaes; si, em obediên-
cia a recommendações anteriores e que se não revogam, os exactores e

encarregados da cobrança da divida activa não devem intentar acções
contra responsáveis que não possam garantir, por seus haveres, a solu-

ção do executivo, assim fazendo a Fazenda incorrer em inúteis despesas
com custas judiciarias e outras, não se segue que se possam os referidos

exactores furtar á obrigação imposta pelo já citado art. 39, do dec. n.

2.993; nestes casos, o que lhes cumpre fazer é sustar a via executiva e

remetter, a esta Directoria, as certidões acompanhadas do respectivo qua-
dro annotando em cada uma a razão porque deixaram de executar os de-

. vedores.

Ao sr. dr. Secretario das Finanças é que compete resolver, era tal

caso, como proceder ulteriormente.

Como director da Fiscalização, C. Meirelles.
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Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras—Bello Horizonte, 13

de junho de 191á. Circular n. AG.

Sr. Fiscal da Circumscripção.—O dec. n. 2.993, na parle re-

ferente á extracção das certidões para cobrança immediata do imposto,
não está sendo excctuado como deve sel-o e parece que a mtelligencia
da disposição em questão continua a ser mal comprehendida.

Deveis communicar-vos com todos os collectores sob vossa fiscaliza-

ção e chamar sua altenção para o caso. Em 1.° logar, é um erro pensar
que um imposto não pode ser recebido sem que o devedor pague o imposto
anterior, que ainda esteja a dever ; a disposição do art. 37 do decreto não
precetua semelhante cousa ; o que ahi determina é que não seja recebida
uma rRESTAÇÃo do mesmo imposto sem que o devedor pague a anterior,

si é que anida está em atrazo delia. 'lYata-se de imposto devido no exer-
cício e especialmente do de industrias e profissões e consumo de aguarden-
te e outras bebidas. A lei permilte o pagamento do imposto em duas
prestações e determinando que, expirado qualquer dos prazos, se pro-
ceda á cobrança executiva,—dec. n. 2.993, art. 39 e dec^n. 2.994, art.

S.°, § 4."— é evidente que quando o art. 37 se refere a qualquer prestarão
do imposto, não pôde comprehender impostos de exercícios anteriores e

que já se converteram em divida activa. Portanto, em linguagem clara

e positiva, o que é prohibido aos collectores ó que recebam a 2." prestação
dos impostos em questão, sem que o seja conjunctamente com a 1." pres-
tação, quando esta não tenha sido paga em tempo.

Nestas circumslancias, não pôde servir de excusa aos collectores a al-

legação de que deixaram de proceder á cobrança recommendada nos
arts.37 do dec. n. 2.993 e 8.°, § i.° do dec. n. 2.994 porque os contribuintes
estão em debito de outros impostos, cujas certidões ainda lhes não foram
]ior essa Directoria remettidas. Esta escusa nada justifica e os collectores,

que tenham assim procedido, estão incursos nas penas do art. 5i do dec. n.

2.093, devendo a pena ser imposta immedialamente pelos srs. flscaes,

como lhes incumbe, de accordo com o art. o5.

De accordo com as ciladas disposições rcgulamenlares, na época do
pagamento da 2.* prestação, a 1 ,* já deve estar liquidada, ou porque os

contribuintes a pagaram espontaneamente ou porque ella lhes foi execu-
tivamente cobrada. Portanto, ao encerrar-se o exerc.cio, é de suppnr
que todo o imposto tenha sido cobrado, mas caso por qualquer ciscum-
slancia, o não tenha sido, as certidões que não tenham sido executadas,
devem ser remettidas immediatamenle a esta Directoria, para, os devidos
BiTeitus porque ellas já representam divida activa, lunbora me pareça
escusado, devo accrescenlar que islo não se entende com certidões que
tenham sido ajuizadas e cujo feito dependa ainda de sentença.

Recommendo-vos, pois, turnar esta intelligencia dos regulamentos
perfeitamente conhecida dos collectores sob vossa fiscalização, não vos
devendo escapar o assumpto em vossas inspecções, agindo vós de vossa
parte nos termos peremptórios do art. M-, do dec. n. 2.993.

Pelo directar da Fiscalização, Carlos Mcirellcs.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.—Bello Horizonte 12

de agosto de 1912.—Circular n. 47.

Sr. Fiscal de Rendas.—Tendo a circular n. 46, de 13 de julho do
corrente anno, declarando que vos incumbajmpòr a pena a que se refere

o art. 55, do dec. 2.993, de 1910, i.o tópico : ndevendo a pena ser im-
posto immediatamenle pelos srs. fiscaes, como lhes incumbe, de accordo

cor o art. oj», venho, pela presente, vos declarar que fica revogada
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essa parte da mesma circular n. 46, a qual não deveis dar cumprimen-
to, por ter sido julgada insubsistente, visto como só pelo sr. dr. Secreta-

rio das Finanças pôde ser applicada a multa a que se refere o mesmo
artigo, na sua ultima parte.

Como director, (assignadoj Carlos Meirc.llea. '

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.— Bello Horizonte, 20
de agosto de 191-2.—Circular n. 48.

Sr. Fiscal de Rendas.—Tendo alein. i)u6, de 30 de agnslo do anno
passado, -da divisão administrativa do Estado -creado diversas Villas

compostas de districtos desmembrados de alguns dos municípios de que
se couipõe a circurrscripção a vosso cargo, recommendo-vos a remessa a
esta Directoria, com urgência, de um quadro que mostre, discriminada-
mente, quaes às cidades e villas que formam presentemente, a mesma
circumscripção, em face das alteração oriundas da ulludida lei n. ao6.

Como director, (assignado) Carlos Mdrelles.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.—Bello Horizonte, 30 de
agosto de d9l2.— Circular n. 49.

Sr. coUector.—Para regularidade do serviço de recolhimento de sal-

dos mensaes das estações íiscaes, declaro-vos que as remessas dos mesmos
pelo correio, ou por qualquer outro meio, devem ser feitas directamen-
te ao sr. Thcsoureiro da Secretaria das Finanças e não á Directoria da
Fiscalização, como têm feiio alguns dos srs. exactores, evitando-se deste
modo possíveis contrariedades a esta repartição e aos mesmos sis. func-
cionarios fiscaes.

" O director, (assignado) Carlos Meirellcs.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.— Eello Horizonte, 9
de outubro de 1912. Circular u. 50.

Sr. collector.—Repetindo-se as cônsul las a esta Directoria, de parte
dos srs. collectores, relativas ao foro competente para as questões que
possam surgir nos novos manicipios ultimamente "constituídos com dis-

trictos desmembrados de outros município-, de accordo com o que já ])oi"

vezes se tem levaiJo ao conhecimento dos- consultantes, commvniCo-vos
que o foro competente, em tal caso, é o mesmo foro do munici])i(i de
que foi o novo desmembrado e isso emquanlo neste novo município não
fúr creado foro.

Sob este ponto de vista, a nova divisão administrativa não podia al-

terar a judiciaria, devendo, poi'l;inlo, ficar aquella sujeita á velha juris-
dicção, até que nova organização judiciaria se lho dê.

Como dirccLcr, r. Meimíles.

Directoria da Fifcalizacão das Rf-ndas Mineiras.— Rcllo Ilorizonie, 3
de dezembro ce l'.il2. Circular n. 5!.

Sr. collector.— Declaro-vos, para os devidos fins, que o sr. dr. Secre-^
tario das Finançiis- determinou que (Fora em dianle seja rigorosamente
observado o arl. Ill do dcc. n. l.SJiG, dç. iDur;, que a-siui dispõe:
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"ArL. 19. Os encarregados do lançamento enlre^arão aos

coUectados oii a quem suas vezes lizer, haja ou não alteração a'

fazer, em relação a lançamentos anteriores, um aviso no qual de-
clarem a taxa a que o contribuinte liça sujeito, o prazo dentro do
qual poderá reclamar contra o lançamento, sinão o achar justo, a

época em que deverá realizar o pagamento, o qual deverá ser fei-

to á bocca do cofre e as multas a quem ficará sujeito, si o não
fizer.

Paragrapho único. Este aviso será em duplicata, e em um
dos exemplares o lançador procurará obter a declaração de
scientfí, assignada pelo collectado ou por quem receber o aviso,

para ser are hivado na repartição competente.»

Deveis desde já dar cumprimento á disposição cilada, sob as penas
do regulamento; e dado que já tonhaes terminado o lançamento em o

vosso município, mesmo assim deveis, sem perda de tempo, remetter,

nos termos do citado art. 19, do dec. n. l.Síití de 1905, o aviso recommen-
dado.

Para vos facilitar o serviço, nesta data vos remelto exemplares do

aviso, dosquaes deveis lançar mão immedialamenlo em cumprimento da
presente circular.

Pelo director, C. Meirelles.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.— Bello llorizonlc, 9

de dezembro de de 1912. Circular n. 52.

Sr, Fiscal de Rendas.— Determinando o 1.° ponto da circulam, i^,

de 23 de abril do corrente anno, que a datj, no topo da 1." p.igina dos

relatórios, deve referir-se não aos dias da duração da inspecção mas ao

tempo decorrido desde o dia em que findou a ultima inspecção até o dia

em que findar a actual, resulta disso muito naluralmeute, que não pôde
haver solução de continuidade entre as inspecções.

Não havendo solucção de continuidade, é necessário que os saldos de

umas para as outras inspecções sejam trasportados, nos relatórios no
fim da 3.* pagina, depois de escriplurados todos os recebimentos, de ac-

cordo com a recommendação feila no 4.° ponto da alludida circular.

Isto não tem bido observado pela quasi totalidade dos srs. fiscaes, de
inodj que, nesse ponto, quasi todos os relatórios tem vindo errados,

demonstrando saldos que não corrf^spondem á realidade do movimento
de fundos havido nas repartíçõts inspeccionadas.

Para esclarecimento do assumpto, apresento-vos o seguinie exemplo:

—Uma collectoria, cuja penúltima inspecção encenon-í-e i o dia Vò de ju

lho do corrente anno., demonsirou no respectivo relatório um saldo a fa-

vor do Pastado de 4:''2G7«jtJ94; a ultima, que começou no dia immedi.lo, l(i-

d'aquelle mcz, indo ?té o dia 28 de agosto, arrecadou, naquellc lapso

de tempo, a quantia de 20:465898:1, de modo que, ambas as quantias

sommadas, dão o total de 24:7338077, do qual, deduzida a despesa de

2:001§992, lesulla um saldo de 2:i:7.ilg(i8(i, o qual, como o presente, de-

veiá ser transpoilado para o relatório d.i inspecção .seguinte, e a>sim

successsivamenle.

O director, Tlteophilo rábci-o.

Directoria da Fi-calização das Rendas Mineira?.— Bello Ilorizonie

11 de dezembro de 1912. — Circuhir n. 53.
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Illm. sr.— Em additamento á minha circular n. 21 de 12 de março,
de 1Í)10, venho insistir nas recommendações, que tive occasião de fazer

então aos srs. encarregados da cobrança da divida activa do Estado.

Repetem-se queixas contra os cobradores da dívida activa sob o fun-

damento de que nio esgotam os meios suassorios antes de procederem á

cobrança executiva. Si assim procedem os srs. encarregados da cobrança
em questão; o fazem contra a expressa determinação desta Directoria,

como consta da citada circular.

Portanto recommendo-vos :

a) Que não intenteis acção execcutíva sem terdes previamente esgo-

tado a via amigável, convidando por escripto ao devedor a vir satisfazer o

seu debito e dando-lhe prazo razoável para isso;

b) Que em caso nenhum intenteis acção executiva sem estardes se-

guro de que as condições financeiras do devedor garantem a execução,
evitando asssim que o estado venha a pagar custas;

c) Que verifiqueis sempre e previamente na collectoria do município,

si o devedor liquidou ou não a sua divida, visto como muitas vezes isto

se dá entre a data da extracção dos quadros da divida activa que
servem de base para a inscripcão e aquella em que se torna eífectiva a

cobrança judicial;

d) Finalmente, que procedaes com a mais absoluta imparcialidade
contra todos os responsáveis pela divida activa, sem attencção á sua posi-

social ouá sua parcialidade politica.

Estas injuncções, eu as tenho como muito especialmente recommen-
dadas e a inobservância de qualquer delias será motivo sufticiente para
serem cassados os poderes ao encarregado da cobrança.

O director da Fiscalização, Tlieopldlo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.— Bello Horizonte, 20
de dezembro de 1912.— Circular n. !ii.

S.". Fiscal das Rondas.—Coma máxima urgência possível deveis mi-
nistrar a esta Repartição os seguintes dõdos de cuja presença depende a
decisão de diversas questões aiíectas a Secretaria das Finanças :

1.°) Quaes são os pontos fiscaes em a vossa circumscripção que fo-

ram fiscalizados cumulativamente pelo vigia da sóde nestes últimos cinco
annos ?

2.') Quaes os pontos que ainda estão sob fiscalização cumulativa?
Fmalmenlo, não será possível acompanhar a taes dados a relação do

respectivo pesSoal, data da nomeação deste, bem como a da creação de
taes pontos ?

O director, Theoplilo Ribeiro.

Direcloria da Fiscalização das Rendas Mineiras.— Bello Horizonte, 8

de janeiro de 1913.—Circular n. íi.J.

Sr. Fiscal de Rendas.— Para os devidos effc:itos, communico-vos que,
por, deliberação superior, os telogrammas officiaes, a partir desta data,
têm que ser pagos á bocca do cofre da Repartição dos Telegraplios e
estações do Interior ; e, para que a indemnização de tul despesa, bem
como a de taxas poslaes vos seja 1'eila pela Secretaria das Finanças,
necessário se torna que ao requtirimento junteis as copias dos telegram-
mas que expedirdes, alóm dos recibos, etc.

O director, íassígnado) Tlicophilo Rhri-o.
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Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.— Bello Horizonte, 14

de janeiro de 1913.—Circular n. íiO.

Sr. Fiscal de Rendas.— Com a máxima urgência possível, deveis

informar a esta Repartição quaes as estações fiscaes arrecadadoras da
vossi circumsoripí;ãn que dispõem ou não ae cofres para o respectivo

serviço.

Saudações.

Como director, íassi^nado) C'"'/'j? MPirelles.

Directoria da Fiscalizaçíío das Rendas Mineiras, Bcllo Horizonte, 14

de janeiro de 1913. -Circular n. Íi7.

Sr. Fiscal de Rendas.—De ordem do sr. dp. Secretario das Finanças,

deveis enviara esla Directoria, dentro do prazo máximo de trinta dias,

contados desta dala, um quadro da arrecadação de impostos descrimi-

nado.s e effecluada em 1012, em cada uma das estações tiscaes de que se

compõe a vossa circumscripção.
Por essa occasião, deveis, igualmente, remetter, em separado, uma

nota sobre o valor real e tolal da divida activa de cada município dessa

circumscripção, até dezem)3ro ultimo.

P^inalmente, espera esla Directoria prompto andamento do que ora

vos recommenda, cerla de ([ue os referidos dados aqui estarão infallível-

mentH dentro do citado prazo, ainda mesmo que seja preciso o emprego
de algum sacrilicio por vossa parte ou dos vossos auxiliares.

Como director, '^assígnado), Carlos Meirelles.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 20

de fevereiro de 1913.—Circular n. 58.

Sr. Fiscal de Rendas.—Dcclaro-vos terminantemente não podor esta

Directoria, em absoluto, tolerar por mais tempo, o não cumprimento do

que vos fnra recommenda. lo cm circular sob n. 57, de 14 de janeiro

ultimo.

Deveis comprehender o quanto será desagradável o esta Repartição

a applicai;ão de qualquer pena por falta do cumprimento urgente da

referida circular.

O director, (assignado). — 77íeop/íi7o Uihrirn.

Directoria da Físcaliza/;.ão das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 1."

de abril de 11)13. --Circular' n. ol).

Sr. Fiscal das Rendas. Fm face do dospaclio do sr. dr. Secrclario

das Finanças, ilalado de 2."i de março ultimo, licaes auclorizado a mi-
nistrar, mensulmeiilc ca ])arlir doi-orrenlc mcz, atleslados de cum-
primento do devores por jiafle dos viiíias fiscaes da vossa circumsci'i-

pção, vigias uniciiincnlc de ponlos de jisralização e não de estações arre-

cadadoras.
Finalmente, laes altestados serão fornecidos uma vez de posse o sr.

fiscal, dos Tnappas do movimenlo dopnntn, ddcnmentos esles (|uc seião,

depois, enviados, a esla l{>-parli,;'ão, para os devidus elfeilos.

() direcUr, (assignalo) 7'ln'opfii/o /? bei n.
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Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 10

de abril de 1913.—Circular n. 60.

Sr. CoUector do município de.. . Diante da indilTerença, aliás lasti-

mável, de alguns dos srs. Collectores sobre a intelligencia e appliuação

do art. 3i e seus §§, do regulamento que baixou com o dec. n. 2.993,

de 1910, tem o Estado soifrido não pequeno prejuízo em suas rendas,

proveniente do imposto de industrias e profissões por parle dos" srs.

mercadores ou mdustriaes ambulantes e dos empresários de divertimentos

públicos

.

Como sabeis, aquelles mercadores ou industriaes ambulantes não
podem exercer sua industria ou profissão, antes do effectivo pagamento
das respectivas taxas, as quaes serão pagas em uma só prestação corres-

poniiente a todo exorcicio.

Taes profissionaes, p'jrúm, quando escapes da acção fiscal, dentro

do i." semestre, prevalecem-se do disposto em o § 1." do citado art. 34,

visando pagar, apenas o imposto correspondente ao 2." semestre, por
allegarem, nessa occasião, terem começado a exercer a profissão dentro
daquelle período.

Nesta hy,pottiese e para que sejam attendidos, "necessário se torna a

presença de provas materiaes, que venham confirmar o allegado por
taes contribuintes ; do contrario, os srs. collectores farão ex-offic'.o o lan-

çamento de taes profissionaes sujeitando-os ao pagamento do imposto cor-

respondente a todo o. exercício.

Do cumprimento exacto e rigoroso do que ora se recommenda aos

srs. collectores, espera esta Directoria excellente resultado, em beneficio

das rendas publicas e do respeito ás leis fiscaes do Estado.

O director, (assignado) — Theopliilo Ribeiro.

. Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.—Rello Horizonte,' 19

de maio de 1913. Circular n. 61.

Sr. encarregado da cobrança da divida activa do municipio de. • •

Reportando-me ás minhas circulares ns. 21 de 12 de maio de l91o ^

.^3 de 11, de dezembro do 191-J, a'? quaes em tempo vos Coram enviadas,

chamo a vossa attenção para o assumpto das mesmas e para o effeito de

ractificar as suas injunccões que o "Governo deseja ver observadas como
rigor que nelJas se recommenda.

Si satisfactorio em alguns municípios o resultado da cobrança da
divida activa, o mesmo se não pôde dizer de ouiros municípios e mes-
mo naquelles em que esse .-ícrviço tem melhor correspondido á

espectatíva da administração, noia-se que o movimenio da cobrança va-
ria extraordinariamente, quando se o aprecia lendo em attenção a fonte

ou natureza do imposto de que a cobronça é proveniente.

Esta pratica não pôde continuar, pelo que o esforço dos procurado-
res do Estado deve ser dirigido no sentido de ser toda a divida por igual

exigida, Uão- iniporlando a sua pi"ovGnioncia descabidas preferencias e

nem devendo a facilidade de recebimento de uma parte delia dar logar

a que seja prejuil.cada a outra, cuja soluc;;-ão maior difíiculdade possa

oíFereccr.

Tornase necessário á esta Dii-ectoria conhecer o estado exacto da
cobrança confiada ao vosso patrocínio, razão porqrie vos recommendo
remeCter-lhe dentro de prazo breve, um quadro demonstrativo d \ referi-'

do estado devendo nelle constar :
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a) a importância total da c ibrança que vos foi confiada

;

b) a proveniência por impostos da divida
;

c) a importância arrecadada descriminado o producto de cada im-
posto.

Saudações.

Como director da Fiscalização, (assignado)—6'aríos Meirelles.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.— Bello Horizonte,
25 de junho de 1913. Circular n. G2.

Sr. collector.— Chegando ao conhecimento desta Directoria que os

mercadores ambulantes de que Irala o dec. n. 993, de 2i de novembro
de 1910, não pagam o imposto a que estão sujeitos pela tabeliã B, n. 18,

mas sim o da referida tabeliã n. li, com grande prejuízo para o Estado,
e, ainda mais, que taí imposto não tem sido pago de uma só vez, nos
termos do referido art. 34, metmo nos casos em que o exercício da in-

dustria ou profissão tenham começado a)iles de 30 de junho em desac-
cordo, portanto com o§ 1." daquelle artigo — recommendo-vos que,
d'ora em diante, lanceis os referidos mercadores ambulantes don. 18 e
cobreis de uma só vez o imposto devido, quando começarem o exercido
da industria ou profissão antes de 30 de junho.

Outrosim, recommendo-vos que, quando vizardes qualquer talão de
mercidor ambulante, cobreis a diíferença e o imposto total quando os

mesmos não tenham sido cobrados nos termos do art. 2i referido ou não
tenham sido lançada na tabeliã li, n. 18.

Estas injuncçõos são feitas sob as penas regulamentares, que serão ap-
plicadas com todo o rigor todas as vezes que as disposições citadas forem
pelos exactores infr.-ngidas.

O director, (assignado) Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização dis Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 3
de jullio de 1913. Circular n. 0:1.

Sr... Repetindo-se duvidas entre collectores e encarregadis da
cobrança da divida activa quanto a quem compete a respectiva porcenta-
gem, nos casos em que os contribuintes vão saldar seus débitos sem guia
dos procuradores e independentemente de acção executiva, o sr. dr.
Secretr.rio das Finanças resolveu por despacho de 1." do corrente, que,
mantida em inteiro rigor a circular n. 11. de 8 de junho de 1908, pro-
cedessem collectores c procuradores de conformidade com as seguintes
injuncções :

1.") Ao iniciar o seu serviço os procuradores não o farão sem re-
mettcr ao collector do município uma lisla nominal de todos os respon-
sáveis pela divida activa, a quem se tenham dirigido, exigindo o respe-
clivo pagamento, devcnilo constar da mesma lista, além do nome do de-
vedor, a importância devida e o exercício a que cor."esponde devidamen-
te datada e assignada a lisla pelo procuradoí'.

2.") De posse da lista mencionada, o collc(ílor não receberá paga-
mento dos responsáveis pela divida activa, sem primeiramente exami-
nar si está elle ou não contemplado na lisla fornecida pelo procu-
rador.
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-

3.») Quando o coUector verificar que a lista n3o contempla o nome
do contribuinte, fará a arrecadação do debito, pertencendo-lhe a respe-
ctiva porcentagem nos termos dos arts. 19 e 20 e seus paragraphos do
dec. n. 2.182, de 8 de janeiro de 1908.

x- o ^

í.^) Quando, porém, o contribuinte for qualquer um dos mencio-
nados na -lista do procurador, o collector mandará que elle se muna da
competente guia junto ao procurador, mas dada alguma difficuldade
por qualquer circumslancia para a obtenção da guia, deverá o collector,
neste caso especial, eíTectuar a arrecadação mesmo sem guia, fazendo, po-
rém, de accordo com a regra 5."- da circular n. 11 e na própria lista, a
devida annotação para garantia do procurador quanto á porcentagem, a
qual lhe será paga, nos termos da regra l.'' da citada circular n. 11, jun-
tocom as guias pela collectoria recolhidas. As presentes ihjuncções de-
verão ser observadas não somente pelos procuradores que forem consti-
tuídos desta data em diante^ mas também por todos os que já estiverem
investidos de poderes para cobrança da divida activa, inclusivo os fiscaes
das relidas, encarregados da mesma cobrança.

O director da fiscalização, (assignado) Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização de Rendas Mineiras.— Bello Horizonte, 5
de setembro de 1913. Circular n. 64.

Sr. Fiscal das Rendas.— A bem dos interesses fiscaes deste Estado,
declaro-vos que nas avaliações em inventários, quer sejam judiciaes quer
sejam administrativos, deve ser designado sempre um dos avaliadores do
juizo, segundo decisões já proferidas à respeito.

Pelo director, (assignado)- Gírr/oi Meirclles.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras—Bello Horizonte, 19
de setembro de 19 13. Circular n. 05.

Snr. Encarregado da cobrança da divida activa no município de..

.

De ordem do sr. dr. Secretario das Finanças peço urgente rcsposla á'

circular n. Gl desta Directoria e bem assim vos recommcndo a mais
enérgica acção na cobrança da divida activa, que deve ser promovida
sem desfalecimentos. Saudações.

O director, (assignado), Theopliilo Ribeiro.

Directoria da Fiscjlização das Rendas Mineiras— RoUo Horizonte, 2.3

de dezembro de 1913. Circular n. UO.

Sr. Fiscal de Rendas.— Para acabar do vez com abusos. pralicailo
por alguns dos srs. Fiscaes, em relação ú ausência dos mesmos do suas
respectivas circumscripções, sem juslo motivo, venho chamar mais uma
vez a vossa attenção para o disposto em uart. 13 e seu paragrapho único,
do dec. n. 3.118, de 1911.— Pelos dispositivos constonles dosciíados nrlifio
e paragrapho, é vedado aos srs. Fiscaes ausenlarem-sc sem piévia am lo-

rização desta Directoria, salvo motivo imperioso, occasionado pelo s r-

viço fiscal.

O Director da Fiscalização, (assignado), Theopliilo Jtibeirn,
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Circular n. 07.

Directoria da Fiscalização das lícndas Mineiras, 13 de janeiro de
191Í.

Sr. Fiscal das Rendas.
Deveis, no menor p raso que vos fiir potsivel, remeller a esUi Kepar-

tiçao um pequeno quadro do qual c»iisle o valor lotai, por municípios da
vossa cricumcripção fiscal, dos lançamentos do imposto territorial, in-

dustria e profissúos e de aguardente e outras bebidas, referente ao cor-

rente exei^cicio, segundo nota abaixo.

Esta Directoria espera o cumprimento rigoroso do que ora vos re-

commendapelo facto d'aquelles dados servirem de base ao estudo que a

cila está affecto e referente a lançamentos ele, trabalho este que muilo
contribuirá para a firmeza de uma parle do próximo relatório a ser jire-

sente ao exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.
O director (assignado^ Theophilo Ribeiro.

Responder:

Município cie

Qual o valor do lançamento do imposto territorial ?

(Jual o valor do lançamento do imposto de industria e profis.sões ?

(jual o valor do lançamento do imposto de aguardente ?

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 16

de janeiro de 1914. Circular n. 68.

Sr. collector do município de ,

A bem dos interesses da Fazenda Publica, declaro-vos ser inacceita-

vel, para os effoitos legaes, publica forma de conhecimentos exlrahidos

para o pagamento do imposto de industrias c profissões a que eslão sujei-

tos oy mercadores ambulantes ; estes, devem exibir, para o vist) de

quem de direito, o conhecimento original, conforme exigências regulamen-
tares .

No caso, entretanto, de perda de conhecimento original, cousa r[ue

pode dar-se, só poderá substituilo uma certidão da mesma collectoiia

que expediu o conhecimento perdido.

O director, (assigna;lo) Thfíophilo lilbelro

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello llorizmle, 01

de janeiro de 1914. Circular n. (>'.).

Em addilamenlo ás ordens já expedidas, recommendo- vos a máxima
energia e diligencia na arrecadação dos impostos de indiistruis, profissões

e aguardente, i'eferentes ao corrente exercício, realizando tanto, quunlo
possível a ailudida ariecadação.

O director, (assignado) Theopliilo rábci>o.

Directoria da Fiscalização das rendas Mineiras. Bello Horizonte, 31

de janeiro de 1914. Circular n. 70.
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Additando ordens já expedidas, venho recommendar-vos a máxima

energia e vigilância, digo a máxima inergia e actividade na liquidação e
cobrança da divida activa, dando movimento immediato a todas as certi-
dões em vosso poder.

O directo-, Assignado, Th. Ribeiro.
'

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras. Bello Horizonte, 31 de
janeiro de lí).li. Circular n. 71.

De ordem directa do sr. Secretario das Finanças,' deveis exercer junto
aos collectores da vossa circumscripção fiscal a máxima vigilância e energia
para que todos elles se esforcem afim de conseguirem a realização da
cobrança de todos os impostos de industrias e prolissões e de aguardente
do corrente exercício.

O director, (Assignado) Theoi^liilo Ribeiro. '

Directoria da Fiscalização das Kandas Mineiras. Bello Horizonte, 15
de abril de 1914. Circular n. 72.

Sr. colleclor.

Mal comprehendidas têm sido as instrucções dadas com relarão á
natureza dos impostos de industrias e profissões e consumo de bebidas
alcoólicas, que, não sendo pontualmente pagos nas épocas regulamenta-
res, os exactores são obrigados a cobrar executivamente em ''oljediencia

.ao disposto no art. 30, do dec, n. 2.993, de 24 de outubro de 1910, má
compreliensao que ha feito com que muitos dos srs. collectores, ao for-
mularem os seus balancetes, tenham íncluido o producto da cobrança em
questão na verba-divida activa.

Nesta pratica ha positivo erro de classificação, porque os impostos,
referidos não fazem parte da divida activa sinão no exercício seguinte e,

tratando-se de cobranças que vêm do exercício anterior, só findo o tri-

mestre addicional, considera-se para todos os cffeitos, encerrado o dito
exercício. Nestas circumstancias, só do dia 1.° de aJiril em diante taes
impostos podem ser como divida activa classificados, devendo ser remet-
tidas a esta Directoria todas as certidões respectivas que não tenham sido
cobradas até então e acompanhadas de um quadro nominal dos devedores,
afim de ser a divida devidamente inscripta e serem então novas certidões
expedidas, como certidões de divida activa, para cuja extracção a com-
petência é privativa desta Directoria.

Os srs. collectores não devem incluir nos balancetes o producto da
cobrança em questão com o da cobrança da divida activa ; devem in-
cluil-o nas verbas—Industrias e profissões e consume de aguardente etc,
conforme a uma ou a outra pertença, declarando o exercício de que vem
ou sob a rubrica :

— supprimento do exercício anterior - como alguns
mais avisadamente têm feito.

Tenho como muito recommendada a observância da presente cir-
cular.

. O director da Fiscalização, Theophilo Ribeiro.
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Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras. Bello Horizonte, 22

de junho de 1914. Circular n. 73.

Sr. f scal de rendas.

Qualquer que seja a razão para o decrescimento que se nota no cor-

rcnte^exercicio, na arrecadação de grande parte das estações fiscaes, é

preciso dar-se-lhe enérgico combale, de modo que, quando menos, se

mantenlia a receita na importância a que ha attingido.

Verbas existem que dependem de factos e circumstancias que esca-

pam á acção da administração, quaes sejam as de renda puramente even-

tual ; mas si os eíleitos da crise porque passa o paiz se faz sentir na in-

tensidade da vida económica, além de outras circumstancias de que di-

manam as transacções, ou deccorrem os factos, que concorrem para o

producto das verbas em questão, outras ha que devem ser affectadas por

essas circumstancias geraes, mas, quando não progridam, devem man-
ter-se ás importâncias a que já attingiram.

Os impostos de industrias e profissões, de consumo de bebidas alcoe-

licas e principalmente o territorial e a divida activa estão neste caso.

feitos os lançamentos com o cuidado, que tendes asseverado a esta Dire-

ctoria haver presidido áquelle serviço, não ha razão para que a arrecada-

ção se mantenha aquém das cifras apuradas nos referidos lançamentos.

A collecta destes impostos depende directamente da energia e diligencia

do exactor e verificar que uma e outra estão sendo eífectivamente empre-
gadas é um dos vossos primeiros deveres. Urge, pois, que em vossas

inspecções tenhaes muito em vista o cumprimento deste dever, agindo de

modo efticiente junto ao exactor, para que, por sua vez, este cumpra suas

obrigações nos lermos restrictos dos regulamentos.
Com relação á divida activa, procede a recommendação, porgue, .si

é facto que a cobrança dos últimos quatro annos tem reduzido de
muito a sua importância anterior, com tudo esta ainda se eleva á somma
superior a dois mil contos, não só por falta de cobrança de débitos ante-

riores, como pela contribuição que annualmente continua a trazer-lhe

cada exercício encerrado.
Deveis, portanto, tomando na maior consideraçõo a presente recom-

mendação, verificar como se passam as cousas em cada estação da vossa

circumscripção, denunciando lodos os abusos ou descidia que verificardes

e lançando mão das medidas nue estiverem na vossa competência para
remediar de prompto as irregularidades ou inconveniências observadas.

E não somente junto aos exactores, mas aos encarregados da cobrança da

divida activa também, cuja exacção no cumprimento da obrigação, que
contraíram acceitando a procuração do Estado, deveis trazer sempre ao

conhecimento desta Directoria.

O director, Theophilo liibeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras. Bello Horizonte, 29

de julho de 1914. Circular n. 74.

Sr. collector do município de
Chamando a vossa attenção para fiel o cumprimento do disposto em

os artigos e seus paragraphos, constantes do Cap. VI, do Regulamento
que baixou com o dec. n. 2.993, de 24 de novem'bro de 1910, venho re-

commendar-vos o máximo empenho da vossa parte para que sejam ar-

recadados nesse município todos os impostos constantes dos lançamentos
a que se refere aquelle decreto, bem como o dec. n. 2.991, daquella data,

evitando-se deste modo o augmento da divida activa deste Estado e conse-

quente accumulo de trabalho.
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Confiante, pois, na vossa dedicação c real esforço para o cabal des-

empeniio do que ora determina o governo, espera esta Directoria excel-
lenle resultado na alludida arrecadação.

Como director, Carlos Meirelles.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras. Bello Horizonte, 29
de julho de lOli. Circular n. 75.

Sr. fiscal de rendas.
Esta Directoria, dando cumprimento ás ordens recebidas, nesta dala

tem recommendado aos collectores da vossa circumscripção o fiel cumpri-
mento do disposto em os decs. ns. 2.998 a 2.094, de novembro de lyiO,
na parte referente á cobrança dos impostos constantes dos respectivos
lançamen-os,. cobrança que deve ser feita na sua integralidade, ou, nesta
impossibilidade, tanto quanto possível de approximar-se aos desejos do
governo.

Esta Directoria, pois, eslá convencida de que, se empregardes lodo o

esforço ora recommendado, perante os exaclores da vossa circumscripção,
satisfeitos serão aquelles desejos.

. Como director, Carlos Meirelles. '

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras. Bello Horizonte, 30
setembro de 1914. Circular n. 76.

Sr. Fiscal das Rendas de Minas.
Approximando-se a época dos lançamentos dos impostos de indus-

trias e profissões e de consumo de bebidas alcoólicas, de accordo com o
disposto em os regulamentos que baixaram com os decs. ns. 2.993 e

2.994, de novembro de 1910, venho chamar a vossa attenção para as re-
commendações constantes do § 1.°, art. i, do dec. n. 3.118, de fevereiro
de 1911, esperando que a fiscalização de taes lançamenlos seja rigorosa-
mente feita por vós, tornando-se olfectiva a arrecadação de taes im-
postos .

O director (assignado) Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras. Bello Horizonte, 22
de outubro de 1914. Circularji. 77.

Sr. fiscal de rendas.
Completando as explicações ministradas em circular n. 42 de 23 de

abril de 1912, qve foi expedida para uniformizar o serviço de inspecções
nas estações arrecadadoras, forneço-vos os necessários impressos para
que, em cada relatório, ao responder o quesito sobre decrescimento de
rendas, possaes juntar sempre, no «questionário» um quadro da arreca-
dação da collectoria, do ponto fiscal ou da recebedoria, no período em
inspecção, comparada com a de egual tempo anterior. E' empenho desta
Directoria verificar rapidamente, pelo alludido quadro, si a arrecadação
no período em que esta sendo inspeccionada é menor ou maior que a do
mesmo espaço de tempo anterior e para chegar a tal conclusão torna-se
mister não fazerdes conclusão alguma ao escripturar no dito quadro as
columnas comparativas ou de differenças «para mais» e «para menos»,
que devem conter exclusivamente os algarismos referentes ao tempo da
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inspecção actual, como producto da compai-ação procedida entre a renda
no período presente e a do mesmo período passado.

Creio ficar assim esclarecido o assumpto e, remetiendo-vos exeni-

plares do quadro já mencionado, recommendo-vos o immediato cumpri-
mento da presente circular.

O director, (ass"gnado) Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalizeção das rendas Mineiras. Bello Horizonte 12,

de novembro de l'Jli. Circular n. 78.

Sr. fiscal de rendas.
Approximando-se o fim do corrente anno e sendo empenho aesta

Directoria manter sempre em dia os serviços que lhes são atlinentes,

principalmente o da divida activa, lerna-se necessário que as providen-

cias sejam dadas desde já, no sentido de remetterdes sem falta, até o

dia 30de abril do anno vindouro, uma nota ou quadro-resumo daquella

divida na vossa circumscripção, até ao exercido de 1914.

Recommendo-vos, portanto, confeccionardes o quadro-resumo alludi-

do, discriminado por município e por imposto, incluída ne>te a multa

correspondente, devendo o mesmo conter também o total de cada muni-
cípio e o total geral da circumscripção, conforme o modelo segumte :

Quadro-resumo da divida activa até 1914, na . . . circumscripção

Municípios
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$

Total da circumscripção $ $ $ $ s
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E' desejo desta Directoria receber de Vossa parte um quadro rigoro-

samente exacto, com algarismos que exprimam firmemente a realidade
da divida acHva nos municípios sob a vo>sa fiscalização.

Convém ficar explicado que não ha nenhuma relação entre o quadro-
resumo, cujo remessa vow é agora ordenada, com a lista ou relação ;:io-

minal dos devedores que os srs. coUectoreS fornecem logo qije expiram o
exercício e seu prazo addicional, obrigação esta que elles prçcisam conti-
nuar pontualmente a cumprir. •

,

Espero que tomareis na maior consideração o que ora vos recommen-
do, devendo o quadro 1'eferido ser por vós, e nao pelos vossos collectores,
directamente remettido a esta repartição. '

O director,

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, em Bellb Horizonte,
16 de noVembro de '1914. Circular n. 79.

Ao sr. P"íscal das Rendas de Minas.
Tendo se' levantado duvidas da parte de collectores quatito á exacta

applicação do imposto de acções eiveis (Tab. n. 1 a 2 do dec. n. 1.378, de
7 de abril de "1900) para que seja observada a indispensável uniformi-
dade, deveis chamar a attenção dos collectores de vossa circumscripção
para o art. 26, da lei n. 61!, de 18 de setembro de 1913, que 'restabeleceu
o art. 8 da lei n. 379, de 1904., que determinou seja o referido imposto
pago ao ser a acção proposta. E' evidente da disposição citjida que não
podern as acções ter andamento, sem que primeiro seja o séu respectivo
imposto satisfeito, competindo aos juizes, como fiscaes do imposto exigil-os

quando as p&rtes não observem espontaneamente aquella disposirão.
No caso, poré>n, em que seja a Fazenda Publica a autora, deve ser,

observada a regra do art. 3 do citado dec. n. 1.378, que recommendai-a-
observância do D.|gei'al n. í.339, de 20 de março de 1869. Este decreto
eslaljelece no art.j 10. i<Não se cobrará logo o imposto, e averbar-se-á
para ser cobrado do vencido, que não fòr isenlo, nos termos do art. 4."

U art. 4 citado isenla do imposto a Fazenda Nacional, Provincial e Muni-
cipal. Nestas i-ircumstancias, deve o imposto ser cobrado com a proposi-
tura da acção em Itodos os casos, menos naquelles em que a Fazenda Pu-
blica fôr auctora, Sendo, porém, averbado para ser apportunamente co-
brado.

O director, (assignado) Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas ftfineiras. Bello Horizonte, 3 de
dezembro ide 1914. Circular n. 80.

l

Sr. Collector. \
\

'

Conforme determina o art. 30, da lei i). 613, de 18 de setembro dj
anno passado, que revogou o art. 3.° da lei 'n. EiOo, de 22 de setembro de
1909, venho declarar-vos que estão, novamente, sujeitos ao pagamento do
imposto territorial, os terrenos foreiros pertencentes ás Camaps Munici-
paes, irmandades ou associações, quando occupados por districtos, vMlas
ou cidades, cumprindo -vos, portanto, incluir os occupantes de taes ter-

renos nos respectivos lançamenlos, para os elfeitos do dec. n. 1.678,
de 1904.

O director, Theophilu Ribeiro.
j

R. F.—18 .
I
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Accordo enti-e os Bastados de S. Paulo e de Aiinas Geraes,
]>a.i'a cobi-íiiiça dos impostos sobre os cafés de pi-odu-
cção paulista, «jue passarem para niiuas Geraes,

Aos vinte e nove dias do mez de agosto de mil novecentos e qualorze,
na sala da Secretaria da Fazenda, nesta cidade de S. Paulo, Capital do
Estado do mesmo nome, reunidos os representantes dos Estados de São
Paulo e de Minas Geraes, devidamente auctorizados pelos Presidentes dos
mesmos Estados, sendo: por parte de S. Paulo, o dr. Raphael de Abreu
Sampaio Vidal, Secretario dos Negócios da Fazenda, e pelo Estado de
Minas Geraes, o dr. Theophilo líibeiro, director da Fiscalização das
Rendas do Estado, e, verificadas as respectivas auctorizações, conferidas
a cada um, accordaram nas seguintes bases

:

Clausula 1

Os cafés de producção paulista, que entrarem para o território do
Estado de Minas Geraes, serão registrados, na sua passagem para o Es-
tado de Minas, por funccionarios do Estado de S. Paulo.

Clausula 1 1

Para este fim, o funccionario paulista extrahirá uma guia quantitativa
em três vias (modelo n. 1), das quaes a primeira e a segunda vias serão
visadas pelo íuuccionario mineiro, sendo a primeira via remettida ao
Thesouro de S. Paulo pelo funccionario paulista e a segunda via ao Dele-
gado do Estado de Minas Geraes, junto ao Thesouro de S. Paulo, pelo
funccionario de Minas.

Clausula 111

Mensalmente, ou quando fôr conveniente, se procederá, em S. Paulo,

a conferencia destas guias, para o fim de ser descontada na liquidação de
contas com o Estado de Minas Geraes relativas aos cafés entrados para
S. Paulo, a quantidade em kilo de café paulista, que tenha sabido para o

Estado de Minas Geraes.
Clausula IV

O governo do Estado de Minas Geraes será indemnizado, por occasião

da liquidação de contas, da gratificação de quarenta réis por sacca de
sessenta kilos de café, que o mesmo governo costuma pagar aos seus

funccionarios encarregados desse serviço de conferencia.

Clausula V

Os cafés que passarem para o terrilorio do Estado de Minas Geraes,

sem terem sido dados ao registro de que trata o presente accordo, serão

considerados como sonegados á fiscalizarão e serão apprehendidos pelas

auctoridades mineiras, e sobre elles cobrados para o Estado de S. Paulo

direitos de exportação e a sobre-taxa em dobro, de accordo com as leis

paulistas.

Clausula VI

A determinação quantitaliva dos cafés paulistas, que entrarem para o

território mineiro, para serem beneficiados, será feita pela seguinte

forma ;
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a) na razâo de viiile e um kilos líquidos de café beneficiado, por
sacca de café em coco ;

6) na razão de trinta e cinco kilos liquides de café beneficiado, por
sacca de café em casquinha ;

c) na razào de quinze kilos líquidos de café beneficiado, por sacca de
café ein cereja.

As saccas a que se refere esta clausula, sáo as do typo official ado-
ptado pela pra(,'a de Santos.

Clausula \'ll

O j)resenle accordo é considerado complementar do de 10 de julho
tle l!M2, entrará em execuçáo dentro do prazo de noventa dias, c vif^o-

rará emnuanlo convier ás parles conlraclanles, podendo ser denunciado,
independente ou conjunclamento, como o de iO de julho de I9lá, a qual-
quer tempo, mediante aviso, com pra/.o nunca interior a sessenta dias.

Do (]ue, para constar, foi lavrado o presente termo em duplicata,

senio ambos assignados pelos representantes dos Estados accordantes,

acima declaradas. S. Paulo, 2'.l de agosto de HMí.— (Assignados), Ka-
phael A. Sampaio Vidal.— Theophilo Hibeiro.

DECISÕES

Me/, tle mnio

niA -2 :

Ao sr. fiscal do rendas Ozorio Chaves, declarou-se que a importância
deixada aos pobres, pelo individuo a que elle se referiu em ofticio n. ?>H,

de IX de abril ultimo, é, rx v do disposto no n. i, do art. \-2 do dec. n.

1.798, de IHfW, equijjarada a lefiado, e assim sendo, desde que seja infe-

rior a iJOgittXi, a parle (jue tocar a cada um, nenhum imposto é devido,
porquanto, pelo que se deprehendedo dispositivo acima citado, a isenção
comprehende nSo a importância total do que fór doado ou legado, mas
sim, a que receber o beneficiado.

Dia :j :

Ao collector de Palma, declarou-se em resposta á sua consulta de
'27 de abril ultimo, que nos inventários administrativos, desde que foi

pago o imposto de heranças, nenhum outro ó devido, ponjuanto, a par-
ti llia amigável, feita por escriptura pablica, independe de confirmação
judicial, e a que fór feita por escripto particular será julgada por sen-
tença, depois de assignarem os herdeiros termo de rectificação (art. 47,

do dec. n. 2.UM, de 19ii7).

Caso, porém, o inventario tenha sido feito judicialmente, a partilha

será lançada nos autos., pelo escrivão, que a a.ssignará com o juiz e o

partidor, e será julgada por sentença, pago o sello dos autos; e feita a
inscripçào exigida pela legislação hypothecaria (arts. 39 e 40, do de-
creto citado).

Dia O :

Ao presidente da Camará Municipal de Bom Successo, declarou-se

cm resposta á sua consulta de '2'.) de abril ultimo, não caber ás Camarás
Municipaes, nas doações inter-vicos, metade do imposto de transmissão,
Í)orquanto, segundo eslitue o art. 2." das leis n. 2, de 1891, e art. 13 da
ei n. -J de itiOo, ambas addicionaes á Constituição, só tem isso logar
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nas transmissões de propriedade immovel, cabendo integralmente ao
Estado o dito imposto nos demais casos em que fôr devido ex-vi do que
estatue o art. 2.° da lei n. (i, também addicioual á Constituição.

Dia U :

Ao collector de Bocayuva, declarou-se que na hypotliese das consulta
a que elle se referiu, não se trata de herança e sini de um pecúlio insti-
tuído em favor do que subsistisse, e assim sendo, o sócio sobrevivente é
que tem direito á importância resultante do seguro, e não os irmãos do
fallecido.

Dia 22 :

Ao de Salinas, declaroa-se com relação ao objecto de sua consulta de
'l.'j de abril ultimo, que os collectores têm competência para impugnar a
avaliação de bens em inventários, desde que tenliam razões fundadas para
isso, ex-?H do que estatue o paragrapho uníco, do art. l!i, do dec. n. \ .798,
de 1905, e que o outro laudo deverá ser escolhido pelos icteressados,
com exclusão de quaesquer representantes do Fisco (art. i." da lei n.
577, de 1912), e, no cuso de impedimcnte. faltas ou suspeição do ava-
liador designado para servir, será designado o outro avaliador do juizo,
e, na falia deste, terá logara louvação (art. 3.° da referida lei.

Dia 25 :

Ao collector de Divinopolis, declarou-se em resposta á sua consulta
de 1." do corrente, que, sendo a Estrada de Ferro Oeste de Minas de
propriedade da União, as terras que forem por ella compradas, só go-
sam das isenção do imposto de transmissão inter-vivo.t, e não do de novos
e velhos di."eitos, salvo no caso de desapropriação por utilidade publica.

Dia 29 :

Ao de Conquista, declarou-se que, desde que os devedores do Fisco
a que se refere a sua consulta de 19 do corrente mez, não pos-suem bens
de raiz, e caso se lhes movo acção executiva para cobrança dos impos-
tos devidos, arrisca-se o Estado a pagar as custas, a solução para o caso
deve ser a cobrança amigável do que devem, transigindo-se mesmo, si

fi'ir possível, o que é permittido pela lei e regulamento vigente, evitan-
do-se dest"arte, a cobrança judicial.

.Junho

Dia 1.0 :

Ao presidente da Camará Municipal de Caratinga, declarou-se em
resposta ao seu officio de 15 de maio ultimo, que os occupantes de terras

do Estado estão suiestos ao pagamento do imposto territorial, cr-tn do
que estatue o art. 2.- do dec. n. 1.678, de 490'i., que é o que está em
vigor, e que foi promulgado posteriormente á expedição do onicio n. 788,

de 1901, por elle citado.

Dia 2o :

Ao collector da Villa de Inconfidência, declarou-se em resposta á sua
consulta de 29 de maio ultimo, que, segundo estatue o art. 212, da lein.

37o, de 1911., em seu n. 12, compete ao juiz de direito abrir e executar
os testamentos, tomando conta aos testamenteiros, e, assim sendo, os in-

ventários em que houver testamento, deverão ser processados perante
aquella auctoridade Mas, desde que não existam menores, loucos ou
interdictos, podem ser feitos administrativamente, conforme já decidiu

esta Secretaria.
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Dia 15 :

Ao sr. dr. Secretario da Agrií-ullura, declarou-se, em resposla á sua •

consulta de 27 de junho ultimo, que é legal a exigenciu do collector de
Manliuassú, e que os occupantes de terras devolutas estão sujeitos ao pa-
gamento dl) imposto territorial, t'.x-i'í do que estatuo o art. 2.- Jo dec. n.
d.678, de i'Mi. A exigência do imposto territorial, dos occupantes de
terras devolutas, não importa na transmissão aos mesmos das ditas ter-
ras, como lhes parece, cahendo-lhes, apenas a preferencia na acquisição
das que occupam.

Dos indivíduos que apresentarem titules particulares de compra e
venda de terras, o collector é obrigado a cobrar o impostos de transmis-
são, correspondente aos seus valores desde que provem as possuírem le-

galmente.

Julho

Dia i :

Ao sr. fiscal de rendas Luiz Cândido Rangel, declarou-se que as so-

ciedades de seguros mútuos a que se refere a sua consulta de 13 de junho
ultimo, desde que estejam funccionando regularmente, devem os mem-
bros de suas direclorias ser lançados pelo imposto em que incidem,
visto nãoinleressar ao Fis(^o saber si c ou não legal o seu funccionamento.

Dia (1 :

Ao collector de Campos (ieraes, declarou-se, em resposta á sua con-
sulta de 14 de junho ultimo, que as custas a louvados devem ser conta-
das de accordo com o que estatue o regimento de custas, e mais as des-
pesas de conducção, estabelecidas no mesmo legimento, ex-vi do que
dispõe o art. 2.% da lei n. 007, de 1013, que revogou o dispositivo do pa-
ragrapho único, do art. l.-,da lei n. 3'iC), de 1002.

1 )ia <S :

Ao sr. fiscal de rendas António Augusto \illela, declarou-se, em res-
posta á sua consulta de 2IJ de junho ultimo, que os banqueiros de so-

ciedades mutuas, com sede em outro Estado, são equiparados aos agentes
ou representantes das referidas sociedades, neste Estado, e como taes

estão sujeitos ao mesmo imposto estabelecido para estes, no art. SiJ, da lei

n. 013, do 1913.

Agosto
Dia !. :

Ao collector de Villa Nova de Lima, que a cessão de direitos here-
dictarios é considerada compra e venda de direito e acção do herança?,
pelo n. 8, do art. 50, do dec. n. 1.708, de ]00.'j, e, assim sendo, na hypo-
these de que se trata, são devidos os impostos de heranças, de transmis-
são inter-vivos, e de novos e vellios direitos, com os respectivos ad-
dicionaes.

Dia 1.- :

Ao de Leopoldina, declarou-se em resposta á sua consulta de 27 de
julho ultimo, que as partilhas em vida, de pães para filhos, são equipa-
radas ás doações inlcr-vivo.t, e assim sendo, na hypotJiese de que se trata,

os impostos devidos são 3 "/o de transmissão iiilrr-vwos, e 2 "/o de novos
e velhos direitos, com os respectivos addicionaes.
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Dia 3:

Ao coUector de ViUa Nova de Lima, declarou-se que, só a partir de
1° de janeiro de 1893, e nos termos da lei n. 16, de 1891, passou o im-
posto de transmissão inter -vivos a ser arrecadado pelas Camarás Mu-
nicípaes, •

Assim, pois, sendo datada de 23 de setembro de 1892, a escriplura

referida, deve cobrar para o Estado o imposto de transmissão na rezão

de (i »/o

.

Dia 12 :

Ao collector de Rio Pardo, declarou-se que sendo da competência do^
avaliadores funccionar nas execuções e inventários, quer se trate de in~

ventarios administrativos, quer judiciaes, as vantagens que lhes são es^

tabelecidas, tém logar em qualquer dos casos ainda mesmo que nos ju-

diciaes haja menores ou interdictos, segundo estatua o art. 2." da lei n-

001, de 19Í3.

Agosto
Dia 13;

Ao collector de Ponte Nova, declarou-se, em re=posta á sua consulta
de 28 de junho do corrente anno, que pelo facto de não ser iniciado den-
tro de 30 dias, o inventario ádministrati\ro, segundo dispõem os arts.

27 do dec. n. 1.798, de 1905, e 6.- do dec. n. 2.011, de 1907, não é moti-
vo para que o mesmo seja procedido judicialmente, porquanto, para que
isso tenha logar, é preciso que se verifiquem os casos apontados pelo n.
b.- do citado art. 27. e § único do art.G.- do dec. n. 2.011.

Desde que nSo se verifiquem nenhum dos casos nelles es-tatuidos, o
inventario deve ser feito administrativam.cnte, por não acarretar des-
pesas aos herdeiros.

S.(cnilíi"o

Dia 1.» :

Ao collector de Cambuh}', declarou-se, em resposta á sua consulta de
24 de agosto ultimo, que as escripturasde dislriclos de sociedades com-
merciaes, estão sujeitas ao imposto do n. 7 <la Tabeliã n. 2 do dec. n.
1.378, de 1900, c mais os addicionaes de 10 "/„.

Dia U:

Ao de Conceição do Rio Verde, declarou-se que os serviços attínen-
tes á exportação de aguas mineraes de fontes situadas no Estado, acha-"
se regulado pela lei n. 613, de 18 de setembro de 1913, e, quer se trate
de empresas que tenham contracto com o mesmo, quer das que forem
exploradas sem a sua intervenção, a sua exportação está sujeita a IgOOO
por caixa, além do sello de garantia.

Dia 2IJ :

Ao collector da Villa do Rio José Pedro, declarou-.se, em resposta á
sua consulta, que de accordo com o disposto no art. 49 combinado com
o art. 60 do dec. n. 1.798, de 1905, deverá promover perante a auctorí-
dade judiciaria do termo, a justificação do facto apontado, e provada a
sonegação, remetterá os autos a esta Secretaria afim de que seja imposta
pelo sr. dr. Secretario das Finanças, ao comprador e vendedor, a multa
de 10 a 30 "/o, sobre o valor da importância sonegada.
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Outubro

Dia 3 :

Ao collector de Cambuquira, declarou-se que os fornecedores de le-

nha ás estradas de ferrj, devem, nos termos do art. 26, do regul. n.

2.993, de 1910, ser incluídos no n. 11, da Tabeliã B, do referido regula-

mento, para o fim do pagamento do respectivo imposto, embora a sua
mercadoria tenha de pagar o imposto de exportação, ao saliir deste

Estado.

Ao de Conceição do Rio Verde, declarou-se, em resposta á sua con-
sulta de 2i de setembro ultimo, que os chamados lilulos de mão só podem
ser processados até o valor de 200^000.

^ssim, pois, desde que, dos títulos particulares, apresentados áquella

collectoria. não conste o valor do objecto doado ou transmittido, e preten-

dam os interessados pagar o imposto sobre o máximo devido, fica o mes-
mo auclorizado a arrecadal-o sobre o valor de Í200gi)l)l), para cada um.

Dia 24:

Ao coUeclor de Cambuhy, declarou-se, em resposta á sua consulta de

l!j do corrente mez, que, verificada a existência de avaliadores do juiz nos

termos, é obrigatória a designação de um delles para funccionar nas ava-

liações dos bens do espolio, juntamente com um louvado nomeado pelos

interessados, com exclusão de qualquer interferência dos collectnres.

A louvação de que trata o art. lii, do dec. n. 1.7'.i8, de 1905, só terá

logar na falta de avaliadores judicíaes.

Dia 27 :

Ao de Lima Duarte, declarou-se, em resposta á sua consulta, que o

imposto devido sobre uma escriptura de compra e venda de pecúlio mu-
tuo, é o de novos e velhos direitos, estabelecido no n. 2 do dec. n. 1.378,

de 1900.
Ao collector do Prata, declarou-se que, nas permutações de bens. o

imposto de novos e velhos direitos é arrecadado s 'bre a somma dos valo-

res permutados, e o de transmissão inte -vivos, sobre um delles; quando,
porém, houver torna, incidirá a sua importância, tanto num, como noutro
imposto.

I\oveinbi'o

Dia 13:

Ao collector do Pomba, declarou-se que os dispositivos da lei da mo-
ratória não aproveitam aos contribuintes de impostos estadoaes ou fede-

. raes, visto se referirem exclusivamente ás dividas hypothecarias, notas

.
promissórias e contas correntes, com os Bancos.

Dia U :

Ao de Ponte Nova, declarou-se que os fornecedores de dormentes
estão sujeitos ao pagamento do imposto de que trata o n. 11 da Tabeliã B,

do dec.' n. 2.993, de 1910.

De/.einbro

Dia 1.°:

Ao sr. fiscal de rendas Luiz Cândido Rangel, declarou-se que continua
em vigor a isenção do imposto para os proprietários de fazendas pasto-

ris, quanto á manipulação de seus productos, como sejam o fabrico do
queijo e da manteiga com o leite produzido na própria fazenda,
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Dia 2 :

Ao collector de Conceição do Rio \'erde, declarou-se que os fo:'nece-
dores de lenha a estradas de ferro devem ser lançados no n. 11 da Ta-
beliã B, do dec, n. 2.993, de 1910.

Dia 3 :

Ao do Patrocínio, declarou-se que as compras e vendas de immbveis
com a clausula a retro, estão sujeitas aos mesmos impostos como se tra-
tasse de compras definitivas.

Declarou-se-lhe, outrosim, que as divisães de terras feitas amigavel-
mente e por escriptura publica, estão isentas do imposto de novos e ve-
lhos direitos, ex-viáo que eslatue o art. 78 do dec. n. 2.012, de 1907.

Dia 4

:

Ao collector de Conquista, declarou-se que quando uma pessoa exer-
ce, frequentemente, a profissão de procurador, promovendo inventários
ou divisões de terras ou funccionando nos respectivos processados, está

sujeita ao imposto de industrias e profissões, ficando, porém, isenta do
mesmo, aquelia que a exerce accidentalmente.

Dia dO:

Ao de Oliveira, declarou-se que tendo a mãe do inventariado a que
elle se referiu, desistido da meiação que lhe cabia, sem declarar em favor

de quem, é lógico que a mesma deva ser conferida á viuva.

Dia 19 :

Ao do Piio .Casca, declarou-se que tem elle direito á percepção dos
emolumentos de 4-gOOO pelas resposlas em autos, ex-vi do que dispõe o
art. 7." da lei n. 142, de 1894-, combinado com o que estatue o art. 0.°

do dec. n. 942, de 1890, visto como a sua audiência é obrigatória em
todos actos e acções judiciaes, afim de fiscalizar a arrecadação do sello

devido.

Dia 22

:

Ao collector de Lagoa Dourada, declarou-se que segundo estatue opa-
ragrapho único do art. 47 do dec. n. 2.993, de 1910, os advogados, solici-

tadores ou procuradores que não exhibirem á auctoridade perante quem
requererem, talão ou certidão de estarem quites para com o Estado quanto
ao pagamento do imposto de industrias e profissões, não podem ser admit-
tidos a litigar em juizo, como auctor ou como reu, ou a figurar nessas
qualidades em qualquer acção relativa ao exercício de profissão ou in-

dustria.

1915

Janeiro
Dia 12 :

Ao sr. fiscal de rendas António da Rocha Leão, declarou-se que quando
num estabelecimento de instrucção superior, livre, é devido o sello fede-
ral, nos requerimentos dos alumnos, para exames, não pôde ser exigido o

sello estadoal, devido no caso, nos estabelecimentos mantidos pelo Estado,
pois nenhum papel pôde estar sujeito a dois sellos, isto quer se trate de
requerimentos para matriculas, quer se trate para exames

O facto de poderem os diplomas expedidos pela escola a que se refe-
riu, ser registrados i;a Directoria de Hygiene do Estadr , não importa na
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exigência do sello, objecto da sua consulta, e sim, no de que trata o n.
28 da 2/ classe da Tabeliã B, o qual só poderá ser exigido quando tiver
logar o registro.

Dia 1 1 :

Ao colloctor de Cabo Verde, declarou-se que o inventario a que elle

se referiu, estando processado judicialmente, o imposto de heranças deve
ser arrecadado na collectoria sede do termo, embora os bens estejam si-

tuados no munioipio annexo ao mesmo, ex-vi do que estutue o art. 100
do dec. n. 3.750, de l!)12, sendo indispensável, nesse caso, que as ava-
liações sejam feitas mediante precatória ao collector da situação dos bens,
a quem caberá metade da porcentagem sobre o valor total do imposto ar-
recadado.

Janeiro

Dia 19

:

Ao collector do Alto Uio Doce, declarou-se que, nos termos do dec.
n. 2.993, art. 3i, § 1.", só é permittida a arrecadação de metade da taxa
devida sobre mercadores ambulantes, quando estes tiverem sido lançados
depois de 3U de junho, caso este em que o imposto é devido somente
sobre um semestre, e fora disso, a taxa é arrecadada integralmente e
de uma só vez.

Dia 23:

Ao de Santo António do Monte, declarou-se que as divisões e demar-
cações de terras estão isentas de imposto de novos e velhos direitos, ex-vi
do que estatue o art. 78 do dec. n. 2.012, de 1907, salvo quando prece-
didas de sentença em acção summaria ou ordinária.

Dia 28 :

Ao sr. presidente da Camará .Municipal de Bom Despacho, declarou-
se que os machinismos destinados ao beneficiamento de café ou de arroz,
desde ([ue estejam assentados e funccionando, são considerados immoveis
para o fim do imposto de transmissão iiúpr-vivos, ex-viáo que estatue o

n. 2 do arl. íil, do dec. n. 1.708, de 1903.

levercri'0

Dia 5 :

ko coTector de Theophilo Ottoni, declarou-se que o imposto de 3 °/o

creado pela lei n. Gílj, bó deve recahip sobre os pecúlios, seguros ou
prémios deixados por segurados qus tenham fallecido depois da data da
vigência da mesma lei :

Dia 8:

Ao sr. dr. Secretario do Interior, declarou-se que, segundo o regula-

mento do sello, os diplomas de normalistas só estuo sujeitos aos sellos de
que tratam os ns. 2S do § 4." (jgOOO) e (j do § 7." (11S'->0Ó) da tabeliã —fi-
do dec. n. 2.993, de 1910.

Dia 9 :

.\o collector de Rio Pardo, declarou-se que os individues que reque-
rerem inventários e arrolamentos perante o juiz municipal e exercem
accidentalmente a profissão de procuradores de partes, não es.tão sujeitos

ao pagamento do imposto de industrias e profissões, mas si a exercem
conHlantennenle, d3vc ser exigido doUes o dito imposto, e caso não o
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queiram pagar, não deve expedir o talão para o pagamento do imposto
de heranças, pois que, sem ser satisfeita essa exigência, o inventario não
poderá ser homologado pelo juiz.

Março
,

Dia S :

Ao sr. director da Secretaria da Agricultura, Terras e Colonização,
declarou-se que estão isentos de quaesquer taxas de sellos, todos os docu-
mentos exigidos para a internação em institutos do Estado de orphãos
desvalidos ou menores desassistidos.

Dia 23 :

Ao collector do Carmo do Rio Claro, declarou-se que, sendo conhe
eido o valor do contracto de privilegio a que se refere a sua consulta de
11 do corrente mez, o imposto deve ser cobrado sobre a somma total das
annuidades e não sobre a de cada uma delias, ex-vi do que estatue o
art. 4:° n. 4.% do dec. n. 1.378, de 1900.

Dia 23 :

Ao de Itapecerica, declarou se que, desde que o individuo a que se
refere a sua consulta de 8 do corrente mez, doou a seu filho único, os
bens immoveis que possuir, e este pagou os impostos devidos, taes bens
não podem ser inventariados, porquanto, não pertenciam mais ao doador
na occasião do seu fallecimento, devendo ser inventariados apenas os
demais bens do espolio, caso existam.

Dia 25 :

Ao collector de Conceição do Rio Verde, declarou-se que as guias
passadas pelos escrivães para pagamento do imposto de transmissão, não
estão sujeitas ao sello de 300 réis.

Abril
Dia 20 :

Ao collector de Santa Barbara, declarou-se que, existindo avaliador
ofíicial no termo, é obrigatório o seu funccionamenlo nos inventários
quer judiciaes, quer administrativos, ficando aos interessados o direito
de apresentarem, por sua paríe, apenas um louvado, que não poderá ser
recusado pelo representante da Fazenda.

Declarou-se-lhe, outrosim, que somente os avaliadores judiciaes é
que tém direito á custas para conducção e diligencia, nos inventários
judiciaes.

Dia 23 :

Ao de Itajubá, declarou-se que a fabrica de chapéos a que se refere a
sua consulta de J7 de dezembro do anno findo, deve ser lançada no n. V,

da 1^ classe do regulamento vigcnle — «Casa especial de chapáos nacio-
naes, de qualquer espécie»,
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Recebedoria de Minas na Capital Federal





REGEBEDORiâ DE MINAS KA CAPITAL FEDERAL

C']^vno' ih,, olh,. :^ieh.i.tahiii' olaá ^inançaí

Cumprindo o disposto no art. Ei.", § 1.°, do regulamento que baixou
com o dec. n. 3.í)86, de 23 de maio de 1912, lenho a honra de apresen-
tar á illustrada apreciação de v. exc. o relatório do movimento da repar-
tirião a meu cargo, no anno de 1914, acompanhado do balanço geral e

respectivos mappas explicativos, a saber

:

Receita

A receita geral da líecebedoria de Minas, no anno supra referido at-

tingiu a cifra de 35.16t):928g7(iS, representada pelas verbas constantes do

seu balanço (annexo n. 1) e do qual, deduzida a de 34.856:504g429, to-

tal da sua despesa geral, ficou o saldo de 313:424^336, em dinheiro e em
estampilhas do sello esladoal, que passou para o mez de janeiro de 1915,

estando incluídas na referida receita, além de outras, as importâncias ar-

recadadas das seguintes verbas, a saber :

a) 2:783g823, producto da cobrança do imposto de exportação, ad-
valorem, feita sobre cate procedente da estação de Miracema, zona con-

testada
;

b) 29.!ji)i:975g(i32, proveniente de quantias recebidas do Banco do

Brasil e de diversos em cumprimento de ordens pela Secretaria das Fi-

nanças expedidas.

Despesa

A despesa geral da repartição no referido anno, feita com o paga-

mento dos vencimentos de seus empregados ; com o de seu expediente

e o aluguel do prodio em que funcciona ; com o dos juros das apólices

mineiras aqui averbadas; com o dos saques e ordens da Secretaria das

Finanças ; com o dos saques emittidos pelos collectores e vigias estadoaes

e com o das outras verbas constantes do citado balanço elevou-se ao to^

tal de 34.856:5i)lgl29 e ao qual, addicionado_o saldo de 313:424g33li já

referido, corresponde á cifra de 3u.U)9:928<;/(35, escripturada como re-

ceita geral da repartição.
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Café mineiro

A quota de 8, 5 "/<, soljre café mineiro, arrecadada por esLa repar-
tição por conta do exercício de 1914, como accusa o balanço junto e o an-
nexo n. ií, produziu a quantia de 3.61Çt:(i28gn23 e incidiu sobre 90.8i6.046

kílogrammos, tendo sido de 5.6l2:35ip58 e havendo incidido sobre....
109 .

-iõ-H . 1 180 kilogrammoí? a que foi arrecada no anno de 1913.

Comparadas essas duas arrecadações verifica-se uma differença de
1.993:326^835 a favor do anno de 1913, dillerença proveniente de ler vi-

gorado, neste referido anno, a pauta média reguladora da cobrança do
imposto de C3(t réis por kílogrammo e, em o anno de 1914, a de 474 réis,

e de ter sido feito o calculo da alludida quota, neste referido anno, .sobre

o peso liquido de 90.846.046 kilos de café e naquelle sobre o de
09.235.080 ditos, como já foi referido.

Imposto sobre ouro

U imposto que esta Recebedoria arrecadou no anno de 1914, como
vereis do seu balanço junto e do annexo n. produziu a quantia de
219:96()p!J8 e incidio sobre 3.29(1.488 grammas.

Comparada essa arre.'.adação com a do anno de 1913, que produziu a

importância de 193:039^798, verificou se uma diíFerença de 26:320^60,
a favor de exercício de 1914, na renda desse imposto, differença resul-

tante de haverem entrado neste mercado e sido sujeitos a tributo nesta

repartição mais 3.'i7.íi!i2 grammas desse metal.

Eittriitia e eunfercnelíi de géneros mineiro na
Capital Federal

A exportação dos productos mineiros para o mercada federal no anno
de 1914, comparada com a do anno de 1913, como vereis do annexo n.

3, teve augmento nos seguintes géneros a saber

:

Aço em barra 2.920 kilograminos
Aguas mineiaes 3.0S5 Caixas
Artefactos de follia ou zinco 20.641 kílogrammos
Areias de moldar 10.030 »

Arroz com casca 0.642 »

Assacar mascavo 264 514 »

Azeite de mamona 007 »

Azeite dito fexpresso^ 177 »

Batatas e outros tubérculos 560.913 »

Biscoutos 103 »

Borracha em obra 136 »

Cacau em liagas ... 100 »

Cangica 1.40s »

Carnes preparadas 23.063 ' »

Carvão vegetal 202.072 »

Cebolas 30.037 »

Cora virgem 281 »

Cerveja 1.0U3 »

Ctiapèos de palha 125 ><

cobre velho 752 »

Crina vegetal 108

Dita aainial... 752 »
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Couros seccos.
Carbureto de cálcio
Diamante br-ulo.. •

Estopas
Feijão 1-

Ferro gusa
Fructas . . ;

, Fubá de milho
Fumo em rolo 1'

Gado lanígero
Hortaliças
Lenha.
Ladrilhos
Manganez 'Í5

Manteiga '
•

Mel de abelhas
Massas aliraehticias

Mel de fumo.^.
Mica era iiruto
Minérios diversos
Ouro..
Paina do breja ;...

Dita de seda
Palmitos
Pedras df- amolar.
Prata
Pelles curtidas de animaes sylvestres

Pennas de aves
Quijos
Sabão fino

Sebo ' •••

Tecidos de algodão
Ditos de juta
Tubos de ferro

Vellas de ci''ra

Ditas de stearina..

Vinho

A mesma exportaçrio decreceu nos seguintes

saber

:

Aguardente L
Aguas mineraes ...'

Álcool
Algodão com caroço
Dito sem caroço
Dito em rama.'. ,

Dito em fios

Alhos
Areias de quartzo.
Arroz ,

Artefactos de aço
Ditos de couro
Ditos de ferro

Ditos de cerâmica
Ditos de chumbo
Ditos de barro
Argila
Assucar branco
Dito refinado
Aves domesticas
Arreios de carroças
Azeite de copahj^ba
Dito de indaj'assú.

R F. —19

2.183 »

171.130 »

173 Grammas
7. 161 Kilogrammos

.897.850 »

760.080 » ,

39.039 »

10.195 »

,083.281 »

181 Cabeças
3.667 Kilogrammos

101 470 »

200 »

347.234 »

426.048 »

. 10.525 »

075 »

838 »

10.847 >

8.310 »

357. &52 Grammas
" 255 Kilogrammos

t)41 »

097 »

555 >>

3.285 Grammas
138 Kilogrammos
567 i>

37.855 »

237 »

12.744 »

74.125 .>

61 .999 i>

1.804 »

097 »

031 »

198 »

géneros no dito anno, a

524.050 Kilogrammos
561.216 »

45.936 »

113 X

381 »

141 »

16.597 »

3.461 »

10 000 11

174 471 »

299 »

4.923 »

6.300 >>

812 »

(MO »

4.499 X

72.00(J »

113 167 li

059 1.

272.499 »

9 184 »

104 »

014 »
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Banha derrolida
Beliidas espiriluosa?
Borracha bruta

5.194
U'9

43.997
6 225.561

150.492
1.063
9.415

1. ISO. 837
27(i

2.604
20.610
1.979
8.0<8

010
2.487
2.9Õ8
12.736

354
?..8(i3

500
310.189
31.113
3,(!94

12.190
1.6(19

5.9;6
39.99tí

73
30.31!)

7.9(iõ

11.173
(112.672

26.460
050

3.540 291
067

ll.(J09

.322.257

299.479
15.852

1 .68
16.2!)2

272,750
158 -893

641
138
30f

028
(199

867
117

65 627
7.586
11.049
1.643
1.02)
6.842

115.8f:7

5",720

3.4i)7

69,152
391.400
295.475

129

*

Cal „

„

Dita de vacca »

Cascas, ripós etc. (medicinaes) n

Casca vegetaes , Kilogrammos
Castanhas, pinhões, etc

Cigarros ,
„

couros salgados , : „

„

Creme de leite. .'

Crystal bruto

Doces „

Unidades
Kilogrammos

Dito de milho „

Ferro gusa. , ,

Ferro em < bra „

Fubá de milho flno j,

„

Fumo desfiado „

Dito em folha j

Cabeças

^

I.íííte

Linguiça
^

Madeira em tora etc.... .,•.......,... ^

Dita em obra,.... ......,(..,,.
Mel de canna (melaço)
Milho ^

Manilhas de barro......
Minério dé ferro

II

(leres diversos
Ovos ^

Palha de milho nara cigarros II

Pelles curtidas de animaes domésticos
Pelles preparadas
Plumas de garça

»

Poneiras , II

Plantas vivas
Poaia
Polvilho, tapioca, etc II

Rapaduras 1,

Rodas para machinas ,
Sabão

»

Silliões. sellins, etc II

Sementes dalgodão n
Sola era bruto
Dita em obra II

Tecidos de lã *.. ..'. II

Tecidos de linho '.

Telhas ;

Tijotlos ..' '.*

Toucinho "
Vinho de uva .' .... »



557 —

Expoi*(açíto dos géneros mineiros do uiei-cado feJo-
ral para paizes e.vtrangeiros e Estados da União

A exportação do café e outros géneros mineiros, para paizes exlran-
geiros e Estados da União, em o anno de 1914, comparada com a de 1913,
aujmentou nos géneros seguintes :

Aguas inineraes 202.573 Kilogrammos
Assucar 3.4tío »
Banha l.ótíO n
Batatas 400 »
Fructas 100 .
Fumo em rolo 55.735 »
Manganez 40.150.000 »

Ouro 42U.4n Grammas
Queijos

, y.2(i3 Kilogrammos

A mesm a exportação teve no dito armo de 1914, decrescimento dos
productos seguintes :

Aguardente 045 Kilogrammos
Cigarros 177 »

Crina vegetal 05() »

Crystal bruto I.ISO ' »

Diamantes -143 Grammas
l^oces 374 Kilogrammos
Farinha de mandioca 380 »

Madeira 103,000 »

Minérios de ferro 1.000 »

Manteiga 147.025 »

Prata 108.394 Grammas

Taxa de 3 íraiicòs;

Foram exportados deste mercado no anno de 191 i com despachos
processados nesta líecebedoria, para paizes extrangeiros e Estados da
União, 1.679.589 saccos de café mineiro com a respectiva taxa de 3 fran-
cos aqui paga e mais 2.785 saccos cujos despachos foram- cobertos com
conhecimentos de pagamento da dita taxa no interior do Estado feito

conforme os annexos ns. (i e 7.'

Comparadas as cifras dessa taxa aqui paga no anno de 1913, com o

producto da sua arrecadação feita em 1914, verifica-se que naquelle refe-

rido anno. foram aqui sujeitas ao pagamento do referido tributo de 3 fran-
cos 1.723.509 saccos de café, os quaes produziram a renda de 5.170.527

francos e que, em o anno de 1914 (annexo n. 6) a dita taxa incidio sobre
I.G79.589 saccos de café i|iie produziram o tributo de 5.038.707 francos,

tendo havido a fa\'or do exercício de 1913 uma differença de 131.7()0

francos.

Eserípltiraç ão

A escripluração do Caixa Geral da Receita e Despesa e dos outros li-

vros desta repartição, acha-se em dia e feito com toda clareza e regula-

ridade e egualmente o respectivo expediente.
No anno de 1911 foram expedidos 721 officios; recebidos e registra-

dos 2.150 ditos; protocollados 856 ordens de pagamento pela Secretaria

das Finan',a£ expedidas e saques emittidos pelos oollectores e vigias eu-

.h.
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tadoaes contra esla Recebedoria; processados: 382 requerimentos: 7.Í)(HJ

despachos de pagamento de impostos sobre géneros mineiros e café pau- .

b'sta entrado no mercado federnl; 39 ditos du ubstituição de guias de
pagamento do imposto sobre café mineiro feilo no interior do Estado: con
feridos e processados 3.160 despachos da cobrança da so))re laxa de 3

francos e da exportação do café mineiro do mercado federal e 477 ditos

para a mesma exportação de outros géneros mineiros.

Sei-viço de apólices

U serviço de averbação, tra sferencia e pagamento dos juros das

apólices mineiras, está em dia e feito com toda regularidade.
Do relatório do chefe da secção encarregado do mesmo serviço (an-

nexo a. 13 ) consta o movimento de transferencias c strviço de apólices

mineiras.

Defreseimento cia roii<lii clu iiiipo.slo, :id-v»l<>i-eiii, «obre
cale c outi"<u.«» i;ciiei*o^ e da sobre la.víide H rrsiiieos

A guerra em que os paixes europeus estão empenhados de.sde o anno
passado, como v. exc. melhor sabe, não podia deixar de influir na praça
commercial do Rio de Janeiro e, de facto, influiu grandemente no mer-
cado cambial e nas vendas do café e outros productos mineiros que es-

tavam sendo importados no mercado federal e do mesmo exportados para
aquelles e outros paizes extrangeiros.

Esse facto anormal explica cabalmente, a nií-u ver, o decrescimento
da renda do imposto ad-valorem (que incide !^obre os géneros mineiros
importados no referido mercado) havido no anno de It)l4 e a que já me
referi, como também o decrescimento da arrecadação da taxa de 3 fran-

cos sobi'e o café mineiro daqui exportado no dito anno. Ultimamente,
porém, coma exportação que eslá sendo feita para outros paizes inclu-

sive os da Africa, a expcrtavão desse género está sendo nurmolizada.
Confirmando ocjue tive a honra de ponderar a v. exc, no meu util-

mo relatório, venho, data vénia, lembrar a convediencia de ser com ur-

gência, providendiado para a referida laxa de 3 francos ser cobrada, nesta

Capital, conjuntamente com o imposto de 8,ij "/„ sobre e café mineiro, na
occasião de ser esse género retirado dos armazéns e pontos fi.scaes onde
descarregar.

Viilor uriiciul dus luadeiras exporl3ida»i do E8ta<Io
para o mercado federal

A madeira exportada do Estado eslá incluída na pauta da Secreta-

ria aas Finanças, reguladora da cobrança do imposto pe 10 "/„ ad-valo-
rem, com a seguinte classificação do seu valor official :

Madeira de construcção em toras pranchões, ele.

Seria conveniente que a dila pauta fosse modificada pela forma se-

guinte :

Madeiras, taes como cedro, peroba, canolla, vinhatico vermelho,
jacarandá, e cabiuna ítonellada) $

Ditas de outras qualidades (tonellada) $
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Esta classificação, além de representar a média das diversas quali-

dades desse género neste mercado, concorrerá para augmentar a expor-
tação de suas qualidades íideriores, que muito tem diminuído, visto não
supportarem a taxa sobre os preços das qualidades superiores, as quaes
são aqui empregadas não só em construcções como no fabrico de moveis
e de outros artefactos da arte de marcenaria, de grande preço, senda
que as outras são applicadas em obras grosseiras e de muito menor preço
não sendo portanto possível obter-se uiíia média, justa e razoável, nos
preços de um género cujas qualidades e valores são muito difterentes.

Serviço *-xteriio

() serviço da conferencia do café e géneros minen^os e do café pau-
lista, importados para o mercado federal e delle exportados, continua a

ser feito com Ioda regularidade.
Foram conferidos e expedidos nos pontos fiscaes desla repartição no

anno de 1911, pelos eir pregados encarregados daquelle serviço, 271.9S9
documentos para o livre transito e exportarão dos ditos géneros, a saber;

Despachos « conhecimentos cie pagiimcnto de im-
postos mineirosi e pniilis$t»s

Na Estação Marítima 47.002
Idem de S Diogo 123,510
Idem da Central - 15.209
No Cães do Porto 13,012
Na Estaç3o de Praia Formosa 1.102
Idem no Trapiche Lloyd íiSO

Idem em Níctheroy I.10:í

Idem em outros pontos fiscaes i 53.101

Gnias de cmbarc|iic rios cafés mineirps e paulistas

No Cães do Porto 2.803
Em SantVVnna de Níctheroy 513
Em outros pontos fiscaes 1.408

Protocollos de eiitreftii dos ditos caf(?*í

Na Estação da Marítima.. G.083
Na de SanfAnna de Maruhy 80ii

Nos outros pontos flscaes 5.318

Vigias fiscaes

O serviço dos pontos fiscaes existentes na fronteira do Estado e cuja
fiscalização compete a esta directoria foi feito, no anno de 1914, com re-
gularidade .

poram recebidos dos respectivos vigias e processados nesta recebe-
doria : 341 officios, 3.372 avisos de café, e i32 mappas do mesmo café e

de outros géneros, havendo sido opportunamente remettidos aos referi-
dos vigias os seus attestados de cumprimento de deveres.



— 360 —

Collnboraflores fl<i repartição

O pessoal de collaiwradores consta de oito empregados, os quaes não

podem, sem grande prejuízo do serviço, ser actualmente dispensados

visto que estão retirados do expediente desta repartição e impossinilitados

de funccionar, por licenças, moléstia e outros motivos, seis dos seus

empregados.
Aquelles funccionarios estão trabalhando no expediente interno desta

recebedoria e, principalmente, na conferencia, entrega e fiscalização do

café e outros géneros mineiros e do café paulista que entram para a Ca-

pital Federal e da mesma são exportados; desempenham os mesmos ser-

viços, têm as mesmas attribuições e deveres dos amanuenses e segundos
conferentes da recebedoria e percebem a gratificação de JõlJgOOO por me/.,

quando aquelles percebem o vencimento de 333g333, também mensal-
mente.

Em o anno de 1898, quando o serviço da repartição aineucargo não
tinha o grande desenvolvimento de hoje e era menos difficil a vida nesta

Capital, percebiam elles mensalmente, a gratificação ordinária de du-

zentos mil réis e mais a provisória de cincoenta mil réis, que era abona-
da a lodos empregados do Estado cm cumprimento da lei, n. 90, de 23 de

junho delHOi.
Isto posto venho jiedir a illuiitradaatlençãú de v. cxc. para este as-

sumpto, no sentido de ser augmcntada a actual gratificação dos collabora-

dores, a que me tenho referido, com o que lhes será feita justiça .

Ao terminar o presente relatório, com grande satisfação, venho in-

formar a V. exc. que os empregados da Receberia de Minas continuam a

desempenhar correctamente os deveres de seu cargo, tornando-se, jior

este motivo dignos de confiança c estima.

O director, Joaquim Lihanio CrOmos Tei-veira.



Balanço da Receita e Despesa
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Annexo

Baluii^o seral da rofcila e despesa da Rrfcltcdoi-ia de

Impo •tancias

Receita

Parcial Total

Expyricio ilr lUI-l

•

Airecadado duranio o anno de llHl, |>oi-

conta dcsle exercício e das seguintes
vei bas, a saber :

hnpo.tlo ilt' f.rporlaçtlo

Quota de 8 1/2°',) sobre café mineiro, in-

clusivi' 2:'<83S823 de café procedente de
Miraceiíia, zona contestada

Quota de 3 1/2»;. sobre 3.2'.KI.488 gram-
nias de ouro í ..

Quota de l 1,2 ",, sobre 171 ditas de dia-

3.C.19:( 128*023

21'.»:9finf35f<

3C-l,«2.3ii

3:604$987

(3Õ8!Jil2õ

65$9( K

1

8.813:r,3l!ÍiC23|

Diversas taxas sobre outros géneros Je
producçâo, manufactura e criação do
Kstado

Arrecadado por erro do calculo e dirte-

renças de pautas, verificadas nos co-
nhecimentos de pagamento deste im-
posto, sobre diversos géneros, etfe-

ctuado no interior do Estado
Idem da taxa de estatística sobre géne-

ros mineiros isentos de imposto de
exportação

Tnjvi (lo srllo

Recebido de diversos, por conta desta
verba, conforme i.onsta dos balancetes
mensaes .:.... — S33.f(W0

Sello dr rstnmpilhas

Importância das estanipillias do sello

mineiro rendidas, durante o anuo, por
esta repartição - 11:11 •$800
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n. 1

Minas Geraes, na Capital Federal, relativo ao auno de 1914

Despesa

Importâncias

Parcial Total

Exercício de 1914

Despendido durante o anno de 1914, por
conta deste exercicio e das seguintes ver
bas, a saber :

Recebedoria ãe Minas

Pago aos empregados desta repartição, pe-
los seus vencimentos de 1." de janeiro
aflm de novembro de 1914, conforme os
balancetes mensáes.. ..,

Idem pelo aluguel do prédio em que func
ciona a repartii;ão, relativa aos mezes de
janeiro a fim de novembro do dito anno,
conforme os ditos balancetes

Idem pela compra de livros, impressos,
papel, tinta e por outras despesas de ex-

pediente relativas ao referido período de
tempo, idem

Despendido com o pagamento feito aos col
laboradores desta repartição de suas gra
tiflcações, de 1 » de janeiro â flm de no
vembro de 1914, conforme os respectivos
balancetes mensaes

Secretaria das Finanças

Pago a Ernesto Paiva Bueno, José Parrei-

ras Horta e Virgílio de Assis Toledo, por
conta desta verba, em cumprimento das
ordens ns 1.307, 207, 385 e 176 datadas
de 13 de fevereiro de 1912, 3 de agosto, 3

de setembro e 2 de agosto de \9U, expe-

didas pelas 5.' 6 6.» Secções da Secreta-

ria das Finanças, conforme accusam os

balancetes desta repartição

Expediente

Idem a Cyro Vaz de Mello, por conta desta

verba e em cumprimento da ordem do

179:279$898

16:899$700

12:555,f000
214:234$598

2:61O$O0O
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Importâncias

Receita

Parcial Total

Multas

Recebido de diversos, por conta desta
verba, conforme os balancoles monsaes

Ilfmla (hl Impynxn Offtcial

Recebido do pessoal desta reparti(;ao c

de diversos por assignaturas do «Minas
Geraes», conforme os ditos balancetes

Cnixa BciiPlteeiítr dos Eniprogndos
lio Estwlo

Recebido dos funccionarios desta repar-
tição e do empregados ostadoaes, ))ro-

venionte do desconto de um dia de
seus vencimentos

Taxn dr Irrs francos xohrc cnfé

Recebido do sr. director, proveniente da
venda por ello feita de cambiaos da
taxa de três francos sobro c;ifó minei-
ro, arrecadada por esta repartição, de
1.° do Janeiro a ?>\ de julho de 1011,

conforme os balanceies de fevereiro,
março, abril e agosto dodito anno....

Importância estornada do livro »Caixa
especial da Taxa de Trcs l^rancos sobre
Café , por ordem do sr. director, pro-
veniente da cobrança feita, em moeda
papel, nacional.de l." de janeiro a3(i

de novembro de r.H4, da taxa de três
francos solire pequenas partidas de
café mineiro

Cooprrniiva dos funccionarios p^tibticos

de Bcllo Horizonte

Recebido de José Parreiras Horta, colla-

borador da Secretaria das Finanças

l:70a$íil3

l:265$()t)0

G:332$089

07 :):3".7ir,l

':0(iO$SW 082:3õ8f53'í
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Despesa

exmo. sr. dr. Secretario, datada de 28 de

agosto de 1914, conforme consta do ba-

lancete deste referido mez

Orãrns ri pagrir

Importância paga a diversos, por conta des-

ta verba e em cumprimento de ordens

expedidas pela Secretaria das Finanças,

conforme os balancetes desta repartição..

Ordens diversas

Idem paga a diversos em cumprimento de

ordens expedidas pela dita Secretaria,

conforme os referidos balancetes

Saques a cvmprir

Idem dos saques expedidos, durante o anno

de 1914, pela Secretaria das Finanças e

por esta llecebedoria pagos, como se vc

dos seus referidos balancetes

Siipiifirnenlos a eolle.clorias

Importância dos saques expedidos pelas

collectorias e outros exactores estadoaes

e pagos por esta repartição, no dito anno,

como consta dos seus balancetes

SlíUVl(-0 UA DIVIDA liSTADOAL

Juros de apoliees

Idem debitada ao Thesoureiro, por ordem do

sr. director, nn livro — Caixa especial de

juros de Apólices —o destinada ao paga-

mento dos juros das apólices mineiras

averbadas nesta repartição

Importâncias

Parcial Total

2 100:000$000

10:110$000

2.474:8f>3.f99S

1.902:026$83R

].n25:5R9,tõ9j

1.270 362.fS07
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Importâncias

Total

proveniente de suas contribuições de
1." do agosto afim di> novembro do dito
anno, de conformidade com a ordem
n. 2<t7, expedida pela 2." SecçAo da dita
Secretaria em 3 de atroslo referido.

Jxros de npolicvs

Imp;rtancia estornada do livro — Caixa
especial de juros de apólices —para o
da receita geral da repartição, por or-
dem do sr. director, proveniente do
saldo verificado em 31 de dezenibrn de
1'.I14 na escripturaçao da(|uellc livro...

.SV//0 dr cxrrcictos findo.i

Recebido do oscripturario Feliciano Pon
na Sobrinho, jior conta desta verba i

de conformidade com a ordom n. I.l(i5

expedida pela 5.' .Secçflo, em :íl de
março de 1914, como consta do balan-
cete de abril do dito anno

Rrcrbimrntos diversos

Recebido do Banco do Brasil e de diver-
sos, por conta e ordem do Thesouro do
Kstatto, como consta dns balancetes
mensaes

Cobrança indevida

Importância de fracções cobradas, a
mais, nos despachos de pagamento do
imposto sobre cafó e outros geneios
mineiros, conforme os ditos balancetes

Imposto paulista

Arrecadado por conta do Estado de S.
Paulo, no exercio de 1914, de imposto

4nii!(xx>

iJ:575$fiOO

aojfoon

29..i(M:975íi<032

77G$101
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Despesa

Importâncias

Parcial Total

Idem despendida no anno de 1914 com a
acquisiçfto de livros impressos, com pu-
blicações em .jornaes e com outras despe-
sas feitas por conta deste serviço, como
se vê dos balancetes referidos

Idem paga á Banque Française et Italienne
pour rAmerique du 8ud, pela coni]n'a de
duas cambiaes, do valor de francos ..

642.30(3, remettidas para Paris ú firma de
Perier & Compagnie em cumprimento de
ordem pela Secretaria das' Finanças ex-
pedida, como consta do balancete de abril
de 1914

Idem á Agencia do Banco Italo-Belga, por
um saque de francos 1.792.220 a favor do
Estado de Minas e endossado á Ban(|ue
P'rançaise et Italienne pour TAmerique
du É5ud, para liquidação do debito do
mesmo Estado para com este Banco, con-
forme o balancete de julho do dito anno

Importância paga ao London and Brasilian
Bank, em cumprimento da ordem do
exmo. sr. dr. Secretario, datada de 22 de se-

tembro do dito. anno, pela compra de
cambiaes do valor de lib. (SO.OOO (libras

esterlinas), que foram remettidas para
Paris á dita flrma de Perier & Compa-
gnie, conforme os balancetes de outuísro

e novembro do dito anno
Idem ao London and River Plate Bank
pela compra feita ao mesmo de lib. 50.(MO

(libras esterlinas) e cujas cambiaes, fo-

ram, por ordem do exmo. sr. dr. Secreta-
rio, remettidas para Paris, á flrma refe-

rida acima, como consta do balancete de
dezembro daquelle anno ,

Idem paga ao dito Banco pelo telegramma
por elle expedido sobre este assumpto,
conforme o dito balancete

Importâncias recolhidas aos Bancos do Bra-

sil, Italo-Belga, Française et Italienne

pour TAmcrique du Sud e Mercantil do
Rio de Janeiro, como consta dos balan-

cetes mensaes
Idem recolhidas ao cofre da Secretaria das
Finanças durante o anno de 19U4, em
cumprimento de ordens do exmo. sr. dr.

Secretario das Finanças, conforme os

ditos balancetes

S I00:43tí$60()

3.813:676$760

I1.879:506$6I0

6.502:0(DO$000
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Roccila

Iniiiorlancias

Pare ai Total

de exportação, ad-\alorciii, sobre café
e fumo de producçâo paulista, conlor-
nie os balancetes inensaos desse anno

Importância estornada do livro — Caixa
especial da taxa do cinco francos so-
bre café do Estado de S. Paulo — pro-
veniente do producto da arrecadação
clTcctuada por esta reparticAo, do 1."

de janeiro a fim de novembro, dossa
referida taxa sobre cafés paulistas

IMiE.MNIZAVÚES

licnda d(i Imjirrii.in Official

Recebido de funccionarios desta repar
tição, e de outros, pelas suas assigna-
turas do «Minas Geraes» relativas ao
anno de l',tl3, conforme os balancetes
de janeiro, abril e maio de 1914

Taxa do srllo

Recebido de funccionarios desta repar-
tição, pelo desconto de 5 ",, sobre seus
venciaentos, como se vê dos balance
tas de janeiro, abril e maio de 1914...

Coixa Bencficrntc dos fiinccionm-ios
públicos

líecebido de funccionarios desta e outras
repartições do Estado ]iro\eniente do
suas contribuições de dezembro de 191.S,

como sócios da Cai.\a Beneficente refe-
rida, do conformidade com o balancete
de janeiro do 1911

Taxn de trcs francos sobre café utineiro

Recebido do sr. director desta Recebe-
doria, proveniente da venda por ello

3:I'.i9.*!535

12:859f5C)9 1C:(159$104

102.JOOO

31$()(iU

U24$U29
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Despesa

Importâncias

Total

ANNULLAÇÕES

Imposto de exportação

Restiluido a diversos de imposto de café c

outros géneros mineiros indevidamente
arrecadado, como consta dos balancetes
referidos

Estampilhas

Importância das estampilhas do sello mi-
neiro vendidas por esta repartição no
anno de lUll,

Multas

Idem entregue por conta desta verba, na
fórraa do do art. 3.» do dec. n. 1.1G3, de
16 de agosto de 1898, conforme os balan-
cetes mensaes

Imposto paulista

Restituído a diversos de imposto de expor-
tação sobre café e outros géneros pau-
listas, idem

Entregue ao sr. António Xande, chefe de
secção do Thesouro do Estado de S. Pau
lo, de conformidade com a respectiva au-

ctorização do sr. inspector do mesmo
Thesouro, datada de 9 de março de 1914,

proveniente do producto da arrecadação
da quota de 9 »/o e da sobre-taxa de 5

francos sobre cale paulista feita por esta

repartição de 1." de janeiro a flm de abril

e como consta do balancete do mez de
maio do dito anno

Entregue ao sr. inspector do Thesouro do
Estado de y. Paulo, proveniente do saldo

da arrecadação feita por esta Recebedoria
até 30 de selembro de 1914, em moeda
nacional, do imposto do exportação e da

3::;4:$U5'

11:11018(1)

l:149$0lii

b5ri$9ei

12;50.'f$4<S7

]5.-'Jtj7|)«70
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Importâncias

Parcial Totar

feita ao Banco do Brasil das cambiaes
da taxa de três francos, ouro, aqui re

cebidas no mez de dezembro de 1913 i

correspondentes a francos 322.107, con-
forme accusa o balancete de janeiro de
1914.

Idem do mesmo, pela venda por elle fei

ta ao dito Banco de cambiaes da refe

. rida taxa arrecadada pela Recebedoria
de S. Paulo, cm Santos, nos mezes de
novembro e dezembro de 1913 e qne lhe
foram entregues pelo fiscal de rendas
sr. coronel Libanio da Rocha Vaz, como
constados balancetes de janeiro e mar-
ço de 1914

Importância estornada do livro — Caixa
especial da taxa de três francos—para
o da receita gei'al da repartição, por
ordem do sr. directoi

,
proveniente da

arrecadação dessa taxa feita, em moe-
da papel nacional, no anno de 1913.

Imposto paii/isln

Importância estornada, por ordem do s

director, do livro da escripturaçào da
taxa de cinco francos sobre café pau-
lista para o da receita geral desta re-

partição, proveniente da arrecadação
. feita em o anno de 1913, em moeda
papel nacional, da referida taxa sobre
pequenas partidas de café paulista,
conforme o balancete do mez de feve-
reiro de 1914

"'(lidos

Importância do saldo que, em dinheiro.
passou de dezembro de 1913

Idem, em estampilhas do sello mineiro.
idem, idem ... ,

191:;í67$20()

.Í4l:4(jl|i262

Iõ9:ò2.1$922

93:89(i$8n0

n3:713$927

l(l:345$926

34.916:508.f043

253:1 21)$ 7i!2
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Despesa

sobre-taxa de 5 francos lobre café e fumo
paulistas, conforme o balancete de no-

vembro desse referido anno
Pago ao «Jornal do Commercio», pela pu-

blicação de uma declaração sobre a co-

brança da sobre-taxâ de 5 francos sobre

café do Estado de S. Paulo, como consta

do balancete de dezembro, idem

Lei n. 425, de 17 de agosto de 1906

Pago a José Francisco de Sá, ajudante do
director desta repartição, de gratificação

addicional aos seus vencimentos de 1.* dei

janeiro a fim de novembro de 1914

Importância despendida pela thesouraria

com a compra de estampilhas do sello|

federal, appostas em recibos de recolhi-

mentos feitos a esta repartição por exa-

ctores estadoaes e á conta da Secretaria
das Finanças, conforme consta dos ba-

lancetes raensaes....
Importância creditada ao thesoureiro para
.quebras, enganos e erros de contagem de
dinheiro, de conformidade com o di»pos-

to no regulamento desta repartição, con
forme os ditos balancetes

exercícios anteriores

Recebedoria de Minas Gcracs

Despendido com o pagamento dos venci-

mentos dos empregados deita repartição

relativos ao mez de dezembro de 1913....

Idem com o da gratificação dos coUabora-
res relativa ao dito mez

Idem com o pagamento de liTros, papel,

pennas e de outras despesas do expedi-

ente da repartição, conforme o dito ba-

lancete

Lei n. 425, de 17 de agosto de 1906

Pago a José Francisco de Sá, ajudante do

director desta repartição, pela gratifica-

ção de 10 %, addicional aos seus venci-

mentos do mez de dezembro de 191 3

Importâncias

Parcial Total

l-529f590

14:6O7$0:,8

194$900

1:!?00$000

34.825:187$70í

16:1

1:095$000

Õ79$400 17:(J8i$a59

7O$O0O

R. F. ~ 20
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Receita

Importâncias

Parcial Total

35.1t>9:928$765

Recebedoria de Minas, no Rio de Janeiro, :0 de sbril de 1915. — O es
Francisco de Há.
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Importâncias

Despesa

Parcial Total

Ordens diversas

Importância paga a diversos, no mez de ja-
neiro de 1914 e por conta do exercicio de
1913, conforme o balancete daquelle mez — 10: 343$308

ANNULLAÇÕES

Imposto de. exportação

Restituído do imposto «ad-valorem» sobre
café e fumo mineiros, indevidamente co-

brado por esta repartição, no anno de
1913, como consta do balancete de janei-

ro de 1914 - 902$470

Imposto paulista

Restituido a Coelho, Duarte & comp., da
quota de 9 °/n, «ad-valorem», sobre 2.304
kilos de café paulista e que foi indevida-
mente pago a esta repartição, como accu-
sa balancete de janeiro de 1914

Importância entregue ao Banco do Brasil,

para ser creditada ao Estado de S. Paulo,
provediente do saldo dos impostos paulis-

tas cobrados nesta Recebedoria nos me-
zes de setembro a dezembro de 1913, con-

Iti5$888

2:150$700 2:31G$588

Salãos
34.856:504$429

Saldo que, em dinheiro, passou para o mez
230:6'í3$S36

82:781$OC10
Idem, em estampilhas do sello mineiro, que

313:42 i$336

3Õ.169:928|765

cripturario, Manoel de Oliveira Rocha. — O ajudante do director, José



— 374 —

a e

O 4. li

9 *^

l'.

SC •01 Bjnrii

00 o ( "Ti ro O^
oocí to '>: M —
(J> C-- 00 -i' I- o o
—' a? c M « Cí r^

íD = O irt ift íC <»•

<o ~- rc; — r- m ?. •* 30 0«
^- r- C-. ví< X in *- to irt f

"

I O « I- £ O •—
X^VÒViíJ^ViV^

C-. to to too to c o o
;r-cootoõ>» i-^oí-i"

í t- -fl. QO c^>—•» !« ÕO—•» X x>

•* COC^QO
« o o' ri
<= t- X lií

I I

•» x^^l-
»o o to to

m m ^. o» m X, o :2 -« X -o cX = /: « = C-. i-T t* « — to 1-
= ^í — ..-5 — = X I - ?) >rt o 00
Cf^ V% Vd V3V5 CA C/^ CA (À«A CAM
lO ( - X — I - C-- X to M — OJ Ifi
". rj = vo to — r- to w uo r^ =
,-.,-..- to C-. 00 X C- -> X to M
»Í2i£?í?^còasio»fi*rtcôoo^
tp 0-. o C»< —. 1.0 CO Cl I.-5 to — "
l^^c^^c^^^Jl^(fOv—<rifo?í-»'

3 -! to ~m - 'íí o CTí (M —. in
. —

, ^H ^ Ci vp Ol — O^ t' W X
;coiftf™iftGvj*<fto/-^Hr^to

_' — í—1« ^ o c_

ifí to o in to r- c ** ^* = oi e«4

I I I I I I I I I I

p *- c^í 30 r- CO cc 'O irt r-- 5i —yfi "-• Oi 00 [-
SSj ?i ^ OS (-•

" "" 'í M '-0 irt r-- 5i —
--- - — ^irssvãooinoo
CCV^9!^«A0«C^ G«%«o0&0««A OQt

X '5 — -f i^ Ci r- -o Í3C o r; c=

oi í- Ci ^í (>í lO cí o cc c- -^ «oo lO o 'C o e o í^ l = =

lO 00 o cr- ^-^ *^ CO cc ^5 »r^ íj^ -30

GC c» -^ ao — » (-- ^- CO .fí í" ^
CO cn c2 ci t- o à/í c — —• in Cí

cr)o<i^'*QOcoeor-^o^if5~-
^^^CNitOCOcCíOCOCOiííCOOO

I I

í; o
. . . o^ t.

« t> •- t--— ^-í3 O *^ ^
^ „ ra ^ ro tL

ç

aj O)
>• N
o c



— 375 —
^i5 2
wr» ^Xf 7^ t^ o cnoo w

s

CO

O

d

s

8^

e»
IS*

na

<
u
S Hl

2 a
C 3
a «

M *

B s:

is
^1
^1o*
la ,.

PS B.

o -'

V s

z

4,— íM^ao^-p— r~&í
OM (N in Oí rH C

(3-. o

OO

I I OO
I
IN«

1 I 5^r-l I O

B S
6 os S
03 a s >< °i £•£:**

' O — í>i w ^ cíí * Q os o-" c

) «f •:: Oí CW ^ OD C^ o ^^ t^ C

A.'^
«' t^ C^ W -- O

I

ince

s

5 X C3

n) »' c c

cfl 5 g VI
o o 5 O

gges
56

cS CS c3

O 3 :3 =
c» bc cí bc— —

OT3OO „ ^ _ o<Da).-.-—
" 3 6 S £ t-

N ° 3 '/: o „

SEo?ii^S,-5g
oo5 '

c c Í3 rt

StS-^ o'ci



— 376

o a> »> lO oo -j o cv «<MC> oe<5
ci •- lO ^ o

•- OC * àft 00 f^

rH C O -; Ift
-

e» c -> "^ —

!

A A A «

iTi IN •-( C". CC

í <o c r-. — M — o
_ ir, o oo m !0 -CO

I 2 ^ »' — ~'
I

C". IÍ5 ^
CC I- >o
00 -o o
00 —'

>^'

s
es •

— -<r 1- .-. L-í

?l X -H

aí a ,: 1-- e^s f-'

I 1

C-. ço iO —

I

I

'-'
1^ ^!

-^

; c o , «PS-

O

-; C8 c3 o 5 =-£.<i- J2 = 2 o -2

• -—^ « O) í- -a s 1.
. ttç c c "ií = s , , , , o = n

;> t. N tccs ta<<< <;xcQ<<

Ch

V o

Á ri

•O
tS J
rt .V

a



— 377 —

< Oi • oco CO TO t^-j «>ç2ciQ-*oow o--" oa>o>

I^A:**!:»^** s * • *

Sí; ^íCC^coOOWOTOr,-.--.f.-. o— — ift- LOl^t^O'^O^-OíWTOOit^0sO«'*^ WWC
-H o -^ >-- -< o « "H -W 00 1 ffl ò

SAAASSAA»

ioo
o V?" C-- -— I

1-1 <>)5Q<»o o

' w Cv< CO 7^* >- o —

1

—. 1^ ío t^ CO in v* io

rt í 5 s » =

:p!^,1^tS|-ã
S°

o_2_^ S o 5
• • a> cj Q-> o ^ íí

; !< -d -d ^ - ,„ J3 I— - . ' « o S w

Pç ç C t- o o-



— 378—

c5

1

g
«
c.

«>

s
S

PC

2

o

s
'c

M
S

o

C

4)

T3
09

'c

O
3
c

o

e^ »ft 1^ « ôrtew 00 00 90 ía
ií^ C Oi »í^ ^^ Í3 e*í « I—1 ^- ift

— -• te ^ O « O
r^ iíí t>. í- 55 M 30
F-< irt M .-'. r» O O

4) o! £

. .... .-S.es

'•2

i p —1 — cr. X I» oc » ^ •« —
«^ ^ t^ .^ -^

-

w
I
»J

I
M I oc í£ aJ cc o

•J n! E^ £ S
'•o « 5 2 *

^ c-2

O30CVÍ f^<:o — i--irscvj

lis 1
- •"

I I

o — ^ o I» :
"" " — 1^ mc .,

irt -^ o« o -»»—.—•

SE
E§

^?.- õ c «
•a "O

; £ 5 « £ =

- = J

' .5 .H 2 S 2j í.- 1: o

c c
» ca

c ££££
> — i- •— £. L' t/ >-, eti O <



--379 —
OO «c O ffC ift—' f^ sí CO :o r» «" -JO Cl t^

C^^ «5 ur. fl^ C5 CO y^ S IO W o O í3 i? § O
f-* o OO CO ií: CO in CO -^

^J -í í5 O --' "4

' íD — C-- o w 1- o
I — m t^ OO àíti o o
Vft I 00 ai í>2 CO o' T-l— I CSi *=»• !:>- CO CC IS

£ A A ft S

OOi-^ÍCO coe- ^t^Ot^OWirScCCir-lO OíOO
"—o •-'oi^inaOfH Cl CO— t^ —ooi »fí

G^ t-l

. ^ ií fc O ;í 6

t- 3 ir-£ » • oJ-s.Sg^S»

*^ o
I

a.®
]

i2 2 "i



380

o o ecrt 00 CO àí5 ^ 00 := r- cn o irt-*coco t--"»* in 05-^
-^ira-WT-^-ooaJíooN-^OíiO c-r-^— o>cc irtinco
QC m 's •D^^ -^ (X) otrv -v m cn e^ 0-<í~j.ej ^ uíi-i-h

CO «'•íO -Htf5»n-*rOD(NO*^ ÍCiO »^O
c^ -«r CO uí Oi c--. CO

4)

O, c-I aí ei9

^^
-H
Oí
i-<

«
o o o
S «g caS

1
S SS BS
çasKXAR.-. ssx«i*aEca-ase«»,gça

3 Kilogi

Gra
Kilogi

Gra

Kilog

c. —. 00 ..-. 1^ CT evf c^ 00 -; Ci Q o i^ o «^ o t^ 2jOJ^^lO O^^ CO wift OOCl CS o OÍCvirH^ 00 00 O
o có —'co-í in"-'o c<5 -.o o 1 IO -a-' II

i 1 «
rj. M—>-H »-iCCõ5 «—'-JOO 1 \ \ 0^

Q^
..-. o O; 00 MOO o

CL. IN »; n

Ĉl
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Annexo n. 4

ft

Mappa do café procedente das zonas contestadas de Hiracema e
Santa Clara e cajá qno.ta de 8,5 °/o foi paga nesta repartição em
o anno de 1914 e Inclnida em sen balanço geral do dito anno.

I

Mezes Kilogr."
Imposto de

§,5»/o

Abril 20.488
17.238
7.918
ti. 229
2.97Í
16.036

870^740
740g899Jalho

Agosto. , , 309g,59.3

209g222
Novembro y8g587

554g782

70.883 2:7838823

Recebedoria de Minas, 20 de abril de 1915.—Visto, o ajudante, /oí^
Francisco de Sd.—O 2." conferente, /oão A. de Maffalhães.
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Annexo n. 5

Mappa dos $(ciieros de prodneção manuractiira e cria-
ção de Estado de Minas fíernes, cujo iiuposto foi ar-
recadado por esta repartição no anuo de 1914, con-
forme o balanço gerai do dito anno.

Géneros Unidades

Imposto

Peso Réis

Aves domesticas...
Assucar «rosso
Arroz
Batatas
Carne de porro..,.,
Café moido
Creme de leite..,..

^"•ra virgem
Cobre velho
cacau em baj;as...
Cal
Doces
Fructas
Feijão
Fumo em rolo.. ..

D desfiado
» em folha ,

Fubá de milho
Farinha de milho..
Gado vaccum
Kaolim
Manteiga
Moveis no\os

> usados
Milho,
Ovos
Prata em barra
Queijos
Sola bruia
Tecidos de algodão
Toucinho

KiloRramma

Inidade
Kilogramma

3.82(i

lb.884
5.080

3!»!)

533
1.0!)1

234
!«

•292

!»60

20.000
5

854
5.336

11. 671
5(5

20
37
30
120

1.000
2.055

!l

3.33«
53.659

873
(389.214

359
1.439
1.867

37

57S912
738066
958680

2S51:í

iss';55

34S912
388610
3«6.S(^)

9g(;72

5S7(iO

32SOOO
8200

28225
478103

1:084S3Í»6
5S(XX)

1S1!'0
823'i

82(11

5188400
28000

1708908
8520

138344

117S84(!
38730

1:1428282
21S3(JO

648755
18867
18494

3:6048987

Recebedoria de Minas na Capital Federal, 30 de abril de 1915.—Q aju-
dante, José Francisco de Sá. —O collaborador, Maurício de Abreu o
Lima.



Balanço do moviít.ção foi effectuada por esta repartição

Entradas

Importâncias arrecadadas
em moeda nacional, em
ouro e em recibos de ban
cos no anno de 1914

Importâncias

Em dinheiro

Réis

Em recibos de
Bancos e em
ouro

Janeiro . .

.

Fevereiro.
Março
Abril......
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro .

"TTe
nte da segunda quinzena da
etcnibro acima citado
livro de receita geral, pro-
de 3 francos, em dinheiro,
Bmbro de 19M
elga, por conta do Estado de
ia na primeira quinzena do

NOTA.—Além da quantidad

outras agencias flscaes do Esta(>

alguns com pese inferior a 60

Recebedoria de Minas m

ados por cambiaes, as quaes
itado ao sr. Thesoureiro, no
Saldo esle vindo da a^reca-
mez de dezembro de 1913 .

.

)veniente da arrecadação do

ue passou para 1914, prove-
de 3 fraLCOs, em dinheiro,

ibro decimo jjelilUiêJÊgt,
1914.

ente da arrecadação da so-
âe outubro acima citado
la arrecadação da primeira

^vro de receita geral, pro-
de 3 francos, em dinheiro
1914
Belga, po • conta do Estado
çâo na segunda quinzena do

Snte da arrecadação da pri-

ie 1914
seda correnie,passaram para
ranços do mesmo saldo, em
as no mez de agosto de 1914

59)?940

78gG90

32g772

7:919S121

3ã2glC7

c(JOg222

USgOOT

158SG1U

367^383

176gG25

284S353

287gíl2

3(jSS30í

22g3G3

5:350S699

foi arrecadada pela Estiada de ferro Bahia e Minas e

.386 kilogrammas, correspondente a l.GSí. 374 volumes,

'wío Vieira Braga.



Annexo n. 6

Balanço do movimento da taxa especial de 3 francos sobre café mineiro exportado, cuja arrecadação foi efíectuada por esta repartiç

de I.°de janeiro a 3 de dezembro de 1914

Abrii?:

i nrrocad&c&o do s
Kdolulhoiínodia

r»partiçlo

í Keral odobítada a

Nota.— Al.' tn [la iiuanlIdAdu do volumOil iiupra teferldoi. foram Otporlsdaí pof «luapariM^^ í.*86 *^cco» do cafi'. cuja la«n do a ffanco' fi'i

alguaa com pc.f infurior a r* kiíogrammoi. lia no umt do março ivi írnncoi pagoi a mtí*.

Ila«ol}«(lorla de Miuaa oi CapiUil Frdoral, 30 de abril do IVIU- VUto. O qjadante, Joté franrtífa de Sd, O l." conrareiíle. Otl-0o



paizes extrangeiros e portos dos Estados do Brasil,

Setembro Outubro Novembro Dezembro

Algéria .

.

Aliem anil

Argentin
Áustria..
Bélgica.

.

Cabo
Canadá ,

Chile
Dinamarc
Estados 1

França.

.

Hespanhí
Hollanda
Inglaterr
Itália

Noruega.
Portugal.
Rússia..

.

Suécia .

.

Turquia.
, Urugua.y^
Portos

'

Peso Peso

257.940

247.-)nO

21.U00

3.28:í.(i20

541.1

15. 780
llO.TfO
51.000

1 ll.4-)0

125.000

4?. 2 'O

877.220

.028 5.683.480

7.500
1'.I0.020

2.178.7611
9.II.Í0

27.000

S.llX.dOO
.S. 42'.). 2211

45 (lOd

22..5O0

75.810
336.601)

646.000
1.500

1.082.200

45. 000
637.:-;oo

10.853.340

360.000
417.0-1I)

30. 000
10.500

1.118.400
1.354.020
2.183.

75. O0(

)

227.100
3.057

2.525.100
921.500
31.500
90.000

1.420.140
30.000
12.100

766.820

11.585.817

145.500

442. 200

99.401

3.052.320
2.8Í5.40I)

129.000
249. 9«)
145.740

2.333.280
298.080
71.420

2.532.540
426.600
12. 120

747.960

15.412.000

297.000
2,898.298
5.331.288
4.9411.91)0

901,3(1)1

s.325,9;s(

I35.30(

577.96):

1.452.334
35.'9i'.600
14.78S.4ÕI)

5)37.400

6)13, 120
2N4.17t

5.8(i5.360

2.i:34.780

371.080
383.400

5.7.S0. )80

589.600
559..5G0

8. 141.N59

Valor oflicial

100. 955.386

140:778pM
1.28 :473S;251
2.527:030j5;512

2.3n:896S;yOO
'455:684g640

3 9tí)):734S5ío
6Í.-132820))

273: 953^)) 10

)k-W: 920^7 16

17.))13;).i9--';Uho

7.0(i9:725s:;))O

24n:5)i7S''i')i

:.!85: 87 8f;SH)'

131:747S298
'

2.78o:18()S64o
l.o59:285S7-20

129:913S92)»
181:731gtíli0

2.739;947S520
ã79:470g4)J0

265:2318140
3.859:2418166

47.670:6478364

Rece conferente ,7 Ócio A. Magalhães.



An nexo n. 7

Mappa do café procedente do Estado de Minas Oeraes, exportado para vários paizes extrangeiros c portos dos Estados do Brasil,

durante o anno de 1914

.»„„ ,,..„,. Mwco A.«> M.,. .„„„. .«>,„ A8«>lo s«,.,„.„. ou,.„„o lx...„,„. L,.,™^,.
1

,.,... ...... .... ,.™ ..... ...... r.„ ,...„ ..... ..,.,„ ..,..

. v...r .i.i. ...

raii

15, 0(10

io&!i»)

í.tiffly»)

' 67!»n

'•11

lEÍ!

IM.tt»

5f.50O

13.a»

, -mm

â

3S

5011

"|i|

li.íWrWIsitili

c..m.i„ s.m.aiw '™'-"'' TUU,.™ ..«,.», «-"»>' -..m..m «,..«, i.m.m "••«"" '>'"• ioo.?ft.3*; «.(!ni;(MlSS«l



n. 8

ira o exterior, cu nte o anno de 1914

Agi
Ass
Ban
Bat
Car
Chr
Dia
Fm
Fui
Mai
Ma
Ma
Oui
Per
Prs
QU'

12.544
182.000

13.2008000
200

313.998

53.926
200

7-n5g(

13:7988»:

18:2008C

158:400SC
4008C

593:456g-

15 428

1.560

36.207

13 2I.H 1.(00

7 .370

294.1^0
1 ,025

53.93
3,770

6:229s!000

2:6SO§000

17:151Ç200

158:4008000
I4:.54(ig000

657:0968750
5128500

2:9128598
6:4088nuu

Dezembro

Valor

Totaes

Do peso

37.500

400

80

33.790

6.263
328.189

53.940
8 123

15: 137^500

U

48:4508000

12:326Ç000
722:015g800

2:9128760
12:8098100

501
813

179.450
34

4,064
1,

515
16,

.573

.820

.560
400
110
756
171

100
.588
.000
.000
.009

.730

.025

423
.653

Do valor

80:8018500
1:4568000
2:6808000

968000
43og00O

567f00O
24:2828000

258000
600:7298500
93:9008000

2.127:7808000
85:7378000

7.943 :048|783
512é50O

33:1778016
27:2308100



Mappa dos géneros r

Annexo n. 8

xportados na Capital Federal, para diversos Estados da União e para o exterior, cujos despachos foram processados nesta Recebedoria, durante o anno de 1914

...,„o »""" A,„„ M.,.
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Annexon. 10

Mappa do ooro em barsa exportado na capital federal em os annoK
de Í91S a 191-1, com despachos processados nesta rrpartiç&o, a
niaber :

Annos Grammas Valor oíflc ai

1902 3.85 .103
3.93 .541
3.982.7
3.<il2.068

3.525.847
3.«:t .422
3 823.546
4.987.107
3.655.009
.147.684

3.801.279
.3.6:8.983

4 064.730

9.709:610$823
9.542:950,f08l>1903

1904 9.871:404.<Í460

1405 H 950:599è312
6.6í3:534.f!l!S9

7 6.55:102.15473

7 (i90.-474$630

8.491:542$9;«)

7.010:307f262
7.7nii:535$575

7.18 :417!|!310

H.876:0O9|790
7.943:048$783

1906
1907
1908
1909
1910 •...

1911 •

1912
1913
1914

50.160.359 108.185:537$593

Recebedoria de Minas, na Capital Federal.—O 5.» conferente, Octávio
Vieira Braga,—Visto, o ajudante, /ost Francisco de Sá.
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Annexo n. 11

Mappa das cabeças de gado vacciíiu de prodiicção mineira entradas
no mercado federal no anuo de 1914 c conferidas nos pontos
fiscacs desta repartição.

Ponto fiscal da conferencia

Mezes
3
ô

c

o
bc
O
a
C/3

13

o

c

<

1
&

Janeiro
Fevereiro

l^i.C96

14.028
18.47C
14.090
16.7(30

14.0.Í4

1.5 79.5

1B..5.59

1.S.984

10 (X)3

J2.3
15.458

2

6

22

2

"2

3

-
56

12

2

39
89
88
77

10

17.054
14 540

Março
Abril

18.482
14.098
16.7fO

Junho li.t57

Julho , 15.795
16.620
1 .073
16 091
12.417

Dezembro. "^ 15.470

184.683 36 5 373 185 097

Recebedoria de Minas, 30 de abril de 1915.—Visto, o ajudante, José
F>-ancisco de Sa.—O 2." conferente, João A. de Magalhães.

R. F.-21
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Aiinexo u. 1 2

Mapiiado c&Té paulista despachado para o exterior c portos da União,
no biennio de i91 3 c 1914.

Anno do VJl-i Anno de 191

:

Saccos Poso Peso

JaDciro...
Fevereiro.
Março
Abril
Maio. ....

Jiiaho
Julho.....
Agosto
.Setembro .

Outubro..,
Novembro
Dezembro,

16..^ 75 9'.li.S00

12.10'.) Ti'.:yi()

11.1113 (j6(l 7S(l

.-..tilli :<:<8.7iiO

4.Õ70 í7i.J(KI

5.16S :fl(i.08(i

7.57B 454.560
8 (t2í 81.320
.. 42" 385..ViO

1 '.iò-s 8(17.180

le.iii? ".•7(1.020

IS.??5 773..'-)(HI

us.nw 7.l3!i.%l

7,7K1 4()6.8(JO

5.747 347.820
5.712 342.720
iS.8X« 353.280
4.575 274.500
3,()6ii 18:t.9tíO

'1 057 3ti3 375
3.741 52'. 460
1.691 1(J1.4(J0

4 874 Í92.140
3. «11 192.()l>0

'.I.B31 5S0.2U0

(il.9 4 3.723.195

Recebedoria de Minas, no Rio do Janeiro, 2 do abril de 191.'».—Visto —
O ajudante. José 'Pranc.isco de Sti—O 2.o conferente, Thom(K^Mario Pie-
ruccrtil.
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Secção de apólices

Dur.,nle o anno de 1914 houve nos trabalhos desla secção o se-
guinte movimento :

Existiam averbadas no fim do 1." semestre de 1913, 41.465 apólices
dos valores spguintes :

Apólices de 1 :OOU$UIJO 4U 647
» » 5(.HJ$000 .' ','.['. 730
» » 20(j|(X)0 88

Total 41$465

Foram tran<;feridas da Secretaria das Finanças para esta Recebedo-
ria durante o 2.° semestre de I9da, 311 apólices dos seguintes valores :

Apólices de 100:$(X)0. 300
» » 500SO(JO ".. 4
» » 200|0(X) 7

Total 311

Transferides desta Rpcebedoiia para Secretaria das Finanças, du-
rante o 2." semestre de 1913; 208 apólices de l:00oSO00.

Existência no 2.» semestre de 1913, 41.568 apólices assim descrimi-
nadas :

Apólices de 1 .•(XHi$0OO 4(1.739
» '• 500$000 ; 734

" 200$000 95

Total 41.568

O pagamento de juros de apólices eíFectuado neste anno e corre-
spondente ao 2." semestre de 1913, importou em 4 .023:982p00, sendo:

Apólices nominativas 995:132$5(X1
Juros atrazados 31 :97.'i$000

Conversão da Bahia e Minas 5:475$(.KX)

Ao portador l:4(X)Í(}(Hí

Total 1.023:982$500

O pagamento correspondente ao 1." semestre de 1914 feito neste
anno importou em rs. 1 .073:617^505, sendo:

Apolces cominativas !. 028:815^000
Juros atrazados 32:312i500
Conversão da Bahia e Minas 1 ( :090$000
Ao portador 1:400|000

Total 1.073:617$õ0q

Importando o pagamento total de juros durante este anno em
2.097:600^000.

No presente anno foram lavrados nesta Recebedoria 672 termos de
transferencias de apólices de diversos valores, a saber :

Apólices del:000Í000 10.211
» .) 5(X).f(XMj 152
» » ^(XiliHXi • 10

A renda do sello por transferencias e cauçõeslimportou em 6:217pOO.

Recebedoria de Minas, 30 de abril de 19J5 —Pelo chefe da secção.—

O

escripturario, jBcZwaríío M. da Paixão,





RELATÓRIO

DA

IMPRENSA OFFICIAL





Ujemo. ,Òr. Òecretarío c/as finanças

Cumprindo as determinações do § 15, do art. 37, do re-

gulamento approvado pelo dec. n. 1.566, de 2 de janeiro de

1913, venho passar ás mãos de v. exc . o relatório de todos

os serviços da Imprensa Of&cial, referente ao exercido de 1914.

Honrado pela confiança do exmo, sr. dr. Delfim Moreira,

digno Presidente do Estado, não podia eu esquivar-me de

acceitar o logar que s. exc. me indicara no seu governo, si

bem que certo das difficuldades que teria de enfrentar.

A Imprensa Official, na administração de meu anteces-

sor, dr. Leon Rousoulières, soffreu transformações radicaes e

passou a ser um estabelecimento de artes graphicas quasi

completo

.

Assumindo eu o cargo de director numa quadra de diffi-

culdades financeiras e obedecendo á orientação económica do

governo, estava obrigado a reduzir serviços, de modo a collo-

car a despesa dentro das forças da receita.

Para isso, pensava, teria necessidade de desorganizar

trabalhos, prejudicando o conjuncto das grandes officinas que

hoje honram o Estado de Minas.

No primeiro mez, limitei a minha acção ao estudo das

necessidades do estabelecimento, do funccionamento das diffe-

rentes secções, para ajuizar da capacidade productiva das mes-

mas e fazer depois as reducções no pessoal, com o menor pre-

juizo possivel para o serviço publico

.

Nesse periodo, tive como auxiliar o intelligente e operoso

funccionario da Secretaria do Interior, sr. Turiano Pereira.

No fim de um mez, estava delineada, sendo logo posta em

execução, a reforma então possivel.
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Desde o primeiro dia do meu exercido, supprimi a edição

da tarde do «Minas Geraes», os correspondentes do interior,

as publicações de revistas, o automóvel para uso do director,

e determinei reducções em varias despesas

.

Pelo quadro que offereço á consideração de v. exc, veri-

fica-se que essas primeiras economias subiram a 14:0555000

mensaes.

Decorrido um mez de observação, comprehendi que o nu-

mero de empregados era superior ás necessidades dos diffe-

rentes serviços e deliberei reducções em todas as salas.

Em virtude dessa medida, foram dispensados 113 empre-

gados, economizando-se, com isso, por mez, 14;33S$532, além

de 87 mulheres, que ganhavam por obra.

Com a dispensa de empregados verificada, o serviço de

brochura voltou a ser feito pelos empregados que antiga-

mente o executavam

.

Pelas duas parcellas acima vê-se que a economia mensal
foi logo de 28: 3906532.

A maior e a mais severa fiscalização na acquisição de

materiaes, a parcimonia com que é ella feita e a resistência

opposta á execução de obras não remuneradas, ainda elevam

bastante aquella importância.

Hoje tenho a grande satisfacção de affirmar que os tra-

balhos continuam a ser realizados como dantes e que serviço

algum foi desorganizado. Creio mesmo que as medidas pos-

tas em pratica concorreram para normalizar todos os traba-

lhos, que são executados com perfeição e presteza.

Não ha muito, pensaram alguns na possibilidade de ser

arrendada a Imprensa Official, com a allegação de ser o gran-

de estabelecimento oneroso aos cofres públicos.

Não é verdadeira essa affirmativa.

A Imprensa Official, com boa administração, presta ao

Estado relevantes serviços e não lhe pôde dar prejuizos.

O desenvolvimento enorme de todos os serviços públi-

cos, o expediente dia a dia augmentado das três Secretarias do
Estado e das repartições annexas, exigiram que a Imprensa
estivesse apparelhada para attender a todas as necessidades

graphicas da administração.
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E' natural e log-ico que não se possa comparar a despesa

de hoje com a que era feita em tempos passados . Houve ne-

ces'*idade de aug-mentar o numero de empregados contracta-

dos, o consumo de material etc.

Si houve exagg-eros, estes foram corrigidos.

Parallelamente á despesa, subiu também a receita.

As Secretarias do Estado, com a publicação do expediente,

encommendas etc
. ,

g-astam quantias bem superiores ás consi-

gnadas nos orçamentos

.

Para corroborar o meu asserto, offereço o quadro junto,

com o orçamento da receita e da despesa para o exercido

de 1916

Tomando por base os exercicios de 1913 e 1914, verifi-

cam-seas seguintes médias : Receita, 781:826$415; Despesa,

719:2()0$000.

Para a receita, foram feitos os cálculos sobre trabalhos

para as Secretarias e repartições annexas, para a Prefeitura,

sobre a renda das assignaturas do «Minas Geraes», e sobre a

arrecadação mensal da thesouraria.

Para a despesa, serviu de base a importância consignada

no orçamento para os funccionarios titulados, a média mensal

paga aos empregados contractados e a despendida com tele-

grammas, força e luz e acquisição de materiaes.

Cessando as causas que trazem actualmente prejuizos ás

relações commerciaes do Brasil com os paizes europeus, te-

remos ainda uma grande diminuição na despesa, pois os ma-

teriaes indispensáveis aos trabalhos são agora comprados com

accrescimo até de 200° j^. Assim é que o papel bobina para im-

pressão do Jornal Official, que era pago á razão de $280 o

kilo, fica hoje collocado na repartição pelo preço de $680 o

kilo . A despesa com esse artigo, que em época normal pôde

ser feita com 35:00()S000, está actualmente elevada ao triplo.

Keecila e despesa

Pelo quadro que a este acompanha, vê-se que a receita

do estabelecimento foi no anno passado de 80S:646$425 e a

despesa de 960:572$2S3.
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Verifica-se na despesa um excesso de 1S4:925$828, Cum-
pre notar que das acquisições feitas temos o auto-caminhão,

diversas machinas e materiaes, tudo no valor de 199:774$648.

Feita a precisa reducção, ficam para a despesa 760:797$610.

Esta importância, comparada com a receita, deixa um saldo

de 44:848$815.

Log-o que entrei no exercício do carg-o recebi uma factura

de Wallack & Comp., de Paris, de objectos para a secção de

mechanica, no valor de 59.354,40 francos.

Sabendo por informação do chefe das officinas, que o

material não era indispensável, isso mesmo fiz ver ao exmo

.

sr. dr. Américo Lopes, que desempenhava interinamente as

funcções de Secretario das Finanças, tendo s, exc . resolvido

que a factura fosse enviada ao Director da Recebedoria de

Minas para que esse funccionario se incumbisse da venda da

mercadoria na praça do Rio de Janeiro. Tendo o expediente

corrido pela Secretaria das Finanças, não sei si essa venda

foi realizada.

Pelo quadro junto, n.7 ,veráv. exc. que tem sido sen-

sível o aug-mento da renda arrecadada pelo Caixa-secretario

.

EUa, que de janeiro a dezembro oscillou de 2:371$000 a...

S:586$S00, alcançou em outubro. 10:003$600; em novembro,

7:'J93$000; e em dezembro, 10:8558940.

Além da factura de Wallack & Comp., verifiquei em se-

tembro que eram as seg-uintes responsabilidades da Imprensa.

Letras a pagara diversos 62:570g4l6

Contas visadas 3:5468670

Credores—balancetd de junho ...;-; 29:840g075

Idem, idem. julho 38:625g505

Idem, idem, aposto 17:194gl55'

Pessoal contractado, junho 46:6518042

Idem, idem, Julho 48:S64S.:32

Idem, idem, agosto 51:1168832

Total 298:4008827

Desse total conseguimos pagar, até hoje, 244:308$7ll,

havendo ainda um debito de 54:101$1 16, sendo:

Lettras, 50:2318616.

Diversos, 3:869$500.

O pagamento das lettras tem sido e continuará ser feito

mensalmente pelo caixa secretario do estabelecimento.
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OíBclnas

Pelos relatórios das differentes secções, verificará v. exc,

o grande serviço executado pela Imprensa em 1914.

Quanto á secção de gravura^ devo informar que poderá

ella fornecer ao Estado todas as estampilhas de que elle ne-

cessitar, bem como todas as encommendas que exijam o tra-

balho em alto relevo.

O sr. Luiz de Soto, hábil artista, que logo depois de minha

posse deixou o serviço, foi novamente contractado e é o encar-

regado dessa secção. Penso que devemos limitar ò trabalho de

gravura aos únicos do Estado, mesmo porque, para a execu-

ção de grandes contractos, teriamos de adquir machinismos

no valor approximado de 100:0000000, medida que a situação

financeira não aconselha e mesmo não permitte.

Logo que entrei em exercicio, notei uma falta sensivel

de org-anização do trabalho, uma sala para a entreg-a das en-

commendas executadas no estabelecimento. Creei, sem aug-men-

to de pessoal, essa secção, que é de grande utilidade e que

vae prestando os melhores serviços. Para a installação da

sala tive de aproveitar um commodo que não é forrado nem
assoalhado

.

Já pedi ao sr. Secretario da Ag-ricultura melhoramentos

que a nova secção reclama, não os tendo obtido ainda.

Sendo feito alli o deposito de todas as encommendas, re-

puto inadiável o serviço solicitado, para evitar que ellas se es-

traguem em um commodo g-randemente prejudicado pelo pó e,

em tempo chuvoso, pelas g-oteiras.

Na secção de impressão de obras, havia necessidade de

mais uma machina. O Jornal «O Estado», que existiu nesta

capital, fig-urava como devedor, na escripta desta repartição.

Sendo informado de que a publicação daquelle jornal se-

ria suspensa, providenciei de modo a evitar maiores prejuízos.

Consegui receber a sua machina impressora, hoje installada

na sala de impressão de obras, onde vae prestando óptimos

Serviços.
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—Verbalmente, já expuz a v. exc. a conveniência de ser

completada a installação das ofi&cinas com a secção de litogra-

phia, maximé ag-ora que terá ests estabelecimento preferencia

no preparo dos bilhetes para as Loterias do Estado.

O serviço não poderá ser feito em gravuras, por ser o pre;o

muito mais elevado e não convir por isso ao contractante.

Estou providenciando, colhendo dados que me habilitem

a saber do preço dos machinismos indispensáveis etc, e,logo

que possa, dessas indagações darei detalhadas informações.

—Sabendo que foram dispensados os empregados da^íj-

ríT^e do Palácio, ficando suspensos os trabalhos que eramalli

executados, fiz ver a conveniência de serem as machinas e

todo o material incorporado á secção de mechanica da Im-

prensa, que poderá encarregar-se dos concertos de que care-

çam os automóveis do Estado.

Até hoje nenhuma resolução foi tomada, e eu continiio a

aguardar as ordens necessárias.

Lembro a conveniência de se dar novo regulamento a esta

repartição, para o que já existe auctorização legislativa.

Tenho a satisfacção de affirmar que os funccionarios titu-

lados e os empregados contractados cumprem os seus deveres

e que rarissimas vezes tive necessidade de impor penas disci-

plinares para correcção de faltas leves. Merecem especiaes elo-

giosos srs. Major Augusto Serpa e coronel João Caetano Pe-

reira da Silva. O primeiro^ chefe das ofíicinas, é um funccio-

nario competente e esforçado; e o segundo, caixa- secretario, é

operoso e honesto.

O 'Minas Ge raos»

Penso que o jornal official do Estado deve ter a sua fei-

tura de pleno accordo com as leis e regulamentos que o re-
"

gem. Dando preferencia absoluta á matéria ofi&cial, que é hoje

publicada em dia, não descuidamos do noticiário, que é abun-

dante, e de uma secção telegraphica desenvolvida.

Julgo ser esta para o jornal a melhor feição. Sendo elle

de assignatura obrigatória para os funccionarios do Estado,

é justo que estes, geralmente pobres, lendo-o, possam dispensar

outro qualquer jornal.
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Procuro dar preferencia, na collaborav;ão e no noticiário,

aos assumptos que dizem respeito ao commercio, á industria e

á lavoura.

São meus auxiliares na redacção os srs. dr. Abilio Ma-
chado e Francisco Murta, funccionarios titulados, que desem-

penham com muita intelligencia e critério as suas funcções.

Estão incumbidos dos serviços de reportagem os srs. Cy-

salpino de Souza e Silva e Azeredo Netto, ambos intelligen-

tes e trabalhadores.

Sobre o movimento da expedição e assignaturas, as infor-

mações precisas acompanham este relatório

.

Eis, sr. dr. Secretario, o que me é dado dizer sobre a Im-

prensa Official, depois de 8 mezes deexercicio.

Bello Horizonte, 8 de junho de 1915.

joão i^aroa/haes de z/aioa.
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Economia»» realizadiís na Imprensa oriicial

Especificação Mensal

Empregados dispensados 113

Garage do Palácio—Pessoal

Automóvel do director

Correspondentes

Agencia americana

Revistas

Edição da tarde do «Minas Geraes

Telegrammas

Luz

Força eléctrica.

Diversos

Total.. ..

14.-3358532

1:

240g000

;150g000

:536S000

:000g000

28:390g532

Além dos 113 empregados que percebiam vencimentos, foram dispensa-
das 87 mulheres que trabalhavam por obra.
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Quadro dcDioiiistralivo da produe^ão c despesa

PRODUCÇÃO

Assignaturas recebidas pelo Caixa-secreta-
rio, cuja importância foi recolhida ao
Thesouro do Estado

Annuncios e diversos trahalhos feitos para
particulares, idem, idem, idem

Encommendas e publicações feitas para
Repartições Federaes e Faculdades parti
culares

Diversos trabalhosi executados nas oíTicinas

de fundição, stereotypia, mechanica e

marcenaria, entregues ás diversas se-

cções da Imprensa
43.200 exemplares do «Minas Geraes» entre
guês aooarchivo e para collecções

Seerciaria das Finanças

Encommendas, publicações e assignaturas
de funccionarios remunerados ecoílectores

Secretaria do Interior

Encommendas e publicações por conta
própria e repartições subordinadas e as
signaturas de funccionarios não remune
rados por conta e auctorização oílicial..,

Secretaria da Agrlcnllura

Encommendas e publicações

Prf f<»ilura

línconimendas, publicações e assignaturas

Iinjircnsa OlIiclal

Livros tí mais trabalhos para uso da Re-
partição ,

Balanço,

7:

61:6138740

1C0:999S550

31:459gi05

4:320S000

222:ô80S610

30.-8968000

4S:125S!800

13:5 5 G30

10:4o7Sõ00

206:060$885

575:602|410

23:'.tS3!Íil30

S05:64Gf425

154:925*828

960:572$253

A despesa, como se vv, excedeu á producção em 154:958828—mas cumpre
etc, como por exemplo: o auto-caminhão, diversas maohinas e materiaes
do total da despesa, reduz esta a 760;797S'5O que foi realmente a despesa
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da Imprensa OHícial uo exercício de 1914

DESPESA

Despendido com o pessoal titulado .

Idem com o pessoal contractado
Idem com sellos e estampilhas
Idem com telegrammas e correspondentes..
Idem com frets e carretos
Idem com combustíveis, luz e força
Idem com material, machinas etc
Idem cora diversas requisições aos fornece-
dores dè materiaes, machinas etc, segun-
do às contas processadas na Secretaria
das Finanças

Livros e diversos trabalhos para uso da Im-
prensa

,

51:805i|ll31

491:217$416
11:3921480
23:375|055
30:10tí|;860

18:802*530
164:038$036

J50;^02$255

10:437*500 9C0:572$253

Í)60:572,f253

154:925$028

notar que das acquisiçúcs feitas existem ainda divei'sos maleriacs, machinas,
de consumo, que perfazem a somnia de 19'J:774|G43 a qual deduzida
da Imprensa Oflicial em 1914;

R, F. - 23
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Quadro ttcinnnstrativo dn renda da Imprensa Olliclal. arrecadada
pelo caixa-secrelario c recolhida nicnsalinenle ao Ihcsonro da
Mecrelaria das Finanças, nos annos de líli!t e 1!)'14.

Me/.cs i'.ii;; 1911

3:(;'V>Sttt>

2:335S<i<Hl

2:í30«:3IO
2:2ií!Sí«Jtt

2.416SOUO

2:76í»S5()0
3:'.)71S(J(J(i

3:4v3S0 ii

2:l'3SS5CKi

7:221S(>2t>

5:U40SS(H)

5:176525(1

4:4t;8S5(«i

FcvereíTO. »v..i.

Aíaiço. ..

Abiil
Maio...- .'

Junho
Julho
Agosto
Seiemijro

2:371800(1

l:(.)75S(»>
5;279gOr.li

4:3838700
4:681850(1

4:131SW
5:452S'.»(X)

5:586S5(M»
ll':003S<iOO

7:9938000
10:8258940

13:3048910 (»: 2828140



Despesas das Secretarias do

•

1913 e 1914

Repartições Média annual Média mensal

Secretaria das Finanças

Encommendas e publicações e assignaturas de funccion
198;034$620

274:789$802

67:835$598

9:117$500

30:086$640

8:551$925

9:237$510

19:390$075

2:157.$070

12:776$570

46:326$460
9:966Í700

93:243$466

16:5028885

Secretaria do Interior

Encommendas, publicações e assignaturas de funccionj
remunerados por ordem e auctorização ofíicial

Secretaria da Agricultura

22:899g915

5:652g966

Senado

Idem, idem , .

.

759$791

Camará dos Deputados

2:507g220

Secretaria da Policia

7128662

Força Publica

7728792

Tribunal da Relação e Jnizo de Direito

1:0158839

Directoria de Hj^gieue

Idem, idem

Diversos

Assignaturas, encommendas e publicações para a Prei

Annuncios e diversos trabalhos feitos para partícula

importância foi recebida e recolhida pelo caixa-secr

Thesouro do Estado

1798751

1:0648714

8:8608523
830g558

Encommendas e publicações para Repartições Federaes

culdades e particulares
7:7708288

781:5138936 65:1298904



Despesas das Secretarias da'^stado, na Imprensa Offícial, nos de 1913 e 1914

"-"-" - ,..,., „«,.„„„, "'~

ScprvIttPla ãm» Finança*

S01r«ftf7!5

I3;2I 84:^10

2:!07#&5O

Si:WTÍ383

naus

3ft:7au«l5U

1:31 1« 140

Í5:5a3tl50

19:'J33}Í0i

H«>:tóf.íí03

r,3;K^.^^6^l^í

•J;237»5II>

lOiSWlirti

2:157^m

lí:TJ6|670

9;9&|7U

Secretaria d« Interior

auignAturu rfeinnccíDUMio» nlo

Secretaria da Agriral "•

Senado

Camâra doa Deputado*

í::-í7Sía'

Seereiaria da PolleJn

— '"""•
77!;flíi2

Trlbonal da Belafão

.0.^.

Directoria de Higiene

ir-fT.!

1 j.^ í parlieulMcs ...

£Brr''"':—'''^á
1:i«-ir7H

7:770ít»

7%.«HS!m itf:;rni57M) i.563:an>$iet TOI.-SISS.* fôilSiT-*'!
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(|juudi'o orçameutai-io da Imprensa Oílicial, para o
cxercicio de 1016

Natureza da despesa Mensal Annual

Telegrainmas e correspondências

Sellos e estampilhas

Fretes e carretos

Luz, força e combustíveis........

Pessoal titulado

Pessoal contractado

Material

l:50OSO0O

eoogoa)

SuOSOO-i

I:5u0g000

3O:OliOSO0u

18:000ê000

7:200$OCO

e:ooo$ooo

18:OOOSO00

60:000g000

8M:CO0S00O

250:OOOS00O

'719:200gOOO
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Rclav^io i('pra1 das oitras entradas no .Vrcbivo da Imprensa Ollicial,
durante o período de maio de 191 1 a ntaio dp 1915

Classificação

Annaes da Cama''a dos Deputados. . ,

Idem do Senado
Annuario Demograpiío Sanitário
Alraanacli. da Brigada Policial

A Leitura Eleraenlar :

Appellação eivei, n, 0.274

Arborisação de Bello liorizonte

Acção ordinária de embargos
Idem, idem. Auctora d. M. de Oliveira.
Idem, idem n. ;i,363

Bi-centenario de Ouro Preto
Idem do Serro....
Commissão de Melhoramentos Munici-

paes, n, 39

Idem, idem, n. 40
Idem, idem, n. 11

Idem, idem, n. 42
Idem, idem, n. 44

Idem, idem, n. 45
Idem, idem, n. 4ò
Idem, idem, n. 48

Idem, idem, n. 4y
Idem, idem, n. 4

Idem, idem, n. 54 ,....*....
Idem, idem, n. 43
Idem, idem, n. 47
Civilisação Artificial P. M. Machado
Caderneta n. í. Serviço de electricidade.
Catalgo da Bibliotheca da Camará dos De-
putados

Collepio Militar de Barbacena....
Gascavelina
Caderneta n. 5
Idem para Rede Meteorológica...*
Idem de alumnos
Commissão de Melhoramentos Municipaes.
Luz. Caeté

Contracto e Convénio para fiscalização de
impostos ,

Caixas escolares
Catalgo do Archivo da Secretariadas Fi-

nanças
Caderno de Tiro
Causas julgadas
CoUecção de leis e decretos
Idem, idem ,

I

Idom, idem
Idem, Minas G.eraes encadernado 4.<'tri

mestre

1914 320
1914 212
1913 10

1914 40

1914 2

1914 36

1914 9

1915 l(i

1915 3
1914 3

1914 18
1914 5

1914 22
1914 20

1914 19

1914 28
1914 21

1914 19

1914 27

1914 14

1914 9

1914 18
1914 15

1914 21

1914 2?

I9I4 17

1914 7

1914 8

1914 8

1914 35

1914 1.)

1914 :',

1915 13

1914 22

1914 12

1915 3(1

1915 10

1915 8

1914 10

1914 1.885
1891 1.330
1913 43

1914 6

5S000
515000

ISOOO
2S0OO
IgOOO
Ij?0O0

2so(:k)

IgOOO
IgOOO
ISOOO
5S0OO

2S000

IgOOO
ISOOO
ISO* Hl

l^OOn
igoot

IgOOO
IgOOO
IgOOO
IgOOO
IgOOO
IgDOO
IgOOO
igroo
IgOl»
IgOlX)

2gO(X)

Igoo';

Igom
igo<;io

igooo
IgOtiO

Igooo

igooo
Igooo

2g000
igooo
IgOOti

5S000
SgtiCXi

5SO0(J

l(3,gl.HKl
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a
3

•d
CJassiflcaçcão 03d 13 Total

o
o
c =1

< a 0-1

Idem, idom, .t." trimeslrc
Oatalos'0 da líibliotheca
Decreto n. l.Mõl

Tdeiu n. i.;ití

Idem n. -4.128

Idem n. l.olo
Idem n. 4,2^7
Idem n. 4.231
Idem n. 3.2ã4
Divisão e demarcação da fazenda do Ta-

quaril.
, , , ,

Discurso. N. Senna, «Protecção aos tra-

baltiadores nacionaes»
KstE<,tutos da Escola de Medicina
Idem da Companhia Fiação e Tecidos de
Winas Geraes

Idem do Instituto Claret
Idem da Bibliotlieca Caldense
Idem da Associação Escolar freguezia dt

S. Josó
Estatutos da camará Municipal da Villa
Passa Tempo... ,.•

Idem da Escola Mineira d'Agricultura..
Escola de gymnastica da força publica. .

.

Elogio de Santa Rita Durão
Estatutos do Instituto de Advogados
(iuia Estylisla .'

Guido Tliomaz Marlière
Homenagem a Mendes Pimentel
Idem ao dr. Olyntho Meirelles
Ulha Bi'anca : .. ......
Índice da «Revista Forense» (julho)
Instrucções para eleições estadoaes
Instituto João Pinheiro (Memoria)
Introducção do i'elatorio do Chefe de Po-

licia .. ,.

Idem, idem do Interior
Instrucções sobre transporte gratuito. ..

Índice da «Revista Forense» (janeiro a ju
nlio)

Idem das leis íiscaes
Lotação de fianças das collectorias... .. .

Licções Levindo Lopes «Theoria e Pratica
do Processo»

Lei n. (iéi, orçamento para ..

Lourdes, 25 de dezembro-
Leis da Prefeitura n. 7.> a 81

Lourdes, fevereiro...
Idem, abril v
Idem, maio
Limites com o Espirito Santo (sentença)..
Idem, idem, 1." volume
lilem, idem, 2." volume ,,.....

1914 (i IGSOOíJ

i'.n4 27 2^1 )00

1'.I15 17 IgO(ll)

]',)15 22 I.S(-)(iíi

I!I14 2« I j?( 100

1915 IO IJJOOO

191 í 25 IgdOO
1914 14 li?000

1911 35 lj5()(KI

1914 2 1^000

191 í 5 igooo
191.5 5 1S(.)00

1915 17 igooo
1915 27 igooo
1914 B ISOOO

1911 31 Igooo

1911 3(1 IgOí.lO

1914 15 Ig(JOO

1914 14 Igooo
1914 76 2g(_)(IO

1915 22 lg(.)00

1914 8 2g000
1914 15 XgOGli

1915 18 Igooo
1914 15 Igooo
1914 20 lOgOOO
1914 vO lgO(10

1915 200 igaio
1914 28 Igooo

1914 5 Igooo
1914 12 IgiidO

1914 20 igOI.H)

1914 57 Igooo
1914 Ití Igooo
1914 19 Igooo

1914 IO 5g000
1915 33 Igooo
1914 9 Igooo
1915 24 igoi'0

1915 3:' lg0(30

1915 17 IgOOtl

1915 15 igoou
1SI15 81 2g000
19L1 10 58000
lOU 2 5$( 10( 1

0'ígOOO

5lg()(l()

17g(l(JU

22gO00
28gO0Õ
lOgOO)
25g(lO0

14g(l02

315g00

2g000

5g000

l7g0C0
27g00(.)

(JgOOO

3 Igooo

30g000
ISgOOO
14g000

152g000
í2gnoo
legooo
sogooo
isgooo
15g000

2u0g000
20SO0O'

200gOOO
28g000

5g000
1280110

21 lg(JC0

57gnoo
IGgOOO
lOgOOO

33
ogooo

24g00O
SigOOO
ngono
15S00O

168g()00

SrigOOO

1 1 IsOOO
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Classiflcaçao

Matricula de creados
Mensagem Presidencial
Notas para promotores de justiça
Idem judiciarias
Proposta de orçamento para
Pontos de Historia Pátria
Programma do ensino de Direito Admi-

nistrativo
Idem da 2.* cadeira de resistência de ma-

terial

Idem da 3.' oadeira da Escola de Enge-
nharia

Idem Theoria e Praticado Processo
Projecto n. 157. . .

Idem de Credito Mutuo Popular
Questão Pazzanesi
Revistado Archivo Publico Mineiro.
Relatório do sub-Procurador
Idem da Directoria de Hygiene
Idem da Imprensa O/ncial

Idem e S3'nopse da Camará dos Deputa-
dos

Idem d» Interio-E ....

Idem do chefe de Policia
Idem da Commissào de Melhoramento
Municipaes ,

Idem das Finanças
Idem da Mutua Amparo das Famílias
Idem e Synopsc do Senado
Idem, idem •

Idem da Companhia Industrial Itabira de<

Campo
Idem e Synopse
Idem d'Agricultura
Idem do Procurador Geral
Idem da Directoria de Obras Publicas...
Reformas Methodos de tabeliãs reduzi

das.
«Revista Forense» fascículo n, 137

Idem março e abril

Idem, fascículos n. I33ei:il
Idem de janeiro e fevereiro

Idem, fascículo n. 131

Idem, idem n. I'i0

Idem de setembro
Razões ílnaes do auctor A. Thum
Regimento interno da Beneficente R. Ca

vallarin
PvCgulamento para exames de admissão. E
de Engenharia

Revista da Faculdade de Direito

Regulamento da Escola de Engenharia..

1914 13 IgOOO
1SI4 130 zgoon
1911 203 lOgOOí)
1911 278 7S000
1915 54 IgOOO
1912 8 IgOOO

1914 10 1$000

1915 24 IgCOO

1915 21 IgOOO
1914 16 isooo
1914 12 igoa.)

1914 100 IgOOO
1914 14 ISOOO
1913 38í< 12S<W
1912 9 5SO0O
1914 9 :,sooo

1914 540 3S0L0

1913 5 5S0C0
1914 25 5S00O
1914 IS 3S00O

1914 12 ISOOO
1914 12 SgiJlO

1914 10 IgOOti

1913 5 .'igOOÕ

1914 20 5S0OO

1915 15 ISOOO
1914 12 5SO<_iO

1911 33 5S0O0
191-4 34 5S0(HI

1911 27 5StK)0

1911 4 2S0I»
1915 23 2S5t« 1

1915 37 2S501I

1915 2 2S5ti0

1915 12 2S50O
191 í k; 2S.50()

1911 65 2S500
1911 9->

2S5( 10

1911 (i IStHiO

1911 15 ISOOO

1914

1911

35
28

iSttno

.)SO(HI

1911 ÍO ISOIIO
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a)

classificação
73

í3

Ti Total

o

a
d
3a He

Regulamento da Escola de Medicina,
Idem paia exercício de infanteria..

Sylvio Romero (Oração Civica)...
,

Selecta dos Prosadores Mineiros....
Serviços de guardas...
Theoria de Nullidade ,

Tribunal da Relação—Decisões
Tabeliãs de exportação
These do dr. A. Apocalypse ,

Voz do Page
,

1914 6 igooo i 6g000
1914 10 igooo lOgOOO
1914 9 isooo 9SO0O
1914 8 5SOO0 4OS0O0
1914 5 ISOOO 5S000
1Í107 44 5gOOO 22OS0O0
1914 1.030 2g000 2:060g000
1913 13 IgOOO 13S00O
1914 16 IgOOO 16S000
1914 15. 5S0OO 75SO0O

- - - 31:0405500

Archivo da Imprensa Ofllcial, 10 de junho de 1915.— O encarregado da
secção, Àrthur Pinto ^errcira.

Trabalhos feitos ca Secção (^e Brochuras no exercido de 1914

221.235 folhetos diversos para as Secretarias e particulares.

29 947 cadernos de talões, idem, idem.

20.(XX) cartões de visita, de diversos números.

1.531 caixas de papelão.

Secção de Gravura

Nesta secção foram executados durante o exercício de 1911

—

diversos trabalhos no valor de 12.002$2õO

Secção de Marcineria

Xesta offlcina foram feitos no exercício de 1914, diversos con-
certos e moveis no valor de 5:052S400

Officina de Mechanica

Nesta officina foram executados durante o exercício de 1914—
diversos trabalhos no valor de 13:97P.fíiCn

Secção de Stereotypia

Nesta sala foram feitos durante o exercício de 1914, 314 cli-

chés com 3.437 centímetros quadrados no valor de... 2:411.f700

Secção de montagens de clichés

Nesta sala foram montados durante o exercício de 1914, 1.511

clichés com 184.460 centimelros quadrados no valor
de 2:122|E65
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Quadro demonstrativo dos trabalhos feitos na sala dé

pautação no anno de 1914

Quantidade Discriminação do trabalho Valor

419. 5m Folhas pautadas (avulsas)

Ijivros em branco

17 :r, 178500

17í593S."O0

6:4018500

5:9538500

3:7808500

2:0978000

1:7958000

555

3.875 Block-nnts

3.228 Cartonagem

12.131

215 Fastas (dillerentcs qualidades).

Douradura e outros trabalhos.

Total
55:2388500



e

thur Bernardes» no anno de 1914

•

•o

CU

>

- OJ

d
o

o

"3

s
B

bX)

o
u
cu

o

o

6
o

(5

(D
IO

tu

O

o

O)

>
s 1

J
1

]\

A

J
J

A

C

E

)0

)0

)0

ri

)0

7. 10(1

50

200
700
150

2.600

17.151

3.000
A 700
1.201

13.10:i

22 200
6 9011

7.7U0
2.5011

3 810
f^lO

4.600

2.4511

11.000

33.000
2.0110

5.500
« 500
5.000
5.5011

1.900

1 500
8 500

51.000
3.100

13.502
15.500
8 700
1.301

7 000
255

15.11J

2.000

2 000
85.000

21.000

1.000
1.000

4

3.676
1.100
278

51

9.150
30
65

1.037
13 40(J

1.254.250
163.316
291.902
273.719
131.270
609,105
231.126
237.003
140.526
181.873
382.147
197.810

27.760 63.500 70.95^ G'3.000 61.371 89.000 23.000 28.791 4.097.047



Quadro demonstrativo dos trabalhos executados na Secção de avulsos «Arthur Bernardes- noannodel914
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Trabalhos executados nasal» de machinas no a»no
de 1914

Exemplares

^'alor

218.730
99.495

129. S60
97.875

- 114.690
126.510
108 793
] 63. 925
92.950
60.630
97.530
184.912

1:4708000
63:.;;. 00

Março '.

,

Abril -

840^000*
1.120$500'-

903g500

Junho
Julho •-

2:091^600
,

914S800
SGOglM.IO

SUCgõO.)-

574SO0I)

428S6()U
l:077gSO0

1. 531. 600 11:723S700-

Uemonstração do movimento do Almoxarifado
no exercício de 1914

Saldo de material vindo do exercício delOio... 129:05l!5!67í

Material entrado no exercício de 1914 337:7?4.f5õ-4 í67:G70.f2.28

Menos

Material sahido no exercício de 1C14 -.

Material que passa para o exercício de 1015.

319:7;

]47:88i$]0S*'
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Trabalhos executados na sala de fundição de typos
no anno de 1914

Especiflcaç&o Mezes Total

Producto do material manufacturado e outros tra-
Janeiro
Fevereiro ....

Março
Abril

370S701
Idem, idem, idem • 774g475

790g028

552J5795
5498694

Idem, idem, idem..,. , Junho
Julho..

1:0068029

723S432
Idem, idem, idem Agosto

Setembro
Outubro
Novembro....
Dezembro.. ..

8768870
8028516
4908560
4818416
5068684

7:8658230
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Trabalhos executados na sala de photo^raphia no
anuo de 1914

Mezes

.5

"a

O
O

Pi

O
m
o
S-tn
a
sa

o

>
s

Total

Janeiro

Fevereiro.

804S0O0

275S000

l:219g000

2328000

fOSOOO

lOSgOOO

218S000

355S000

346S000

292g000

137S500

ISOgOOíl

39OSO00

SõgOOO

o

1
1

f
1
1
1
1
1
1
1
1
1

337S00O

nigooo

issgooo

30$O0O

243S000

22S000

92S000

l:141S00O

596SO0O

l:8O7$0O0

Abril 232S(JOO

POgOOO

Junho

Julho

195$00C

C38SO00

Agosto .... 598g'.00

siegooo

Outubro .

.

314S0OO

2õlg50O

4:ltíBS500 56õg000 400g000 1:083S0 G:211g500
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Sala de Expedição

Resumo das entradas e sabidas de sellos durante o anno de Í9i4

Mezes Entradas Sabidas

Janeiro 1:120.|620 l:O12$330
Fevereiro ;. 894$000 S2l|82()

Março 884SnOU OOSfTOO
Abril 510f0»0 664$nnO
iMaio SOO.fOOO 772S00O
Junho esiitoon G(;(i$(XX)

Julho 832$00O SlOfitíOO

Aposto 060$00() (53$(I00

Setembro enOfCdO GTlSiíno
Outubro , .... 062|>(«0 Gf)4$UílO

Novembro G20$a'.(l G-?0$ílOO

Dezembro 665$t:(iO G2õ$C0O

Total 8:928$G5'3 S:8>0$6õ()

Entradas ... 8:Í)28$G50
Sahidas 8:889|6õ0

Saldo para 1915 , 30$000

Sloviíiiento de oilieios que transitaram durante o anuo de 1!)'14

Pedidos de assignaturas 7rS
Mudanças de residências. 3G6
Oflicios expedidos., Gt)6

Pedidos avulsos 67
Devoluções 28
Permutas ifí

Grátis 23
Reclamações 11

1.3S5

•Jornaes foruceidos aos agentes do Sliuas Geráes

Giacomo Aluolto á. Comp.
Mezes (^juantidadc

Agosto 114'.i.T

.Setem bro . . • s "J( i.')

Outubro 1.8(in

Novembro .1 520
Dezen]l)ro 4.2'.)i)

37.U7II

A'icente Russo & Comp,

Agosto 7.172
Setembro 3.040
Outubro ] Sll
Novembro 1.118
Dezembro 1.120

Tofaes 13.7C.I

Quantias

724$7.-.0

4ir),ií2.50

243;i(lOO

220^000
2llf.-,ii0

l:853S5ai

SõS-^íGOO

].i2><000

G.5$riOO

òGSOOU

(;?ss(;(iO
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Raul de Albuquerque Brandão

Agosto 1(30

fSetembro 505

Outubro 420
Novembro 250
Dezembro. 260

Totaes. 1.5'.I5

Nota :—De janeiro a julho forneceu-se nota á secretaria.

25$250
21f000
12$500
13$000

79.f750

Serviços realizados

Mensagens 715

Relatarios da Imprensa 364
Circulares da expedição 368

Expedição de Fora

^ Juizes de direito 108

Jaizes municipaes ; 117

Promotores 108

Collectores - 155

Professores .- 1.800

Grupos escolares 742

Particulares 1.051

Recebedorias (vigias).. ., :
135

Diversos (pagosj.... 395
Aposentados 169

Delegados de policia ..• 135

Subdelegados de policia. 812
- Juizes de paz .. 773

Inspector.es escolares ; 805
Diversos (grátis) ,

236

Deputados e senadores 82

Total 7.623

Capital

Diversos grátis 38
Giacomo Aluotto 150
Collccção 70
Secretaria '. 23
Archivo 50
Particulares 14S
Diversos funccionarios 647
Aposentados 54
Deputados e senadores 20
Vicente Russo 50

1.250
Toíal Oeral

Expedição de fora 7.633
Expedição da capital -1.250

Somma ...:. 8.873

Expedição, 31 do dezembro de l'JH.—Francisco de Assis Martins,

26!|700

14$720
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Património da Imprensa Official em 31 de dezembro de 1914

Immoveis 480:733S900
Moveis e utensílios 97:734g514

Machinas e accessorios 261:0478223

Archivo 318:S33SO0O

Almoxarifado 147:881$108

Contas correntes (activas) 217:507S150
Vehiculcs (automoveisj 24:750SÚ06

Total 1 548:4868901
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